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ASS1GNATURAS DO eDIARIO OFFICIALs
O prato daa.. asàigaaturas; •quer offiolaes, quer partbi

culares, qua foram registradas para o corrente anno, termina,-
impreterivelmente, cni 31 de dezembro proximo vindouro, de
suodo que, para não haver interrtipção na remessa da folha,
torna-se preciso que as assignaturas, que devem vigorar e111

-1921, sejam tomadas com a necessaria antecedencia.
0 -preço das assignaturas, para os particulares, é de 30$

por anuo.
As assignaturaskpodem ser acceitas em qualquer mez, mas

os respectivos pratos eempre terminam eus 30 de junho ou ese-
31 de dezembro.

A remessa da folha só começa da data em que as assigna-
turas ficam aqui registradas e, pois, não serão fornecidas as
collecções. anteriores a essa data.

As assignaturas para os funccionarios publicos custam
24$ por anno'd 12$ por um semestre, mas esses preços não são
txtensivos ás repartições publicas, as quaes pagam 30$ por
atino.

Para que as assignaturas possam ficar registradas não
basta que os chefes das repartições communiquem que os em-
pregados que lhes são subordinados desejam receber a folha.
E' indispensavel que se declare si alies autorizaram o des-
conto em vencimentos para pagamento da despeza e si foram
dadas providencias no sentido de ser esse desconto tornada . ef-
lectivo.

O eDiario Oíficials não tem agentes encarregados de suai
assignaturas, cujo pagamento só póde ser realizado nas estas
'ções arrecadadoras da União.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 14.492 ,-- DE 24 DE NOVEMBRO DE 1920

&Me autorização á sociedade anonyma Balfour, Beatty
CoMpany, Limited, parra funccionar na Republica

o Presidente da Republica dos Estados Unidos do Era-
ffl, attendendo ao que requereu a sociedade anonyma Balfour,

I3eatty & Company, Limitei, com sécio era Londrles, Inalas*
terra, e devidamente representadas, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á sociedade al1Q-ryma nalfour, Beatty & Company, Limited, para funccionar
na Republica com os estatutos que apresentou e mediante a$
clausulas que a aste aron,panham, assignadas pelo ministro
de Estado dos Negocies da Agricultura, Industria e Com-
imercio, ficando a mesma sociedade obrigada a cumprir as
formalidades exigidas pela legislação em vigor,

Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1920, 99° da Indepep:,
dencia e 32° da Republica.

EPITACIO PEBsóS,

Simões LoVes:

Clausulas que acompanham o decreto n._14,492, desta dgil

A sociedade anonyma Balfour, BeattY & CoMpany,
mited, é obrigada a ter um representante geral no Brasíl,
Com plenos e illimirados poderes para tratar e definitivamente
resolver as questões que se suscitarem, quer com o Goverqp,
quer com particulares, podendia ser demandado e receber 01-,
tação inicial pela referida sociedade.

Todos os actos que praticar no Brasil ficarão Sujcitos
unicamente ás respectivas /eis e regulamentos e á jurisdi-
cção de seus tribunaes judiciados ou aciniinistrativoS, sena
que, em tempo algum, possa a referida sociedade reclamar
qualquer excepção, fundada em seus estatutos, cujas clinló-
SiÇi30$ não poderão servir de base para qualquer reolamação
concernente á execução das obras 011 SOTVIÇOS a que alies
referem.

Fica dependente de autorização -do Governo qualquer itt-4
teração que a sociedade tenha de fazer nos respectivos esta-
tutos.

A sociedade não poderá, tampouco, praticar nenhuma
operação de banco, negociar gni cambiaes ou operar em se-
guros sem que, para esse fim, solicite préviartiente aaoriz9.-
cão especial ao Mínisterio dos Negocios da Fazenda ou, no
caso particular de seguros contra accidentes no trabalho, ars
Ministerio dos Negocios da Agricultura, IndusUla e Com-i
mareio.

Ser-lbe-ha cassbda a' autorização tp aa junccionar
Republica si infringir esta clausula.,

IV,

Fica entendido que a autorização é dada sem prejuízo do
principio de achar-se a sociedade sujeita ás disposições da
direito que regem, as sociedades anonymas.

V.

iA infracção de qualquer das clafisulaS para a qual nãO
êsteja comminada pena especial será punida corri a multa de
um conto do réis (1:0008000) a cinco contos de réis
(5:0008000) e, no caso de reincidencia, com a cassação Ia
autorização concedida pelo decreto em virtude do qual ba
xam as presentes olausulas.

Rio do Janeiro, 24 'de novembrD de 192f),,, se eftn-110
Lopes.
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Procuração — Saibam . toclos.quanlOS esZe público - instru-
mento de procuração bastante virem que no anna do_ NaSci-
mento de Nosso . Senhor Jesus. Christo dez mil novecentas e
vinte, aos vii-Êt3 e seis dias do mez de julho, nesta çidade de
Jamdres, perante mini Ale,xander Riclgway, tabehião publico
por alvará regia, devidamente 	 j. nonioado, uramentado e , em.
exereicio compareceram; os Ulmos. senhores George Balfour.e

_William Me Gil, o primeiro, na sua qualidade de director o
o segundo na de secretario _ca companhia. denominada Bal-
four ,Beatly Co. Limitai, estabelecida nesta cidade, em
'Queen Street, numero 66, reconhecidos pelos propries de nina
tabellião e das testemunhas idoneas conunigo abaixo assigna
das, da que4.1ou fé, assim como de que estão devidamente au-
torizaeos para este acto em virtude de uma deliberação vo-
taria pelo Conselho de Administração da mesma companhia,
que me foi devidamenite exhibida, do que lambem dou fé, e
Perante mim foi por elles outorgantes dito que em suas qua-
lidades e pelo presente publico instrumento nomeavam, e
consauiain seu bastante .procurador na Republica dos Esta-
dos Unidos do •Brasil, com a faculdade de substabelecer, b
Banco London Brazilian Bank Limite& com sédè na cidade
do Rio de Janeiro, Capita-i Federal da dita Republica do 13ra-
si1 e'lhe dão e conferem todos os poderes" em direito exigi-
dos eu que forem necessarios para em seus nomes e no da
referida Companhia Balfaur llettty &. Co. Limite(' e como re
presentante das seus direitos e acções na alludida Republica,
como si a outorgante presente fosse, praticar iodos e mines-
qüer dos actos seguintes: Praticar todos os actos e dar todos
Os passos que precisos forem; afim de que a companhia possa
operar na dita Republica: do Brasil e gosax de todos os direi-
tos, privilegios e vantagens que as leis da dita Republica con-
ferem ás companhias estrangeiras; promover o registro do
contiacto.social e os estatutos da dita companhia, e todos os
demais, documentas relativos á sua constituição, na Junta
Conunercial e .outros registros e repartições competentes; e.
para todos e nuaesquer dos supraditos fins, em seu nome o
como seu representante outorgar e laVrar todos e •quaesquer
instrumentos, escripturas; actos e cousas que o procurador
considerar convenien:es ou necessarios. com  relação ao que
ficou dito. E tarnbeni para em seu nome e representação fa-
zer todos os pagamentos que o dito procurador julgar com .e-
nience ou necessario a todos ou quaésquer dos supraditos
fins, passando e exigindo os competentes recibos e quitações,
e geralmente poderá agir" como procurador dos outorgantes
com relação a !tido quanto aqui se contém, tão plena e effe.
ctivarnente como os comparecentes o poderiam /fazer si es-
tivessem presentes, promelitendo os outorgantes haver por
firme e valido tudo quanto o dito procurador ou seus subes-
tabelecidos fizerem ou mandareru • fazer legitimamente em
virtude da presente.

De como assim o disseram dou fé e foram testemunhas
ptresenciaes OS abaixo assignados com os outorgantes, depois

affixado o sallo social da dita Companhia Balfour BeatitY
tk Co. Limite(' e depois de lido perante todos este instrumento
por mim Cabellião gut-3*o assigno e seno cru publico et-raso no
dia, mez e armo acima mencionados. — Geo Balfour, director.
— 'William Mc GUI, secretario.

Estavam illegivels as assignaturas das duas testemunhas.
Alex Ridgway, tabellião publico.

Reconheço verdadeira a assignatura retro do Sr. Alex.
rlidgway, !abelhão publico nesta capital; e, para constar onde
convier, a pedido do mesmo, Ouso a presente, que assigno o
faço sellar com o sello das armas deste consulado geral, e,
para os fins de direito, deve ser legalizada no Ministerio das
Relações Exteriores ou nas repartições fiscaes do Brasil.

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do
Brasil era Londres, em vinte e sete de julho de 1920. M.
de Campos Paradeda, consul geral.

Estava uma estampilha .do seno consular brasileira va-
lendo quagro mil réis, inutilizada pela chancella do referida
consulado. Recebi £ 0.11.2. — J. M. C. Paradeda.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. J. 15f. de
Campos Paradeda. Secção dos Negocias Commerciaes o Con-
aulares - da Europa, Asia. Africa e Oceania.

Sobro uma estampilha federal de mil réis: Rio de da-
Miro, 25 de setembro de 1920. Pelo director, R. Riegel
filho.

Estava a chancella do Zlinisterio daS Relações ExUriores.

Es tava uma estampilha federal de dous mil ,réisinutili-
na Recebedoria do District° Federal.

Listas de directores de ateionistas	 •

=	 Certifico, pela Presente, que me foi apresentada • tinia
jortidão exarada em idioma inglez, afim de a traduzir para o

vernaculo, o que cumpri em razão Clo meu officio, na *km&
abaixo.

Traducção:
Leis de companhias de 1908 a 1917. Registro n. 118.822,

de 28 de maio de 1920.
Norma conformo exigido pela parte II 'das leis do cora.

panhias (Consolidação) de 1908 (art. 26) e leis do compa-
nhias (disposições especiaes applicaVeis) _de 1917.

(Estavam inutilizadas sete estampilhas inglezas no valer
talai do sete shillings.)

Summario do capital aceões • e acções da Balfour Boaty
& C°., Limited, feito em 26 do maio do 1920 (quatorze dias
após a data da realização da primeira assejnbléa geral ordi.
nada de 1920).

Capital 50.000 prefereneiaes.
Nominal, £ 150.000 dividido em 100.000 ordinarias de

uma libra cada uma.
Numero total de acções • subscriptas até 26 de maio do

1920 (cujo numero deve combinar com o total constante da
lista, possuidas pelos accionistas existentes):
Preferenciaes
Ordinarias.
Numero de acções emitlidas 	 sujeitas ao paga-

mento integral em dinheiro.. .. .
Numero do acção emittidas como integralmente

pagas de outro modo que não em dinheiro..
Sobro cada uma do 25.000 acções preferenciaes

e sobro 'cada urna de 6.252 acções ordinarias
foi feita a chamada de £ 1.

Quantia total recebida por chamadas, • inclusive
pagamentos de requerimentos' para distribui-

Quantia ¡faliaconsideraja como paga sobre'
acções que foram emittidas como inteira-
mente pagas de outra forma que não em di-
nheiro• • • • •• .• • • • • .• • • • • • • • • • • • e	 43.748
(Seguiam-se formulas impressas com a declaração de

sem, elícito.)
Apresentado para registro por Balfour Beaty & C o., Li-

mited; 99, Queen St. Londres, E. C.
Certifico que a Companhia'até a data do ultimo Return°

annual pão emittiu qualquer convite para subscripção pu-
blica do suas nes-4. 5es ou de.benturea. — secre-
tario.

Listas de directores • -
George BalfOur, inglez, Elmstead Lodge, Chislehurst,

rt:ent., engenheiro.
Balfour, Beaty	 Limited.
Edinburgh tR: London Trust Limited.
Tramways Light & Power C°. Limited.
Fire Tramways Light d& Power Company, Ltd.
Mansfield (SG• District Tramways, Limited.
Scottish Power , Company, Limited.
Duinbarton Burgh & Country Tramweys Comp sany L14

Arbroat Electric Light & Power Company Limited.
Falkirk & District Tratnways Company Limited.
Llandudas & Colwyn Bay Electric Railway Limited.
"Wemyss &istrict Tramways Company Llmited.
Dundee, Broughty Ferry & District Tramways Company,

Tomited.
MetropoItan Electric Suuply Company Limited.
Ardrossan & Saltcoats Electric Light & Power Compan,,

Ltd.
Cordoha 'Light, Power & Traetion ComPany Limited. -
United Electric Tramways of Itontevidéo Limited.
Uxbriggo ez. District Electric Supply Company Limito&
London United Tramways Limited.
AndreNv Henry Beaty, inglez, Chellow Dene,„ Putney Hill,

s. W.
Balfour, I3eaty &	 Limited.
Edinburgb & London Trust, Limited.
Mansfield & District Tramways, Liinited.

f.lanelly & District Electric Lighting & Traction C°. Limited,
'	 Waldorf -Hotel Company, Limited.

Park Properties Limited.
Bramshot Gol! Club, Limited.	 •
Russian Utilities Sz, Construction Compay, Limited.,
Rayleigh Syndicate, Limited.
Ardrossen & Saltcoats Electric Light & Power Company,

TiSmited.
William Shearer, inglez,..Lauriston, Bromley, Rent.. -
Balfour, Beaty & C°.. ramited.
Edinburgh &, London - Trust Limited.

' City- of Carlisle Electric Tramways Company, Limited.,
-	 Leamington and Warmwiclt ,Electrical Company,'

wAtedinidland Electric Lgiht & Power ComPan,y, United.;
•

, 2,5.001)
50.000

31.252

43.748

£ .31.252
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Russian Utilitis & Constriiction Company, Limited,.
Wemyss & Di strict Traanways Company, Lirnited.
elidland Coai Products, Limited.
Scottish General Omnibus Company, Limited.
Hugh Lawrence	 inglez, Copthorne, Worceatee

Park, Surrey, engenheiro.
Balfour, Beata'	 Ce,
Tho City of Caelislo Electric: Tramways Company, Li.

Mited.
Nomes dos directores da Balfour Beaty & Comp any Limited,

cm 26 de maio de 1920
George Balfour, engenheiro, inglez, residente em Elms-

Sead Lodge, Chisleburx,Kent.
Andrew Henry Beatty, commerciante, inglez, residente

cm Chellow Dene, 56 Putney Hill. S. W.
William Shearer, commerciante, inglez, residente em

Lauriston, Bromley, Kent.
Hugh Lauwnee Williams, engenheiro, inglea, residente

ene Copthorne, Worcester Park, Surres'.

Lista de pessoas que possuem acções de Balfour teetty
& Company Limited, em 26 de maio de 1920, e de pessoas que
possuiram acções da mesma em qualquer tempo desde a
data do ultimo relatorio ou (em caso de 1* elleturn»)
incorporneão da companhia, contendo os seus nomes, onde-
reços e unia conta das acções assim possuidas.

Atordoe Alfred Edwards, advogado, 8 Harrington Court,
Harrington Rd., S. Kensington, folha '27 do registro de acções
eref., numero de ficções possuidas desde a data do ultimo
relatorio — 500 ordinarias.

Marquez. de Osmond% 7 Portman Square, Londres, W.,
rolha 80 do reg. de acções pref., numero de noções possuidas
desde a data do relatorio — 250 preferenciaes.

Sir Arthur Norman Bill, rua Wnter 10, Liverpool, advo,
Gado, folha 81 do ree istro de acções prenerenciaes, numero
de acções possuidas desde a data do retatorio — 500 prefe-
renciaes.

Sir Edmond Browne, advogado, 2 Pump Court, Temple,
Londres, E. C. folha 81 do reg. de anões pref., numero de
Acções 2:iossuidas desde a data do relatorio — 500 preferen.
ciaes.

Oliver Bruce Trinder, guarda-livros, 4 avenida Pen-
church, Londres, E. C. folha 82 do reg. de acções pref., nu-
mero do accões possuidas desde a data do relatorio -- 300
preferenciaes.

Arnold Anderson Trinder, corretor de navios, Bank
ilouse, 27 Leaden1b911 S. O. Londres E. C. folha 82 do reg.
de acções prei., numero de acções possuidas desde a data
do ultimo relatorio --4969 preferenciaes.

William Henry Trinder, corretor de navios, Norther-
wood, Park, Lyndhurst, Harta, folha 83 do reg. de acções
pref., numero de anões possuidas desde a data do ultimo
relatorio — 300 preferenciaes.

Ilugh Lawrence Williams, engenheiro, folha 85 do re-
gistro de acções preferenciaes e folha 9 do de acções orcli-
nadas, numero de acções possuidas desde a data do cela-
todo: 2.300 prelenciaes e 0.250 ordinarias; acções transfe-
rides desde a data do ultimo relatorio, tendo continuado como
ssecionista 1.500 preferenciaes, data do reg. da transferen-
cia em 23 de julho de 1919.

The Investors Mortgage Security Co. Limited, 10 Cher-
lotte Square, Edinburgh, folha 87 do registro de acções prees
ferenciaea, numero de acções possuidas desde a data do re-
latorio — 1.040 preferenciaes.

Sir John Sutherland Harmsod-Banner, conteelor, 24
North John Sia'. Isiverpool, folha 88 do registro de secções,
nreferenciaes, numero de nações possuidas desde a data do
relatorio — 500 preferenciaes.

Sn' George Alexander Touche, gentilhomem, Pinners
ITall, Great, e William Sanford Poste, gentilhomem, rua Win-
chester, Londres, E. C., folha 89 do registro de acções pre-
ferenciaes, numero de acções possuislas desde a data dá re-
!ateria — 500 preferenciaes.

Inventariantes do fallecido Sir Frank Bsart Crises ave.
nide Throgmorton 17, Londres E. C., folha 89 do registro
de acções preferenciaes, numero de acções possuídas desde
ti data do relatorio — 250 prelereneiaes.

Edward Cowan, ndrogado, rua Iligh 4, Dundee, folha 90
do registro de afições prefereneiaes, numero de acções pos-
suidas desde a data do relatorio — 100 preferenciaes.

Adem Oliver, advogado, BroLhock Bank House, Arbrontle
folha 90 do registró de acções pheferenciaes, numero de
accões possuidas nesde a data do relatorio — 100 preferee-
eiaes.

Harold Hilton Drew Anderson, negociante, Portland
Rouse, avenida Lloyd, Londres, E. C., folha 91 do registro
de acções preeerenciaes, numero de acções possuidas desde a
data do rtlatorio !— 250 preferenciaesd

Andrew Henry Beanty, negociante, rue Queen e6,
dres, E. C., 4, folhas do registro de acções ereferenCiace
91-98, folhas do de acções ordinarias SA-17-19; numero de
secções possuidas desde a data do relataria, 1? -.500 ordina-
rias; acções transi'erida,s desde a data do ultimo relatado ou
desde a data da incorporaeão da companhia tendo continoado
como accionista — Gee preferenciaes, data do registro da
transferencies 27 de outubro de 1919.
• Georee, Baliour, engenheiro, 60 rua nueen, Londres,
E. C., fon:!as .92-94 cio registro de 32005 preferenciaes e fo-
lhas 16-17-18 do de acçõea ordinarias, numero de acções pos-
Suidas na data do relatorio — 22,250 ordinarins; numero do
acções transferidas desde a data do ultimo relatorio ou des-
de a incorporação da companhia,- tendo continuado come ac-
cionista -- 500 preferenciaes; data da transferencia: 27 do
outubro do 1919.

Wiliarn Shenrer, commerciante, 66 rua Queen, Londres
E. C., folha 92 do registro de acções preferenciaes o folha

, 18 do de acções ordinarias; numero de acções possuidas
data do reIatorio — 9.000 ordinarias; numero do acções
transferidos desde o ultimo relatorio ou desde o incorpora-
ção da companhia tendo continuado corno accionista — 500
preferenelaes; data da transferencia: 27 de outubro de 1919.

Aubrey Allan Edward, capitão, rua Queen 06, Londres,
E. C., folha 93 do registro de acções preferenciaes; numero
de acções poSsuidas na data do ultimo relatorio 500 vi se-
Termines.

David William Wybrants, gentilhomem, "Norfolk Lodge,
Barret, flerte; folha 9,9 do registro de 'seções preferenciaes;
numero do acções possuidas na data do- ultimo relatorio
500 preferenciam.

Alexander Roble e George Sutherland Coutts, gentilho-s
mem, rua Lombarcl n. 02, Londres, E. C., folha 95 do re-
gistro de acções prefereneiaes; numero de ações possui:13s
desde a data do ultimo relatorio — 800 preferenciaes.

William Clarke Bryden, secretario, 22 Onslaw Gardene.
Muswell Bill, Londres, n. 10, folha 95 do registro de acções
preferenciaes; numero de acções • possuidas na data do ul-
timo relatorio — 600 ,preferenciaes.
.. Sra. D. Matid Buttercup Brune, cása, 61 Towes Road,

Newquay, Cornwell, folha 96 do registro de acções preferen-
ciaes: numero de acções que transferiu, tendo deixado de
continuar como accionista, 400 acções preferenciaes; teta da
transferencia — 4 de setembro do 1919.

Everest Robertson Myers, engenheiro, Newsliams Brighton
Road. Purley,; folha 97 do registro de acções preferenciaes;
número de acções transferi rias, tendo deixado de ser accio-
nista — 300 rpreferenciaes; data da transferencia: 18 do fe-
vereiro de 1920.

George Suthereand Coutts e John Fraser Sandeman,
Lombard Street, Londres, E. C., gentilhomem, folha do re-
gistro de acções preferenciaes:• 98-125-108; numero de acsseesa
possuida y desde a data do ultimo relatorio ou desde a incor-
poração da companhia — 300 preferenciaes.

Robert. Hampton Robertson, gentilhomern, Beechhil/,
Blackness, Rd., Dunciee; folha 99 do registro de acções pre-
terenciaes; numero de acções possuidas desde a data do ulti-
mo relatorio — 600 preferenciaes.
• Inventariante do fenecido William Ramsey, Bowlarid
Stow, folha 99 do registro de acções preierenciaes; numero de
acções possuidas na data ido ultimo relatorio 1.000 pre.-
forenciaes.

James Harrower Guild, advogado, rua Castle 20 Edin-
burgh, folha 100 do registro de acções preferenciaes; numero
de acções yossuidas desde a data do relatorio — 200 prefe-
renciaes.

The British General Insurance C°., Limited, 66 Cheapside,
Lonsires, E. C., folha 100 do registro de acções preferenciaes;
número de acções possuidas desde a data do ultimo relatorio
• .1.0e0 preferenciaes.

llobert Wihliari Cockburn, advogado, rua Bill, 14, Edin-
burgli, folha 101 do registo de acções . preferenciaes; nu-
mero de acções possuidas desde a data do ultimo relatorio

800 prelerenciaes.
John Mo. trapicheiro, 5 Victoria Road. Dundee; fo-

lha 102 do registro de acções preferenciaes; numero de acçõer
possuiclas desde a data do ultimo relatorio — 500 prefe-
renciaes.

The Century Insuranee C°, Ltd., 18 Charlotte Square.
Edinburí_-,h, folha 102 do registro de acções preferenciaes; nu-
mero de acções pessuidas desde o ultimo relatorio 3.000
prefererciaeá.

'Sra. D. Martha Anis. Smith. viuve, 63 Constitution Read,
Dundee, folha 103 do registro de acções preferenciaes;
mero de acçõrs possuidas desde o ultimo relatorio — 200 pre-
ferenciaes.
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James Cook Minty, emPnegado, folha 103 do registro do
acções •referenciaes; numero de accões possuidas desde oa
ultimo relatorio — 300 preferenciaes.

James Williamson McInnes, engenheiro, 99 Weston Park,
Crouch End., Lonires. N., felha 10-1 do registro de acções
preferenciaes; numero de acções possuidas -desde a data de
ultimo relatorio — 200 preferenciaes.

William McGille, Secretario, rua Queen 66, Londrea,
E. C., folha 104 do registro de acções preferenciaes; nu-
mero de acções poasuidas desde a data do ultnso relatorio --e
500 •referenciaes.

Jan Cliristian Anderson Murray, secretario, 22 Graigh-
lockhart Terraee, Edinburgb, folha 105 do registro de acções
preferenciaes; numero de acções possuidas desde o ultimo re-
latorio -- 1.000 preferenciaes.

Manuelle, A. ik F.
'
 Limited, 4 e 6 Throgmorton Avenue.

Londres, E. C., folha 106 do registro de acções preferenciaes;
numero de acções posuidas desde a data ido ultimo relatorio
— 750 preferenciae.s.

1Francis Thurslield, engenheiro, Claybrooke Magna, Lut-
terworch, folha 107 do registro de acções preferenc,iaes: nu-
mero de acções possuidas desde a data do ultimo relatorio
— 1'50 preferenciaes,

Adam Robertson, contador, avenida Lawrence, 7.4nonz
Pairk, Londres,,E. 12, folha 107 do registro de acções pre-
ferenciaes, numero de acções possuídas desde o ultimo reta-
todo — 100 preferenciaes.

Frederic Surgis, advogado, 1 Budge Ilow, rua Cannon,
- Londres, E. C., folha 108 doregistro de acções preferenciaes;

numero de, acções possuidas desde o ultimo relatorio 200
preferenciaes.

Sra. D, Margaret Malloch Balfour, casada, Elmstead
Lecke, C,brislehurst, Kent, folha 109 do registro de acções
preferenciacs; numero de acções possuidas desde a data do
ultimo relatorio ,— 1.000 preferenciaes.

Sra. Ia, Ruth 'Mathers Balfour, solteira, Elmstead Lodge,
Chrislehurst, Kent, folha 109 do registro de arções prefe-
renciaes: numero de acções possubdus desde a data do ultimo
relatorici- - 1.000 preferenciaes.

Hugh George Balfour, collegial, Eimstead Lodge, Chrisle-
hurst, Kent, folha 110 do registro de acções preferenciaes;
numero de acções poasuidas desde o ultimo relatorio — 500
preferenciaes.

;William James Batfour, collegial, Elsnitead Lodge, Chis-
lehurat, Kent, folha 110 do registro de acções preferenciaes,
numero de acções possuidas desde o ultimo relatorio — 300
preferenciaes.

Aleis John Joseph Tifer, engenheiro, 80 Bishopsgate,
Londres, E. C., folha 111 do registro de acções preferenciaes;
numero de acções possuidas desde o ultimo relatorio — 500
preferenciaes.

Reginald Skipwith a William James Rawlings, gentilho.
mem, rua Si. James 16, Londres, S. W.., folha 111 do re-
gistro de acções preferenciaes; numero do acções possuidas
desde a data do'ultimo relatorio — 250 preferenciaes; nu-
mero de acções transferidas desde a data do ultimo relatorici
ou desde a incorporação da companhia, tendo continuado
tomo accionista da mesma, 200 preferenciaes, transferidas
em 4 de setembro de 1919 — 200 preferenciaes, em 12 de
dezembro de 1919, e 250 preferencias em 12 de dezembro de
1919

Walter Upton, Crofton Lodge, Theydon Bois, Essex, folha
1i2 do registro de acções preferenciaes, numero de acções
poesuidas desde a data do ultimo relatorio — 200 preferen-
cises. Total -- 25.000 acções preferenciaes; 50.000 acções•
cidinarias. — William McGill. secretario.

Por traslado fiel.	 Birtles, archivista de sociedades
anonymas.

. Eu abaixo assignado Alexander Ridgway, notario publico
per Alvará Msics devidamente constituido, juramentado e em
exercicio nesta cidade de Londres pela presente certifico:
que (,s documentos no idioma inglez que vão aqui annexos

• sob o meu sello official são cópias certificadas de lista dos
airectores da Sociedade Anonyma Balfour, Beatty A: Co.,
Limited, com séde social em Queen Street, numero 66. Londres.
E. C., friglatera, e que as ditas cópias estando, corno estão,
autorizadas ao fim da lista dos accionistas, pela assignatura
do Sr. Ilenry Birtles, registrador de Sociedades Anonymas na
Liglaterra tem todos os signaes de authenticidade exigidos
peba leis inglezas, e que . por conseguinte as ditas cópias cer-
tificadas e assi s.nafura são dignas de toda fé e credito tanto
nos tribunaes de justiça como fóra deites.

Em testemunho do que para fazer constar onde convier
e para todos os effeitos leeans. passo a nresente que assino
e séllo som . o meu s.-elle official, em Londres, aos vinte e seis

dias do mez de julho do anno de mil novecento3 • Vintes
Alex. Itidyway, tabellião publico.

Estava a chancella do referido tabelliãos
11•••n

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr, *Ale.
Tlidgway, tabollião publico nesta cidade; e, para constar onde
convier, a pedido do mesmo, passo a presente que assigno a
faço sedar com o sello das armas-deste Consulado Geral. O
documento apresentado á legalização, acompanhado de dous
outros, numerados e rubricados J. M, .C. Paradeda, devo, para
C2 fins de direito, ser legalizado no Ministerio das Relações
Esteriores ou nas repartições fiscaes do Brasil..

Consulado. Geral da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, em Londres, em vinte e sete de julho do 1920.
J. M. dc Campos Paradeda, consul geral.

.Eslava uma estampilha do , sello consular brasileiro, va-
lendo quatro mil reis, inutilizada pela chancella do referido
'Crnsulada. Recebi £ 0-11-2. — J. 31. C. Paradeda.

•n•n•••••n

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. J. M.
de Campos Paradeda. Secção dos Negocios Commerciaes e
Consulares da Europa, Africa, Asia e Oceania.

Sobro uma estampilha federal de mil réis: Illo do Ja-
neiro, 25 de setembro do 1920 — Pelo director, B. BiegeL
Filho, 2" official, Estava a chancella do Ministerio das Re.
laeões Exteriores.

Estavam cinco estampilhas federaes valendo ao todo dez
mil e oitocentos róis, inutilizadas pela chancella da Recebe.
(lona do District° Federal.

,ID•V

Nada mais continha o referido documentos que bem e
fielmente verti do proprio original ao qual me reporto.

Em fé do que passei a presente que achei com o seita do
meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1920. — Leopoldo Gim-.
eand

(Estavam inutilizadas duas estampilhas federaes valendo
ao todo doze mil réis). , Rio de Janeiro, rua da. Candelaria
u. 28.

CERTIFICADO DE INCORPORAÇÃO DE UMA COMPA.NillA

fiertifico. pela presente que a Balfour, Beatty & Co.,- Li-
nilted foi incorporada de accórdo com as Leis de Companhias
de 1862 a 1907, como sociedade de responsabilidade limitada,
em data de doze de janeiro de 1909.

Passado sob minha assignatura em Londres, ein- t'.1
julho de 1920. — Beim] Birlles, archivis'
nym as.

Benry Bertles, archivista de sociedades arionyinas

Balfour, Beatty & Co., Limitei

(Memorial e estatutos),
INCORPORADA EM 12 DE JANEIRO DE 1909

tonteado.
I. Certificado de incorporação
2. Memorial de associação.
3. Estatutos.
I. Preliminares.
Operações.
II. Capital:
1. Acções.
2. Certificados de acções.
3. Direito de retenção sobre acções.
4. Chmadas sobre acções.
5. Transferencia e transmissão de acções.
6. Cornmisso e confiscação de acções.
7. Conversão de acções em capital e vice-versa.
8. Warrant de acções ao portador.
9. Alteração de capital.

10. Modificação de direkos sobre acções
Assembléas de accionistas:

I. Convocações de assembléas geram
2. Actos em assembléas geraes.
3. Votação em assemblées geraea

IV. Gerencia:
1. Numero e nomeação de directores.
2. Habilitação e remuneração de direCtoreas
3. Poderes e deveres dos directores.
1. Actos dos directores.
5. Emprestirnos.
6. P-erda da qualidade de directers
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7. Retirada e demissão de directores.
8. Indemnização a directores.

N. Contas e dividendos:
1. Contas.
2. Fiscalização.
3. Fundo de reserva.
4. Dividendos.

VI. Avisa.
VII. Liquidação.
4. Indica dos estatutos.

N. 101.073.
CERTIFICADO DE INCORPORAÇÃO

Pela persente certifico que aBalfour, Beaaty & Co., Li-
mitada, foi nesta data incorporada em conformidade com as
Leis de Companhias de 11362 a 1907, e que é companhia de
responsabilidade limitada.

Passada sob a minha assigantura em Londres, neste dia
12 de janeiro de 1919. — 11. F. Bartlett, archivista de socie-
dades anonymas.

re.n4

LEIS DE COMPANHIAS, DE 1862 a 1907
Companhia de responsabilidade limitada por acções)'

Memorial de associação da Baliram, Beatty & Co., Limited

1. A companhia denominar-se-ha 1411our, Beatly & CO.
Limited.

2. A séde registrada da companhia será situada na In-
glaterra.

3. Os fins para os quaes a companhia é estabelecida,
são:

a) tomar parte e levar a effeito, com ou sem modifica-,
cão, um contracto lavrado e preparado para ser . feito por
occasião da incorporação da companhia entre George Bal-
four, como primeiro contractante, A-ndrew Harry Beatty,
como segundo contractante e á companhia, como terceiro
contractante, cuja minuta, para o effeito de identificação,
foi rubricada com as assignaturas dos signatarios da pre-
sente;

b) operar nó Reino Unido ou em qualquer outra parte,
corno empreiteiros, engenheiros, concessionarios, constructo-
res, financistas, banqueiros e commerciantes e requerer, com-
prar, ou de outra firma adquirir ou obter, juntamente com
outros, comprar ou de outra fórma qualquer adquirir, em
nome da companhia, ou de qualquer outra maneira jutgala
conveniente, quaesquer contractos, concessões, licenças, leis
do Parlamento, .ordens provisorias, favores, poderes ou ac-
côrdos com qualquer governo ou autoridades municipaes,
outras autoridades ou pessoas, para a construcção, execução,
desenvolvimento, abastecimento, manutenção, melhoramento,
gerencia, atministração ou superintendencia de qua‘squer
estradas de ferro, linhas de carris urbanos, doca, portos,
trapiches. caos, canaes, gazornetros, serviços de agiks, usinas
de illuminação e corrente electrica e quaesquer autras obra.s;'

c) operar no Reino Unido ou em outra qual'auer parte,
tomo electricistas, engenheiros mecanicos, fornecedores da
eI.aatricidade ou gaz para illuminação, para aquecimento ou
lona motriz, ou de outra qualquer maneira, como engenhei-4
ros, fundidores de metaes, -fabricantes e commerciantes de
quaesquer apparethes e accessorios necessarios, pertinentes
ou capazes de saram usados em connexão com a fabricação,
distribuição, fornecimento, accumulação e emprego da ele-
ctricidade ou gaz;

d) comprar, arrendar, adquirir, fabricar, concertar, con-
verter, vender, alugar ou tomar de aluguel e negociar em ma-
chinismos, accessorios, ferramentas, ,uteusilios, ferro, aço,
cobre, mataes, mineraes e quaesquer materiaes, artigos, mer-
cadorias, causas ou propriedades relativas, ou applicaveis em
connexão com qualquer negocio que a companhia esteja

• torizada a levar a arfaria, quer como fabricante, quer a com-
missão, ou de outra qualquer fórma,

e) estabelecer, formar, organizar ou auxiliar o estabele-
cimento, formação e organização; pagar ou auxiliar o paga-
mento de despezas incidentaes-e preliminares á formação, es-a
tabelecimento e organizaaão de qualquer companhia ou em-
praza e fazer, ou concorer para a realização de quaesquer pa-
gamentos e accardos financeiros com relação ás mesmas •
para qualquer dos fins acima mencionados; assinar, sub-
screver, comprar, conservar, vender ou dispor de acções, ti-
tulas, obrigações, debentures ou gar`antias de qualquer de
taes companhias; emittir, garantir ou auxiliar a emissão mi
pagamento de quaesquer dividendos, ou juros de lautos,
seções, debentures, obrigações ou garantias da qualquer com-
panhia, estrangeira, .colonial ou de outro governo, eorporaelo

municipal, conselho de condado, firma ou pessoa, e pagar
qualquer corretagem, commissõe9, indemnizaaes, Idespezgs
legaes e outras incidentacs ás mesmas;

f) adeantar ou emprestar dinheiro, com ou sem garan-
tia, sob as condições que forem combinadas, comprar e em-
pregar capitaes, ou de outra qualquer maneira adquirir, con-
servar, emprestar sob caução, vender, dar em garantia, onerar,
dispor, ou negociar em todas ou quaesquer garantias, empre-
gos de qualquer classe e descripção, inclusive as acções, ti-
tulas, quer preferenciaes, ordinarios, de fundadores, ou pre-
teridas, quer integralizadas ou não, apolices, hypothecas, lat-
iras, notas promissorias, obrigações, debentures, titulas, pro-
priedades, acervos, garantias, apolices de seguros ou cau-a
ções de qualquer companhia, pessoa, firma, corporação, ou
synciicato, negociando ou formado para esse fim, no Reino
Unido da Grã Bretanha, Irlanda ou India, ou em qualquer
colonia britannica, dependencia ou nos Estados Unblos da
America, ou em qualquer outra nação ou Estado estrangeiro,
em acções, titulas, apolices, dcbentures, obrigações, titulas ou
cauções de qualquer governo, britannica, colonial ou estran-
geira, ou autoridade suprema, municipal, local, ou outra
qualquer, e conservar corno garantia quaesquer cauções ou
empregos, como acima dito;

g) comprar, tomar de arrendamento ou de outra qual-,
quer fórma adquirir e beneficiar terras e nellas construir,
melhoral-as, aforal-as, alugai-as para edificação por arren-
damento, adeantar dinheiro a pessoas para nellas edificarem,
ou de qualquer fórma desenvolvel-as, de tal maneira que
possa ser considerado proveitoso aos interesses da companhia;

h) comprar ou de outra qualquer maneira adquirir e
emprehender todos ou quaesquer negocias, propriedade o
responsabilidade de qualquer flama, pessoa, ou companhia
que tenha igual negocio ao desta companhia, ou que possua
propriedade adaptavel aos fins, desta companhia e que por
tal motivo a companhia julgue vantajoso, especialmente por
dinheiro ou acções, debentures, titulas privilegiados ou ou-
tras garantias da companhia;

i) vender, transferir ou dispor da empraza, propriedade
acervo da companhia, ou qualquer parte dos mesmos, me-,
diante a compensação que a companhia julgue propria e, es-,
pecialmente, por dinheiro, por acções, debentures, titulas
Privilegiados, ou outras garantias de qualquer outra compa-
nhia, ou, parcialmente, por cada uma destas fórmas;

.1) entrar em sociedade ou operação conjunta para divi-
são de lucros ou cooperação com qualquer companhia, firma
ou pessoa, negociando ou se propondo a negociar em qual-
quer dos ramos que formam o objectivo desta companhia o
adquirir, conservar a posse e negociar em acções, ou titulas.
ou garantia das mesmas e emprestar-lhes dinheiro, ou de
outra qualquer maneira auxiliar tal companhia, firma ou
pessoa:

h) fazer donativos ou conceder pensões ou bonus a pes-
soas empregadas na companhia; entrar com essas pessoas em
aceardos para a co-participação de lucros; estabelecer, sus-
tentar ou concorrer para o estabelecimento ou manutenção de
fundos para accidentes, ou para pensão na velhice, das pes-
soas empregadas ou que foram empregadas da companhia e
subscrever em favor de instituições de caridade, ou benafi-
canela, ou tomar e manter apolices 'de seguros, protegendo a
propriedade da Companhia contra perdas e damnos e contra
reclamações e responsabilidades provindas de accidentes a
pessoas, ao serviço da Companhia ou não; subscrever, ou ga-
rantir dinheiro para qualquer exposição, ou outro fim pu-blico e utii;

1) levantar ou tomar emprestimos, ou garantir pagamen-
to de dinheiro, da farma julgada conveniente: e, especial-
mente, pela emissão de apolie,es, letras de cambio, notas oro-
missorias. creditas de dinheiro, saques a descoberto, deben-
tures, ou titulas privilegiados, perpetuas, ou de outra qual-
quer farma. com a garantia de todos, ou de parte dos bens
da companhia, presentes ou futuros, incluindo o capital não
realizado e lambem pagar, amortizar e liquidar Nes cauções;

m) sacar, acceitar, endossar, descontar, executar e emalar,
letras de cambio, notas promissorias, debentures, conheci-
mentos do embarques, titulas de depositas e outros instru-
mentos, ou garantias negociaveis e transferiveis;

n) usar qualquer somma que tenha sido depositada
como fundo de reserva, ou fundo de reserva especial como ca-
pital de movimento, ou de qualquer outra maneira que a
Companhia julgue propria, empregar os mesmos, ou outros
fundos da Companhia, bens reaes _ou hypothecas no Reino
Unido, em fundos publicas, ou garantias.do Reino Unido oa
Incha, de qualquer Colonia, Dependencia Britannica ou dos
Estados Unidos da America; em hypothecas, debentures, apo-
lices, recibos de depositas, titulas privilegiados, debito con-
solidado, ou outra garantia, anões prefereirlaes ou ordina...
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Nomes, endereços e descripcão dos 3ubscriptores	 Moteró
de acOes subscriptas por cada uns

Balfour. M. 1. E. E. 9, Cloak Lane,
Co . - on Street, Londres, E C 	  Uma ordinaria

A. Il. Vcalty, F. C. 1._ S. 9, Cloak Lane,
Cannon Street, Londres, E C 	  Uma ordinaria
Datado no declino segundo (lia de janeiro de 1909.
Testemunha das aasignaturas acima: lemes F. Hay,

advogado, 22, Aldermanhury, Londres, E. C. .
Por traslado conforme. a-li. Birtles, archivista de So-

ciedades Anonymas.

LEIS DAS COMPANHIAS DE 1862 ja 1907
-

[(Companhia por Ilações de respbnsabilidade limitada),
•

rios para a companhia, terão a significação definida o as pa.
lavras no singutar serão nimbem tomadas como no plural,
vice-versa, e as que se ref e rir . m ao genero maseulino.
aluem em si, igualmente, o feminino, assim como as palavras
referentes a pessoas, serão tambem tomadas como reforentea
a corporações;

3. Esta companhia será particular, como definido na
art. 37 da lei das companhias de 1907 polo que, nenhuma ac-
ção, ou debenture da mesma companhia será offere.cida a0
publico para subscripcão.

Á. O numero do acionistas da companhia, sem contar 8.9
pusoas Leila empregadas, Lerá limitado em eincoenta.

OPERAÇUER

5. A companhia desde logo fará um contracta.con1
ge Balfour, como primeira contractante, Andrew lIenry
Beatty, como segunda contractante e a companhia, como ter-
ceira contractante, nos termos do uma minuta que para idena
tificação foi endossado pelas assignaturaa dos signatarios dó
memorial de associação;	 a supracitada companhia levara
a offeito o citado contracto, observada qualquer modificação
que a directoria venha a approvar. O principal fim para que
a companhia foi organizada é a acquisição de outros contra-
ctos commerciaes, etc., referidos no contracto acima, nos ter-
mos nos mesmos exarados e fica expresso que nenhum accio-
nista terá o direito de impugnar os termos do dito contracto
baseado em que os direstores, ou alguns deites, sejam inter-
essados, directa ou indareciamente, no preço da compra. ou
em outros taram do ccôrdo, ou que os directores não con-
stituam urna directoria independente, ou que todos os accioa
nistas da companhia devam estar de accardo e notificados.

CAPITAL
1. Acções

6. O capiial da companhia é de £ 75.000, dividido em
50.000 acções preferenciaes de £ 1, cada uma, numeradas de
1 a 50.000 inclusive.

7. Os direitos e interesses dos possuidores das ditas
acções, quanto aos lucros o ao activo da companhia serão
como segue:

a) quanto aos Lucros, observados os artigos 121 e, 12G
destes estatutos.

1) os possuidores das ficções preferenciaes torilt
.direito a um dividendo fixo, cumulativo preforenciall
á razão de seis por cento ao armo, podendo lançar mãe
dos lucros dos annos subsequentes para refazer a de-
ficiencia de qualquer anno precedente, antes que qual..
quer dividendo seja pago ás: acções ordinarias.

2) Os possuidores de aCOOS ordinarias terão direi.,
to a uni dividendo não cumulativo, á taxa de seis por
cento ao anno;

3) depois do pagamento do dividendo mencionada
nos paragraphos 1° e 2°, os lucros da companhia de ca-
da atino serão applicados no pagamento aos possuido-
res de acções .preferenciaes e (Refinarias, do um divi-
dendo addicional tic quatro por cento, que não será
cumulativo, e dahi por diante qualquer saldo destina-
do a dividendo pertencera e seta dividido entre oa
possuidores de acções ordinarias.

1.,) quanto co activo:
Em caso de liquidação, qualquer saldo do activo, depois

de satisfeitas todas as responsabilidades da companhia, será
applicado da seguinte ferina:

1) no reembolso do capital pago ou creditado como
pago, das acções preferenciaes, juntamente com a
soturna equivalente a quaesquer atrazados do dividen-
do cumulativo .preferencial de seis por cento, quer de-
clarado .quer não, até a data do principio da liqui-
dação;
, no reembolso do capital pago sobre as acções ordi-
narias; e

g; o saldo, se houver, será distribuido á razão
de 10 por cento pelos possuidores das accões prafo-
renciaes, e os estantes U0 por cento, serão então dis.
tribuidos pelos possuidores das acções Jardinarias.

S. Sujei to aos disPositivoS, si os houver nesse santian
TIO memorial de associação da companhia e sem prejuizo de
qualquer direito especial, préviamenta conferido aos possui-
dores das exietentes ilações da referida companhia, esta p0-.
derá fazer emissão de quaesquer acções com preferencia,
preterição, com outros direitos especiaes, com restricções,
quer quanto a dividendo, votação, ro.soate de capitall
qualquer outro que a companhia- em qualquor oocasião deter-
mine.

9. Com observaacia dos dispositivos do contracto men-
cionado no art. 5°, as aceõee do capital •original da rompa,

rias, do qualquer ferro-carril, caminho de ferro, ou outra
Companhia publica, inclusive debentures, titulas privilegia-
dos, garantias da Companhia, Corporação, Municipalidade,
ronselho de Condado ou corporação publica no Reino Unido,

• qualquer das Colonias, Dependencia Britannica, nos Esta-
dos Unidos da America;

o) pagar todas ou qualquer das despezas feitas. para a
formação, organização e incorporação da Companhia, ou na
colimação, venda, garantia de quaesquer acções do capital da
Companhia ou de quaesquer debentures, titules privilegiados
ou outras garantias da Companhia, ou com a conducção das
operações da Companhia, ou com a formação, organização do
qualquer outra Companhia incorporada por esta, com a re-
Quisição ou opposição á requisição do qualquer pessoa, ou
companhia, de qualquer lei do Parlamento, ordem provisoria,
Qicença, concessão, com contracto com qualquer pessoa, ou
companhia, para tal fim, com a remuneração do quaesquer
rieSSOSS por serviços prestados com relação aos ditos fins;

p) distribuir quaesquer garantias, debentures, seções ou
outra dividas activas pertencentes á Companhia, entre seus
membros, em espeeie, corno satisfação aos seus interesses no
activo da Companhia;

q) vender, melhorar, gerir, desenvolver, trocar, desem-
baraçar, arrendar, hypothecar, dispor, tornar productivo ou
de outra Muna, negociar toda, ou qualquer parte dos bens,
Ou direitos da Companhia:

1.) praticar o mais que for incidental ou conducente
realização de qualquer dos objectivos acima.

E de fôrma que os varies negocios ou fins especificados
em cada um dos paragraphos desta clausula sejam observados
como objectivos independentes e de nenhuma fórma restrin-
gidos (excepto quando fôr expresso em contrario em Uses pa-
eagraphos) em referencia ao nome da Companhia, aos nego-
cios,• ou objectivos contidos em qualquer outro paragrapho.

4. A responsabilidade dos accionistas é limitada.
á. O capital da Companhia é de £ 75.000, dividido em

75.000 seções de £ /, cada uma.
Qualquer das ditas acções que na occasião estiver por

amittir, ou quaesquer novas acções que em qualquer occasião
forem areadas, poderão, na dita occasião, ser a elle.s adjudica-
das, ou podem ser emiti idas com qualquer garantia, ou direi-
to de preferencia, quer quanto ao dividendo, ou resgate do
aapital, quer quanto a ambos esses direitos, ou com qualquer
outro privilegio especial. vantagem sobre quaesquar entras.
acções previamente emiti idas ou prestes a serem emittidas,
ou com direitos 'preteridos, comparados a quaesquer acções
previamente emittidas, prestes a serem ernittidas, sujeitas a

.quaesquer condições, ou dispositivos e com qualquer direito
especial, ou sem direito á votação e em geral em mia/quer

• condição que a Companhia na ocasião determinar, por( s tn de
fórma que os direitos, mi privilegies inherenies aos possui-
dores de quaesquer acções emiti idas com uma preferencia, ou
outros direitos especiaes não serão affectados, alterados. mo-
dificados ou negociados, sinão com a sancção, estipulada nos
estatutos` Munes da Companhia.

Nós, as diversas pessoas cujos • 110MCS e endereços vão
cubscriptos desejamos formar uma companhia de accôrdo com
este Memorial de Associação e, respectivamente, concordamos
tomar o numero de acções, do capital da Companhia escripto
em frente aos nossos nomes.

Estatutos da Balfour Beatty & C.' Ltd.
PRELIMINA1tE5

1. Os dispositivos contidos na tabella sulistituida por
"decisão da ,lunta Commercial, pela tabella A, do primeiro fia-1-
DM) á li cii . comoantilas de 1862, não terá applicação a esta
companhia. prev:,tecendo, porém, os abairo emitidos.

2. NeSt.es dispositivos, a não ser que o contexto exija e
contrario. Rs expteasões definidas naa leis de companhias do
i862 a 1907, ou em. qualquer modificaoão legal das mesmas
em vigor na data em que estes estatutos se tornem obrigato-

•
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thia serão distribuidas. a taas pessoai n em tilas , adadições
que os directores determinarem.	 •

10.0s directores poderão entrar em accôrdo por ooca-
• eião da emissão das anões, para a real seção de uma dif te-
rança entre os seus possuidores, na imporia/ricas das chama-
das a serem pagas e nas épocas do pagamento. ' . 	 •	 •

11. Nenhum capital da companhia poderá ser empre-
gado na compra das acções da mesma.

12. A companhia não será obrigada nem compellida de'
!arma alguma a reconhecer, ainda que tendo sciencia
caso, qualquer caução ou outro quaaquer direito com refe-
rencia ás suas acções, a não ser o direito absoluto do pós-
suidor registrado das mesmas na °ocasião, ou quaesquer ou-
tros direitos, em caso de transmissão das mesmas, como
adeante mencionado.

13. • A companhia poderá pagar uma commissão a urna
taxa não excedente a 10 por cento, a qualquer pessoa em

'retribuição .á sua subserdpeão ou promessa de subseripção,
-em definitivo ou condicionalmente, de qualquer numero de
acçõe.s da dita companidaampela obtenção ou por se compro-
incitar a obter subscriptores, definitivos ou condicionaes, .de
quaesquer das suas acções.

•
2. a- Certificados de acçÕes.	 .

1.4. Qualquer pessoa que esteja inseripta corno aedo-
Dista no registro destes, terá direito sem pagar . a um .cga-
tificado passado sob o sello social da companhia, especai-
cando a acção ou acções . por ella possuiaa e o capital paga
sobre calas; mas quando a acção ou acçaes forem possaidas
por diversas pessoas, juntamente, a companhia não será obri-
gada a emittir suais de um certificado; e a entrega de tal
certificado a um dos accionistas conjuntos, será considerada
aufficiente para todos alies.

A companhia, dentro de dous mezes depois da distri-
buição das acções, preparará e terá proruptos para entrega os
certificados tias seções distribuidas, salvo si as condições da
emissão das acções determinarem o contrario.

15: Si una certificado de. acção for rasgado, perdido ou
destruido, poderá ser renovado contra pagamento . de um
preço, si houver, não eicedente a•um shilling, e .nos termos,
Si houver, de fórina a provar e indemnizar, como os dire-

,otares ,acharem conveniente.
,

3.	 Dil •etto de retençdo sobre acções
16. A companhia terá o direito de retenção sobre qual-'

quer acção por .todas os dinheiros (pagaveis na ()ocasião ou
não) chamados ou pas.,,,aveis em qualquer prazo fixado, com
realcão a qualquer acção, e a companhia terá taaaJeam o
mesrao direito sobre todas as acções que figurarem registra-
das no nome de uma unica pessoa, por todos os' dinhairos,

• na occasião pagaveis por - assa passeia, ou por .sus , herdeiros
á compaahiaa podem, poram, os directores, em qulquer oa-
casaca declarar, que quaeisquer acções fiquem, no todo ou
em parte, isentas do dispositivo desta. clausula. O direito da
retenção; si houver, sobre qdalquer acção, será exteneavo a.
todos os dividendos da mesma. .

17. A companhia poderá vender, da maneira que 03 dia
reatores acharem convenientes, quaqesuer• acaões sobre slifa
a mesma tenha direito de retenção, porémalehuma venda seaa
realizada sem que sa importancia lua motiva lireito de De-
tenção seja pagavel na occasião, nem tão pouco antes da .ex-
ploração do prazo de quatorze dias depois de um aviso por
siscripto, fazendo adente e exigindo pagamento da importan-
eia respectiva, ao possuidor registrado da acção na occaeião
ou á pessona quem a mesma couber por motivo' de morto °ti
¡anemia.

18. O producto da venda será applicado no pagarnenaa
ala importancia que deu motivo ao direito de retenção e qi0
for ~aval na ocoasião; o excedente (sujeito ao mesmo (IN

. reit* de apropriação por importanelas não pagavas na oç-
eassião, alie existiam-1 antes da venda) será papo á ama-
soa com direito á *Mo na data da venda.

O comprador seria registrado como accionista e não será
. obrigado a verificar a aplicação cio dinhairo da copra,

•nua o saia direita, ia acaeoea ssrá allifaotaelo por qualquor ir-
aegularidade ou invalidada no decurso da referida venda,

4. — Chamadas sobre acções

19. Os direeteres podarão a qualquer tempo oohrar aos
aecionistas as iniporSaneiaa de suas Rações por pagar; ficando
entendido, que nenhuma dessas chamadas poderá exceda(' a
uma quarta parte do valor nominal das acabes, ou se tornar
reatiaaved em maus d.oum rnez após o ultimo pagamento, (le-
vando cada sooisnáta, (sujeito a um aviso de fruartorze dizia
pelo menos, espeeificando a época, ou épocas do_pagamente)

ficanao, eistretanto, aos directores a 'herdade de abrir mão
do pagametto de taes juras, no todo ou em parte. • 	 •	 '
- • 22. As exigências dos presentas elsspositivoS'quanta ao Pa-
gamento de juros, "serão applicadãs fana de - pagamento de.
qualquer importancia Pagavel, em época fixada, lados :armo'
da emissão das . aaçõns, quer quanto ao valor das acoes, quer
quanto aos' juros que se tornem pagaveis em virtude de oba-,macia devidamente feita e notificada.

23. Si os directores julgarem conveniente, poderão re-
ceber de qualquer accionista que queira adeantar. toda ou
parte da importancia por chamar e por pagar sobre quaesauer
acções que possua; e sobre esse adeantamenlo -até as datas
em que teriam de ser realizadas, poderão pagar juros sem
approaação da companhia ein assemblaa geral, não exaendente
a. seis por cento ao armo, conforme fôr combinado entre o
accionista que adeanta e a directoria. -

5. Transferencia e transmissão de gcções,
24. O instrumento de transferencia de qualquer acção

será •assignada pelo cessionario e pelo cedente e este conti-
nuará a ser considerado como possaidor da acção, até que o
nome do cessionario seja inscripto no registro de accionistas
relativamente á dita acção.

25. Com observancia dos arts, 30, 33 e 44 deste, as
ficções da companhia serão transferidas na fOrm.a seguinte,
na fórma usual, ou commum: .	 .

anu, A. B 	 . ..de 	 ..• • em con-
sideração á quantia de £.....-..—paga, por O. D ......
	 de 	  (daqui em deante cha
mado ao dito cessionario») peio prçsente transfiro «ao dito
cassionario a acção ou acções 'sob os nu'meros 	
da empraza denominada Balfour, Beatty & G, Limited..para
que fique na posse do dito cessionario, seus testamenteiros,
inviatariantes, ou pessoas a quem o mesmo transferir, obser-
vadas 13 diversas condições sob as quaes eu . a possui até o
momento da assignatura deste. E eu, cessionario, pelo pre-

. sente concordo em acceitar a dita acção, ou acções, observadas
as condições acima ditas.
• Em testomálho do que assignamos a presente,.., 	 ?
•nn•.:_•-,	 em	 	 ••n •••••.9 . 	

•••••-••••-••-,••••••••• .. ••••-•••,;.,•••,••••••• nn

	  • • • a. • • 4,4. •-* • .1 Jo_gAL	 •-• a-.

Testem-tinhas das assignaturas de 	 etc.)
28. A directoria poderá encerrar o registro de trataste-

rencias durante os unimos quatorze dias que imrnediatamen-
ta-precederem á assembléa geral ordinaria- de cada anuo. Po-
dara lambem deixar de reconhecer qualquer instrumento de
taansferencia a menos que: a) seja paga a companhia uma
tara não excedento a elous thillings e seis penca referente
á dita traneterencia; b) que o inetrumento de transferencia
ligo venha acompanhado do certificado da: acções a que se
aafare e outras provas rawaveis que a directoria exija afim
.6e verificar o direito do cedente á transferencia.

A companhia, dentro de dous meus desafie do registro da
transferontia de quaoaquer acções, emanta para entrega, os
certificados de taes acções a a menos que as coudições da emis-
são consignem dispoeieõas em contrario.

27. A directoria pedará daiaar reeannooer ou deixar
de registrar qualquer traooferaataa de ecçaa., quer preferen-
ciam quer ordinarias, fajta para qualquer peuoa que, na
opinião dos directores, não poma ser admittida como 'o-
nula da companhia, ou que já sando accionieta, aio deva
as opinião daquelles ser permittida a adquirir ou possuir
mais acções de sua recusa.

28. Observado o art. 27 dos nresentes, poderá uma acarta
ser traisferida por um actionistai ou por outra pessoa, aló
toaita o direito de tranfaril-a a qualquar accionista da coza-
paahia, possuidor de aceões ordinarias, á vonitada do aadoote;
maa. salvo !assisas eoadiaõas, nenhuraa Lega° poder	 set•
trameterida a pasma qoa ai* for accausiata, paauidar
aceaaa ordinarias, ai:usuais:da houver classe& azajnaiastaa
pessoas euelhida pelos direetores, somo desejava:a aos 'na,.

pagar á curripanhla ou a seus-banqueiros
'
 no logar e na época

épocass indicadas, a anportaincia da chamada sobre 'suas
acçõçie. -	 •

2t. Os accionistas co-proprietarices seção, individual ' ou
e‘pnjulajanlente, obrigados a pagar todas as chamadas rela-
tavas . as suas acções e tal obrigação, não, obstante qualquer
dispasiçãp aqui contara; continuará oa vigor entra a iseran-

.:os 	 conjunto.
• a, amada n for .paga

sta devedor pagaráG.
"
atiçam os directotes,

o, até raal embolsa,

o de cpra/quer des accionistas regi
-• 24. Si a importancia de qual('

até" o -et' para issá indicado, o uai,
'juras aq,bare a referida importancia a ' ti 1. taxa não excedente
a 10 por cento ao'anno, conforme dk
a partir da data do pagamento re;e'n'
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ressoa ida companhia, que queiram comprai-as 4 cotação
normal.

• 29. A excepção de uma tcansferenoia feita do accôrdo
com os arts. 28 ou 32 do presente, a pessoa que presenciar

• eransferir quaesquer acções (denominada daqui por deante
aPretendente a transferir) dará aviso por escripto á compa-
labia que deseja dispor das ditas acções. Nesse aviso aspe- .
cificara a importancia fixada como preço das referidas
acções e eerá depositado na companhia juntamente com o
certificado das acções que se querem transferir, e consti-
tuirá o titulo do vendedor, em relação ás accões, menciona-
das no aviso de venda, para qualquer accionista da compa-
nhia ou outra pessoa escolhida, como ficou dito (que daqui
por deante será denominado o «compradora) ao preço assim
fixado, ou por uma opção do referido comprador, ao preço
que o fiscal da companhia, quando solicitado, pelos directo-
res ou pelo mencionado comprador, certificar por escripto
ser, em sua onião, o valor regular ou reputado como tal.

O aviso cid transferencia pôde incluir diversas acções e,
a não ser que seja eapecialmente estipulado em contrario,
qualquer aviso nessas' condições será tomado como aviso se-
parado, quanto á cada uma ou qualquer delias.

' O aviso de transferencia será irrevogavel, salvo com o
Consentimento dos directores.

A companhia em assembléa geral poderá a qualquer
tempo elaborar ou modificar os regulamentos quanto á ma-
neira pela qual quaesquer acções especificadas em qualquer
aviso dado á companhia, de accôrdo com este artigo, lambem
do ser offerecidas aos accjonistas, e quanto aos direitos dos
mesmos, com respeito á compra das mesmas, podendo dar a
qualquer accionista ou classe de accionista o direito de pre-
ferencia a faca compras. Emquanto não fôr determinado em
contrario, taes acções serão offerecidas a pessoa ou pessoas
que os directores acharem de conveniencia e ninguem poderá
iappor a objecção que tal pessoa seja accionista ou director
da companhia.

30. Si a companhia, dentro de um periodo de vinte diae,
depois de receber tal aviso, achar ,um comprador para as
seções, dará adenda disso ao cedente que será obrigado,
cpntra o recebimento da quantia mencionada no dito aviso,
Ou fixada pelo fiscal, como sendo o valor regular, a transfe-
rir as respectivas acções ao comprador.

Se, em qualquer caso, o vendedor, depois de se tornar
obrigado a transferir as acções, como ficou dito, não cum-
priressa transferencia, a companhia receberá a importancia
da venda, das mãos do comprador e fará inscrever as acções
no nome deste, guardando a referida importancia em depo-
sito, sem juros para o dito vendedor. O recibo da companhia
pela importancia 'da venda será valido para "o comprador e
deposito da inscripção de seu nome no registro, como no
exercicio do direito de propriedade, a validade da transfe-
rencia não poderá ser impugnada por pessoa alguma.

31. Se a companhia dentro de um periodo de vinte e
oito dias, depois de receber um aviso de transferencia não
achar accionista ou pessoa escolhida, como ficou dito, que

• queira comprar as respectiva . acções. dando aviso, como se
mencionou, .o cedente terá • a liberdade dentro de tres mexes,
com observancia do art. 27, deste, de vender ou transferir
as seções, ou as que restarem, a qualquer pessoa, comtanto
que os preços pagos não sejam menores que o fixado pelo
cedente, no aviso dá transferencia, e que as acções não sejam
transferidaSs em numeres, ou lotes differentes dos que esti-
verem opoificados no referido aviso. _Antes de assignar
qualqUer transferencia de accórdo com este artigo, os dire-
ctores poderão exigir que o cessionario e o cedente assignern
UMa declaração que o preço pago pelas acções em questão
;t3 o que realmente ajustaram e que aquelle recebeu, e que
não está sujeito a qualquer reducção ou desconto. Quando o
edente não encontrar comprador pelo preço fixado no aviso

de transferencia, poderá dar novo aviso, de accórdo com o
Art. 29 dos presentes. ,	 .

32. Observado o art. 27 do presente, qualquer acção po-
Yderá ser transferida por qualquer accionista, a qualquer seu
filho, filha, neto ou neta e, observado o que ficou dito, qual-
quer acção de accionista fallecido poderá ser transferida
por seus testamenteiros ou inventariantes a qualquer filho,
filha, neto ou neta do referido falecido.

Em caso de fallocimento de qualquer accionista, os so-
breviventes ou sobrevivente, quando o fallecido Me, meio-,
mista conjunto, os testamenteiros, ou administradores

ando aqtelle tiver as acções em seu nome individual, serão4ü ando
	 pessoas reconhecidas. pela companhia pomo tendo

• !reit° ás suas acções, mas nenhuma disposição aqui contida
berará os bons do fallecido accionista conjunto de qual-

1

bar renpon.sabilidade com relagto a . guaesquer mães que
ossair o.onj mit am ent ee	 *.	 •

33. Quando quaquer pessoa, á excepção do accionista
conjunto, adquirir direito a uma acção em consequencia do
falecimento, insanidade de qualquer accionista, por casa-
mento com mulher accionista, por se tornar tutor ou curador
de algum accionista de menor idade, por via de fallencia mi
insolvencia de qualquer accionista, (daqui por deante dono-.
minado pessoa cona direito por transmissão) deverá dentro de
seis mezes da data que lhe advier essa - direito, apresentar aos
directores as provas que os mesmos exigirem para tal fim.
• Apresentadas as provas os directores poderão mandar im-4

mediatamente inscrevei' o nome da pessoa com direito por
transmissão no registró referente ás ditas acções ou acção do
fal/ecido, senhora, menor, fallido, ou insolvente, confórme o
transferir as ditas acções ou acção a unia pessoa por alia es-
colhida, com approvação dos directores; e, se não satisfizer
immediatamente essa intimação, ficará considerado como
tendo dado aviso de transferencia á companhia, de accórdo
com o artigo 29 do presente e os dispositivos deste e dos ar-
tigos subsequentes entrarão em effeito.

34. Emquanto não fôr, por qualquer Pessoa com direita
por transmissão, satisfeito o dispositivo do artigo 33, os di-
•ectoras poderão reter quaesquer dividendos, bonus ou outros
dinheiros pagaveis sobre quaesquer acções ou acção do accio-
nista fallecido ou doente, senhora, menor, falido ou insol-i
vente, conforme o caso, e as importancias assim retidas po-
derão ser empregadas pelos directores nos negocios da com-
panhia, sem direito á juros, porém para os fins do artigo
precedente a pessoa com direito por transmissão será cona
siderada como proprietaria de taes acções.

35. Os possuidores 4 tres quartas partes do capital ora
dinario emittido, poderão a qualquer tempo apresentar 11:
companhia um requerimento para a transferencia de (main-
que acções especiaes não possuidas pelos peticionarios. A
companhia dará immediatamente aviso por escripto 41-
gencia ao posauisior de taes acções, juntamente com uma co-
pia dêste aStigo e este será então obrigado a dar á companhia
o aviso de transftrencia, com relação a taes acoões, de ac-
côrdo com o artigo 29 dos presentes, sendo que os artigos que
seguirem ao mesmo artigo 29 serão igualmente applicaveis
a taes acções em todos os sentidos.

36. Quando qualquer accionista ou pessoa for obrigada
a dar á companhia aviso de transferencia, de accórdo com os
artigos 33 e 35 dos presentes, com relação a quaesquer acções,
não o fizer dentro de sete dias depois que a isso se tornar
obrigado, a companhia poderá autorizar qualquer pessoa a
assignar e dar tal aviso em nome do obrigado e esse aviso
assim assignado terá pleno effeito.

37. O registro de Uma transferencia constitue prova con-
cludentes da approvação do transferente pelos directores.

38. Em caso algum os directores registrarão qualquer
transferencia que tiver o &feito de augmentar o numero de
membros da companhia além de cincoenta, aem- contar as
pessoas que forem empregadas pela companhia.

6 — Confiscação e commissão de acçõe
39. Se qualquer accionista deixar de parar qualquer

chamada ou prestação no dia para este fim indicado, os di-
rectores poderão dali Por diante em qualquer occasião, em-
quanto a referida chamada estiver por pagar, enviar um
aviso a e:se accionista exigindo pagamento da importancia
que estiver por pagar, juntamente com quaesquer juros ven-
cidos.

40. No aviso de que trata o artigoo anterior, será mar-
cado um prazo para tal pagamento Me não será menor de
quinze dias da data do aviso), e no caso de não ser satisfeito
o pagamento até a data em quó expirar o dito prazo, as
acções que a tal chamada se refere poderão ser confiscadas.

41. Se as exigencias contidas em quaesquer de tacs avi-
sos, como ficou expresso, não forem satisfeitas, quaesquer
acções relativas aos ditos avisos dados poderão, desde então,
antes mesmo do pacamentoo exigido pelo aviso, ser confisca-
das, por força de uma resolução dos directores para esse ef-
feito.

42. Uma acção confiscada poderá ser vendida ou
posta de qualquer outra fórma, da maneira e sob taes condi-
ções que os directores acharem conveniente, mas em qual-
quor occasião, antes de tal venda ou disposição, poderá a con-
fiscação ser cancellada de accôrdo com os termos que os di-
rectores Acharem opportunos.

43. Qualquer accionista cujas acções forem confiscadas.
perderá o direito de accionista respactivarnente a gssaa
•acções confiscadas, mas persistirá, entretanto, a sua obri-
data da confiscação, relativas ás mencionadas nações, ceSa

• %lido tal responsabilidade quando a companhia tiver rem..
•bido pagamento integral do valor nominal dessas facções.

44. Uma declaração legal por escripto, feita por um
reator da com,panhia de que qualquer acção desta foi devida-
sn'ente confiscadmia data -indicada na mesma dec,araçãoiser£
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prova concludente do facto, contra quaesquer pessoas nue re-
clamarem o direito a tal acção; e esta declaração,juntamente
com o recibo da companhia, pela importancia ida•verida Ou
disposição da acção, constituirão titulo valido e o nome da
pessoa a quem for vendida ou de outra fórma transferida,
será obrigado a verificar a applicação do dinheiro da venda,
si este se verificar, nem o seu direito sobre tal acção será
aPfectado por qualquer irregularidade ou invalidado no pro-
cesso referente á confiscação, venda ou disposição da acção.

45. Os dispositivos destes Estatutos quanto a confisca-
o, serão appliraveis ao caso de falta de pagamento de qual-

quer importancia que, pelos termos da emissão d3 uma acção
se tornem pagaveis em épocas fixas, tanto por conta da im-
portancia da acção, como em fôrma de premio, como se este
iosse ou se tornasse pagavel em virtude de uma 'chamada de-
yidamente feita e notificada.

46. Os directores poderão aprovar o commisso de qual-
quer acção, por meio de um convenio em questão qualq.uez
na qual se discute a validade do registro do possuidor em re-
lação á mesma, ou si se trata de um commisso gracioso dei
Uma acção inteeralizada, ou si a companhia tem direito ao
confisco das acções reputadas em commisscr.

Qualquer acção assim cahida em commisso poderá ser.
disposta da mesma fórma que uma acção Confiscada.

. Conversão de acções em fundos e reconversão de fundo,
em acções

47. Os directores poderão converter quaesquer accões
¡ntegralizadas em fundos e poderão reconv,erter quaesquec
fundos em acções integralizaclas, de qualquer denominação e
com quaesquer direitos especia,es, privilegiados e condições.
jnherentes ás mesmas.

48. Os possuidores de fundos poderão transferil-os no
todo ou em parte, da mesma maneira e sujeitos ás mesnias
condições estatuidas, para as acções de que forem convertidos
os ditos fundos, ou tão approximadamente quanto permit-

_

tirem as circumstancias; mas os directores poderão em qual-
quer occasião fixar a dmportancia minima de fundos transfe-
riveis e restringir ou prohibir a transferencia de fracções.
de taes minimos, e essa importancia rninima não poderá ex-
ceder do valor nominal das acções de que foram convertidos
os citados fundos.

49. Os posstiidores de fundos, de accôrdo com a impor-
tancia dos que possuirem, terão identicos direitos, privile-
gios e vantagens quanto a dividendos, votação em assembléas.
lua companhia e outros assumptos, como se possuissem as
acções originarias de taes fundes; porém nenhum desses pri-
yilegios ou vantagens, excepto a participação em dividendos
ou lucros da companhia, serão conferidos por uma fracção de

• fundos, desde que não sejam, equivlentes áquelles a que te-
riam, direito as acções se estas existissem. Nenhuma destas
conversões prejudicará ou arre piará qualquer direito prefee
rencial ou especial.

50. Quaesquer dispositivos regulamentares da companhia
Rá excepção dos referentes a awarrantsa de acções) ap plica-
yeis ás acções integralizadas, serão applicaveis aos fundos, e
a palavra acção, ou accionista, nelles contidas equivalerá ou
incluirá fundos, ou possuidores de fundos.

8. alVarrants» de itcções ao portador
51. A companhia poderá emittir awarrantsa de acções, e

'nessa conformidade os directores poderão, á sua discreção,
relação a quaesquer acções integralizadas contra requeri-
mento escripto e asssignado por pessoa registrada como pro-
prietaria de acções e munida das provas de authenticidade
que os directores em qualquer momento exigirem para iden-
tificação do requerente, e contra o recebimento do certificado

acções,juntamente cora a quantia das estampilhas devidas
pelo cwarrantsa e mais emolumentos que os directores enten-
derem conveniente exigir a qualquer tempo, expedir ovar-
rantsa sob o sello da companhia, devidamente affixado. com
a declaração de que o portador 1.10 aavarranta tem direito ás
noções nelle especificadas; prescrevendo o emprego de voupons
OU de outra fórma, para o pagamento de dividendos ou ou-
tros dinheiros, das acções coinprebemlidas no awarranta.•
'A directoria polua a qualquer tempo determinar as condi-
ções em que taes awarrantsa serão emittidos, .em que serão
affectados de commisso e substituidoa em caso de perda ou
destruição

1	 9. 'Alteração  do capital
B2. 'A: Companhia em assembléa geral por meio de. uma

solução poderá augmentar o seu capital, que será dividido
em acções do valor que a referida resolução prescrever.

• 53. A' quantia dessas novas acções. .sua compensação,
termos. condições e preferencias ou prioridade quanto a di-

5•4.,Salva qualquer disposição em contrario que possa
ser contida -a resolução que sanceloner o augmento de capi-ttal, todas as novas acções, antes de emittidas, serão °fresca,
cidas ás pessoas que nessa data da ()flerta tenham o direita
de receber avisos da companhia para assembléas geraes, nal
proporção, mais approximado que as circumstancias permit-
tirem, da quantia das acções existentes ás quaes tiver direito.
Essa offeria será feita em aviso que especificará o numerode acções offerecidas, e determinará um prazo dentro do qualisi não fôr-aceeita, será considerada como recusada; e expl-r
rado esse prazo, ou á vista do recebimento de uma declaração4
da pessôa á qual foi feita a offerta, de que decliná da acção!
offerecida, a directoria poderá dispor da mesma acção da ma-
neiram que entender melhor convir aos interesses da compa-1
nhia. Os directores poderão da mesma fôrma dispor do quaesm
quer novas acções que (em.virtucle do - principio de que ria
novas acções relacionam-se com as possuidas por pessoas comi
direito a unia offerta de novas acções), não possam, em sua
opinião, ser convenientemente offerecidas nos termos do pre-
sente artigo.

55, As novas acções ficarão sujeitas aos mesmos dispo
sitivos, com referencia ao pagamento das chamadas, direitos
de apropriação, transferencia, transmissão, confiscação, o
outros tal como acontece com as acções do capital original./

56. A companhia poderá, em virtude de uma resolução
dos directores, consolidar o seu capital, em acções de maior
valor que as existentes, podendo, além disso, por meio da
resolução especial:

a) por uma sub-divisão de suas acções, dividir o todo
ou parte de seu capital em acções de menor valor que o fi-
xado no memorial de associação, e essa resolução suls-clivi-r
dindo quaesquer acções poderá determinar que qualquer posa
auidor de acção ou acçõe'§ resultantes de tal sub-divisão, ve-
nha a ter direitos especiaes quanto á votação, á preferenciai
ou ã prioridade sobre os possuidores de outra acção, ou seções
assim resultantes de tal sub-divisão, respectivamente a di-
videndos ou á distribuição do activo, ou de outra forma.

b) cancellar quaesquer acções que na data da approva.e
ção da resolução não tenham sido tomadas ou solicitadas para
serem subscriptas por qualquer pessoa.

e) reduzir seu capital de qualquer maneira, observada
competente autorização e consentimento previsto por lei..

10. -- Modificação de Mireitos das acções
57. Os possuidores de qualquer classe de 82,Ç6e, salvo

disposição em contrario, prevista nas condições da emissão
de sua classe poderão, por meio de resolução approvada por
uma maioria nunca inferior a fres quartas partes dos votos
dados para tal resolução, consentir, no todo ou em partes em
nome de todos os accionistas daquella classe, no seguinte:

_a) a sub-divisão das acções da sua classe, em- acções de me-
nor valor, e dar a cada 'acção resultante da sub-divisão,
qualquer preferencia ou prioridade sobre a outra, no paga-
mento dos dividendos ou na distribuição do activo, ou de

\
outra rima; b) a emissão, creação, conversão de qualquer
acção com direitos iguaes ou tendo qualquer prioridade sobre
a classe que approva tal resolução; c) qualquer projecto pata
a reducção de capital da companhia, affectando a classe de
acções ou para distribuição do activo em dinheiro ou em
especie, antes ou depois da liquidação, embora envolvendo
alteração de direitos; d) qualquer alteração, modificação, de-
sistencia ou abandono de direitos da classe, contra a compa-
nhia, sua propriedade e activo; e) qualquer ajuste ou acceirdo
proposto entre a companhia e qualquer classe ou classes do
accionistas ou credores, comtanto que tal ajuste ou accôrda
seja de fôrma a merecer a approvação dos tribunaes, de ae-
côrdo com a lei de Sociedades Anonymas de 1810, ou qual-
quer modificação legal da dita lei, que estiver em vigor na
°ocasião; e tal resolução será obrigatoria.para todos os pos-
suidores das acções da classe, quer presentes, quer repre-
sentados em tal assemidéa ou não.

58. Qualquer reunião para os fins do artigo precedente,
deve ser convocada e realizada, eni todos os sentidos, tanto
quanto pessivel, como uma assembléa geral extraordinaria
da companhia, ficando expresso que nenhum accionista, a
não ser director, advogado ou funccionario da companhia tera
direito a aviso da mesma ou a ella comparecer, a não ser que
seja actionista da classe de acções indicada a ser affectada
'pela resolução, e que nenhum voto seja dado, excepto em re.a
!ação ás acções daquella classe, e que o qi.iorisin em qualquer
em qualquer dessas reuniões, rará, de accionistas oessuidoreg

...emmerrens„ 	 nn•n••••~n%.,e,

videndos, á distribuição do activo, quanto á votaorto eu dl.(nitra fú,rnia, ?sobre outras acções de qualquer classe das
emittidas ou não, com;taes estipulações preterindo-aS a quaes.s
quer outras; quanto a dividendo ou á distribuição do activai
confornte resolver a referida assemb/ea.
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ou representando por procuração o metade das Dicções emit-
tidos daouella classe • e, se em (malquer outra reunião', .por
amainemo da primeira, não houver ' .queruni, a reunião se
fará com o numero çlc accionistas presentes, ou representa-
dos, que constituirão o quorum. legal.

Iti	 ASSEMBLÉAS	 ACCIONISTA

• f. Convoeaçao de ossemblóce geraés
59. A assernbléa geral constituinte dá companhia reali,

car-se-á -dentro do penedo marcado spelo art. 12 da lei da
companhia de 1902.

G. Uma vez por anno se realizará-uma assernhléa geral
no legar e na época que a. companhia determinar e, na falta
de convocação, em qualquer tempo, não • excedendo quinzo
mezes depois da ultima teúnião, em logar e época que os dis.

•rectores indicarem.
di. As assembliiits genes acima mencionadas. - ex-

cepção da constituinte. , serão chamadas assembléas geraes
ordinarias. e todas as demais .que se effectuarem, serão cha-
madas assembléas genes extraordinarias.

62. Os directores ..sempre que acharem conveniente po-s
derão convocar •assembléas genes extraordinarias, podendo
igualniente . convocal-as peticionarios na fórma do art. 13
dás Leis de Companhias de 1900. Se em qualquer occasião
não se acharem no Reino •Unido directores em numero suffi-
mentcs para fórmar quorum, qualquer director, ou- dons ac-
cionistas quaesquer da companhia poderão convocar uma as-
sernbléa geral extraordinaria, da mesrea fórma, ou- o mais
approximado modo corno o fazem os directores.

63. Fiar-se-á um aviso com a antecedencia pelo menos de
sete dias. com exclusão do dia em que fôr dado este aviso,
mas inclusive o dia em que fôr recebido, marcando o legar,
dia e hora para a reunião, e no caso de- ass-umpto especial,
a natureza geral de tal'assumpto; tal aviso será dado na fors
ma aqui mencionada ou de outra maneira, conforme resolver
a assembléa geral, a cada 'pessoa qut, de accôrdd com e re-
gulamento da companhia tiver direito de reeeher taes avisos;
entretanto. o não recehimentd de tal aviso por qralquer ac-
cionista, não invalidará os actos de qualquer assernbléa geral..
• • .64. Quando se tratar da approvaçãosde qualquer reso-

lução especial, ás duas reuniões poderão ser convocadas por
um só aviso, e não será motivo para reclamação,- contra tal
aviso o facto de só convocar a segunda reunião na contin-

. gencia da approvação da resoluesis na primeira reunião.
65. Será considerado especial qualquer assumnto que for

tratado em urna assembléa extraOrdinarin. em uma assembléa
ordinaria,. com excepção da sancção de dividendos, approvaeão
de contas, balanço e relatorio da directoria e dos fiscaes,
eleição de directores e outro:, funecionarios para 03 togares

'dos que se retiram por turno e fixação de remuneração dos
directores e liscaes. .	 .

2. ACTOS EM Ãssr,maLÉAs unnsrs.

80. Nenhum assufnpto será tratado em qualquer assems
bléa geral sem que haja numero legal de accionistas na .0eCas'
pião dos trabalhos; salvo si nos presentes se determinar o
contrario, dons accionistas pessoalmente presentes constituirão
numero. legal.

67. Si dentro de quinze minutos depois da hora indicada
para a reunião, não houver quorum, si a reunião tiver sido
convocado a pedido de accionistas,será dissolvida;Pm qualquer
entro caso, considerar-se-ha adiada, para o mesmo dia da
awroxima semana, no mesmo togar e hora. e si na sessão imme-
diata, após o adiamento, não houver .quorum dentro de quinze
minutos depois da hora indicada para a reunião, os accionistas
presentes constituirão o tplOr71111.

• 68. O presidente da directório, presidirá os trabalhos das
oasembléas gemes da companhia.

69. Si_ não houver presidente. ou si elle não estiver
.rente em qualquer reunião, dentro de dez minutos depois
Ida hora indicada para começarem os trabalhos, ,os accionistas
pressntel escolherão um dentre o seu numero, para presidir

eessão.
70. O presidente poderá adiar com o consentimento de

qualquer assembléa em que esteja r resento numero legal do
accionittas (e será obrigado a isso, si assim for resolvido -
pelt. mesa) a reunião de uma../tora para outra, ou de um
rogar para outro, mas nenhum assuropto será tratado ,em
qualquer reunião adiada, a não ser o que tiver ficado •pen-
dente na sessão que se adiou. Quando uma reunião for adiada
por dez ou mais dias, dar-se-hão aviso, como no caso da
Seunião original, salvo o caso acima roferido, não será neces-
fado' dar qualquer aviso -de. adiamento ou asiumPto a ser
fratRdo na reunião adiada.

• 71...Em qualquer assembléa geral . uma resolução posta
.votos será decidida pelo levantementO de mãos, a não ser

que. antes ou na occasião da declaração do resultado- do le-
vantamento de mãos, s	 exigido a votação nominal, por
qualquer pessoa ou pes. cem. direito de voto, de accardo
com .estes estatutos e quk possua 10.000 acções preterenciaes

..ou 5.000 aceões °Minaria ,. e, a não Ser que tal votação no-
minal seja exigida, a declaração do presidente de que •unia
proposta foi approvada pelo levantamento do mãos, appro-
veda unanimemente, approvada por uma certa maioria, ,ou.

„que a referida proposta foi rejeitada, fazendo para o 'effeito
um lançamento nos livros da companhia, será prova exclu-
siva do facto, sem outra prova do numero ou proporção 4a9
yotos verificados a favor oit contra tal proposta..

72. Si a votação nominal for exigida, esta será feita da
maneira que o presidente resolver e o resultado da referida
rvotação será considerado como a resolução da ass.embléa.

• 73. No .caso de igualdade de 'votos, tanto pelo levanta-
mento das mãos, como pela votação nominal, o presidente
da assembléa em que se der qualquer destas votações, terá
direito a um segundo voto ou voto do desempate.

74. A votação nominal exigida na eleição de um prestai
dente, ou em ,questão' de adiamento, será procedida inune-
diatamente. A votação nominal pedida sobre quatquer outra
questão será feita na occasião indicada pelo presidenh.
assembléa,

1. VOTAÇÃO EM ÃSSEMBLÉAS GEMES

75. Pelo levantamento das mãos, qualquer accionista
presente, pessoalmente, terá um voto unicamente e noa vo-
tações nominaes cada accionista possuidor de anões prefe,-
renciaes, presente, pessoalmente ou por procuração, terá sitin
voto de cada dez acgões preferenciaes que possuir; e cada
possuidor de acçõels ordinarias, presente, pessoalmente ou
por procuração, terá um voto por acção ordinaria que possuir.

76. No Caso de possuidores em conjuncto, o voto do mais
velho, quer pessoalmente, quer por procuração, será aeceito
vim a exclusão do 'voto 'dos outros poss.uidores conjuntos; e,
para tal fim, a ascendencia da idade será determinada pela
ordem em que forem os nomes collocados no registro doa
accionistas„ quanto ás acçiSes em conjunto.

77. Um accionista que não esteji . em seu jul go perfeite,,
ou que seja interdie,to por sentença de tribunal com jurisdi-
ção sobre alienados, poderá votar, quer nas votações pelo le-

vantamento ide mãos, quer nas norriinaes, por seu curador, ou
pár outra pessoa que taça a' vezes desse curador, indicada
pelo tribunal, podendo em taes votações se fazer representai'
por procuração.

78. Nenhum accionista poderá votar em qualquer as-
sembléa geral, a não ser que esteja quito com todas as cha-
madas que tenham sido feitas, respectivamente ás acções dal
companhia, que possuir.

79.. Em votação nominal os !votos poderão' se dados
Pessoalmente ou por procuração.

80. O instrumento nomeando um procurador, deverá ser
per escripto, a--:snauo p0) constituinte ou por seu s..rOu•
rador devidamente autorizado por eseripto ou, se o consti-
tuinte fôr urna corporação, deverá ser passado sob O iselloi
official ou assignado por um dos seus funecionarios.

A assignatura posta em um instrumento de procuração,
não precisa ser testemunhada. Ningnem poderá agir como
procurador, a não ser que pessoalmente tenha direito de com-
parecer e votar nas assembléas em que tiver de agir como
procurador, ou que seja nomeado para agir naquella assem-
bWa, corno procurador de urna corporação; excepto no caso
de uma senhora que poderá nomear o marido, o pae, O irmão,
ou o filho, embora não sejam cites accioniatas da companhia,
mas que poderão agir conto procuradores. Entretanto assim,
qualquer dos signatarios do memorial poderá nomear pro-
curador para represental-o, a qualquer pessoa que não seja
accionista da companhia.

81, O instrumento nomeando um procurador, a procura.,
ção ou outra .autorização, se houver, ou um traslado certlfi-
eado.apor labellião de tal .procuração ou autorização. deverão
ser depositados no escriptorio registrar() da companhia, pelo
menos vinte e quatro horas antes da hora indicada para uma
reunião ou. adiamento da reunião, na qual a pessoa nomeada
no instrumefflo pretende votar, sendo que na falta dessa Pai-
gencia, não será considerado COITO Valide o instrumento de

:•,procuçação. -,
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82. O instrumento nomeando • um procurador deverá ser
feito da seguinte forma ou em outra que oe directores aparo-
varem:	 .

	

BALroult, BEATTY &	 LIMITEI)
Eu, .. 	 a. de 	 •	 no

Condado de ... 5 • • . 	 	  sendo acionistas da
Balfour, Reatty & G " Lirnited, p

•

 elo presente nomeio.--
	  de 	 .
tneu procurador, para por mim e em meu nome votar na

- assembléa geral da companhia (ordinaria ou extraordinaria),
o ser realizada ao dia 	 	 era qualquer adiamento
da Incerna.

IV. GERENCIA.
NUMEno DD MatcToans E sLT.8 NolkIZAÇÃo

83. A pão ser que seja de outra fórma determinada em
assembléa geral, o numero de directores não poderá ser menor
de dous, nem maior de quatro; os primeiros directores serão
George Balfour, 1. E. E. The .Elms, Bromley; Kent e
Andrew Henra Beatty, 30 Kensington &fusione, Earl's Court,
Londres.

84. 4 companhia poderá em qualquer occasião, em as.
sombléa geral, augmentar ou reduzir o numero de directores

tambem determinará a maneira como tal numero augmen.
tado ou dimlnuido deixará o cargo.

85. O director ou directores que continuarem, poderão
agir, não obstante qualquer vaga havida em seu numero, mas
E a houver reducção no numero deites, abaixo do fixado, do
accdrdo com o regulamento da companhia, como sendo o
quorum necessario de directores, o director, ou directores
gue continuarem em exercicio, poderão providenciar para o
augmento de seu numere. ou convocar uma assembléa geral
que só poderá tratar desse assumpto.

86. Qualquer vaga casual que occorra na directoria poao
lerá ser prehenchida pelos directores, mas a pessoa escolhi-
da só poderá exercer o cargo até a proxima reunião matinada
da assembléa geral da companhia, podendo então ser reeleito.

87. Os directores terão poderes, em quelquer tempo, para
indicar qualquer pessoa. como director addicionat, em aceres-
cimo ao numero que na occasião estiver fixado, mas essa
pessoa deixará o cargo na primeira assembiéa gerai ()Mina-
ria que se realizar, podendo, nessa occasião, ser reeleito
como director addicional.

8R. Nenhuma pessoa a não ser um director retirante ou.
pessoa proposta pelos diretores, será eleita director (ex-
cepto primeiros directores eu director nomeado pelos demais
directores), a não ser que seja deixado aviso com quatro dias
Completos de antecedencia nele menos, no escriptorio regis-
trado da companhia, declarando a intenção deapresentar um
candidato juntamente com a sua declaração de acceitar a
eleição.

2. liABILITAÇ

▪ 

ÃO E REMUNERAÇÃO DOS DIRECTORES

89. A habilitação para directores consistirá oro possuir
Oelo menos cem acções na companhia e será seu dever :alise
fazer o dispositivo da lei das companhias de 191at, art. 3°,
aIterado pela dita lei do companhias de 1907:

90. fl". remuneração dos directores será a qualquer °c-c-
io determinada pela companhia em assembléa geral. Cada

director será reembolsado, com fundos da • companhia. de
qualquer . despeza nazoavel de viagem ou qualquer outra,
guando estiver a serviço da Companhia ou quando compa-
recer a reuniões da directoria da Companhia. Si qualquer
director por sua livre vontade for chamado a prestar servi-
aos extraorelinarios, prorissionaes ou que venha a sahir do
suas commoclidades, embarcando, ou indo residir fóra do
paiz, ou do qualquer outra fórma, para quaeaquer fins da
Companhia, esta o remunerará, quer por meio de somma
fixada, quer pelo pagamento de emolumentos profissionaes,
caie forem usuaes, ou por meio de uma percentagem nos lu-
cros ou de outra 'qualquer fórma que for determinada pela
directoria.

Essa remuneração poderá ser addicional, ou em substi.
tuiçâo á sua parte na remuneração acima prevista.

3. PODERES E DEVERES DOS DIRECTONES
tal. Os negocios da Companhia serão g.'eridos pelos di-

rectores, que poderão pagar todas as despezas feitas com a
organização -e registro da Companhia o poderão-exercer todos
os poderes da Companhia que pelas Leis das Companhias de
1862 a 1907. por qualquer modificação legal, destas em vigor
na occasião ou por estes estatutos, não sejam para ser exer-
cidos pela Companhia em' assembh ia geral, observados, não
obstante. estes estatutos o os dispositivos das ditas leis e re-
gulamentos. que não sejam inconsistentes com os dispositia
vos acima e que forem determinados pela assembléa geral da

Companhia; porém nenhum de ses re gulamentos determina.,
aos pela dita assembléa geral invalidará qualquer acto an-
terior dos directores, vigorantes antes de tas regulamentos.

92. Sem prejuizo ou restricção da generalidade dos poa
deres acima mencionados, competirão aos directores 03 se-cuides:

a) nomear afim de 'lavrar e assignar qualquer instrua
monto ou tratar qualquer negocio no estrangeiro, qualquer
pessoa ou pessoas, o procurador, o presidente da directoria ou
da Companhia, com Meios os poderá que julgarem convea
dentes, inciusive 03 de comparecer perante qualquer auto..
ridade competente o a cila prestar todas as declarações D.cm
cessarias alma de que tenham toda a validade as operações
da Companhia levadas a effeito nos respectivos legares;

b) passar, sacar, acceiter, endossar e respectivamente rica
goclar notas promissorias letras, cheques ou outro inetrua
mento negociavel, comtado que as referidas notes protniseoa
rias, -letras, cheques ou outros documentos negociaveisa sacam
dos, passados ou acceites, sejam assignados por pessoa ou pesa
eoas que a directoria designe para tal fim:

c) vender, alugar, trocar ou de outra fórma dispor, absoa
luta ou condicionalmente, toda ou qualquer parte da pro-
priedade, privilegies e empreza\da Companhia, nos termos o
condições o pelos preços que entenderem; porém qualquer
accôrdo para a venda ou fusão de negocios, ficará sujeito á•
co 'rmação em resolução extraordinaria da companhia;

affixar o sello official a qualquer documento, coma
tant que este seja brilhem assignado por dous directores, por
um director e pelo secretario ou outro funceionario para tal
fim indicado pela directoria;

e) elaborar, alterar, revogar regulamentos e leis par.
Ciaes, em relação á direcção dos negocies da Companhia, com.e
tanto que taes leis parciaes, ou regulamentos feitos de (locara
do com estes poderes, não se possam tornar uma addição, ou
alteração a estes estatutos, ou que sejam de natureza a só se
poderem legalmente fazer, era resolução especial, approvada
e confirmada, de acceado com os . arts. 50 e 51 da Lei das
Companhias, de-1862;

f) nomear uma ou mais de seus pares para o cargo dei di-
rector ou directores gerentes, com os poderes, pelo prazo
mediante a remuneração, em forma de ordenado, cornmissão
ou participação de lucros, ou parte de uma fórma e parte da
outra, conforme entenderem, e o director assim indicado, em-
(manto exercendo tal cargo, não está sujeito á sabida por
turno, nem será computado para o referido turno, mas sua
nomeação fica sujeita á determinação, ipso facto, si por qual.
quer motivo deixar de ser director.

4. ACTOS DOS DIRECTORES

. 93. Os directores poderão reunir-se para tratar de ne-
gocies, adiar e de outra fdrma regular suas reuniões, corno
julgarem conveniente. Qualquer questão levantada era .qual-
quer das reuniões, será decidida por maioria de votos, e, em
caso de empate,. o presidente telex um segundo voto ou voto
de desempate. Qualquer director. ou o seevetario quando para
isso solicitado por qualquer director,. poderão convocar uma
reunião dos directores.

O director . que esUver no estrangeiro não terá direito
a aviso de convocação para qualquer reunião da dire-
ctoria.

94. O quorum de direCtores necesaario para o funenio-
namento da directoria, Poderá ser fixado pelos ditos dire-
ctores e não sendo assim fixado, consistirá de deus
deites.

95. Os directores elegerão um presidente para as stiaS
reuniões 'e determinarão o periodo de tempo em que exer-
cerá tal cargo, mas si esse presidente deixar de ser eleito,
ou Si elle não comparecer, a qualquer reunião dentro de
cinco minutos depois da hora mareada, os directores pre-
sentes poderão escolher um dentre si. para presidir a
sessão. 

Os directores poderão delegar quaesquer de seus po-
deres a uma commissão ou commissões compostas de um oti
mais membros de seus pares, que julgarem conveniente, e
qualquer commissão assim organizada, no exercicio de pode.
le3 coo lhe são delegados, se conformará com quaesquer rad
gulamentos que lhe possam ser impostos pelos directores.

97. Uma cornmisso poderá eleger uru presidente part,i
suas sessões, *c; si tal presidente não tiver sido eleito, ou si mit
nualquer reunião elle não 'estiver presente dentro de cinco
minutos depois da hora indicada para seu inicio, os membros
presentes poderão ac,Clamar um de seus pares para . presidir a
sessão.

•PR. Urna commissão Poderá reunir-se em sessão,
adial-, como jul gar prenrio. Qualquer questão suscitada em
uma reunião, será decidida por maioria de, votes dós mera

.0"
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bros presentes e, em caso de empate na votação, o presidente
terá. direito a um segundo voto, o de desempate.

99. Todos os actos approvados em qualquer reunião dos
'directores; ou na de urna commissão de directores ou por
qualquer pessoa a g indo corno director., serão considerados va-
lidos, mesmo que depois se venha a verificar que houve de-
Jeito na nomeação de qualquer de toes directores ou pessoa
agiádo; como ficou dito, ou que elle, ou qualquer delles tinha
perdido a sua qualidade.

100. Os directores mandarão lavrar actos em livros es.4
peciaes:

a) de todas as nomeações de funceloriarlos, feitas pela
directoria;

bl dos nomes dos directores presentes a cada reunião da
directoria , ou de qualnuer commissão de directores;

e) de todas as reseluções e actos de todas as assembléas
da com panhia o reuniões de directores e das commissões de
directores.

5. EMPRESTIMOS

101. A quantia dos emprestimos que na .occasião for &-
vida por dinheiros tomados ou levantados pelos directoree
para os fins da companhia (que não seja a da emissão das
acções que formam o capital) não deverá exceder ao capital
emittirlo da companhia, a não ser por autorização dest%.em
assembléa geral.

102. Os directores deverão cumprir devidamente Os dis-
positivos .das leis das companhias de 1862 a 1907, ou de qual-
quer modificação legal das referidas leis que .possa estar em
vigor na occasião e, em particular, os dispositivos com rela-
ção ao registro de hypothecas e anus affecando a propriedade

campanhia, ou por cila creados, e a escripturação de um
registro de directores e com relação á remessa ao official do
Registro de Companhias Anonymas, da lista annual dos mem-
bros e summario de detalhes •relativos aos mesmos, dando
aviso de qualquer distribuição de accNs, consolidação ou au-
gmento de capital. conversão de acções em fundos, enviando
cópia das resoluções extraordinarias e especiaes, cópia do re-
gistro dos directores e notificação de qualquer alteração que
nelle possa ter havida.

/03. O registro de hypothecas exigido pelo art. 43, da
lei das companhias de 1862, será franqueado á inspecção dos
membros e credores da companhia, sem 'pagamento algum, e
á de outra qualquer pessoa, mediante o pagamento de um
sl:illing por inspecção.

104. O registro dos possuidores de debenturcs da compa-
nhia poderá ser encerrado durante o tempo que os directo-
res acharem conveniente, não excedendo, ao todo, a trinta
dias, em cada anno. Qualquer possuidor de acções ou dAben-
tures da companhia, poderá requerer urna cópia de qualquer
registra, ou parte do mesmo, pagando, porém, seis pouco
cada cem palavras necessarias a serem copiadas.

• O. PERDA DO CARGO DE DIRECTOR

105. O cargo do director considerar-se-ha vago:
Si findar o seu mandato em virtude da lei i'is compa-

nhias de 1900, secção 3 4, ou de qualquer modificação da dita
lei, que est iver vigorando na occasião.

Si o referido director occupar qualquer outro cargo re-
munerado na companhia, a não ser o de -director-gerente,
gerente ou depositario para os possuidores de debentures ou
advogado da companhia.

Si for declarado fallido.
Si for verificado achar-se soffrendo de suas faculdades

raentaes ou si enlouquecer.
Si renunciar em communicação por escripto, feita á di-

rectoria.
106. Qualquer director, quer individualmente, quer

somo memoro do uma firma, companhia ou corporação po-
aerá ser por esta empregado ou contractar com a companhia,
ser interessado em qualquer operação, emprehendirnento, ne-
gocio emprenendido ou auxiliado pela companhia, em que
esta seja interessada, podendo fruir e reter para seu uso
quaesquer lucros daili provenientes, comtanto que a natu-
reza e a extensão desses interesses sejam declarados por elle
aos seus collegas, na reunião em que forem tranylos peees
contractos, operações, emprehendimentos ou negocios, si já
existirem os referidos interesses, ou, em qualquer outro caso,

.na primeira reunião dos directores depois da acquisição de
taes interesses. O director não perderá o Jogar, pelo meti\ o
de haver contractado ou de ficar assim interessado; porém,
não poderá votar como director em qualquer ma.eria que se
relaciotie com qualquer operação, ernprehendimento, ou ne-
gocio, em que tiver tal interesse. Entretanto esta prohibição
não poderá s.qr applicavel ao accèrdo refecido no artigo 59

destes estatutos ou ás meterias do mesmo resultantes, ou a
qualquer contracto feito pela companhia ou PRI seu nome, dan.
Go aos directores ou a qualquer deites, quaesquer gwantiae,
por adeantamentos, ou em fórma do indemnização, ou coma
liquidação de eootra-reclamações, o poderá em qualquer
occasião, ser suspeesa ou relaxada, em qualquer extensão,
por uma asserabléa geral.

7 — RETIRADA E SUBSTITUIÇÃO DOS nmEcronEs

107. Na reunião ordinaria da companhia, em 1910, o
nas reuniões ordinarias, em cada armo subsequente, um di-
rector deixará o cargo. Fica, comtudo, declarado que nem o
já referido George nalteur, nem o tombem mencionado
Andrew Henry Beatty deixarão seus cargos de directores, nos
termos deste artigo, eniquauto forem accionistas registrados
do 5.000 acções ordinarias, cada um, ou, em conjuncto, de
10.000 acções ordinarias.

108. Deixará o cargo por turno em cada anno, o director
que contar mais tempo no cargo.

109. O director retirante poderá ser reeleito.
110. A companhia na assembléa geral em que o director

tiver do deixar o cargo por turno, na maneira acida dita,
pciderá preencher o jogar vago pela eleição de qualquer
pessoa..

111. Si em qualquer reunião, em que tenha de ser rea-
lizada a eleição de director não fôr preenchida a vaga, a
sessão ficará adiada para um dia, na semana seguinte, no
mesmo lagar e hora, o si nessa outra sessão ainda não fôr
preenchida a referida vaga, o director retirante será COR91-•

demito como reeleito, na referida sessão seguinte.
112. A companhia poderá, em resolução extraordinaria,

demittir qualquer director, (excepto os ditos George Balfour
e Andrw Henry 13eatty) antes de terminar o prazo de seu
mandato, e poderá, em resolução ordinaria, nomear outra
pessoa para substitwil-o; e a pessoa assim nomeada ficará
sujeita á regra da retirada por turno, na mesma occasião em
que o director que elle substitue, teria de deixar o cargo..

8	 INDEMNIZAÇÃO DOS DIRECTORES

113. Todos os directores, officiaes e • empregados do
companhia serão indemnizados, pelos fundos desta, por todas
as custas, despezas, perdas e responsabilidades por cites in-
corridas no desempenho do serviço da companhia, ou no
desempenho de seus deveres; e nenhum director Ou officio*
da companhia será responsabilisado por quaesquer actos, ou
omissões do qualquer outro director, official, ou por ter auxi-
liado no recebimento de dinheiro, que não tenha pessoal-
mente recebido, ou por qualquer perda devido a defeito ne)
titulo de qualquer propriedade adquirida pela companhia, ou
devido á insufficiencia do qualquer garantia com que foi em-
pregado qualquer dinheiro da dita oompahio, ou por quota-
quer prejuizo havido por intermedio do qualquer banqueiro,
corretor ou outro agente, ou por qualquer outro . motivo, que
não seja acto, ou falta sua.

V. e-•• CONTAS E DIVIDENDOS

1 — Contas -
114. Os directores providenciarão para que sejam es.

oripturadas fielmente as contas:
Das sommas recebidas e dispendidas pela companhia O

os motivos que originaram taes recebimentos e dispendios,- e
do activo e passivo da companhia.

115. Os livros de escripturação serão escripturados no
Escriptorio Registrado da Companhia, onde serão guardados,
ou em qualquer outro togar que os directores acharem conve-
niente o estarão sempre abertos á inspecção dos directores.

116. Os directores, a qualenee tempo, indicarão si será
permittido e até que limite, horas e logares e em que condi-
ções ou regulamentos, as coatas e os liviess , oesla ou qualquer
dellea ficará aberto á inspecção de accionistas que não fo-
rem os directores; e nenhum accionista; que não seja director,
terá direito de inspeccionar qualquer conta, livro, ou do-
cumento da companhia excepto nos casos que lho forem fa-
cultados pelos estatutos ou autorisados pelos directores, ou
pela assembléa geral da companhia.

117. Urna vez, pelo menos, em oada anuo, os directores
apresentarão á assernbléa geral da companhia uma conta dos
lucros e perdas, desde o podado decorrido da ultima apre-
sentação, e, no caso de ser a primeira conta, desde a incorpo-
ração da companhia, escriptu.rada até a data que fôr fixada
pelos directores para o encerramento das contas, não podendo
ser de mais. de quatro mexes de antecdencia á referida as-
temblea.

vik

*'•



Segunda-feira 27
	

DIA/110 OF.trICIAL
	

tiezemPro de 1920
	

1531'

118. Em todos os annos será feito em data fixada para
tS encerramento das contas, uni balanço como acima descripto,
assignado por deus directores da companhia e apresentado na
assembléa acima alludida. O balanço e a conta de lucros o
perdas serão acompanhados por um relatorio dos directores,
quanto ao estado dos negocios da companhia e a importancia
que recommendam a ser distribuida em fárma de dividendo e
A que propõem levar ao - fundo de reserva.

1-19. Um exemplar impresso desse relatorio e balanço,
'com o pareci' dos fiscaes, ao mesmo annexo, será enviado
sete dias antes da reunião, ás pessoas que tiverem .direito
receber avisos de assembléas geraes, na fórma prescripta para
os ditos avisos.

2 — EXAME DE CONTAS

120. Serão nomeados fiscaes e os seus deveres serão re-
gulados de accôrdo com a lei das companhias de 1900„ arti-
sos 21, 22 e 23, ou por quaesquer modificações legaes da
nesma que na °ocasião estiverem em vigor.

3 --- rumo DE RESERVA

121. Os directores, antes de recommendarern qualquer.
dividendo poderão restinar dos lucros da companhia qualquer
#auantia que acharem conveniente para o fundo de reserva
que será, á distração dos directores, applicavel para occorrer

contingencia, á depreciação, para igualar dividendos ou
para quaesquer outros fins, para os quaes os lucros da com-
panhia possam ser propriamente applicaveis, e dependendo
dessa applicação poderá, á discreção dos directores, ser em-.
pregado em negocios da companhia, ou empregal-o em quaes-
quer negocias que a companhia esteja autorizada a fazer, da
l'órma que os directores na ocasião julgarem apportuno.
Qualquer somma figurando no credito do fundo de reserva
poderá, como adeante se prescreve, ser capitalizada por uma,
resolução da assembléa geral da companhia.,

4	 DVIDENDOS

122. Com observancia dos artigos 120 e 123 dos Presen-
tes, os lucros da companhia, durante cada anno financeiro,
ou outro periodo comprehendido nas contas submettidas á
ossembléa ordinaria e devidamente appravadas, terão junta-
Mente com outras, transportadas de annos anteriores, appli-
caveis pela respectiva ordem de prioridade, da seguinte ma-
neira: Primeiro — Ao pagamento de um dividendo cumula-
tivo preferencial a razão de seis por cento ao anuo sobre o
capital realizado ou creditado como tal, das acções preferen-
ciaes e quaesquer atrazos desses dividendos. Segundo — Ao
pagamento de una dividendo não cumulativo á taxa de seis
por cento ao anno sobre °capital pago ou creditado como
pago, das acções ordinarias por occasião do encerramento do
anno ou perlado. Terceiro — No pagamento de um dividen-
do adicional de cinco por conto, que não será cumulativo so-
bre o capital pago ou creditado como pago sobre as referidas
acções preferenciaes e ordinarias; e Quarto — e de qualquer
saldo, no pagamento de mais um dividendo sobre o capital
pago ou como tal creditado, das acções ordlnarias„ ou o dito
saldo, no todo ou em parte; poderá ser traqaportOo ou ais-
plicado ao 'fim que a companhia determinar em assembléa
Weral.

123. A companhia em assembléa geral poderá declarar
tlividendos, porém estes não excederão a importancia sauim-
Mandada pelos directores.

124. Os directores poderão distribuir aos accionistas, em
qualquer °ocasião, um dividendo provim:Mo, enforme aos
mesmos pareça justificavel pelos lucros da compabhia.

125. Só serão pagos dividendos dos lucros da compa-
fihia

120. Observados os direitos das fsessoas, se os houver,
'quanto ás acções que possuirem,, com privilegios especiaes, a
espeito de dividendos, todos os dividendos serão distribui-

dos e pagos de accôrdo com as importancias das entradas das
acções, mas se nao tiver ainda havido entradas de quaesquer
csoções da companhia, os dividendos serão eistribuidos e pa-
gos de accórdo com as importancias das ditas acções. Ne-
nhuma quantia paga adeantadamente sobre chamadas de
ficções, emquanto vencer juros, será tomada em consideração
nara os fios deste artigo, como paga sobre as liCOCS.

127. Todos os dividendos é juros pertencerão e serão
pagos, observado o direito de aPprevação da companhia, aos
accionistw que estiverem registrados na data em que tb.i di-

idendo for declarado, ou na data_sm que taea juros se ter-
venciveis, reaneíptivarnente, tao obstante qualquer tran-

erencia ou transmissão de ad'Oõrês.
128. Se diversas pessoas eativefem registradas como pos-

i

uscloras de qnalquar acção em eónjunto, qualquer uma doi-
as poderá paSs¥ récibo efectivo por dalquer dividendo re,
arem* á dita acção..

129. De qualquer dividendo declarado se dará aviso sol/
possuidores de acções, com direito ao mesmo, na fórra
adiante mencionada.

130. Nenhum dividendo vencera juros contra a teOlnI441
sas asss ss.c.	 4

VI 1~ 'AV/SOS.

131. A companhia poderá, dar aviso D; qualquer *acad.;
nista, pessoalmente ou por carta devidamente franqueadas
lançada ao Correio, dirigida -ao seu endereço registrados, ou
se o não tiver, no Reino Unido, a qualquer outro por elle for-
necido á companhia, no Reino Unido, para a remessa do taes
a'vlsos.

132. O aviso aos possuidores de acções em conjuneto po-
derá ser dado ao que estiver em primeiro legar no registro,
com referenda a tal acçãO.

133. A companhia poderá avisar apessoa que tenha di-
reito a qualquer acção em consequencia de fallecimento ou
tallencia de um accionista, pelo Correio, em carta franquea-
da, dirigida ao nome da mesma ou pelo titulo de represen-
tante do fallecido ou depositario do fallecido, ou por qual-
quer outra férula, no Reino Unido, fornecido para tal fim,
pela pessôa que reclama tal direito ou, até que tal ende- '
reco seja fornecido, dará o aviso na fórma do costume, como
se não houvesse fallecimento ou fallencia. •

134. Será dado aviso de cada assembléa geral, na fórma
301110. autorizada, (a) a todo accionista da campanhia, ex-
cepto áquelle, que (não tende endereço registrado dentro do
Reino Unido) não forneceram á companhia um endereço
dentro do Reino Unido afim de lhe serem enviados os avisos;
e (b) aos portadores de warrants de acções que enviarem á
companhia um endereço dentro do Reino Unido, para o qual
lhe sejam enviados os ditos avisos. Ning,uem mais terá di-
reito a receber avisos das assembléas geraes.

135. Qualquer aviso quando dado pelo Correio, será con-
siderado como entregue na °ocasião em que a carta fôr posta
no Correio e para attestar que o aviso foi dado, é sufficiente
provar que a carta que continha foi propriamente endere-
çada e posta no Correio.

vu -- LIQUIDAÇÃO DA COMPANHIA
136. O •liquidante, no caso de liquidação da compa-

nhia, quer voluntaria, judicial, quer forçada, poderá, auto-
rizado por urna resolução especial, dividir pelos contribuin-
tes, o total ou qualquer parte do excesso do activo da com-
panhia, quer este consista de propriedades de uma mesma
especie, quer consista de propriedades de meies differen-
tes, e, para tal fim poderá dar o valor que considere regii-
lar a cada uma ou mais classe ou classes de propriedades,
podendo determinar como será levada a effeito tal divisão,
quanto aos accionistas ou classes de accionistas.

Este artigo fica sujeito aos dispositivos do art. 7 (6)-
salvo até onde possam ser modificados os direitos dos accio-
nistas, em virtude dos dispositivos do art. 57.

Nomes, endereços e descripção dos subscriptores
Geo. Balfour, M. I. E. E. 9 Cloak Lane, Cannon Street,

Londres, E. C.
A. H. Beatty, F. C. L. S. 9 Cloak Lane, Cannon Street

Londres E. C
Datado em 12 de janeiro de 1909.
Testemunha das assignaturas acima: James F. Hay, 22,

Aldermanbury, Londres,. E. C., advogado.
Por traslado conforme. --H. Birtles, archivista de so-

ciedades anonymas.
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s.emblea geral . 	 .
aCm dadas elrcumstancias, os accionistas escolhe.'

rio um dentre os seus pares 	 	 69
52	 Poderão adiar assernbléas • . 	 	 70

Os directores poderão eleger o seu presidente e de-
ite o	 N.->terminar o prazo de seu mandato 	

i elle não estiver ou recusar, poderão escolher
83-88	 um dentre os SEMIS pares 	 i 	 	 95
92 (a's A commissão de directores elegerá O seu presi-
92 MI	 dente 	 ...	 .	 97
95	 si não estiver presente, poderá escolher um de seu
9697
97	 ZiumAersosemb/eas de' classes:

100	 Vide alterações de direitos. 	 	 58
129	 Começo de operações commercittes:

Vide, operações commereiaes.
120	 Commissão:

Poderá ser paga a commissão. 	 	 13
Commissão de directores:

Os directores poderão delegar a 	 e	 95
11Q	 Os directores poderão taxar dispositivos regula-

mentares 	 ........	 . _	 Ott
Poderão convocar-e adiar reuniões a sua discre-

ção 	 ...	 ...	 	 98
As p,teoned.enci .as . seree resolvidas por maioria de vo-

.98
No caso de empate o presidente tem um voto pre-

ponderante . • . 	 	 98
Os actos serão validos ainda que a nomeação do di-

rector não seja valida. 	 c	 99
Vide lambem presidente.

Sello social:
a directoria mandará affixal-o si o documento es-

tiver assignado por dous directores ou por
um director e uru funecionatio 	 	 92 (d)

.	 Consolidação de acções:•
Companhia poderá consolidar e dividir as suas

acções	
56.

Ceionista fallecido:A 
persistirão  as responsabilidades por chamadas

contra o espolio do fenecido accionista que
for proprietario conjuncto . . 	20.	 .

Os inventados teem direito ás acções ....... i...0 	 32
O sobrevivente de possuidores conjuntos será re-

conhecido como tendo direito. 	 ,	 3288	 Uts pessoas que adquiriram acções por morte de
accionista deverão provar o seu direito den-
tro de seis inezes . • 	 	 3382	 Delegação do poderes pela directoria: ..;

Poderá delegar poderes a commissões 	 1	 9088	 Vide estrangeiro.
Depreciação:

U -	Haverá um fundo para fazer face a contingen-
cias

i .
	

• - .. -.-  ... • ...... .' 	 1:12• Direutores
10	 Habilitação. . • . .; .•.. 	 a	 • , .	 •	 8919	 Remuneração . 	 i	 9019	 Poderão ser pagos pela directoria por serviços

extraordinarios . . . 	 	 9919	 Gerir operações commerciaes de accórdo com "a
19	 orientação	 911

Os aetos anteriores dos directores não são invalides.
20	 .por motivo do sua revalidação subsequente 	 	 91

Poderão nomear procuradores e presidentes para
21	 agi rçin II() estremecer° 	 •	 .92 (a)]:23	 Faculdade de (emitir, saecar, etc., letras, etc., si

assignadas por pessoa nefnea.da pela directoria 	 92 (be23	 Poderão vender proprierla& da Companhia 	 	 92 (cai
Faculdade de emittir, sanar, etc., letras, etc. si

6	 elaborar, alrerar e rejeitar regras e regula.-
52	 mentos .. .. .. .. .. .. .. 	 	 92 (e)
56	 poderee nomear director para ser director gerente 	 92 (f)l56 (a! ' O director gerente não é attingiclo pela retirada.
Ze (b)'	 por turno 	 •	 02 (f)'

-ri- ri
411,
	 	 •-• • 41.1

•

•

33

.34

02 "(01

89
83

8i

85

85
86
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Nomeação feita por director gerente cessando para
ser director ou pela companhia 	 	 .-4

Os directores realisarão reuniões 	 .....
Numero legal 	
Os actos praticados pelos directores ou pela as-

sernbléa de directores não serão nullos pela
irregularidade da nomeação do qualquer di-
rector ..	 ..................	 ...• • ..,

Retirar-se-á um director em cada assembléa gera/.
Retirar-se-á o mais antiga nas funcções 	
Não se rettirarãe George Balfour e A. 11 . . Beattya
Os directores retirantes poderão ser reeleitos 	 ,
A con-,panhia poderá preencher qualquer vaga 	
Si urna vaga não fôr preenchida na assembléa

geral, .será esta adiada 	
Siui a vaga a preencher não o for na assembléa

adiada, o director retirante considerar-se-á
reeleito 	

Um director poderá ser demittido em resolução
extraordinaria

(A: pessoa demittida será substituida por uma outra
que samente permanecerá no cargo pelo espaço
de tempo que faltava ao demissionario 	

Os directores e funccionarios serão indemnisados 	
Os directores e funccionaros serão responsaveis

por seus actos voluntarios ou faltas 	
Perda da qualidade de director:

Vagará o cargo por falta das necessarias acções de
habilitação, si accumular emprego remune-
rado, si falhe, si enlouquecer, si participar
lucros de contractos da Companhia ou si re-
nunciar 	

KM directores não perderão a sua qualidade pela
parttcipação em lucros de contractos desde que

, o tenham Communicado 	
Os directores não terão direito de votar desde

que tenham interesse no negocio 	 fr
- Distribuição de activo:

O liquidatario poderá dividir o saldo do activo em
mede e poderá determinar que essa divisão
se faça entre as differentes classes 	

Dividendos:
A responsabilidade extende-se até o  -
Para as acções incluidas em warrants haverá ceou-

Dons,	 .	  ,
KM lucros da companhia serão applleados no pa-

gamento de livalendos corno abaixe 	
A companhia recammends.a. cavidendcs que não

excedam ao total recommendado pela dire-
ctoria . .

• directoria poderá pagar dividendos provisorios
A serem pagos dos lucros 	
A serem pagos sobre quantias p

▪

 agas por acções,
excepto sobra chamadas pagas adeantada-

- mente .
'A serem pagos aos accionista inscriptos no re-

gistro . .	 . 	
Um dos proprietarios conjuntos poderá emittie

recebes . . .	 	 ..••• ...... -•
•Sera dado aviso •	 	 .• •-• ...MI • • • • th •

Os dividendos não vencerão juros Nas...a...s...
Divisão de acções:

Vide sub-divisão de acções.
Lavratura de -documentes;

Nomeação do pessoas para a lavratura do do-
cumentos no estranaeiro

Requisitos para a validade da execução 	
Testamenteiros e inventariantes:

Nide accionista fallecido.
Assentas geraes extraordinarias:

Vide assembléas.
/Sonora tios:

Vide directores:
Primeira assembléa geral:

Vide assembléas.	 -
Confisceção e commisso de seções:

Na falta de _pagamento de uma alameda, será
este reclamado por aviso 	

Será dado aviso de que não sendo para uma clia-
mada feita sobre uma acção poderá ella ser
confiscada

Os directores confiscarão a acção cujas ahania-
das não formei pagas 	

As acções confiscadas serão vendidas pelos dire-
c tares' . .

A confiscação poderá ser caneella da*	
Os possuidores de acções confiscadas deixarão de

ser accionistas .

A ropsperovsatbiritlsidade. pelo valor nominal das acçb'es.
92 (O,

	

93	 O certificado de confiscação e o recibo do preço

	

94	 conferem -ao comprador titulo habil 	
• disposiçõas. . relativas á confiscação por 	

44
falta de pagamento de chamadas applicam-

	

se lambem a outros -pagamentos sobee eccae 	 45

	

99	 I()a directores poderão acceitar renuncia de acsaes 	 46
107 Assembléas geraes:'-

	

108	 Nide assembléas.
Augmento de C

	

10	 apital:
Vide cap 'si.

Exame de livros, etc.:

	

lie	 Os livros poderão ser franqueados ao exame dos
directores

Os directores poderão deliberar acerca do exame f.0
pelos socios . 	 ass • ...asasse 116Juros:	 • 

• Juros devidos sobre acções em atrazo—..... ..... 	 21
Os directores poderão desistir de pagamentos—pagamentos. 	 21

	

112	 Juros devidos•sobre outros pagamentos 	 	 22,
Os juros poderão ser pagos adiantadamente pelos

directores	

▪ 	

23112

	

113	 Os dividendos não rendem	 130
Dividendos provisorios: .. 	 •

Os directores poderão pagai-os	 asaa.....asaaas—ax 424
Claustila interpretativa:

Os termos dos estatutos terão a significação que
teern na lei, e o singular comprehende o plural, etc,

Co-proprietarios:
Os unicos que teem direito a um certificado.... 	 44

	

.105	 'A entrega de um certificado a um dos co-proprie-
•tarios constitue prova sufficiente para Lodo 	 a	 14

Responsabilidade diversa para chamadas 	

▪ 	

20

	

106	 Responsabilidade diversa pôde ser effectivada coa-
tra o acervo' do proprietario	

•	

26

	

106	 Os sobreviventes ou representantes terão direito a
acções . . .	 . .......	 ......	 32..
Vide dividendos.

Responsabilidade solidaria: 	 . -

	

.36	 Os co-proprietarios respondem soirdarramence
pelas chamadas . 	 .20

	

16	 Carta de distribuição:	
.....	 *ai

Vide distribuição.

	

51	 Direito de retenção de acções: •
'A companhia tem o direito de reter todas as acçoea

	

122	 (não pagas integralmente) e dividendos sobre

	

cilas, para garantia de quantia a se lhe pagar	 10
'A companhia, em certas occasiões, poderá vender

	

as acções sobre que têm o direito de retenção	 17
Os productos de venda que forem liquidados por di-

	

vida é excesso serão pagos ao proprietario.. 	 18
O titulo do comprador será perfeito ainda que

seja irregular a venda .. 	 ......	 16
Liquidatario:

Poderes do liquidataiio acerca da divisão 	
Perda de capital:

Vide redueção do capital.
Responsabilidade:

iVide directores e chamadas.
Gerenela:

Vide direct.:pres.;
Gerente:

Nide directores.
Director-gerente:

Vide directores.
Assembléas:

Classes' de assombléas de accioniste
Poderão realizar-se para . resolver certas-questões.
Resoluções que obrigam em toda classe.. ..
Quorum nas asserubléas
Realizar-se-á a aeeembléa legal geral 	 •.;
Assembléa geral realizar-se-á todo armo
Dia e local da assembtea geral	 •i
Quem pacle convonar esta assembléa.
Todas tas assemblais que não a geral, chamar-se-

39 • Sio extraordinarias.. • • • • • • • •
Quem pôde convocar assembléas extraordinarias
Par-se- 4-0 avisos de assenibléne, com sete dias de

antecedencia .. • a
A naaireza dos negocios especiaes será especifi-

O na() recebimento de aviso não' invalidará os pro-

43

t23
t24
125

126

127

28
129
130

92 (a),
92 (a)

41

138-

57
58
59
60
60.
60

61
62

63

63

42
4.2	 O aviso . 1-1 ,04erá convocar duas aesembléas pa,

rt:Atue.ã o r5pefial • • • . • . .•	 .• • • •• ••
43,	 DefiraeS0 -a-e nt"-ttg•in especial ..
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66.	 Os dividendos saimento serão pagos do .......-........-a
Notas prornissorias:

67	 Os directores poderão fazen, saccar, etc„ r-• a-- se	 92 (11)1
Procuradores:

67	 Os votos poderão ser dados por procuração  •	 79
67	 O instrumento deverá ser executado de certa fórma 	 80
67	 Quem póde agir como procurador 	 .	 80

Cartão,. buis, etc., poderão votar por procuragão 	 77,
118	 O instrumento devo ser depositado no escriptorio

registrado . .	 . :	 81
Fórrna do instrumento... 	 L .r o. .. • :a.: ..... _e	 82

19	 • Qualificação do directores:
Vide direatores.

.43	 ezortim em assembléas de accianislas:.
Quorum em assembléa de uma classe de accionistas 	 58

43	 Dous accionistas constituem quorum, em assem--
116	 bléas geraes	 .. 	 .	 6a

Si não houver quorum., a assembléa será adiada
ou dissolvida 	 ,	 67

100	 Quorum na assembl;a adiada 	 s	 67.
(morem em reuniões de direct.ores:

O quorum poderá ser fixado pelos directores 	 -s	 94
Si não o for 	 • -a	 94

Reducção do capital:
O capital pôde ser reduzido por um resolução es.

pedal . . '--	 .1	 $0 rey
Registro de hypothecas:

Far-se-ha o registro de hypothecas 	 	 103
Franqueado • a exame. 	Ia 103 • -

Escriptorio registrado:
Far-se-ha a escri!pturação nesta escriptorio 	 	 115

• Retirada de directores:
Vide directores.

• Remuneração dos directores:.
Vide directores. 	 •

Relatorios annuaes:
O relatorio acerca do estado dos negocios acompa-

nhará o balanço 	 a 118
O relatorio e o balanço serão remettidos ás pessoas

que recebem avisos 	 	 119 .
O relatorio do verificador de contas acompanhará

RS cópias assim remettidas 	 a	 119
Requerimento de socios, pedindo assem-

bléa: a
Direitos de proprietarios de warrants de seções.. 51,134

• A assembléa geral extraordinaria poderá ser coávo•
cada pelos requerentes 	 .	 62

Fundo de reserva:
• Os lucros poderão ser separados como reservas..	 1211

Poderá ser applicado como os directores julgarem
conveniente	 	  ....	 .121

Resolução especial: . 	 •
A commissão poderá commetter certos actos me..

diante resolução especial	 ó	 56
53	 Os socios -possuidores de 10.000 acqÕes .preferen-

éiaes • ou 5.000 ordinarias -poderão requisitar

	

a	 escrutinio	 	 ...e	 71:
Restricção á transferencia de acções:

'A directoria poderá .deixar de registrar transfe.
rendia de acções, si o cessionario. não fór
acecito. • .. . 	 	 27

O registro de transferencia nade ser suspenso 	 	 26
Seilo da companhia:

Vide solto official.	 • .
Secretario da companhia:

O secretario pôde rubricar documentos 	 	 92 ;(ifil
A requisição de director, pôde convocar assem-

blCas . • . 	 ,	 93
Accionistas:

A expressão accionista abrange possuidor de stoci	 GO
Vide seções.	 •r

Acções:
Classes do seções 	 • -	 • :	 6
Direitos das classes	 • '71
Poderes da companhia para emitia, *novas acçõsa.	 52
As acções • pagas podem converter-se em stock.- 	 47
Os stocks podem ser reconvertidos em acções pa-

gas' . .	 . 	 	 47,
A companhia não pôde comprar acções 	 	 11,
Podem ser emittidas • novas acables 	 	 53.

92 .(ar A s novas acções • podem ser offerecidas a certas
pessoas

las novas seções são sujeitas 'ás mesmas condi-
ções dos velhas	 55

'As acções . podem ser consolidadas, divididascsub-
• /divididas .ou canceliadas

• Certificado de acções:
12' 2	ReW):4 ger expedidas dentro ' de douà !nozes 	

Vflaiks socios constituirão q rilan. ,... ,.... 	 •
dara dissolvida a asisembl 	 ebrIVocaala- por meio

40 requisição, eia) que não tonvea quorum .•¡
tin Iç(ualquar outro caso, na falta dó quorum a as-e

sembl% será adiada. .. ...... — ... ,- .• aa
Quorum uas assembléas adiadas .. .. .. .• c. .: ,.0.e

m pôde reelamar reuniões de directores ..
balanço e o relatorio serão apresentados perante

 ..1

aD-Swz3bléa geral • • •. • . • • • • ,.....; - • • •
4 ido presidente 0directores,

,Socios:
Responsabilidade por chamadas .. .. sa. .. .. ..:
IDeix de ser socio aquelle cujas seções forem coa,

Ta/ kocto aipis parmanecerl responsave/ • peta
enrimadas • • • • • . • • • • • s .. • • • • -.. , 	 • • a

Direitos qde os saldos teem de examinar os livros
Minutas. •

fas diroe CS guardara minutas acerca de cera
tas	 'tia, aridades

' .
	 . ..., ac .... ... ,..1

.	 qdif ção de direitos
:Vide alt .eicJo dá direitos.

Ifpotcas e encargos:'
As quantias. erlipréstadas não excederão o capitai

OITI aCOrla • _. • • • • • .. • • • • • • ..• •-• . • • • • • n

a registro de hypethecas e encargos é exigido
gela lei de companhia de 1862 a 1907 .. ....-

O registro ,de hypotheess será franqueado a examt
O registro . de proprietarios de debentures podea

rã ser encerrado por certo tempo .. .. .. .0
Os proprietariN de debentures poderão requerer.

cópias do i'egistro.• .• •. r... .4 'é .: '94. 	 104
Avisos:	 .

	

aviso requisitando pagamento do chamadas -s., NT	 19
avise de confiscação .. .. .. .. .• .. .• a a aa• a-a :39-41

	

Aviso de transferencia'.......... raa •... .... ... ...a	 29

	

(viso de offerta de novas seções.. .. .. .. .. ... 	 54
Var-se-ha aviso com antecedencia de sete dias, de

aSsembleas géraes, ' especificando quaesquer

	

negocios especiaes ..... .... ...• .......... 	 63
—.0. não recebimento de aviso pelo sedo não invalia

dará procesos na assembléa geral 	 a.	 dà

	

Aviso da intenção- de-nefncaa-se novo director gregr	 88
Ver-se-ha avisos de dividendos' ... e - .. — —. 	 , o '129

	

lgndereços de avisos ..- • .. • ..• a • • . sa .a. ea. •Ii".n ,11.11.X	 131
Co-proprietarios .... .... .... -.-:. ... ;••• ... , 	 . .3	 132

	

Avisos a representantes de fallecidos ou fedidos a	 J3a
)s socios que não tiverem endereço registrado Ti&

'Reino Unido, não terão direito a aviso de as-

	

sembléas .-... .... .... .... ............. a	 '134
O. proprietario de um warrant de acções ao porta-

	

dor terá direito a aviso de assembiétt geral ...! 	 1,34

	

Dia de fazer um aviso pelo Correio e sua'provaa.	 135.i
_Vide warrants, acções.

- • Offerta de novas anões:	 ..
quantia, condições, etc. .... .... aasaaa•-ras.. aa a
as novas acções serão offerecidas ás pessoas que

.	 recebem avisos .... .... .... ............. :
OS directores podem dispõe de seções não semeia

tias ou não offerecidas .... a  • 	 -	 ,
Negocios ordinarios:

10U definição ..... • • • . ..... ...•-.-•. . • .. • .. a.a.- . asa ..
Assembléa geral ordinaria:

Vide asse,mblaas.
Pa gamento adeantado:,

W 'Companhia poderá receber adiantadame. a
quantias de chamadas e Conceder juros sobre

	

tilas.... .... .... .... ,... ....... - ..•a. . .,
Condena° de aerxões

Cdneetier-se-ha commissao para eollocar noções -.4
. Eserittinio:

Duende se nade requerer eserutinio ....- ..... • ..-;
Como se fará o. escrutinio .... ....• ...... . ....... -
Em caso de .empate de votos em um eserutinio. o

presidente tem direito ao Sato de desempate 	 :
Quando RO fará o eserutinio 	  ..

- - Colloceeão de avisos no Correio:.
Vide avisos.
Procuraceões:

liW rfflianhia poderá constituir ,orocurador 	
• - i.	Poderes-dos directores:

Vide directores.• .
Acções prefereneaaes:

trdraltOs 2 •.. • • . • . .... ' • • . • • • ....• .
- __.	 Lucros:	 .	 •

.fS Meros da companhia Iserão applicados ao paga.
kolmto • te • diviOendo2 da fdrnia seguinte; ....:#1

101

'102
103

'104

23

13

71
72

73
74

54

54

65

125

55

/5
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56

/3

136

te.);

Ps certificados perdidos etc., poderão ser substi-
tuidos . . . 	 ',	 15

%Varras* de acções.'
Vide umOrants.

Votação symbolica:
Ws resoluções poderão ser decididas Por votação

symbolica na assembléa . 	 	 71
Nas 'votações symbolicas cada presente só terá di-

reito a um voto 	 	 75
Negocio especial:

No significa? . . 	a 	 vs..	 65
Divisão ern especie:

Poderes do liquidatario acerca da divisão em es-
pecie . . . 	

Resolução especial:
Vide resolução.
.	 Assembléa•legal:

Realizar-se-ha dentro do Prazo legal -.asa-a.a.-s.,	 59
Stock:

As acções podem se converter em stock..-:.,.-.-.1;	 '47
O stock Ode ser reconvertido em acções.. ...... 	 47
Os proprietarios podem transferir stocks, sob

certas condições .- .	 48'
Poderes e privilegios dos proprietarioe 	 49
Os regulamentos se applicam assim ás seções como

aos stocks . 	 I	 50
Certificado de stock:

Vide certificado de acções......... ........... .. .
Subdivisão de acções:

'As acções podem ser subdivididas 	 aiSubscripção:
Pôde-se pagar commissão para agencial-a...-..assa

- Lucros excedentes: •
Podem ser distribuidos em genero pelo liquidatario

Tabella A:	 -S
Vão se applica 	 ---e

Prazo:	 .
Prazo fixo, vide direito de retenção e chamadas.

Transferencia de acções:	 -
Execução do iustrumento  •	 ----e	 24
O cedente continuará proprietario emquanto o ces.&.

sionario não se inscrever 	 • :	 --assb-s,	 24
Formula da transferencia 	 ..__ • • ••• a	 25
Os . directores poderão suspender e registro de

transferencias 	 	 26
Os directores podem recusar registro 	  26, 27
Transferencias sómente a accionistas ordinarioa

ou pessoa nomeada pelos directores 	 .•

	

28
Dar-se-ha aviso da intenção de transferir 	 2929
O ovisp da transferencia não é revogavel em san-.

cçao dos directores .... .... ...... '• ... :...... 	 29
O cedente é obrigado a transferir acções :7.--ra-e
$i a companhia não encontrar comprador, O ces,

sionario póderá vender as aoçõesi 	 s•,...:	 31
• O cedente pôde fazer novo aviso 	 •	 :	 31

Qa socios poderão transferir aos seus descendentes	 32
A companhia poderá autorizar alguem a assignar o

aviso de trInsferencia .... .... ..... ..,•-.....	 36
Nião se registrará transferencia alguma, que au-

mente a companhia além de 50 	 	 38
Vide test4nenteiros e Mi° fallecido.
Transfeeencia de cstocka:

Ofe disposigões sobre acções applicam-se a cstocksi 	 59
• Transmissão a:le ace,ões:,

Vide soe,io fallecido, testamenteiros e se-
do //inicio.
Despezas de viagem:

-Os ffIreetoreÉ, officiaes, etc.,. serão pagos das despe-
ias de viagens, feitas para comparecer ás as-
sembléas	 .	 • • 	 .	 	 	 90

Fideicommissos s
IN Companhia não iç. obritada a reconhecei-os a-s„,	 12

Capital não chamado:
rAá chamadas podem ger feitas em relação ao ca- s

pitai. não chamado 	 	 19
Subscripoões:

póde-se pagar cornmissões para ellas 	 .-.-li	 13
Dissolução voluntaria:

poderes do liquidatario .	 a_	 136
Votos:

Resolução pasta a votos será decidida por votaçãsi
symbolica 	 ........	 ril

ISI houver empate, o presidente terá voto de
• desempate .	 . 	 .

"Com vptam os accionistas. . .7 a- 4  •	 ' 'ii- o' i Pie' :-.7	 175
otos dos co-preprietarios . • . 	 -0	 Cia
.otos do dernotes . . . 	 -in	 .77

	

Mo ematrazo.não 1eem direito de Vote; ..-  -	 78

Os votos, em escrutinio, poderão ser dados pesa
soalmente ou por procuração . . . a-	 oh

	As decisões dos directores serão tomadas por votos	
ilO presidente terá o voto de desempate 	 i

Um director não poderá a respeito de negocias eni
que estiver interessado. . .. 	  a a	 10Q

As proliibições acima não se applica ao contractO
do art. 5 	  	 •r.-. Ir:. . . .......:	 1.061
Warrants:

'ei companhia poderá emittir warrants de aaç5ea 1	 'J
em relação a acções pagas integralmente..., ' 511'

Póde-se prover pagamento de dividendos para
warrants 	 511..... • • •• .• • ...:

Portadores com direito a acções ......- 	

	

Emissão de novos warranta ou coupons de acções	 5V
O possuidor de warrants de acções ao portador

terá direito a aviso de assembléa geral 	 	 '134'
Dissolução:

Poderes do liquidatario sobre a disPosição dos lu-,
cros excedentes 	 • s. •-• •- ...... assa,e• • •••	 136

101.073	 CONSODIDAQÁO DAS LEIS DAS COMPANHUS
DE 1908

RESOLUÇÃO EseeciaL DA tamaoun, BEÃTFY co. LIMITE

'41,pprovada em 7 de abril de 1909 -- Confirmada em 28 de
abril de 1909

Em assemblén geral extraoranaria dós accionistas
companhia acima mencionada, devidamente convencia o rea-
lizada no predio n. 22-A College Hitt, Cannon Street, na ci-
dade de Londres, no dia 7 de abril de 1909, a seguinte re-
solução especial foi devidamente approvada e na subse-
quente assembléa geral extraordinaria dos accionistas da re-
ferida companhia, tambem devidamente convocada e reali-
zada-no mesmo logar no dia 28 de abril de 1900 a dita re-
solução especial foi confirmada:

itesottspXO
Ficam alterados os estatutos da companhia como segue:
a) pela exclusão, no art. 50, das palavras «á excepção

dos referentes á warrants de noções»;
b) pela exclusão do art. 51;
c) peia exclusão do algarismo (5» na decima quinta li-

nha do art. 122 e substituição d'aquelle algarismo pelo al-
garismo c4a;

d) Pela exclusão da letiva calo na segunda linha, e das
palavras ce (b) aos portadores de warrants de acções que en-
viarem á companhia um endereço dentro do Reino Unido,
para o qual lhe sejam enviados os ditos avisos», nas sexta,
setima e oitava linhas, todas do art. 134; e

e) pela exclusão do algarismo teas, na decima segunda
linha do art. 136, e substituição do mesmo, pela lettra aba.
— William Shearer, secretario.

Por traslado fiel. — H. Birtles, archivista de sociedade
• anonymas.

Leis 'das Companhias de 1908 1917
iná0Lifçxo ESPECIAL DA BALFaUR,BEATTY & CO, LINHTED

PROVADA EM 29 DE 111LII0 DE 1919	 CONFUIMADA EM 14
DE AGOSTO DE 1919
Lim asSembléa geral extraordinaria dos 'accionista Ida

Companhia Balfour, Beatty & Co., Limited, .devidamente con-
vocada e realizada no Escriptorio Registrado da dita compa-
nhia, em 29 de julho de 1919, a seguinte resolução especial,
foi devidamente approvada ,e na subsequente assembléa
geral extraorclinaria dos accionistas da referida companhia,
lambem devidamente convocada e realizada no mesmo Iogas.-
no dia quatorze de agosto de 1919, a seguinte resolucão es-
pecial foi devidamente confirmada.

Resoluçãd
Que os estatutos 'da companhia sejam alterados na' Éraa

guinte maneira:
a) o algarismo e% que apparece no art. 7° (a) (1), ar-

tigo 7° (b) (1) e alinea (primeira) do art. 122, serão consi-
derados excluidos desde 1 de fevereiro de 1919 e subatituido
aquelle, pelo algarismo -18a.

b) os paragraphos (2) e (3) do art. 7 (a) serão consi-,
derados excluidos desde 1 de fevereiro de 1919 e substituidos
pelo seguinte paragrapho:

2) depois do pagamento do dividendo mencionado no .(1)'
.es lucros remanescentes da companhia, em cada anuo, solta
divididos entre os possuidores das acções ordinarias; .

e) as palavras «ou creditados coroo pagos» serão inae,,
'vidas , depois da palavra epagosa,- que apparece no , paragra-_

136
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pho -(2) do art. 7* (b) e tombem serão inseridas depois da
mesma palavra no art. 14; 	 •

d) o numero «10» que se encontra no art, la será oxclui-
do e substituido pelo amuara Cã»;	 .

e) os dizeres do art. 54 serão eicluidos e substituídos
pelo seguinte:

«54. Salvo qualquer dispositivo em contrario que possa
ser consignado em resolução sanceionando o augmento de ca-
pital, todas as novas acções ficarão sújeitas á fiscalização
cios 'directores, que as distribuirão ou collocarão de outra

, fórma, em mãos das pessoas, nos termos e condições e nas
épocas que aclaarem convenientes.

Dado o caso de ser emittida qualquer acção nova a uni
premio, a importancia deste, depois de deduzidas as despe-
as da emissão das ditas acções, será levada ao• fundo de re-

serva.
f) as palavras «Qualquer somma figurando no credito do

fundo de reserva, poderá, como' adiante se prescreve, ser ca-
pitalisada por meio de uma resolução da assembléa geral da
companhia» serão addieionadas ao final do artigo 121;

g) pela retirada das alíneas, (segunda, terceira e"qUarta):,
do art. 122 e substituindo estas pelo seguinte:

(Segundo). O remanescente é destinado ao pagamento de
um dividendo sobre o capital realizado, ou como tal creditado,
das acções ordinarias, ou no seu todo ou em parta. sera
Iranspertado, ou de outra fórma, destinado aos fins que a
companhia determinar em assembléa geral;

h) as palavras «ou de qualquer importancia figurando a
credito do fundo de reserva» serão addicionadas ao final do
artigo 125;

i) os seguintes artigos addicionaes serão . inseridos de-
pois do artigo 126:

126 a. A companhia, em assembléa a poderá, em
qualquer tempo. approvar uma resolução declarando que eb
todo ou qualquer parte dos lucros da companhia. por dividir,
incluindo o fundo de reserva ou quaesauer lucroa que tenham
sido levados a reserva o quaeaver sommas recebidas em
qualquer época como premias sobre a emissão de acções, de-
pois de retirado o preciso para o dividendo da a acções praia-
renciaes da companhia, seja capitalisado, e depois de appro-
vasta tal resolução, ficará considerado como capitalisado, como
preceitua este artigo, a importancia especificada.

126 b. Depois da approvação da resolução acima, a im-
Dortancia assim capitalisada será apropriada e mantida, como
pertencendo aos possuidores das acções ordinarias da com pa-
nhia na proporção a que tinham direito si a mesma houvesso
sido distribuida sem ter sido capitalisada, e será appplicada
como fôr determinado pela supradita resolução, ou, na falta
dessa determinação, como pagamento ou entradas feitas pelos
possuidores das acções ordinarias que, dessa 'fé:ma, ficam
com direito, respectivamente, e por conta de taes acções alati-
narias, debentures, fundos de debentures, ou outras obriga-
ções da companhia que saiam iguaes aa seu valor nominal, á
parto dos lucros capitalisados, assim apropriados, ates accio-
magas, respectivamente na intenção de que a3 ditas nações
ordinarias, preferenciaes, debentures, ou fundo do debêntures,
ou outras obrigações da companhia serão integralisadas por
meio de taes lucros capitalisados e as ditas acções ordinarias,
preferenaiaes, debentures, fundos de debentures , ou outras
obrigações da companhia, quando dessa forma integralisadas,

_serão distribuidas pelos directores aos possuidores de acções
ordinarias na proporção dos lucros capitalisadoa, assim
apropriados, como ficou dito-a, de accardo, serão acceitas pelos
ditos possuidores.

Quando resultar dessa distribuição que o accionista pos-
suidor de acção ordinaria tenha a receber uma fracção da
importanala do uma acção, este terá direito a ser pago em
dinheiro, o valor da referida fracção de acção que for fixado
pelas directores e estes podem, á sua discreção, combinar com
qualquer possuidor de seções ordinarias ou possuidores, in-
cluindo um ou mais daquelles, para ficarem, ao dito valos
com o numero total das acções representado pela importan-
eia de taes -fracções e poderão negociar, como acharem con-
veniente, com quaesquer acções que as pessoas que ás mesmas
tenham direito e não cleaejem acceitar. Quando for consi-
derado necessario, será lavrado um contracto, em regra: de
accôrdo com o art. 88 da Conaolidação da Lei das Companhias,
de 1908 e os directores poderão nomear qualquer pessoa para
assinar tal contracto, em favor' das pessoas com direito a
qualquer de taes nações integralizadas, como ficou dito, e tal
nomeação será effectiva.

Certifica-se •a exactidão.	 W. J. Selley, secretario in-
terino.

Por traslado conforme.. a-ti. 1111*C3, archivista cl. ac-
ajadadas anonymas.

P.Ixtracto da acta de uma assembléa de directores da Bala
four, Beatty .& Co., Linnted, realizada, segunda-feira, 2t1 do
dulho de1920.

1311A$I1.'• •

-	 ' Submettida urna minuta do procuração em favor do Loa-
dou	 Brasilian Bank, Rio de Janeiro, afim de habilitar Q

- Banco- a registrar a companhia no Brasil.
Ficou resolvido: ••
Que o sello social da dita Companhia, fosse a-flano em

presença dós Srá. 'George . talfOur,, um das directores, e Sr.
Willianl MacGill, secretario, a um instrumento de procuração
em favor do London and Brasilian Bank, suecursal do Rio de
Janeiro, Brasil, afim de obter o registro e reconhecimento da
companhia no Brasil; é que. o capital para as operações com-
merciaes da companhia no Brasil, Seja fixado em . dez rad

• libras esterlinas (X 10.000-0a0). ••
Certificamos que o acima é um extracto fiel,•sas Qe9,2

Balfour. — W. J. Selley, secretario interinos,	 ••

Certificado n. 101073127.
Leis do Companhias de 1908 a 1917.,
Registrado cai 26 de agosto de 1919.	 121.6vas

' Aviso de augmente de capital de Balfour Beatty C0.1
Limited. Na fórma do art. 44 das Leis das Companhias.]
(Consolidação.) de .1968.

Aviso de augmenta de papital que faz B.alfour Beatty, 41X
Ço., Limited, ao archivista do sociedades anouyinas.

Balfour Beatty et Co., Limited, Pela presente commua
nica a V. Ex. que, de accôrdo com o art. 44 da Lei de Com-
panhias (Consolidação) de 1908, em virtude de resolução da
mesma companhia, approvada em 14 de agosto de 1919, o
capital nominal da mesaila foi augmentado com a addição da
quantia do'setenta e cinco mil libras, dividida em setenta et
cinco mil acções ordinarias de uma libra cada uma.

- Datado em 25 do agosto-do 1919, er.	 Selley, sacudi
tario interino..

Por traslado fiel. t— EL. Birtles, archiviata de sociedade
anonEyu bmaas.

aixo assignado Alexander Ridgway, notario publica
por alvará regio, devidamente constituido, juramentado e em
exercicio nesta cidade de Londres, pela presente certifico:
que os dolumentos no idioma ing. lez que vão aqui amiexos
sob o meu seita offciial são Cópias certificadas da certidão de
incorporação, contracto social e estatutos, deliberação espe-
cial e aviso de augmento do capital nominal da Sociedade
Anonyma Balfour, Beatty C. Limited, com séde social em
Queen Street, numero 66, Londres E. C., Inglaterra, e que
as ditas cópias estando, como estão, assignadas ao pé dos at-
testados nas mesmas folhas doze e eincoenta e uru do citado '
contracto social e dos estatutos e ao pé da certidão de incor-
poração, deliberação especial e aviso de augmento do capi-
tal nominal respectivamente pelo Salenry Birtles, resgistrador
de sociedades assonymas na Inglaterra, toem todas os signaes
do authenticidade exigidos pelas leis inglezas, e que por con-
seguinte as ditas cópias certificadas e assignatura são dignas
elo toda fé o credito tanto nos tribunaes de justiça como fóra
àelles.

Em testemunho do que, para fazer constar onde 'conviea
e para todos os effeitos lesses, passo a presente que. assigno
e sello com o meu sello official em Ladres aos vinte e sais
elias do mez de julho de mil novecentos e vinte. — A. Rid-
gway, tabellião publico. Estava a chancella do referido ta-
bellião.	 -

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. Alex.,
Ridgway, tabellião publico desta capital; e, para constar on-
de convier, a podido do mesmo, primo a presente que ussigno
o faço saltar com o seita das armas deste consulado geral, e,
para os fins de direito, devo ser legalizado no Ministerio das
Reações Exteriores ou nas repartições fiscaes do Brasil.

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do
Brasil em Londres, em vinte e sete do julho de 1920, —
St. de Campos Paradeda, consul geral.

Estava urna estampilha do sello consular brasileiro va-
lendo quatro mil reis inutilizada pela chancella do referido
consulado. Recebi £ 0-11-2. — J. M. C. Paradeda.

Reconheço verdadeira 'a assignatura supra do Sr. J. Ma
de Campos Paradeda. secção dos Negocias Commerciaes e
Consulares da Europa, Asia, Africa e Oceania.

Sobre uma estampilha federal de mil r-is: Rio de Jaa
neiro, 25 de setembro de 1920.-1'elo director, B. Itiegei

2* official.
Estava urna chancella do Ministerio das Relações Exte-

riores..

••nn
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Estavam tres estampilhas federaee valendo ao todo vinte
(4 seis mil reis, inutilizadas na Recebedoria do Distrieto Fe-
deral.

Nada mais continham os referidos documentos que bem
o fielmente verti do proprio original ao qual me reporto.

Em fé do que passei a presente que sellei com o
eello do meu officio e aseigno nesta cidade do Rio da Ja-
teiro.

Rio de Janeiro, ii de outubro de i920. —Leopelde Gliees
reiná.

(Estavam inutilizadas tree estampilhas federaee valendo
Ao todo sessenta e três mil reis). Rio de Janeiro, inla da Can-

elaria, 28.	 (6.154)]
~mor!

.	 DECRETO N. 14.523 — DE DE DlIzEIVIERD DP. 1920
concedb autorização á sociedade anonyma Brazil Light, Tree

etion and Power Company para fune,e,ionar na Repue
/dica
O Presidente da Re.publica dos Estados Unidos do Bras

eil, attendendo ao que requereu e. sociedade anonyrna Brazil
Light, Traetion an Power Company, com sede em Wilmin-
sten, Delaware, Estados Unidos da Ameriea, e devidamente
representada, decreta:

Artigo unieo. E' cot:cedida autoriz-ação á sociedade ano-
eiyma Brazil Lieht. Traction end Power Cornpeny para
?unccionar na Republica, com os estatutos que apresentou e
mediante ar clausulas que a este acompanham, assignadaa
pelo min'stro de Estado dos Negados da Agricultura, Indus-
trie o Commercio, ficando a mesma sociedade obrigada, a
cumprir as formalidade exigidas pela regislação em vigor.,

Rio de Janeiro, 9 . de dezembro de 4920, 99 9 da Indepene
dencia e J2° da Republica.

EMACIO PEeSes.P.
8inv6es Lopes,

Clausulas que acompanham o decreto n. 14.523, desta data

A sociedade anonyma Benzi} Light Traetion and Power
Company -é obrigada a ter um representante geral no Era-
eil, com plenos è illimitados poderes para tratar e definiti-
'umente resolver as questões que se suscitarem, quer com
e Governo, quer com particulares, podendo ser demandada
e receber citação inicial pela rererida sociedade,

Todos •os actos que praticar DO Brasil ficarão sujeitos
unicamente ás respectivas leis e regulamentos e á juris-
dicção de seus tribunaes juceiciarios eu administrativos, sem
que, em tempo algum, possa a referida sociedade reclamar
qualquer excepção, fundada em seus estatutos, cujas despe-
eições não poderão servir de base para qualquer reclama-
ção concernente á execuçãe das obras ou serviços a que enes
15e referem.

Fica dependente de autorização de Governo qualquer, al-
iteração que a eociedade tenha de fazer nos respectivos esta-
tutos.

A sociedade não poderá, tilo pouco, praticar -nenhuma
operação de banco, negociar em rambiaes ou operar em se-
guros sem que, para esse fim, solicite previamente autori-
zação ao Ministerio dos Negoeios da Fazenda ou, no caso par-
ticular de seguros contra arfei-dentes no trabalho, ao Minis-
todo dos Negocios da Agricultura, Indust e ia e Commercio.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funecionar na
ftepublica ei infringir esta clausula.,

IV
Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo

elo principio de achar-se a sociedade sujeita ás disposições
de direito que regem as sociedades anonyma,s,

V
• A infracção de qualquer das clausulas pare, a qual não
esteja camminada pena especial será punida com a multa de
um conto de reis (1:0)0e) a cinco contos de reis (5:00a.) e,
no ano de reincidericia, com a caseação de autorizeoão con-
cedida pelo decreto era virtude do qual baixam as presentes
clausulas.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 19.20.	 Sinse;e g Lopes.

Edward Frederic Alexander, traductoe publico e ttá.t.
cemmercial juramentado, rua do Cattete n. 240.

' Certifico, Dela presente, que me -rei apresentado um do-
cumento eecripto em idioma inglez, afim de o traduzir para a
liegua vernacule, ,o que cumpri era razão do meu officio o
puja traduceão é a seguinte

rnADUCÇÃO
Eu, lierbert E. Latter, tabellião publIeo do Estado do

DeIaware. residindo na cidade de Wilraleelon e devidamento
qualifiende para age na niesni0 f. , .!Cr n torio, na conformidade
do certificado do secretario do Esteio do Delaware n.
pelo presente certifico que Tw,Ée dia 23 de maio de mil nove-
centos e dezeute,e, inc foi eebibido pela Brasil Light, Traetion
end Power Cornparn;- o livro de acias da mesma Brasil Light,
Traction and Power Compaey, e eceiitico mais mie o instru-
mento abaixo é 'cópia fiel ene:ti:eleita doe estatutos originaes
da mesma companhia na sua integra, coniorme me foi
provado

razil Light, Traction and Power Cempany	 Estatutoe

• NO:M.P., eme° DF. DURAÇÃO E CAPITAL DA 0.11\IPANIIIA

1. A compenhin denominar-se-ha 'Brasil Light, Traetion
and PO= Company. A companhia terá existencia perpetua.
O capital da companhia é de a'100.000.

ESCRIPTOIlIOS

2. A sede será na cidade de Wilmington, condado de
Neve Castle., Estado do Delaware, e o nome do agente encarre-
gado da Mesma sede será a Corporation Trust Company of
America.

A corporacão, terá escriptorios nos outros lagares que a
directoria opporrunamente indicar ou. naquelles em que o exi-
girem: es negocies da mesma.

.SELLO

9. O sello da Corporação conterá o nonió- da vorpora0.0,
ermo de sua organização e as palavras «Corporate Soai, De-
lawaree. (Sello social, Delaware).

ASSEMBLISA DSS ACCIONISTAS

á. Todas as assembléas dos accionistas realizar-se-hão
na sede da companhia ou em um dos escriptorios da cerrei-
ração que os accionistas designarem. A primeira essernalea
realizar-se-ha no escriptorio da companhia em Wilmington,
Delaware,

5. A asembléa annual de acionistas, depois do rumo de
1919, terá lagar na, terceira segunda-feira de novembro de
cada atino, si não for feriado, e no caso de ser feriado, no dia
seguinte, ás tres horas da tarde: :una os accionistas elegerão
por maioria de votos dos accionistas presentes, na mesma as-
eembléa, seja pessoalmente, seja por procuração, por caem-
tinia, uma eirectoria que será composta de não mais de dez
(10) directores, pelo prazo de um armo e até serem eleitos ou
escolhidos ou qualificados os seus successores.

6. Os possuidores de cincoenta e um por cento das aeçõee
emittidas e em circulação, preaenees pessoalmente ou por
procuração, serão exigidos e constituirão quorum eiu todas as
assembléas de accionistas para deliberar, salvo disposição de
lei em contrario, ou disposição do certificado de incorporação
ao dos- presentes estatutos.

Si, porém, esse quorum não estiver presente nem repre-
sentado em qualquer assembléa de accionistas, os accionistas
pessoalmente presentes ou representados por procurador
terão poderes para adiar a assemblea para épo opportuna,
sem outro aviso a não ser a com:In:Meação na assemblerie até
haver numero legal presente.

Na assemblea adiada, em que estiver representado o nu-
mero exieldo de acções, todos os negados - que poderiam ter
sido tratados na assemblea originariamente convocada 'po-
derão sei-o Dessa assembléa.

7. Em cada assembléa dos accionistas todo o aocionista
terá direito de votar pessoelmenta ou por procurador no-
medo cai instrumento eseripio firmado pelo accionista ou
por seu mandatario devidamente autorizado e entregue aos
fiseaes na esseinblea, e o eectortista terá um voto por acção
do capital registrado no seu nome, ao tempo do encerramento
dos livros de transferencia, para a mesma assemhlee. elho
mere com putada pera votaceo em uma eleição a mão que
houver sido transferiria nos livros da corpo-na-ao, noe vinte
dele mi e precederem immediaternente essa eleição. O voto
rare (”reitores e, a pedido de qualquer Aceionietee , o voto ra-
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letivo a qualque? asaumpto, antes da asscrabléa, será dado
por escrutinio.Todas as eleições, bem como todas as queatões,
serão decididas por maioria de votos.

8. Será remettido um aviso cscripto da. assembléa an-
nual a cada accionista, para o endereço que constar de livra"
de acções da corporação, vinte dias, no minirao, antes da as-
sembléa.

O. Uma lista dos accionistas com direito de votar na
31eição a realizar-se, disposta em ordem alphabetica com a
residoncia de cada um deites, e o numero de acções que pos-
suem, respectivamente, será preparada pelo secretario e ar-
chivada no escriptorio em que houver de realizar-se a alei-
ção, dez dias, no minimo, antes de cada eleição, e ficará sem-
pre franqueada ao exame dos accionistas durante as horas
normaes cio expediente.

10. Poderão ser convocadas assembléas especiaes dos
accionistas para qualquer fim ou fins que não os determina-
dos por lei, pelo presidente e serão convocados pelo presi-
dente ou pelo secretario, á requisição escripta da maioria da
directoria, ou a pedido escripto dos accionistas que possui-
rem cincoenta e um por cento (51 %) das acções da corpo-
ração emittidas e em circulação, e essa requisição deverá
declarar 43 fim ou fins da assembléa que se pretende coras
vocar.

11. Os assumptos tratados em assembléas especiaes li-
mitar—se-hão aos que constarem da ordem do dia inserta na
convocação e aos negocios decorrentes dos mesmos assumptos.

12. Será dado aviso escripto da sasernbléa especial do
acionistas, determinando a hora e togar e os fins da mesma,
em carta franqueada vinte dias, no minirno, antes da mes-
ma assembléa, a cada accionista remettida para 0 seu &ide,
tina constante dos livros da eorporacão.

DIRECTORd

13. Os bens e negocios desta corporação serão geridos
Pela sua directoria. A directoria. compor-se-ha de dez mem-
bros no maximo. A directoria será eleita pelos accionistas
na assembléa annual dos accionistas da corporação o cada
director será eleito pelo prazo de um anno e até ser eleito
e qualificado o seu successor.

O numero de membros da directoria será determinado
pelos accionistas em qualquer assembléa. A directoria po-
derá, porém, augmentar o seu numero elegendo, em qualquer.
tempo, directores addicionaes, comtanto que não excedam os
directores a dez (10). Os membros da directoria, eleitos, e
os membros addicionaes eleitos pela directoria, exercerão
seus cargos até a eleição annual seguinte de directores pelos
accionistas, e até serem eleitos e qualificados os seus respea
etivos successores.

14. Os directores poderão realizar suas apsembléas e ter
um ou mais escriptorios e escripturar os livras da corpora-
ção, excepto o livro original ou duplicado de registro da
nações, fóra de Delaware, no eseriptorio da corporação na
aidade de New York, ou em outros quaesquer logare,s que,
oPportunarnente determinarem.

Além dos poderes e faculdades a elle conferidos expres-
samente por estes estatutos, a directoria poderá exercer to-
dos os poderes da corporação e praticar todos os actos e cou-
sas que por lei ou pelo certificado da incorporação ou pelos
presentes estatutos não houverem de ser exercidos e prat ica-
dos pelos accionistas.

15.Sem prejuizo dos poderes geraes conferidos pela clausula
'precedente e os outros poderes conferidos por lei, pelo certi-
ficado de incorporação e por estes estatutos, fica ex pressa-
mente declarado neste instrumento que a directoria terá OS
seguintes poderes a saber:

I', fazer e modificar, opportunamente, regulamentos
instrucções que nãe sejam incompativeis com os presentes
estatutos, para a gestão dos negocias e transaçcões da corpo-
ação;

2°, comprar ou adquirir de outra !arma para a eorporaa
cão quaesquer bens, direitos ou privilegio pelo preço ou coma
pensação e em geral mediante os termos e condições que erag
tender;

3°, a seu triterio pagar quaesquer bens ou direitos adquag
ridos pela corporação, no todo ou em parte, em dinheiro,
adoções, titulos, debentures e outras obrigaç5es da corporação;

4, crear, fazer, emittir hypothecas, titulos, escripturas
de trust, e instrumentos negociaveis ou transferiveis e obri-
gações garantidos por •ypotheca ou de outra fórum, • prata,
car quaesquer outros actos ou cousas necessarias para a reaa
lização das mesmas operações;

5', nomear, e a seu criterio, destituir eu suspender ea
funceionarios subalternos, agentes ou empregados, permanente
ou temporariamente como entender, e determinar ERMO fun-
aões e estabelecer oportunamente, • mudar seus ordenados

emolumenteS e pxigir fianças )108 Ç.a.S0A das quantia.4qu
'atender;

6^, outorgai', mediante resolução, a qualquer funciona-
rio nomeado da corporação, poderes para escolher, demittir
eu suspender os empregados subalternos, agentes ou creados;

7' -nomear qualquer pessoa ou corporação para aceitar -
e guardar em tansa pela corporação, quaesquer bens, perten-
centes á corporação, ou: em que a mesma-estiver interessada,
ou para outro qualquer firo, e outorgar e passar todos os actos
o cousas que forem exigidas em relação a esse trust;

8^, determinar quem ficará autorizado por parte da cor-
pernão a assignar letras, notas, recibos, aceites, endossos
cheques, quitações, eontractos e documentos;

9', delegar qualquer dos poderes da directoria no decurso
dos negocias correntes da corporação a qualquer corronissãO
permanente ou especial ou a qualquer funcionado ou agente,
ou nomear quaesquer pessoas agentes da corporação, com 09
'puderes (inclusive de substabelecer) e nas condiçõee que achar
conveniente.

ASDEmdLEA DA DIRECTORIA

16. A directoria novamente eleita poderá reunir-se nd
local e na occasião que forem determinados pelos acionistas
na asaembléa annual, afim de'organizar-se e para outros fins,
• não será necessario dar aviso dessa asseinbléa aos novos
directores eleitos, afim de ficar legalmente constituida a as-
isembléa, subentendendo-se que a maioria de toda a directoria
deve achar-se presente. Einão esse togar e occasião serão esa
labelecidoe mediante conceso escripto da maioria dos dir'ea

et°1.6 7. ; Poderão realizar-se assembléas regulares da dire-
ctoria, :sem aviso, na occasião e no legar que forem oppora
junament e estabelecidos pela directoria.

18. Em todas as assembléas da directoria a. maioria dos
directores será necessaria e sufficiente para constituir fluo-.
vum, para tratar de negados e os actos da maioria dos direa
'dores aresentes, em qualq,uer reunião cm que houver quo-
rum, serão considerados actos da directoria, salvo disposiçãst
em contrario de lei, do certificado de incorporação, ou doa
presentes estatutos.

19. Poderão ser convocadas assembléas especiaes pelo
presidente da directoria ou pelo presidente, com aviso prévia?
do deus dias a cada director. pessoalmente ou abr carta ou
telegramma; as aasembléa,s especiaes seria°, convoeadas kat°
presidente da directoria ou pele presidente ou pato secre-
tario, do mesmo modo e em identicas condições de aviso;
diante pedido escripto de dons directores.

• DIRECTOMA

20. A directoria da corporação será constituida por 11
presidente da directoria, um presidente, um vice-pfesiden ,
uni secretario, um secretario ajudante, um thesoureiro e
thesoureiro ajudante. Dous quaes-quer desses cargos da a-.
rectoria, á excepção do de presidente e vice-presidente pode-
rão ser preenchidos pela mesma pessoa.

21. A directoria na sua primeira assembléa, 4epois de
ada assembléa annual dos accionistas, elegerá por estrutiniç

um presidente o um vice-presidente, o a directoria, /arribem
éseolherá annualmente um secretario e um thesoureire, quç
não precisam ser membros da directoria.

22. A directoria Poderá nomear os outros funccionarios
agentes que achar neeessarios, os quaes terão as faculdades ç
exercerão as funcções que opportunamente lhes forem deter
minadas pela directoria.

23. Os ordenados dos funccionarios e agentes da corpcia
ração serão marcados pela directoria.

24. Os funccionarios da corporação exercerão seus cara
kos na directoria por espace de um anno e até serem eleitod.
e qualificados os seus successores. Qualquer funcionara:a
eleito ou nomeado pela directoria poderá ser destituido eni
qualquer acme por voto. affirmativa da maioria de toda g
directoria,	 aaa

0:11131I13120 Éxrwrit's.
25. Poder haver uma commissão execíitiva de deus ot1

fres directores nomeados pelos accionistas, que reunir-se-ha
em épocas determinadas, ou quando para isso convocados toa
dos por qualquer de seus membros. Nos intervallos das as-;
senabléas da directoria darão parecer e auxiliarão os funccioa
narios da corporação e em todos os assumptos concernentes
aos seus interesses e á gestão dos seus negocios. Essa conk$
missão exercerá todos os poderes da directoria, quando a dt.À
rectoria não estiver reunida em sessão. As vagas da commis„,
são serão prehenchidas pelos membros restantes ou pela
tutoria, era assembléa ordinaria ou em uma assombléa effli
pedia!, convocada para esse fim.

28. A commissão executiva poderá lavrar actas çegulartl,
tias Asma deliberadea commungsai-u t directOria..
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11EMCNERAÇÃO DE DIRECTORES

27. A remuneração dos directores será fixada pelos
aceionistas.

28. Os membros de commissões especiaes ou permanece
tes poderão receber identica remuneração pelo seu comine
recimento ás reuniões dessa commissão.

DO PRESIDENTE DA D/RECTORIA E DO PRESIDENTE
• 29. O presidente da directoria, ou, si não for este eleitOe

o presidente presidirá todas as reuniões da directoria da cor-
porarelo.

O presidente será o principal funceionarie executivo da
corporação, terá a gestão geral e activa dos negocies da cor.,
poração, verificará si todas as ordens e resoluções da dire-
ctoria são cumpridas, Salvo, porém, o direito que assiste aos
directores, de deleggem poderes especiaes, a não ser os que
por lei competem exclusivamente ao presidente, a qualquer
funccionario ou funccionarios da corporação. Outorgará to-
dos os titules de obrigação, hypothecas e outros contractos
que exigirem o selio da corporação, guardará fielmente o
sello da corporação, e quando for autorizadas pela directoria,
affixará o selio a qualquer instrumento que delle careça, e o
sello affixado dessa fôrma será authenticado mediante as-
signatura do secretario ou do thesoureiro. Elle ou o vice-
presidente assignarão certificados do acções.

director gual.quar, nol °ocasião em exercido, eemtanto que a
moiorla	 wie o directoria vote eeea delegação.,

CEBTIF/CADO DE XCOES

37. OS ãertificados de acções da corporação serão nume-
rados e ineerlptos nos livros da corporação quando forcei
emittidos. Deites deverá constar o nome do possuidor e o
numero de acções e serão firmados pelo presidente ou Peio
vice-presidente e pelo thesoureiro ou ajudante de tbes0t.i-reiro, e serão senados com o seio da corporação,

TRANSFERENCIA DE TITULOS (ACÇOES)

38. As transformações de acções (titules) fer-se-ão
livros de corporação, eómente pela pessoa nomeada no 00111.
ficado -ou pelo seu procurador legalmente constituido por 0:5••
odeie), e mediante entrega do mesmo certificado.

39. A-directoria poderá encerar os livros do iransfe-
rencia a seu criterio par um prazo nunca superior a trinta
dias antes de qualquer assembléa annual ou espedia, aos
accionistas ou do dia marcado para pagamento 4 qualquer
dividendo.
• 40. A corporação terá a direito de considerar o pessuidor
registrado de qualquer acção ou acções como o dono de facto
cias mesmas e, assim sendo, não será obrigada a reconhecer
qualquer direito equitativo ou outro sobre essas acções ou
(malquer interesse nellas por parte de qualquer outra pessoa
que tenha quer não aviso expresso ou outro disso, salvo na
fôrma expressamente estabelecida pelas leis de Delawaree

CERTIFICADO PERDIDO

Al. A pessoa que reclamar um certificado de titulo po2
havei-o perdido ou por ter sido o mesmo destruido, deve fee
zer um depoimento ou affirmação desse facto e tornei-o pu-
blico, de fôrma que a directoria exigir, e prestará á corpo-
ração uma fiança em forma, e com um ou mais fiadores a
contento da directoria, do dobro, no minimo, do valor par das
anões representadas pelo mesmo certificado, e isso feito um
Levo certificado poderá ser ernittido do mesmo te& e do
mesmo numero de acções que o que fôr declarado, perdido ou
destruido, porém, em Lodos os casos, deve isso depender de
approvação da directoria.

EXAME DE LIVROS

42. Os directores determinarão' opportunarnente, si, e
Aliando o fizerem, em que occasião e por que ferina e sob
gue condições e fegulamentos as contas e livros da corporação
(a não ser o que por lei estiver determinadamente franqueado
a exame) ou qualquer delles serão franqueados a exame dos
accionistas, e os direitos dos accionistas e esse respeito são e
serão restringidos e limitados dessa conformidade. Os livros
da companhia serão, porém, franqueados ao exame de qual-
quer: membro da directoria em qualquer occasiãoe

CHEQUES

3. Todos os cheques ou pedidos de dinheiro e notas da
corporação serão assig-nados pelo funccionario ou funcciona-
rios que a direotoria opportunamente designar..

ANNO FINANCEIRO

14. O anno financeiro começará em primeiro de janeiro
'de cada armo..

DIVIDENDOS

45. Os dividendos d'o capital-acções da corporação, uma
vez realizados, poderão ser declarados pela directoria em
qualquer assembléa regular ou especial.

Antes do pagamento de qualquer dividendo ou de ser
feita a distribuição dos lucros, será reservada do saldo ou
lucros liquides da corporação a quantia ou quantias que os
directores, opportunamente, a seu inteiro criterio acharem
conveniente para fundo de reserva para fazer faoe a even-
tuaes ou para igualar dividendos ou para concertar ou con-
servar quaesquer bens da corporação ou para os outros fins
que os directores acharem conducentes aos interesses da
corporação.

RELATORIO ANNUAL DOS DIRECTORES

411. A directoria apresentará em cada assembléa annual
e quando a iSSO convidada pelos accionistas em qualquer as-
ternbléa especial dos accionistas, um relatorio minucioso e
613! 3 dos negocies e das condições da corporaeão.

•AVISO

47. Sempre que por força do disposto nestes estatutos
houver de eer dado um aviso a qualquer director, funecio-
narro ou accionista ou membro da commissão, esse aviso não

DO VICE-PRESIDENTE

30. O vice-presidente, na ausencia ou impedimento do
presidente, exercerá todos os poderes e attribuições do pre-
sidente e todos os outros que pela directoria lhe forem ime
postos opportunamente.

DO SECRETARIO

31. O secretario comparecerá a todas as reuniões da di-
rectoria e as assembléas dos accionistas e exercerá as funcções
de secretario das mesmas, registrará todos os votos e actas
das deliberações em um livro que será destinado a esse fim;
exercerá as mesmas funcções nas reuniões das cornmissões
executivas, quando a isso convidado. Dará ou mandará dar
aviso de todas as reuniões dos accionistas e da directoria e
exercerá todas as attribuições que forem impostas pela di-
rectoria ou pelo presidente sob cuja direcção exercerá seu
cargo.

Prestará juramento para O fiel cumprimento doe deveres
do seu cargo.

DO TTIESOUREIRO

22. O thesoureiro terã eob a sua guarda os haveres è
obri gações da corporação e terá cuidadosa contabilidade da
receita e despeza, em livros pertencentes á corporação e de-
positará os dinheiros e outros valores no nome e ao credito
da corporação, em mãos das depositados que a directoria de-
signar.

33. Desembolsará os haveres da corporação da fôrma que
fôr estabelecida pela directoria, recebendo as devidas notas
dessas despezas e prestará ao presidente e aos directores, nas
reuniões °Minarias da directoria, ou sempre que os dire-
etores o exigirem, uma relação de todas as suas transacções
como thesoureiro e da situação financeira da corporação
Assignará certificados do acções.

34. Prestará uma fiança á corporação si a directoria o
exigir, da quantia e com um ou mais fiadores a contento da
directoria, para o fiel cumprimento dos deveres do seu cargo,
O para a restituição 'á corporação, no caso de morte, destitui-
ção, retirada ou demissão do cargo, de todos os livros, papeis,
facturas, dinheiro e outros bens de qualquer especie, que se
acharem em seu poder ou sob sua direcção, pertencentes á
corporacão.

VAGAS

35. Si o cargo de qualquer director ou de presidente da
directoria, ou si o cargo de presidente„ vice-presidente, se-

, cretario, secerlarios-ajudante ou thesoureiro, ou outro qual-
quer cargo de flineeionario ou agente, ou uru ou mais delles,
ficarem vagos por morte, renuncia, retirada, desqualificação,
destituição do cargo, ou por outro motivo, os directores então
em exercido, si bem que não constituam quorum por maioria
de votos, poderão escolher um successor ou successores para
exercerem esses cargos pelo prazo que faltar ao mandato de-
speites que houyerem aberto essas vagas.

DA FACULDADE DE DELEGAR PODERES QUE INCUMBEM AOS
; FUNCCWNARIOS

36. No caso de ausencia de qualquer funedionario- dà
Corporação, ou por qualquer outro motivo que a directoria
achar plausivel, esta poderá delegar os poderes ou attribuições
Oaquelle funcciansrio a qualquer outro funecionario ou a um
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será considerado aviso individual, porém, poderá ser dado por
escripto, depositando-o no Correio ou em caixa postal em
enveloppe franqheado, endereçado a esse accionista. funeeio-
nario, director ou membro da commie.eão para o endereço que
constar dos livros da corporação ou, na falta de endereço,
será remettido ao director, funccionario, accionista ou mem.
bro da commissão para o Correio Geral na cidade de Wil ..
mington, Delaware, e esse aviso será considerado dado quando
houver eido expedido por essa farma.

Qualquer accionista, director, membro da commissão ou
funecionario poderá dispensar o aviso que houver de lhe ser
dado por força doa presente° estatutos.s

Em testemunhe do que firmei o presente, que sellei ema
o selo do meu officio neste dia 23 de maio de mil nove-
centos e dezoito. — ilerbert E. Laitcr, tabellião publico, Es.
fade de Delaware e (Estava a chancella do mencionado ta.
liMão.).

gu, E'Verett C. Johnson, secretario de Estado de Dela..
vare, peio presente certifico que Herbert E. Latter, cuja

aseignatura authentica e solto official constam do certificado
subra, era ao tempo de fazer o mesmo certificado e é actual.
mente tabellião publico do Estado de Delaware, •no condado
de .New Castle, devidamente commissionado e qualificado, e
que inteirã fé e credito são e devem ser dispensados a todos
os seus actos officiaes, como tal.
. Em testemunho do que firmei 0 presente, que sellei coni

o selto oficial, erp Dover, neste dia 16 de junho no anno
de Nosso Senhor deil novecentos e dezenove. — Everett C.
Johnson, secretario de Estado. .(Estava o grande sello do
mesmo Estado.)	 a

N. 786 — Reconheço Verdadeira a firma de nverett
Johnson, secretario de Estado doEstado de Delaware. Vice.
Constflado do Brasil em Philadetphia, aos 171611919. Henry
Ca. Shcppard, agente commercial. (Estavam colladas duas
estampilhas do sello consular brasileiro, valendo conectiva.
mente quatro mil réis, devidamente inutilizadas.)

Seguia-so em idicasa portuguez, a legalização da assignaa
tura supra, feita pela Secretaria das Relações Extenores do
Brasil, depois de pagos os devidos emolumentos e o sell0 na
Recebedoria do District° Federal.

Nada mais continha o dito documento, que hem e fiel.
mente verti do proprio original, ao qual me reporto, •

japi fé do que passei a presente, que sellei com o sello
do nNeiti officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, ao de agosto de 1919. e•-• Eduardo Fre"
dericp Alexceder.

Edward Frederic Alexander, !reductor publico e inter.
preto coremercial juramentado, rua do Cattete, 240.

g
ortifico, pela' presente, que me foi apresentado um de-.

á L
itoo escripto em idioma inglez, afim de o traduzir para
ua vernacula, o que cumpri erri aZí-i0 do meu officio a

ouja::10dtteção é a seguinte: -

TRADUCÇÂO
Z:OPLCADO DE lNCORPoRAÇÃO DA DaA211,3 	 FCR.ACTION 7Nri

POwEa COMPANY

Primeiro — O nome desta corporação é Brazil Light Tra.
alçai and Power Company,

Segando — O escriptorio principal da companhia será si
tugdei no Estado de Delaware, num= sete, West Tendi
&eget, na cidade de Wilmington, Condado- de New Castle. O
nome do agente naquella cidade e encarregado do mesmo es-
criptorie é Corporation Trust Company of America.

Terceiro—Os fins e objectos para que ea:a corporação 6
'constuicia são fazer todos ou quaesquer dos actos consigna-

os neste instrumento com a mesma •amplitude cons que os
0deMam praiicar as pessoas naturaes, a saber:

Possuir e explorar no Brasil e otaros paizes da America
Lajána emprvas de luz electrica, tracção, faro, telephones e
oilteos serviços de utilidade publica, bem corno fazer quaos-
quer nel!pcios commerciaes, industriaes, financeiros e outros.

.Çustear esias operações com o predileto de suas acções e
itula$ e cni outras fundos á sua disposição.

• Qoarto — O capital total autarizedo P rn ficções clesta
orpcirnkp é de um milhão do dollars (L000.000), dividido
,ena dez tnil (t0.000) ;seções do valor do cem dollars ($100)
°Fida uma.

A importando, do capital-acções com a 'qual esta corpo.
,racao issiciará sehs negocias é dons mil dollars ($2.000) ou

geéja£u vinte ,(20) acções de cem dollars ($100) cada uma.

.teezetheiro ne 192Ll

Quinto — Os nomes e legares de residencia de cada uni
dos subscriptores originaes do capital-acções e numero do
ações por estes .subscriptas são as Seguintes:

Nomes -- Residencias	 Numero do anões
L. Croteau, Wilrnington, Delaware 	 18
8. Drew, Wilmington,	 .4,

C. L. Rimlinger, Wiliningbon,
Sext6 — Esta corporação durará por tempo indeterrni-

Pade'S' etimo — Os bens particulares dos accionistas não ficaitt
snjenos co pagamento das dividas da corporação por fôrma
ala urna.

Oitavo — Como ampliação e não como limitação dos po-
deres conferidos por lei, os seguintes poderes addicionaes, fa-
culdades e autorizações espetiaes são outorgados para use
e goso da corporação o para a direcção dos hegocios da meema;

a) a companhia será dirigida por uma directoria, sendo
O numero de seus membros fixado pelos estes:1110a da com-
panhia;

b) a companhia terá poderes para fazer quaesquer esta-
tutos que não contrariem ao presente ceiaificado do incorpo-
ração nem ás leis do Estado de Delaware;

c) a directoria fica expressamente autorizada a determi-
nar a import.ancia a reservar como capital de movimento e a
autorizar e mandar passar hypothecas, instrumentos do gra-
vame, penhor e trust relativos aos bens reaes e moveis desXes
corporação f, em carecer do consentimenZo dos accionistas: a
ralizar suas asseiabléas; a ter um ou mais escripaorios o a
esceipturar os livros da corporação do Estado de Delaware
ou, a Mio ser quando expre'sso ao contracto por lei, fiara do
mesmo Estado, e nos togares que opportunailiente forem por
elladeterminados; a determinar °oportunamente, em que
condições e nfediante que regulainenlos as contas, e, salvo si
for disposto em contrario por, lei, os livros da companhia se-
rão franquaados ao exame dos accionistas, e os direitos do3
accionistas a esse respeito são e serão rese_ringidos ou limita-
dos nessa conformidade, e nenhum accionista, terá direito
de examinar qualquer conta ou livro ou documento da corpo-
mação a não ser da fôrma ataasrizada por lei, pela directoria
ou mediante resolução dos accionistas; o determinar e dOinor
relativamente ao uso e emprego do qualquer saldo ou lucro
liquido da corporação; de conformidade com o voto affirma-
tive da maioria "de todos os membros da directoria, vender,
ceder, transferir ou dispor de outra fórma dos bens da com-
panhia, moveis, immoveis e outros, na sua totalidade,,inclusive
as prerogativas de que gosa a companhia, e emtanto que o et-
feito dessa venda ou transferencia não redunde em dissolução
da companhia; perene isso não será interpretado como sendo
por qualquer fôrma limitação dos poderes da directoria, oU
de qualquer funccionario ou funceionarios da mesma devida-
mente autorizados , de venderem, hypothecarem ou disporem
de outra _fôrma qualquer dos bens que pertencem propria-
mente á companhia;

d) ficam pelo presente autorizados os directores, a des-
peito das suas relações afficiaes com a corporacão, a celebrar,
e fazer qualquer contracto ou accdrdo com a corporação, ou
que o façam quaesquer firmas ou corporações em que qual-
quer director tiver interesso ou de que fôr soda, directa ou
indirectamente, quer esse indivjduo ou individuos, firmas ou
corporações que celebrar taes contractosi aufiram deites lucros
pessoaes ou collectivos, quer não, o intuito da presente dis-
posição é isentar todas e quaesquer pessoas que forem ou
vierem a a.er directores ou funccionarios da companhia, de
impedimentos que pudessem ser arguidoa ou suscitados reta-
livamente ao facto de haverem contractado com a corporação,
em proveito proprio ou do qualquer sociedade em copartici-
pação, ou de corporação em que possam estar interessados de
qualquer fôrma. e sien objecto é tornar validos e effectivas,
quaesquer contractos dessa natureza;

e) a corporacão poderá applicar e utilizar seus saldos,
/urros ou haveres accumuladoe ou outros na Gompra ou acqui-
siert° de bens o na compra e acquisição do seu proprio capi-
tal-acções , °oportunamente, ou de suas proprias notei, tilai-
los ou obriaações com a latitude e do modo mediante os ter-
mos o condições que sua directoria determinar, o nem os bens
nem o capital-acções, nem as notas, titulo a ou obrigações com--
prados o adquiridos desse farina serão considerados lucros
para o ef(eito da declaração ou do pa gameeto de dividendos,
salvo miando fôr determinado em contrario pela maioria da di-
rectoria; nem essas accões, notas, titutos ou obrigaçõess adquiri;
aos por essa farma ficarão cancellados ou extinctoe por essa'
Vima; poderão..porém, ser futuramente revendidos ou reemit-
tidos por voto da maioria dos directores;

f) a corporação reserva-se o direito de emendar, alterar,
rejeitar qualquer dieposição contida no presente certificado
do incerporação, de modo ora ou futuramente preecripto por
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lei para altera:.ão do certificados de incorporação, ou e quo
nele se contém, quer affeete .03 direitos ,dON aecionielas entro
Ni, quer não. .

Nós, abaixo assignados, subeeriptores orieinaes do capital.
anões: anteriormente mencionado neste iesItaimento para -a
constituição de urna corporação para funecionar no • Estado de
Delawarp e fera dele, e em cumprimento da lei do poder
.gislativo do Estado de Delawate, intitule-da; s(Lei Reguladora
'das Corporações em •gerate • (approvada ein lo de Março de
1899) e dos actos additives e emendas da mesma, fazemos 'e
archivamos este certificado declarando pelo' presente e enes-
1ando que es factose expostá são verdadei..os e concordamos
cada um de per si,'a tomar o numero do acções acima men-
cionado, : e assim assignarnos: o "presente, que selamos com .o
nosso-selo neste .dia 9 de janeiro de 19124,

.Na presença' de:- Herbeet E. Laiter,.. T. L. Croteasi
B...Drew (sello),'C s E.• Rimlinger ,(Se1.10).

Estado de Delaware,. Condado de Nexv Castle,S
Saibam todos que neste dia 22 de maio de 1919. qiie, pes-

soalmente vieram á minha ,presença Horbert R. Lettere ta-
lellião publico do Estado de Delaware; T. 1..-Crolead, P. B.
Drew e C. L. Rimringer, todos os signataries do certificado
de incorporação acima, de mim pessoalmente conhecidos como
taes, os quaes respectivamente declararam-que o mesmo cere
lificado é acto e feito dos signatarios reepectivamente, e
que os factos nele expostos são a expressão da verdade.

• Passado e por mim assignado co mo meu selo de °Meia,
no dia e -armo supraditadoa. 	 Herbert E, Latter, tabelião
publico.	 -

Herbert -E. Lettere tabelião publico, nomeado em 25 de
fevereiro de 1919, Estado de Delaware,Jermo de delis osmose

•
-Estado de Delaware,. Secretaria de Estado:-
Eu, Everett C. Johnson, secree.e2rio _de Estada, •. do Ese

tado de Detonare, pelo peesentee certifico -que o que acima se
Contém é copia fiel e exacta do certificadG de incorporação
da Brazil Light Traction and Power Company. recebido e
archivado nesta secretaria no dia 22 de maio de mil nove-
centos e dezenove da Era Christã, a uma-. hora da tarde. 	 •

Em testemunho do que firmei o presente, que sellei comi
ó grande eello do Estado de Delaware, em Dover. no dia 22
de maio do armo de Nosso Senhor de mil novecentos e
dezenove.	 Everett C. 'Johnson, secretario de Estado.-

N. 785 — Reconbeao verdadeira a firma Everedt . 0.1
Johnson, tsecrtario do Estado de Delaware. Vice-Consulado
do , Brasil em Philadelphia, aos 17 de -junho de. 1919. —1

- gen O. Sheppard, agente commercial.
Estava coitada usna estampilha do selo consular thrasi-e

leiro valendo quatro mil réis, inutilizada pela chancela doi
Vice-Consulado do Brasil em Philadelphia. 	 -

Segue-se em idioma portugues a legalização da . ass1-4
gnatura supra, feita •pela Secretaria da.4 Relações Exteriores
do Brasil, depois de pagos os devidos emolumentos o o seno
da Recebedoria do Districto Federal.

Nada mais continha o dite documento, que bem e fiel-,
Mente 'verti do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que passei a presente, que sellei com o sello
ido meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
e5 de agosto de 1919. — Eduardo Frederico Aiexander.,

--Eduardo Frederico- Alexander, traductor Publico e inter-4
Werte-commercial juramentado, rua do Cattete, 240:
• - Certifico que me foi. apresentado um documento escripta
iem idioma portuguez com dizeres em inglez, afim de o tran-
ecrever e tradozir na parte em idioma estrangeiro, o que
cumpri em razão do meu officio, da seguinte faceia:

	

TRANSCRINÃO	 •

crenaçÃo_	 .
e	 Saibam todos quentes - á presente virem: . m o a Brazil

Traetion and Poreee Company, eoeneraç .ão deviclaroente
StIrtanizada e -exiStindo . Sob- e em virtude das lei% do Estala
de Delaware. nos Estados Unidos Ainerica, tendo a sua
teéde em Wilminedieu, - De Pont.do..Tie'rnsirs Building; nu-
'ateio 4.108, Estado de_DelaWare,' nomeou e constituiu o Sr.

dnaund Voodcocis seu verdadeiro e. legal procurador para ó
itri de 'preencher toes formalidades :e tomar taes. paesos

gossam ser precisos para registrar„The. .Brazil:'1eight, -1.'ea-
esstiori and POI.á'er . Company. e qualifiç.al-o pata firneeionar na

publica .do Braseil,.. á effi qualti!áer :Estada; tillfniciPalidade
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e ou qualquer outra imbdivisão politien; depositar 10 7, do
capital de $100.000 da companhia (seja. 8 1c.00M no Banco
do Brasil e depois retirar a mesma quantia do Dane° do
Brasil dando quitação ao banco; outorgando as • dito pro-
curador plenos poderes para praticar isades os demais Atuns

, ern direito permitticlos -para o completa desempenho deste
•inandato, que poderá- ser substabelecido; os abaixo asreignados
'ratificam -e• confirmam (eido quanto o dito procuradc ou seu
substituto ou substitutos -farão em virtude piesente iene,
(atração. Em testemunho do que a dita Brazii Lighl, Tractiort
and Power Company mandou fazer este inetrumenie para ser
'executado em seu nome por T. I,. Croteau seu Presidente.e
um de seus directores, e C. L. lindinger tombem directOr,
.e P. B. Drew seu secretario, tecle s devidamente. autorizados
por sua directoria e mandaram affixar o-sello da corporação
que o foi aos 23 de maio do anno do Sentisse de-mil novecentoe
-e dezenove, tudo na presença das tesferteinhae abaixo assi,
;nadas.-

.Brasil Light. Traction and Power Company. — 7'. L.-'Crotea,u, Presidente e director. — P. B. nee ee Seeretario edirector. — C. L. Itinnader, threcter..
S. E. Dill. *

• G! . M.	 — Testemonhase
• 'Estado de Delaware.

Aos 23 dias de maio do na-no de mil novecentos e- deree
nove, perante min tabelião, devidamente qualifica/lu e .fitu-,.ecionando no dito Estado, -pessoalmente compereceram
Croteau, P. B. Drew,- C. L. Rimlinger, por mim pessoamente conhecidos respectivamente -como director-presiilente,
.director e director-secrektirio da 13.razil Light, Traetion
and Power Company, e os ditos T. L. Croteau, P. B. Dres;:e.
e C. L. Rimlinger declararam perante mim que são respecti-
vamente director presidente (administrador gerente), dire-
ctor e 'director secretario da dita Brakil Light, Traction and
(2'elwer Company; e que firmaram . a procuração junta a' esse
certificado. E eu, tabelião abaixo assignadq, certifico além
disso que os ditos S. E. Dill e G. M. O'Neill de mim conhe-
'eidos e cujos nomes' estão assignados no dito instrumento
-como testemunhas, perante mim declararam que os ditos T.
.E. Croteau, P. B. Dreav.e C. L. ,Rimlinger firmaram a dita
procuração em sua presença -e que os ditos S. E. Dill e • G. N.

de mim conhecidos, firmaram a dita procuração Come
testemunhas. Em testemunho do que, eu tabelião assignei e
affixei 'o . sello-official. em Wilmington, aos 23 dias de maio,
anuo -do Senhor de mil novecentos e dezenove. — ler .!rtLatter, tabelião Publico.
▪ Estava o-selo official do referido tabelião

TRADUCCÃO

ESTADO Di DELAWAnD

• Eu, Everell, C. Johnson, secretario de Estado do Estado
ide,Delaware. pelo presente certifico que Herbert E. Leiter,
cuja assignatura a.uihentica e Selo ofticial conetam do certi-
ficado supra, era ao tempo de fazer o mesmo certificado e d -
actualmente tabelião publico do Estado 'de Delaware, no Con-
dado de Nev Castle. devidamente commissionado e qualifi-
cado. e que inteira fé e credito são e devem ser dispensados
a todos os seus actos offleiaes, como ta/.	 -

Em testemunho do que firmei o presente, que selei com
sello official, em Dower, neste dia 10 de junho no anuo de

Nosso. Senhor de mil novecentos e dezenove. Everett C .
'Johnson, secretario de Estado, (selo do Estado de-Delaware).

787 — Recenheço vercladeha a firma de Everett C.
'Johneon, secretario do Estado de Delaware. Vice s-Consulado de
Brasil em Philadelphia. aos 17 de junho de 1919. 	 Henru
Shenitav'd, agente eammercial.

Titavani coladas e devidamente irtutthrsdas pela etin--
cella do -referido Vice-Consulado, duas e stamail'as do selo
consislar brasileiro, valendo collectivamente quatro' mil réis'.

. . Seguia-se n legelizne;;n da lirme !mora t es ta nela ecrs.--
teria das Relaesdes Exteriores 'do 131115i1 , &Pois de PliF)
klevidos ernolumentee- e o seio na jtecsbederia do' riietri,.do
Federal.

•
ma i ,z continlia: o dito -doctumnik, isto bm

mude- transcrevi e traduzi -de' propr:o o4.ttebal, ao -qual rue
reporto.	 •

Em fé do que passei a presente. :zoe assieno e selle ene':
.Rklto 4o men officio nesta tjdede do Rio de Jancirc,• • •	 -	 •

Rio •Ile Janeiro, 25 d•e-agoeto-cle 19-19-. — Edgercto Fre-
4erieo Ale,tander: • 	 17 3 .• .	 •	 •	 •	 --..res(Cet?;.d...0.),Ti
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Directoria do Interior
Requerimentos despachados
Dia 14 de dezembro de 1920

Erico Marinho da Gama Coelho. profes-
cathedratico da Faculdade de Medicina

io Rio de Janeiro, pedindo se lhe conceda o
tccreeeimo de 50 0 /. sobre seus vencimentos.
-Deferido. O Codigo do Ensino oue acompa-
ebou o decreto ti. 1.159, de 3 . cle dezembro
le 1892, estabeleceu no art. 295:

ct Os lentes cathedraticos, substitutos,
professores o secretaries, que houverem
bem cumprido as suas fancções, terão,
periodicamente. direito, mediante infor-
maçeto do director, a um accreschno de
vencimento, nos seguintes termos : os
que contarem do serviço effeetivo do ma-
gisterio 10 anncis, 5 0/.; 45 amos, 10 04;
20 annos, 20 °/0; 25 Demos, 33 0/0; 30
amuos, 40 °e); 35 annos, 50 Vs, tio 40
annos, GO °is . A percentagem acima mar-
eada será calculada sobre os vencimento4
da tabela vigente.»

Esse Codizo foi approvado pelo decreto lea
eislativo ri. 230, de 7 de dezembro de 1894e
com as modificações constantes do art, 37,
que, fixando regras para a contagem do
tempo de serviço, quer para os accrescimos
periodicos do vencimentos, quer para a jubi-
lação, proscreveu o seguinte:

(e Os lentes cathedraticos, substitutos
professe-es contarão', como tempo de ser-

;
iço encavo no magisterio, para os
ffeitos da jubilação: 1°, o tempo do ser-

viço publico em commissões scieütificas;
2°, o numero de faltas, por motivo de
enolestia., não excedentes de 20 por atum,
ou 60 por triennio; 3°, todo o tempo de
suspensão judici al, _quando fôr o lente ou
professor julgado innocente; 4°, serviço
gratuito e obrigatorio por lei ; 5 0, serviço
de guerra ; 6°, o de exercicio de membro

7 da representação da União ou de qualquer
Estado, agente diplomatico extraordina-
rio, o do ministro de Estado, presidente
qu vice-presidente da talião, governador
em vice-governador de Estado ou de car-
gos de magistratura; 7 0, tempo de serviço
de preparador e de magisterio publico.).

Em 1901, approvado, pelo decreto n. 3.890,
de 1 de janeiro, o Codigo que, .passou
reger os institutos officiaes de ensino supe-
rior e secundário, dependentosdesto Jinistc
rio, no art. 31, limitou a 40 % os accresci-
mos de vencimentos, correspondentes a 30-

• ennos de serviço, sendo, portanto, abolidos
a ha de 50 o 60% relati yos a 05 e. 40 annos do
MrY.1205.t ".

Em lace desses deus actos, regulando*
modo deferente a concessão das gratificações
addicionaes aos membros do magisterio supe-
rior e secundario nos insiitutos ofticiaes, este
ministerio apenas reeonhocen ao= nomeados
na vigencia do redigo e Ensine do 1892, ouSie
posteriosmenie, as vali "eus declaradas no
art. 31 do codigo da 1901.

Esse criterio perdurou até 1910. quando
surgiu o Accórdam do Sm-treino Tribunal Fe-
deral n. 1.622, do 16 de junho de 1910. reva-
lidando o art. 295 do Codigo de Ensino de
1892 e assegurando a gratificação addicional
de GO %, correspondente a 40 amuos comple-
tos do serviço effectivo, a uni lente jubilado
na sentida do Codigo de 1901, que havia re-
duzido a. 40 % aquella gratificação.

Os fundamentos do Accórdam de que se
trata, com refe sencia á lei n. 230, de 7 de
dezembro de 1891. depois de mencionar o
art. 20a do, Codigo de 1892. alludem «aos di-
reitos declarados nesse Colhei). que.é lei, por
ter si lo pela mesma lei de 1894 approvado, e
accentala a circumstancia de aio ter sido
ainda approvado por lei. ein 4910,0 Codigo de
ensino posterior, expedido com e decreto nu-
mero 3.890, de I de janeiro de 1901 -

Convem assignalar que, a matetle desse
-consideranda sobre a falta de appeovação do
referido Codigo de 1901, pelo Congresso Nrcio-
nal. constitue um simples motivo subjectivo,
completamente estranho á relação de direito
em causa, see autorid s.de alguma de caso
julgado.

Dessa decisão do ea faio Tribunal, o que
só em especie podia e aatcle prevalecer, resul-
tou, entretanto, sensivel modifiescão no cri-
terio anterior deste Ministerio, que passou a

limitar o dispositivo do art. 31 do Codigo de
1901. -

Em 199, porém, a lei n. 3.674, de 7 de
janeiro, art. 8°, estabeleceu, virtualmente, o
Iregimen : do Codigo do 1892, mios seguintes
termos

«aricam.garantidos aos actuaes propaa•
redores vitalieios da Escola Polytechnica
e das Faculdades de Med:cina do Rio de
Janeiro e da Balda e aos assistentes des-
tas. tainbent vitalicios, nomeados ante-
riormente á Lei Organica do Ensino de 5
de abril de 1911, as vantagens de que
trata o art. 295 do Codigo do Ensino de
3 da dezembro do 1892, approvado pelo
decreto legislativo n. 230, de 7 d3 de-
zembro de 189e, bem assim aos aetuaes
assisiontes das Faculdades do Medicina
a vantagem ceneedida pelo art. 5° da lei
n. 2.356, de •.: elint dezemhro de tale.»

Ora, si o legislador concedeu aos prepara-
dores vitalicios da 'Eecola Po,ytechnica e das
Faculdades , de Medicina do Rio de Janeiro o
da Bebia as vantagens do art. 295 do Codigo
de Ensino, de 3 de dezembro de 1892, é logico
que considerou em pleno vigor o preceito do
mesmo codigo,não sendo licito admittir que as
suas vantagens, neste particular, fiquem re-
strietas P os preparadores o assistentes e não
se ampliem aos professores inclua-1os na ci-
tada disposição, como prevê, ainda, o art. 64
do decreto n.. 14.530, de IV de março
do 1915.	 .

Accresee que o art. 293 do Coligo de 3 de
dezembro de 1892 é omisso quanto aos prepa-
radores e assistentes, sendo inconcebível que
o legislador tornasse extensivas as suas van-,
tagons aos fueccionarios dessas categórias,
si tal dispositivo . nele estivesse em pleno,	 .
vegor.

Conseguintemente, alei ri. 3.074, de 7 de
janela) de 1919, aboliu., em parte, a restri-

•eçate do arr. ai 'do Godigo de1901 e o' elidiu
todas as duvidas à tal respeito, restabelecendo
o fegienen das gratificações addicionaes &O .
Caidigis de Ensino do 1892: 	 • •	 -

Isto não quer dizer que o legislador nãO
possa, de futuro, estabelecer um criterio dl.
verso, anais rigoro -o e consoante aos inte-
resses do Tliesouro, quanto á coucessã.o
gratificações addicionaes, que devem ser cal-
culadas na conformidade da lei ‘igente, sob a
qual o professor completar o respectivo tempo
de serviço nolla previsto, nada obstando que,
antes de realizada essa condição, uma li
posterior altere a ffirma e o quantum do be-
neficio,- som preju ficar direitos adquiridos,
pois. antes do fintiooeo termo prefixado ou a
condição preestaboldcida» a qualquer van-
tagem legal, conferida ao funccionario pu-
blico, este tem, apenas, uma espectativa de
direito. Cod. Civ. Intr., art. 4°).

Assim considerados os termos da questão,
necessario, entretanto, obter uma solução

pratica, definitiva e competirei com a situação
euridica dos actuaes professores dos institutos
officiars do ensino superior o secundado, de-
pendentes deste ministerio, quanto ás grati-
ficações addiccionaes, que deverão ser rega-
ladasda seguinte forma

a), os lentes cathedraticos, substitutos, pro*
fessores e secretaries, nomeados na vigoncia
do Coage das disposições communs ás insti-
tuições de ensino superior. approvado pelo
decreto n. 1.159, do 3 de dezembro do 1892,
que estiverem no goso do acerescimo do ven-
cimento correspondente a 23 anises do serviço,
terão periodi -emente direito, mediante infor-
mação do director, aos do 40, 50 e 60 %.
completarem, respectivamente, 30, 35 o 40
unimos de serviço. A concessão de taes van-
tagens será regulada pelos arts. 295 e 37;
combinados, do mesmo Codigo o pelo § 2° da
artigo- unico do Decreto Legislativo n. 230, do
'7 de dozetnbro de 1894.

e), 03 lentes, substituto; ou professores, nOD
meados na vigencia do Codigo dos institutoS
officins do ensino superior o secundario, ap•
provado pelo decreto n. 3.890, de 1 do jam
neiro de 1901, que já se aceereni no goS0 da
gratificação addicional correspondente a 15
annos ele serviço offectivo no magisterio,
rão direito ás de 20, 33 o 40 °(., ao comple-
tarem 20, 25 e 30 annoe de identico -serviço:

A concessão reger-se-ha pelo art. 31, desta
Codigo, pelos arts. 126 o 128 da lei Organica
do etsino superior o do fundamental na Re-
publica, approvada pelo decreto n. 8.659, de
G de abril do 1911 o pelo art. 64 de decreto
n. 11.530, de 18 de março de 1915.

c) os docentes em disponibilidade, par deter-
minação de lei, terão direito ás gratafica0e3
addicionaes esiabelecidas nas lettra3 a e b.
devendo, porém, a concessão ser baseada,
conforme-o caso, nos arts. 295 do codigo de
ensino do 3 de dezembro do 1892 e 31 do da
1901, combinado com os acta. 126, 128 o (33
da lei órganica do ensino de 5 de abril de
4011 e com o art. 13 da leia. 2.544, de 4 de
janeiro de 4012,

d) os actimes preparadores vitalícios 4 Ee..:
cola Polytechintca e das Faculdades de Die.i
dicina do Rio de Janeiro o da Rabie o os as-
sistentes destas, tambein vitalicios, nomeados
anteriormente ao decreto ta. 8.659, de 5 de
abril de 1911, toem direito aos accrescim03 da
vencimento.; de que trata a letra a, os quaes
serão reguledos pelo art. 295, do Codigo do
ensino de a de dezembro do 1892, e pela lei
u. 3.674, de 7 de janeiro de 1e19.

Rio, 14 de dezembro do 1.920.-Alfretlo
Pinto.	 -

Wilton Rapozo Liguori.- Mantenho, o dos-
pacho anterior.

Dr. Bento Oesvaldo Crn z, pedindo seis meZes
de licença, sere vencimentos, para tratar de
seus interessess-Não tem legar ce que requer,
.visto o requerente ter monos de dous anus
de exercido (art. lá do decreto n. 14.157a
de -ti de maio do Corrente anuo).

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 16 do corrente foram con-
cedidos 151 dias a contar de 23 de janeiro
deste anuo, para tratamento de saude, sen-
do 92 dias com une quarto de ordenado e os
demais sem vencimentos, ao agente de Villa

• Murtinho, (airoinistraçio do Amazonas) Fre-
derico Alfredo Alves.
ma. e_ 	

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

DIARIO OFFICIAL	 ,Dezembria Uã IMO 
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Eva Stowe.- Prove residencia no Brasil,
por mais de doas an yete e junte folha corrida
da Jnstiça Federal.

Leonardo José.- Mantenho o despacho an-
terior.- A naturalização é um acto de sobe-
rania, e depende do criterio do Governo, de
accôrdo com os principins legaos.

Paulo V. Dietrich.- Prove a idade e a na-
cionalidade, e apresente folha corrida da Jus-
tiça Federal.

Raul Maces.- Prova que o immovel não
está onerado.

Dr. Guilherme Augusto de Moura.- Inde-
ferido. Ao requerente, nomeado, por de-
creto de 19 de dezembro de 1919, professor
cathedradico do Collegio Pedro II, falta o tem-
po util. necessario para o augmento de
vencimentos que 'retende, levado em conta o
penedo em que serviu corno preparador do
alludido concedo, visto não lhe sereia applica-

, veia ao art. 295 do Codigo de Ensino amaro-
. vado pelo decreto n. 1.150, de 3 de dezembro
, de 1892, e a lei n. 230, de 7 de dezembro

de 1894.
A eratificação addicional não constitue

um favor que a equidade 'justifique, mas um
• direito assegurado poe expressa disposição do

O regimen a que está subordinado o re-
querente. quanto ao accrescimo de vencimen-
tos, é o do Corligo de Ensino approvado pelo
decreto n. 3.890, de 1 do janeiro de 1901,
art. 31, que só reconhece, para o atreito
desse accrescimo, o serviço efectivo no ma-
gisterio.

Ora as fencções de preparador do Colle-
gio Pedro II não constituem serviço effectivo

_ no magisterio, tanto assim que Os preparado-
- res vitalicios da Escola Polytechnica e da Fa-

culdade de Medicina só gozaram do beneficio,
após, e em virtude da lei n. 3.674, de 7 de
janeiro de 4919.

Até então, não estavam equiparados aos
_ membros do magistorio superior.

Não é licito, portanto, a este ministerio
Incluir o requerente nesse preceito legal,
que exclue, evidentemente, os preparadores

_ Ido Collegio Pedro II.
Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1820.-

• Alfredo Pinto.

requerente serviu como consultor techinico do
Ministerio da Viação e como director da Es-
trada de Ferro Oeste de Minas, não pôde ser
computado com o caracter de commissão sei-
entifica, para o effeito do accreseimo de
vencimentos no magisterio, na fárrna dos
arte. 37, n. 1, o 295 do Codigo de ensino ap-
provado pelo decreto n. 1.159, de 3 de dezem-
bro ele 1802, combinado Com o § 23, artigo
unico, da lei et. 230, de 7 de dezembro de
1894. Os precedentes invocados não obrigam
a solução diversa, nem asseguram direitos,
tanto mais quanto, de tempos a esta parte,
este ministeeio tem decidido, com fundamento
legal, que o exercido de cargo technico não
pôde ser equiparado ao desempenho de com-
missão scientifica, por natureza especial
transitoria. Rio, 17 de dezembro de 1920 -
Alfredo Pinto.

Dia 18
Dr. Afranio Pompilio Bastos do Amaral, pe-

dindo reconsideração do despacho que lhe
negou premio de viagem.-Mantenho o des-
pacho anterior, pelos seus fundamentos, e,
mais, porque o requerente completou o cur-
so em 1916, isto é quando o premio de via-
gem estava abolido pelo decreto n. 8.659, de
5 do abril -de 1911, mantido nesse parti-

- cular pelo decreto vigente n. 11.530, de
18 de março de 1915, que,não cogita de.

'semelhante vantagem, • concedida aos atum-
nos dos cursos superiores dos institutos offi-
claes de ensino. O facto de ter o requerente
se matriculado, em 6 de março de 1911, na

•Faculdade de Medicina da Bahia, e ser o
decreto n. 8.659, de 5 de abril do mesmo
armo, não lhe assegura nenhum direito ao

•premio inseticida _pelo codigo de ensino ap-
provado pelo decreto n. 3.890, de 1 de ja-
neiro de 1901, porquanto, antes de realizado
a condição essencial por este decreto pre-
estabelecida no art. 221 a do ter o alumno
completado o curso, o requerente .podia, quan-
do muito, ter urna espectatira de obter o pre-
mio, que uma lei posterior podia abolir ou
alterar, sem, por isso, incorrer no vicio de
retroactividade, nem psejudicar direitos ad-
gualdas. como se allegou. Os precedentes invo-
cados não justificam, igualmente o deferimento
•do pedido. Precedentes de ordem administrati-
va só obrigam quando fundados em lei

Rio, 18 de dezembro de 1920 Alfredo
Pinto,

Alberto Faiistino . Delgado.-Faça declara"
ção de prõle.

David Ferreira. -Sim, mediante recibo.
Domingos Rodrigues.-Justifique a razão

pela qual foi identificado expontanearuente,
como brasileiro;

Manoel José da Rocha.- Requeira natura-
lisação. juntando os documentos necessariose
de accôrdo com a legistação em vigor.

Theopbilo 'de Almeida.-Requeira natora-
lisação; faça declaração de prole, e, lambem,
reconhecer por tabellião a sua firma; final-
mente, prove a idade e a nacionalidade.

Dia 20
Transmittiu-se ao 4° Secretario do Senado

Federal a mensagem do Sr.- Presidente da
Republica, relativa' á resolução do Congresso
Nacional que modifica a lei eleitoral vigente.

• Requerimentos despachados
José Gavião Gonzaga e Laudelino Baptista,

recorrendo contra o resultado do concurso de
inglez effectuado no Gollegio Pedro II.- Nos
termos do art. 49 do decreto n. 11.530, de
48 de março de (915. o recurso interposto
para o Ministerio do Interior das deliboraçtlee -
das congregações de Institntos officiaes do en-
sino superior e secundario, sobre os concursos
para provimento Aos. legares de professores

substitutos - toem precedendo, quando con-
correm nu/lidades subdanciacs, deviciamen•e
comprovadas, que, constituindo preterição de
textos legaes, viciam o processo de concurso o
o tornam tumultuado ou suspeito do fraude.
A apseciação das congregações sobre o con-
juneto das provas; o seu voto em relação á
comnetencia technica dos concorrentes, e a

' classificação primacial de um deites para ser
provido no cargo de accôrdo com a lei •- são
actos que escapam á competencia do Governo
e se conciliam com a autonomia didactica das
alludidas congregaçees, que teem responsabi-
lidade propria o immediata para praticar tacs
actos. O contrario abriria margem á substi-
tuição delias pela influencia preponderante
do ministro, que, por simples presurnpçãe,.
viria, sem duvida, resolver sobre as provas de
um concurso, com infracção do art. '7°, lettra
do citado decreto n. 11.530, do 1915.

E' eeta- a doutrina que, invariavelmente,
venho mantendo, como se deprehende, entre
outros, dos conceitos ernittidos no meu des-
pacho de. 31 de maio do 'corrente anno, pu-
blicado no Diario Official do 8 de junho
(pag . 9.714).

Examinados os fundamentos dos recursos
interpostos pelos concorrentes José Gavião
Gonzaga e Laudelino Baptista, o primeiro

•classificado em 2° legar e o segundo que dei-
xou dc ser julgado por falta- de compareci-
mento á segunda chamada, deprehende-se

_que nenhum desses recursos pode ser enqua-
drado na excepção que assignalei em despa-
chos anteriores, em casos analogos ; isto é,
vicio ou fraude no processo de concurso, de-
terminando a nullidade substancial do mesmo.

O primeiro recorrente podo a annullaçao
•do concurso,allegando ter sido injusto e parcial
•o criterio com que procedeu a commissão
examinadora, e, para justificar o allegado,
expõe, longamente, o resultado ds compara-
ção entre a sua prova escripta e a do primeiro
classificado. Ora. versaielo as allegaçees obre
assumpto exclusivamente tecle-deo, isto é,
sobre o julgamento dos examinadores quanto
ao mera° das provas-é logico inrerir -que o
crif crio adoptado não constare um vicio do
processo do concurso, capaz de affecta.r, sub-
stancialmente, a validade, a regularidade dos
diEferentes actos do mesmo concurso. A res-
ponsabilidade do julgado cabe. exclusiva-
mente, a congregação, unica habilitada a re-
solver sobre a classificação dos candidatos e o
merito das provas exhibidas.

O segundo recorrente reclama: a) contra
o acto da congregação que lhe negou a fa-
culdade de ser chamado uma segunda vez á
prova oral, tendo perdido a primeira cha-
mada, devido á enfermidade cie um filho que
se achava em Petropolis; b) contra o facto de
ter cabido em sorte, para um dos candida-
tos, um ponto de que havia cogitado em sua
these.

A lei não assegura ao candidato direito al-
gum lesegunda chamada, seja qualfor o mo-
tive alleado
• .Tratando-se de um caso omisso, o-director
do Collegio Pear° II julgou conveniente sub-
mettel-o ao voto da Congregação, que, no'
exercido de uma das suas attribuições,
conformidade dó art. 7°, lettra h, do decreto

11:530, de 1915, indeferiu, acertadamente,
o pedido, que, além de constituir um mão
precedente, autorizaria protestos dos demais
candal tos, tanto mais quanto o concorrente
já conhecia o ponto sorteado. Quanto ao se-
gundo fundamento do recurso, é, tambern,
improcedente.
• O director do Collegio Pedro 11, em sua ir.-
formação, declara textualmente:

« Igualmente nenhuma cabida tem a se-
gunda ablegação do recorrente; asnos com-
prova o grande cuidado que poz a Commissão
Examinadora rio crlistprimento_do seu rimei!.

Expediente de 16 de dezembro de 0-20
Solicitaram-se providencias ao Ministerio da

Fazenda, afim de que, pela Alfandega desta
Capital. sejam despachadas, livres de direitos,
doze caixas, marca L. W.C. ns. 2.171/12, 13,
31, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 33, 34 e 35, con-
tendo empolas va gias vindas da Allemanha,
pelo vapor Denis, por intermedio da firma
Lacerda Wenilich, e destinadas ao Instituto
Oswaldo Cruz.

Requerimento despachado
Henrique Zulilke, residente na Capital do

Estado de S. Paulo.- Faça traduzir o respe-
' etivo passaporte.

Dia 17
Elpidio Bezerra dos Santos Lima e outros,

recorrendo da decisão do Conselho Superior -
do Ensino que annullou a decisão da Congre-

• gação da Faculdade de Direita do Xocam
a qual acceitou como validos, os exiiiiies pres- •

• tados na Academia de Commercio do Recife.
Nao é caso de recurso. A resolução do Con-

selho Superior do Ensino é denfiitiva, á vista
do disposto no art. 30, lettra d, do decreto
n. 11.530, de 18 do março de 1919.

Seraphim Alfonso.- Sim, mediante recibo.
- I)r. Francisco Manoel Chagas Dona, pro- -

, ãssor cathedratico da Escola Polytechnica
do Rio de Janeiro, 'pedindo revisão na con-
tagem do seu tempo de serviço, para os efiei-
tos dos acerescimos de vencimentos. - Não

-. 	 logor o que requer. O tempo em que o



- ' '	 i .§50Dezembro e--49g544 Segunda-feira 27 

• «Com atreito, determinando a lettra d do
art. 45 do decreto n. 11.530, de 18 de março
do 1915, que os pontos para a prelecção sejam
totalineate constituidos do programma ia.
Sagrai da cadeira, não cogitou, nem potdia
cogitar da omissão de alguns 4035es pon os,
de que, por ventura, se tivessem occupado
alguns dos candidatos, em sua those. Real.
mente, sendo o prograrnma integral, isto é,
devendo abranger todas as questões relativas á
grammatica e á litteratura da lingua, é absurdo
imaginar que em theses que versam sobre
variados pontos, á escolha dos candidatos,
-não se te am agitado muitos dos assumptos,
•explicita

2

 implicitamente, incluidos no pro-
' gramma.	 •

«Convem, ainda, notar que nenhum pro.
•teasesto apresentou o Sr. Laudelino Baptista,
na occasito do sorteio do ponto ; e da pre-
tensa irregularidade só se lembrou por lhe ter
adoecido um filho, e raio ter podido realizar a
Prova.

«Nenhuma importancia tem a invocaçã.o de
uns dizeres do Sr. Dr. Floriano de Britto, no

•momento do sorteio do referido ponto.
Quem primeiro se lembrou de que uma
parte do ponto sorteado já fara tratada na
sua these, foi o Sr. Delgado de Carvalho. O
Sr. Dr. Floriano de 13ritto não fazia parto da
com missão; não funrcionava como membro
do Corpo Docente Congregado, e, apenas,

. ali se achava accidentalmente.
«Não é, comtudo, .exacto, e teia isto gran-

dissima imaortancia, que o ponto sorteado
Same exactamente o da thése do Sr. Delgado
de Carvalho. Versou esta sobre: estorko histo.
rico da origem ç formação da lingua inglesa;

.6 o ponto do prelecção foi esbãço historico da
origem e formação da Em gira ingleza, incluin.
do a sua litteratura ate' Shakespeare. O can-
didato Delgado do Carvalho, em sua prelec-
ção, habilmente deslisou sobre o assumpto de
que já tratara em sua these, para se ()ocupar
da segunda parte do ponto».

`Apezar da informação, devo comtudo,
assignalar que, si esse facto não con-
stitue nulidade substancial, não deixa do
ser irregular, porquanto o ponto da pro-
va escripta ou a dia assimilava' deve ser

• excluido da prova oral. Tal exclusão, foi
sempre, adoptada, a está no espirito da

- lei. E' obvio que ao candidato é muito
mais facil discorrer sobre a mataria já
escripta do que sobre outra sorteada na

. ()ocasião.
A' vista do exposto, nego provimento aos

recursos, para considerar definitiva e legal' a
classificação, em is logar, do candidato Car-
los Delgado da Carvalho, que deve ser nomea-
do professor substituto de inglez

'
 nos termos

do art. 48 do citado decreto n. 11.530, de.18
de março de leis;

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 4920.—
alfredo Pinto.

4. ))epaitamento Nacional lu Sagdg:
Publica

(Secretaria geral)
SUÇÃO DE CONTADILIDADE

ddditamento ao expediente de 18 de dezembro
de 1920

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos:

De 1:0814, a Fernandes Mahno az Comp.,
da ibrnecisamites feitos ao Hospital S. Sebas-
tia*, em novembro ulsimo (aviso n. 247).

Da 94017a0, a Moreira Braga zsz Comp., de
fornecia-mitos feitos para o automovel do dl.
reator 'al, era novembro ultimo (aviso nu-
mar° 249).
, Da 2:87t,000, do fornecimentos a luspe-
'ataria de EngenhariaSamitaria, era novembro
Vitimo (aviso n. 249).

De 3:8145100, de forpeciraentoS a raspado-
da de Fiscaliaaçao do Exercido da nsedicina,
pha,rinacia, arte dentaria e abstetrfOia, em
novembro ultimo (aviso n. gso).

De 1:000S, a Viúva Rig Garcia, do aluguel
do predio occupado pela Directoria de Defesa
Sanitaria Maritima e Pluvial, á rua d6 Ouvis
dor ri. 4, relativo ao meado outubro ultimo
(aviso n. 252).
•Do 2005, ao lar. ArnalsiaQuintelia, da diffe-

rença dos veadmentos de inspector sanitario
para o de delegado 4e saude, sem povembro
ultimo (aviso ri. 253].

Do 3.5661400, de obras de instalação de
luz electrica no Lazareto . da Ma Grande, ein
laavembiss ultásuo (aviscan. 254).

De 2:0005, ao Instituto Osvaldo Cruz, de
medicamentos officiaes -fornecidos a Prefei-
tura do Alto Acre, em •agosto ultimo (aviso
numero 255).

De 75:2205315, do .fornecimentos feitos ao
hospitai S. Sebastião, em novembro proximo
findo (avisou. 256).

, De 3:4705, aos •funccionarios deste, depar-
tamento que estiveram eus commissão no Es-
tado de Pernambuco, relativa aos mézesde
outubro o novembro ultimo (avise 25'7).

Do 2:5365, de alugueis de casas occupadas
Pelas delegacias de Saude, em novembro al.
timo (aviso 259).

De 1:0745130, de fornecimentos. feitos ao
hospital S. Sebastião em noveinlaro ultimo
(aviso 20):

Solicitaram-se providencias ao Ministerio
da Fazenda afim de ser distribuido á Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
S. Paulo, o credito de 2:92S5, para que oc-
corra ao pagamento das differenças do ven-
cimentos a que teem direito os fuuccionarios
da Inspectoras de Saude do porto de Santos,
de accardo com a tabella que acompanhou o
-decreto 14.354, de 15 de setembro ultimo, o
durante o vigente trimestre (aviso 251).

Transmittiu-se ao Presidente do Estado do
Maranhão, cépia do accardo celebrado no dia
16 do corrente, entre o Departamento Na.
donal de Saude Publica o o representante do
do reforido Estado (258).
•Solicitaram-se

• Providenoias ao director geral da Contabi-
lidada da Secretaria de Estado da Justiça e
Negocias Interiores no sentido do ser effectua-
do a vista, de acanalo com a clausula V do
ajuste publicado no Diario Officia/ de 21 de
março ultimo, a GOMOS Pereira, a importan-
eia da 4:7585410, de fornecimentos feitos a
Secretaria Geral, em novembro ultimo (officio
3.832).

Informações ao director dos. Serviços Sani-
tarios Terrestres sobre o prazo a ser aguar-
dado para o pagamento da multa imposta'
pela e Delegacia de Saude a Alvaro Dias, de
505, de que data deve ello ser contado (offi-
cio 3.931).

Informações ao director da Defeza Sanitaria
Marithua e Fluvial si José Rodrigues Estavas,
cornmendante do vapor nacional «Dizia»,
multada, em 10 do corrente, por infracçao do
art. 963, aliaea do actual Regulamento
Sanitario. apresentou recurso (officio 3.939).

Coas u uioou ae
Ao inspector de Prophylaxia da Lepra a

Molestias Venereis que foi enviada a Recebe .
-- dona do Districcto Federal, a propasoa que

acampanhan o alfaio 10, de 16 do corrente,
afiai do ser a mesma dsvidaaiente sallada, na
Confermileade da arta i s da lei 3.956, de 25
da dezeznaro de 1919 (oficio 3.956).

Ao impactos de Enganbiaria Sallitaria que
nesta data o Sr. zniaistro da Justiça e Nego-
cios Iate:ao:cai capes, em aviso sob n. , ao
sou seu colega da Viação o Obras Publicas a
situaria° a sozzo se encontra.an dons addidos ahi
desta. asa (oficio n. 3.917),

Ao aaspactor eia Fiscalização do Exercido de
lileaadoa, Puarraacia, Arte Dentaria o Obste-

•
triela, quo a Pharmaala Francisco Vilela Mil.
svard de Azevodo &colheu ao Thesouro Na-
cional a quantia de 504, -taxa de exame do
preparado denominado «Phenateina
(officio 3.938).

Telegraphou-se ao delegado fiscal do The-
souro Nacional do Estado de Santa Catharina
reiterando o peido de informações constante
do officio 3.340, de 9 de novembro .ultinio,
relativo ao Dr. Affonso Homem de_Carvalho,
inspector de sauna interino do porto de' lta-
jahy, afina de habilitar esta repartição a.proa
videndiar a respeito.

• Dia 21
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda Ca

seguintes pagamentos
De 4:8175865, do fornecimentos feito; ao

Laboratorio lascteriologico, em novembro ul-
timo (261). •

De 1:2005 do aluguel de casa onde tune-
ciona a Directoria da Defeza Sanitaria Mart-
ina o Fluvial, relativa ao moa de novembim
ultimo (aviso 262).

De 1:0415. do fornecimantos feitos á Dire-
ctoria dos Serviços Sanitarios Terrestre; em
'novembro ultimo (aviso n: Sal). -••

Do 34:6445117, de fornecimentos feitos -para
a installaçao dos Serviços de Medicamentos
officiaes-e distribuição dos mesmos ao Seaviço
de Prophylaxia Rural, em outubro ultimo

' (aviso n. 264).
De 1:7500, de alugueis do casas ocupadas

pelos postos o sub-postos, em novembro ultirho
(aviso ir. 265).

De 1:5105500, a Mestre 81 Blatgé, de forne-
cimentos (oitos a Repartição Central desta
Departamento em setembro ultimo (aviso nú-
mero 266).

—Solicitaram-se ao Ministerio da Viação e
Obras Publicas as necessarias providencias no
sentido de ser esclarecida a situação dos (um-
acionados addidos da antiga Inspectoria de
Esgotos da Capital Federal, Alberto Amorim
do Valia o Luiz Francisco Leal, que não foram
aproveitados neste Departamento, podes pas-

• sar á disposição do mesmo Sr. ministro da
Viação, caso sejam. necessarios os seus ser-
viços nesse ministerio.

—Solicitaram-se providencias no Ministerio
da Fazenda nu sentido de serem pagas a José

•Tava,ges Gorreta as percentagens a qua tora
•direito como auxiliar de °sunga do serviço
de torra deste Dapartainouto, durante os
mezes do maio, junho, julho, agosto o setem-
bro ultimas (aviso n. 2t38). 	 .	 •

Reiterou se ao representante da ,Brasilia-
nische Elektricitats Gesellschaft no sentido do
ser retirada de uma das salas deste Departa-
mento a meza da ligaçõees telepbonicas, con-
tinuando, paréin, a pa. air de 1 de janeiro,
com ligações directas com a rode geral dessa
companhia, os apparelhos telephozucoa actual.
mente dependentes daquela mesa (officio 011-*

mero 3.943).	 •	 •
--Co inra nicou-se :
Ao inspector de Prophylaxia da Lepra, e

Molestias Vonereas que estava autorizado a
extrair um pedido de Neosalvarsan, com a
-quantidade que julgar necessaria, desde que
não exceda o saldo do creaito aberto para-tal
fim polo decreto n. 44.410, de 13 de outubro
de 1929, de acanalo com a proposta apresen-
tada (officio ri. 3.944).-

Ao director da Defesa Sanitaria Maritima a
Fluvial que os cornmandantes dos vapores
Surico, Salto, Belgier e iaiepaba, multeslos
por essa directoria, conforma oficies ns. 377,
39s, 403 e 407, deixaram decorrer, o prazo
legal sem cWectuar na Secçto de Contabats
dada o deposito das respectivas multas (oIlleia
n. 3.945).

Trzsusmittiu-se ao director da Recebedoria
do Districto Federal o requerimento, uma

_ proposta e duas photographias da firma Tea
xeira SC Moreira,- estabelecido, á rua Dr.
Carmo Nano n. 269 (officio n. 3.946).
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flemotteram-e ao director da Dasaeza Pa-
talica, as folhas do pessoal subalterno da Insp-
etoria dos Servims do Prophylaxia, relativa
ao mos de novembro ultimo (oficio n. 3.950).
-
Ao inspector dos Serviços de Prophylaxia,

83 falhas do pessaal sem nomeação e diatia-
t s, relata a ao mes do novembro ultimo,
afine de serem corrigidos alguns erros do Cal-
cu/o que imitas ea encontram (oficio na-
moro 3.919);

Ao director de Saneamento e Prophylaxia
Rural, o mappa duo acompanhou o offie,ie
n. 413, de i3 do corrente, por existir rse
mesmo grande cliscordancia de preços e
gulas erros de Calculo (oficio 11,

Dia 22

Comunicam-se: •
Ao director da Defesa Saniand a Marititna

Suvial, ter sido indefarida t peara° de Ma-
noel Fernandes Carvalho, peara° 'de lanchas
da Inspectoria de Saude do Porto de Para-
naguá, visto os patraes dessa itispectoria, ao
tempo da equiparaçao frita patos arts. 6° e 8°
da lei n. 2.738, venciam mais 1$ diarios que
03 de igual catagoria do arsenal mais proximo
(officio n. 3.954);

Ao inspector de fiscalização -do Exercicio de
Medicina, Pharmacia, Arte Dentaria e Obste-
tricia:

Que 03 Srs. J. Franco & Comp. recolheram
ao Thesouro Nacional a . quantia de 280$, taxa
para exporem a venda de proluctoe denomi-
nados «lodalosa composta-Nuclaol-Empalas
-Iodalosa• composta Empolas-lodalosa Em-
polas-lortalosa em goitis», e para o exame
do «Nucleolo (oficio n. 3.9551;

Que n pharmacautico °atavio Henrique da
Silveira resolhou ao Thesouro Nacional a
quantia de 30$, taxa de exame do praparado
danotninado «Pulmo-Bronchioa (oficio nu-
mero 3.956);

Ao inspector da Pronbylaxia da Tuberculose
nue estava autorizado a mandar imprimir
'IS5.000 exemplares de almanack da Sairia
para {921, de accardo com a proposta que
foi remettirla anda, por ser a mais vantajosa
(oficio n. 3.95a).

-Remetteratn-se ao Procurador dos Feitos
da Sande Publica, as secundas vias das guias
expedidas pela mesa a Procuradoria e sapudo
es quase Manoel Fernanaea Claro, Alvaro de
Oliveira e Maria Garcia !Abo pagaram na
Seco° de Contabilidadc deste Departamento

importancian nas mesmas declaradas (3.93)
Rastitniram-sa ao Inspector dos Serviços.

da Prophylaxia as cantas e respectivos validas
que 'acompanharam o oficio n. 658, de 13 de
eorronte, visto na° crinaidirem as imparam-
cias totaes das consi gnações com o saido das
mesmas (oficio n. 3.857).

--eSolicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
as nacessarlas providencias no sentido de ser
paga a quantia de 12:656$180, da fornecimen-
tos feitos em novembro ultimo a esta Secreta-
ria Garai (270).

-Telaeraphou-se ao -dr. Raul de Almeida
Magalhães:

Communicanda ter o nanam. Nacional
distramilo creditas da 20:0 O. a rada uma
das delegacias fiSCZIC3 do Thesonro nos lestmlos
ende operam as coma-timões sob a chefia acto
mesmo dr. Raul Magalaies;

decleman .eo já ter sida recebido o adeanta-
Mento e poste a sua disposição.

Ministerio da Justiça e Negoaios Interiores-
Departamento Nacional da Smida. Publica-
Sado de .Conta.bil dade--Aviso ii. 2U9-Pdo
de Janeiro., 22 de dezembro da 190.

Teu 'o em vista a honrosa infoernaçeo que a
vosso reapciaa me foi proata d a pela Directoria

-Geral do Dsaartatiento Naeional da Saude
Publica. onde, em espeoial Goma-lisa°, cala-

\

vastaa oeientando o respecava guarda-livros
no inicio da escripturação. por partidas dobra-
das, resolvi elogiar-vos pelo zelo e provada
cornpetencia demonstradas na cacatua-10 dos
trabalhos que yO3 foram confiados na Coo-
tabilidado do mencionado Departamentcame
Alfredo Pinto.	 •

-Bacharel Attila de Sento Gaivão, 2° &Ra
dal da Sacretarie do Estado da Justa'? o N.
60JIU3 interiores.

00~~g~puzipadieu

Ministerio da Fazende"
Directoria da Receita Publica/

EXPEDIENTE DO DR. DIRECTOR '

Dia 22 de dezembro de 1920

gr. inspector da Alfandega do Ria; de Jaz
foeiro:
• N. 539 - Enviando a 8338 alfaia-lega os in-
clusos documentos de fls. 2 a7, e 10. do pro-
cesso encaminhado com o vosso oficio nu-
mero 705, de 1i3 de abril dedo anuo, relativo
á restituição pretendida pela The Rrasilian
Meat Co. Ltd., (Frizorifico de Mendes), pro-
veniente dos direitos intagre.es pagos por
31.000 kilos de folhas de Flandres, em lami-
nas simples, constantes da relação annoxa e
despachada pela nota de importação nume-
ro 6.398. de 29 de outubro do anuo passado,
v03 comtpunico, para os &arilos efeitos, que
0) Sr. ministro da Fazenda, tenio ouvido o
Tribunal de Contas, rmolveu, em data de 20
de setembro ultimo, autorizar, nos termos do
art. 11, afinca. I, da lei n. 3.044, de 31 do'
dezembro do 1918, a restituição das differen-
ças entre 03 mesmos direitos pagos e os cor-
renponcieutas á taxa .reduzida de 8 •4 ad-va-
'orem

N. 510-Ilemettendo a essa alfand aga os
inclusos documentos de fls. 2 a 5, 7 e 8, de
processo encaminhado com o vosso oficio nu-
mero 573, de 119 de março deste anno, rela-
tiva a restitaiçao pretendida pela firma Pe-
reira Carneiro St Comp., Limitada (Compa-
nhia Cominarei° e Navegação), proveniante
dos direitas integram; pagos par oito caixas
contendo tubos da cobre, con stantes da rela-
ção ;Influa, e despachadas pala neta de im-
portação n. 3.543, do 11 de dazenahro de
atino passaio, mas communico, para os devi-
dos atreitos, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo ouvido o Tribunal de Contas, resolveu,
em data de 31 de agosto ultimo, autorizar,
nos termos do art. 2. alinea II, da lei nume-
ro'2.521, de 31 de dezembro de 1911, a r ei.
tituição da differença entre os meemos direi-
tos pagos e 03 correspon lentes á taxa de
$100 por kilo, sendo: em ouro 1:36411446, e
em panei 1:116530, perfazendo a importan-
da total de 2:430e600.

N. 541 - Transmitindo a essa Alfantiega
os inclusos documentos de lis. 2, 3, 5 a 9
e 13, do processo restituido a esta directoria
çom o vosso officio n. 1.424, de 3 de julho
Cesta anuo, relativo a isenção pretendida

fe

ela Société Sucriêre de Rio Branco, paras ia
olumes contenda 110 tvagoas de estrada de

• rro para conciliação de CWIlla de assacar,
com os respectivos accessorios, como se vê da
reina° junta, commuitico-vos, para os fins
devidos, que o Tribunal de Contas, em seseão
de 28 de maio ultimo,. resolveu deixa r de
eroitti r parecia., p&e. diverge-cia entre a re-
laçáo em duplicata da mie se trata e o casti-
ficado,. quanto 1,o numero de carros impor-
tados.	 -

N. 542 - Conununico-vos, para os davidos
fins, que o Sr. miaid en d • Estende, lamela em
vista o que, ns meado de 10 do carretam
requereu a LeopO:dina Railway Company Ltd,
resolveu. em data de. 21 do meeno mez. auto-
rizar o despacho livre de direitos, medisnte
aasignatura de termo_ de responsabilidade,

com o prazo de 60 dias, para o preenchi:nen)
das formalidades regulamentares, do material
constante da inclusa relação, e destinado
ao sarviço do conservação o . movimento da3
suas linhas ferroas, excluindo-se, porém, g
arde° que, naquela relação, vao ao lado conl
a palavra nao a earimba.

- Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 91 - Afim de . ser ávida a A/fandeg,a;

dessa Estado, remetto-vos o incluso officio
n. 5.001, do 24 de setembro ultimo, da teso.,
dação Commercial do Rio de Janeiro.

N. 95-Peço vossas providencias no sentido
de ser enviada a esta Directoria a amostra da
mercadoria que deixou da acompanhar o pro•
cesso encaninhado com o vosso oficio n. 1, de
3 de janeiro do mano' passado e referente ata
recurso de J. Manoel,' multado par infracção .
do art. 1, n. 1, do decroto n. 2.742, do 171
de dezembro de 1897.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraest
N. 107-Afim de serem prestadas as neces'à .

sariaa informações, remetto-vos o incluso re-
latorio da 'inspecção a que procedeu CID
Palmas o inspector das Collectorias das ron-
das federae.s desse Estado, Joaquim Gomes do
Carvalho.

-Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 45-Devolvendo a essa Delegacia 03 in-

Adusos documentos de fls. 2 a 12, 15 e /0 do
processo encaminhado com o vosso officio nu-
mero 53 A, da 6 de setembro ultimo, relativo
ao requerimento em que a Carina Estrada de
Perro São Paulo Rio Grande, arrendataiia
da Estrada de Forro do Paraná, por seu re-
presentante. solicita autorizaçao pura que
se'a; pela alfândega de Pantanal, calculada'
a differança dos direitos que deve pagar pela
transferencia de 32 macacos de suspensão,
dos armazene de construct-ato da linha São
Paulo-Rio Grande para os serviços da linha.
arrendada, mediante o pagamento da taxa de
O si ai-valerem, cru viettuto da clausula 70

. do seu contracto, declaro- voa para os fins
convenientes, que o Sr. ministro da Fazenda
resolveu, em data da 9 de outubre deste
anuo, da'erir o alltulido polido.
, -Sr. daiegado tis .ai em Pernamibuco:

N. 245	 Remettenda a ema deleaacia
inclusos documentos de fls. 2 a 5, 7, 8. i0 e 11;
do processo cn eaminhado com o vossa Oleio
n. 228, de t g de abril deste armo, relativo ã
restituiçso pretendida pela firma José

& Comp., pravenieute dos direitos inte-
grae,s puas por 36 volumes, contendo para-
fusos, porcas e grampos de ferro, vonstante
da relaçeo annexa, e despachados na alfân-
dega do Recife, pela nota de imnorta.çao nu-
mero 1504, de 15 do setembro da maio pas-
sado, declaro-vos, para os fins devi i, que o
Sr. ministro da Fazenda, tendo °Afio o Tri-
bunal de Contas, riaolvett, em data de 10 de
setembro ultimo, recusar a rest atiça() ae que
se trata, visto o material em ritmem° não se
achar compra:nata lido no dispositivo do a 27
da art. 424, da Nova Consolidação das Leis
das Alfandega.s e Mesas de Bandas.

N. 2-15 - Devolvendo a essa aelezamia os
inclusos documentos de fls. 2 a 8, 10, 14, 13
e 14, do processo enraminhedo com o vosso
oficio n. 224, de 19 do almil daste mino, re-
lativo á restituição pretendida por A.
ciso C.C. de Arame), provaideata dos direitos
integrace pagos por -10 volumes, contendo ar e-
bites de fe do e da colam, rdrarusos do ferro
não classificastes e papel ,o de asbesto, tudo
constaote da relatem animea, desnacaridos
pela nota de importares° n. 512. de 18 do se-
tembro do atum passado. declzro-vos, para os
fine coavanieatas, qi:e o Sr. ministro da Fa-
zenda, trndl ouvido o Trapurti de Cantas, re-
solveu, em data de 14 do setembro
antodzar, em taco do dam:letivo da a 36,
art. 20 das Praliminares da Tarisa, a rad tal-
ÇãO da differença eia -e os di -oitos Limam/os
supracitados e os correspanaeutes ã taxa do
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4 lá ad-raiorcra, excluindo-as, porém, o pa-
peis.° de asbesto, mencionado na ultima
adclição da respoctiva nota da importação, por
n.o se achar compreliendido no art. 424 § 27
dp, Nova Consolidação das Leis das Alfandegas
e Mesas de Bondas.

N. 246 - Remettendo a essa delegacia 03
inclusos documentos de fls. 2 a 9, 12 e 13, do
processo encaminhado com o vosso officio
n. 282, de 44 do julho do anuo passado, rela-
tivo á restituição pretendida pela firma com-
a-lerda' dessa praça, José Rufiao & Comp.,
proveniente dos direitos integraes pagos por
duas carr,31as para moendas, peças sobresa-
lentes destinadas a machinismos do fabrico do
assucar, como se vé da relação junta a despes
chadas na Alfandega do Recife, pela nota de
importação n. 10.275, de 11 de junho daquele
anuo, vos declaro, para os fins convenientes,
que. o Sr. ministro da Fazenda, tendo ouvido
o Tribunal de Contas, resolveu, em data do
10 do setembro ultimo, autorizar, na fórma
do art. 111, da lei n. 3.614, de 31 de dezem-
bro de 1918, a restituiçso da diferença entre
os mesmos direitos pagos e os correspond tntes
á taxa reduzida do 4°/a a i vibrem, sendo em
ouro 913960, e em papel 753240, perfazendo a
importando, total do 1675200.
. N. 217 - Devolvendo a essa delegacia os

Inclusos documentos do fls. 2 a 9;11, 13 e 14,
do processo encaminhado com o VOSSO officio
ti. 312, do 1 de agosto do anno passado, rela-
tivo á restituição pretendida pela firma Mello,
Volloeo, Cesar & Comp. proveniente dos di-
reitos integraes pagos pelo material constante
da relação junta, e despachado pela s sioto de
importação ri. 9.743, do junho daquele mesmo
armo, declaro-vos, para os fins devidos, que o
Sr. ministro da Fazenda, tendo ouvido o Tri-
bunal do Contas, resolveu, em data de 17 de
setembro ultimo, autorizar a restituição. da
diferença entre os direitos pagos pelas esco-
vas para limpeza . de tubos, da 4e addiçio da
cita ta nota, o os correspondentes á tua re-
duzida do 4 0/0 ad-v do pem, sondo em ouro,
33187 o em papel, 23619, perfazendo a ini-
portancia total do 5$795.5.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 248-Em resposta ao voo oficio n.270,

de 3 de julho de 1919. referente ao relatorio
da inspecção procedida na Collectoria das Rei-
das Federaes de Gamelleira, nesse Estado, de-
claro-vos que deveis providenciar no sentido
de ser rigorosamente observado pelos exacto-
res o que prescreve o art. 34 das Instrucções
de Collectorias, com relacão ao recolhimento
da respectiva renda, desde que ela attinjo á
importando da fiança tio collector.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catita-
rina:

N. 35-Em resposta á consulta constante
do V0330 telegramma n. 959, do 21 de junho
deste anno, declaro-vos, que o Sr. ministro
da Fazenda resolveu, por despacho do 3 de
setembro ultimo, que não tem applicaoio
caso, quer o art. 9 do regulamento do solo,
quer a ordem á Delegacia Fiscal do Rio Gratele
do Sul n. 184. de 25 de julho do 1912, visto
tratar-se, conforme se vè da mesma consulta,
de nin augmento eventual de pomentaseem,
por ter augmontada a arrecadação eventual-
mente, tombem.

-Sr. delegado fiscol em S. Paulo:
N. 379-Remettendo a essa delegacia os

inclusos documentos do fls. 2 a S, 10, 41, 13 o
14, do processo encamitehado cons o vosso offi-
cio n. 636, de 20 de novembro de anuo pas-
sado, relativo á restinlição pretendi ia pela
Fabrica de Ferro Esmaltado sSilex», prove-
niente dos direitos integram pagos por duas
çaixas, contendo oxydo do cobalto, despacha-
das na Alfandega de Santos, pela nota de im-
portação n. 21.580, de 2 de junho daquele
amo, vos declaro, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro da Fazenda, tendo ouvido
e Tribunal de Contas, resolveu, em data de

24 de julho ultimo, autorizar, nos termos do
dispositivo do art. 10 da lei n. 2.521, do 31 do
dezembro de 1911, a restituição da diferença
entro 03 mesmos direitos papa e os corres-
pondentes á taxa reduzi ia do 33000 por kilo,
sendo: em ouro, 6603000 e cm papel, 5403000
perfazendo a somma total do 1:2003000.
- -Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 380-Devolvendo a essa delegacia os in-

clusos -documentos de fls. 2 a 6, -do processo
encaminhado com o V0530 officio n. 277, do
21 de julho deste anuo, relativo á iseução de
direitos pretendida pelo jornal A Gazeta do
Povo, para 24.688 kilos de papel commum
para impress1o, despachados na Alfard'ga de
Santos, pela nota do importação ri. 550, de 5
de maio ultimo, voa declaro, para os fins de-
vi los, que o Tribunal do Contas, em sessão de
23 de agosto desto mesmo anilo, foi de pare-
cer que 6 legal a alludida isenção, na fôrma
do art. 5° da lei n. 3.614, de 31 de dezembro
de 1918.

N. 381-Remettendo a essa delegacia os in-
clusos documentos de fls. 2 a 6, 8, 10 c11, do
processo encaminhado com o vosso officio
n. 145, de 3 de março deste anuo, relativo á
restituição pretendida pela . S. Paulo Northern
Railway Co., proveniente dos direitos inte-
graes pagos por 136 aros, pertences morins
para carros de condueção do gcneros ou de
pessoas em estrada de ferro, como se só
relação junta, e despachados na Alfandega d3
Santos, pela nota da importaoão n. 31.386,
do 21 de agosto de anno passado, declaro-vos,
para os fins devidos, que o Sr. ministro da
Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de Contas,

'rosolveli. em data do 23 de setombro ultimo,
autorizar, em face do dispositivo do art. 20,
alinca II da lei n. 2.521, de 31 do desemlero
do 1911, a restituição da diferença entro os
311e511103 direitos pagos e a taxa reduzila de
10 °/. e4-wdorem.

N. 382-Devolvendo a essa delegacia os in-
clusos documentos, de fls. 2 a 7, do processo
encaminhado com o V0559 OniCIO n. 696. de 16
do dezembro do anuo passado, relativo á isen-
ção de direitos pretendida pela A Semana Mus-
tradT, para 6.977 kilos do papel commurn
para impressão,. do z pochado na Altancloga de
Santos, pela nota de importação n. 9.58, de
novembro daquelle armo, declaro-vos, para OS
fins devidos, que o Tribnnal do Contas, em
sessão de 25 do agosto deste anilo, foi de pa-
recer que Oh ser concedi Ia a isotioão de que
se trata, em face do art. 4°, da lei n. 3.641,
de 31 do dezembro de 1918.

-Sr. delegado fiscal em São Paulo
N. 383-11emettendo a essa delegacia os in-

elusoa documentos de fls. 2 a 10, 12, 14 e 15,
do processo encaminhado com o vosso officio
n. 664 A, de 1 de dezembro do atino passado,
relativo á restituição pretendida pela Estro la
de Ferro Sorocaltana, proveniente dos dird-
tos integraes pagos 'por 32 volumes, contendo
pertences provim- para carros de conducção
de generos ou ds pessoas em estrada de ferro,
o objectos physicos não classificados, apro-
priados a. in tallaçaes electricas, como se vè
da relação junta, despachado-S, na Aliandoga
de Santos, pela nota de imprensa° n. 2.531,
daquele mesmo anno, declaro-vos para os
fins devido:, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo ouvido o Tribunal de Contas, reoolvou,
em data de 6 de julho ultimo, autorizar de
accordo com o art. 20 anima II da lei nume-
ro 2.521, de 31 sdo dezembro de 1011, a re-
stituição da diffettença entre os mesmos direi-
tos pagos o os correspondentes ás taxas re-
duzidas de 10 %, al-valorem, para O material
da ia addiçao. e 8 %, ad-valorem, para o dar addiçao, todas da respectiva nota do im-
portação.

-Sr. inspector da Alfendega de Recife,
Estado do Pernambuco:

N. 7-Em resposta ao vosso officio n. 2.633,
de 3 do dezembro do mulo passado, declaro-

vos, para os fins devidos, de accérdo com o
despacho do Sr. ministro da Fazenda, de G do
corrente, que, segunde o aviso n. -276, do 31
de agosto deste atino, do Ministerio da Viação
e Obras Publi-as, estão sendo tomadas pro-
videncias no sentido da-Administração dos
Correios desse Estrido ser dotada de instala-
Ores que comportem os seus serviços.

N. 6-O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional declara ao Sr. colecto,
das rendas fedemos de Trajam° de Moraes,
Estalo do Rio de Janeiro, em resposta á con-
sulta constante do officio sem numro de 2
de outubro ultimo, que o solo dos livros deve
ser cobrado do accUrdo cosi o disposto no
art. 24, n. 5,sio decreto 14.339, do 1 de se-
tembro ultimo, sou to clesnecesaaria a apre-
sentação de guia pelo interessado ou de igual
documento expedido par tabelião, como tem
sido exigido.

lese Directoria da DespesaPublica
r1"7.',•'-`	 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de dezembro de 1020
Sr. director da Estrada de Ferra Central.

do Brasil:
N. 32; - . Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Tribunal do Contas, tendo
em vista o aviso do Ministerio da \loção nu-
mero 3.078, de 31 de agosto ultimo, regis-
trou como credito distribui lo á thesouraria
dessa est rada a importando do 1:4513612, á.
conta da verba 450 «Empregados addidoseN
do orcamento vigen te daquello ministerio,
para a‘ttender oo pagariam o dos vencimentos
do praticante addi la di lasi.eotoria Federal
de Portos, Itios e Canaes, João Alberga-,
ria, no pesiodo de 6 de asso-to a 31 do dezem-
bro, que passou a servir nessa repartição
conto auxiliar de escripta.

- Sr. delegado Fiscal em S. Paulo:
. N. 517 - Fica concedido a essa delegacia,

por conta da veeba 5°. Inactivos, pensionis-
tas, de. a) Montepio, etc. - Antigas cou-
cossões», do orçamenio vigente do Ministerio
da Fazenda, o credito do sOOS, para attonder
ao pagamento das ponsõe.s do montepio que
competem a D. Rosalina Duarte S Iva Munia
e menores, Maria Geraldo, Maria Isabel o
Maria Aurora, viuvo o filhos de Francisco
Nono; Muniz, agente da Estrada do Ferro
Central do Brasil, no pariodo do julho a - de-
zembro de corrente anoo, de adaórdo corri
a inclusa guia sob n. 129, passacl i polo 1%
Sub-directoria desta directoria em 19 do ou-
tubro ultimo, a miruim entre da referida
pensionista do ii de setembro deste armo.

-	 Dia 18
Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-

neiro:
N. 417- COMMIMICO-VOS que o Sr. minis-

tro deferiu o 1)3 lid constante do reguei imon-
to. que ac,ompaohou o vosso oficio n. 418,
de 4 do março ultimo, de Iodas de Oliveira,
2° escripturaitio dessa. alfandega, pira caensi-
gnar 605000 dos seus vencimentos, a partir
de manso citado e por intermedio da Dele-
gado Fiscal em Sergipe, á sua irmã d. Fran-
colina Mario de Oliveira, devendo essa re-
partioso annullar e transferir ao ThesourO,
para aquele fine, a importando das çonsi-
gilaçoes, no periodo de março a dezembro
do corrente amue.

N. 418- Fica concedido a essa repartiçã.o,
poe conta da verba «21 0 , Desprezas Eventaeoé,
do orçamento vigente do alinisterio da Fa-
seado, o credito do 653322, para atteqtar ac
pagamento do ordenado que compete ao 2° a,
ticial aduaneiro dessa alfandega, Domiciant
Nunes Soares, no periodo do 9 a 23 do julht
ultimo, em que esteve em transito por tal
sido desligado da Alfandega do Maranhão. corà
forme consta do vosso officio n 1.740, de Li
de agosto deste &uno.
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N. •119—Fica concedido a essa repartigão,
por conta do credito aberto pelo decreto nu-
mero 14.097, de 15 do março ultimo, ao or-
çamento vigente do Mlnisterio da Fazenda, o
de 388$800, para attiander ao pagamonto,
durante o corrente armo, da gratificação ex.-
traordinaria crea.da pelo decreto n. 3.9)0,
de 2 de janeiro deste anno, ao 2° °Matai
aduaneiro da Alfaiidega de Pelotas, Bernar-
dino Oliva da Fonseca Filho, de acctirdo com
a demonstraçao que acompanhou o vosso offi-
cio n. 637, de 7 do abril ultime.

Strile0e3 das estradas do ferro — Para as ra•
clamaçees bolivianas — Para liquidação dos
compromissos do Thesouroa, do orçamento vi-
gente do 51inisterio da Fazenda, Os credites,
respectivamente, de 13:8075500 d 2:287$500,
para attender ao pagamento, lio primeiro se-
mestre do corrente armo, do juro das apolicea
registradas nessa delegacia, de aceda/o com
a demonstração que acompanhou o vosso
officio n. 122, de 15 de .julho ultimo.

N. 132 — Fica concedido a .esla delegacia,
por conta da verba 31°, «Exercicios findos»,
do orçamento vigente do Ministorio da Fa-
zenda, o credito de 1:2005, para attender ao
pagamento da pendo de montepio, relativa
ao anuo proximo passado a D. Maria Acroci-
lia do Rego Monteiro, de accôrsio com o titulo
acompanhou a ordena desta directotia n. 51,
de 30 de abril ultimo.

N. 133 —Attendendo ao que solicitou o Mi-
nisterio da Viação em aviso n. 4.288, de 1 do
corrente mez. ficaes autorizado a entregar,
do uma só vez, ao engenheiro da Inspectoria
Federal de Obras Contra as Seccas, José Cata-
duo Ferreira o não ao engenheiro Alberto
Fernandes Torres, a que se referes a ordena
desta directoria n. 97, de 10 de agosto ul-
timo, o adeantamsnto de 50:000$, distribuido
a essa delegacia para occorrer ás despeaas
com os trabalhos do açude Anajás e outa..os
serviços, nesse Estado.

Confirmo, assim, o telegramma desta diria.
toria n. 1.852, de 9 do mor corrente.asa,
N. 134—Attendendo ao que solicitou o Mi-

nisterm da Viação em aviso n. 4.287, de 1 do
corrente mor, ficaoe autorizado a entregar,
de uma só vez, ao engenheiro da Inspectoria.
Federal de Obras Contra as Seccas, José Can-
deio Ferreira, a importancia de 500005, G
não a de 100:000$. dd que trata a ordem te-
legraphica desta Directoria n. 1.698, de 3 de
novembro proximo findo.

Confirmo, assim, o telegramma desta di-
rectoria n. 1.856,de 10 deste mez.

N. 135—Attendendo ao que solicitou o Mi-
oisterio da Viação em avisou. 2.244, de 18 do
junho ultimo, ficaes autorizado a pagar ao
engenheiro de 3° classe, addido, da Fisca-
lização do Porto da Bahia. Luiz da França
Irnbassahy da Silva, transferido para o porto
de Amarraça,o, a ajuda do custo a que o
mesmo tem direito, correndo a despeza por
conta do credito distribuido a ega delegacia
—verba cl 16a, Eventriaes— Commissão de Es-
tudos e Obras por Administração a- 1 Porto de
Amarração», do orçamento vigente daquelle
ministerio. •

Confirmo, assim, o telegrarnma desta dis
rectoria n. 1.611, de 15 de outubro do cor-
rente atino.

N. 136 — Satisfazendo ao que solicitou o
Annisterio da Guerra em aviso n. 1.081, de 4
de setembro ultimo, fica concedido a essa
delegacia, por ccnta da verba 15' (Material—
Diversas despezas-25— A togueis de casas», do
orçamento vigente daquelle ministerio, o cre-
dito de 500$, para attendor ao pagamento do
aluguel do predio °ocupado pela Delegacia do
Departamento da 2' Linha nesse Estado, de
agosto a dezembro do corroote armo, á razão
de 100$ meusaes.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 122 — Para que. se possa ultimar o pro-
cesso de reversão da. pensão que percebia
D. Joaquina Othilia Alvaro Coelho, para os
menores Maria, Agobar, Alda, Rayroundo,
Maria de Lonrdes e Adrahyl io, filhos de Ma-
noel Coelho de Souza o Oliveira. ex-2° es-
cripturario do Thesouro Nacional, recom-
rnendo-vcs informeis a esta directoria si a dita
pensionista satisfez o pagamento das contri-
buições para o montepio no periodo anterior
a janeiro de 1019.

— Sr. delecado fiscal na Paralsyba:
N. 128 — Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba 32a «Substituições», do" ore
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çame,nto vigente do Ministerio da Fazenda, d
credito de 9163897, para attender ao paga.
monto da gratificação que eompejo ao 1°C.
Cripturario da alfandega .-83).es Estado, João
Casado do Almeida Nobre, por !easter substia
tuido o guarda-mór, no periodo de 1 de ja-
neiro a 11 do maio dg corrente atino, do
accordo com a demonstrai:10 que acompaonhoti
o vosso officio n. 1e2, de 17 (IA junbo ffitimo.

N. 129 — Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba dl" Delegacias Fiscaes-a
Pessoal», o orçamento vigente do Ministerio
da Fazenda, o credito do 3985705, para legas
lirar o pagamento dos vencimentos do 40 os-
cripturarm da Delegacia Fiscal no Amazona;
Waldemar Pessoa da Costa, addido a essa,
repartição, no penedo de 1 de janeiro a 8 de
fevereiro do corrente anuo, do accôrdo com
a demonstração que ecompanhou o vosso
officio n. 69, de 11 de março ultimo.

N. 130 — Attendendo ao que solicitou o Mi-
nisterio da Viação em aviso n. 4.208, de 21
do novembro proximo findo, ficaes autorizado
a entregar, de uma só vez, ao engenheiro
Mons° Maranhão, chefe do District° Te/c-

' graphico nesse Estado, a quantia de 25:0005,
por conta do credito da 1.50o:000$, aberto
pelo decreto ri. 13.829, de 23 do outubro do
1919, revigorado para o vigente orçamento
daquelle rnioisterio, para ser empregada na
conclusão da linha telegraphica de Entronca-
mento a ltabayanna, passando por S. Miguel
de Itaypú o Pilar.

Confirmo, assim, o telegramma desta dire-
ctoria n. 1.800, do 29 de novembro supra-
citado..

N. 131—Satisfazendo ao que solicitou o Mi-
nisterio da Agricultura era aviso n. 4.933, de
22 do novembro proximo findo, concedido a
essa delegacia, por conta do credito aberto
pelo decreto n. 14.360, de 15 do setembro
ultimo, ao orçamento vigente daquelte minis-
terio, o credito de 396:4005, para attender
a despezas com o Serviço de Combate á La-
garta Rosca mantido por esse Estado.

Confirmo, assim, o telegrarnma desta dire-
ctoria n. 1.801, de 29 de novembro supra.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 339 — Fica concedido a essa delegacia

por conta da verba 23' 'Ajudas de custo». do
orçamento vigente do Ministerio da Fazenda,
o credito de 5883, para attendor ao paga-
mento de seis passagens de seis passagens
fornecidas pela firma Amorim Fernanda es
Comp., agentes da Companhia de Navegação
Bahiana, ao inspector, em commissão, da Al-
fandega do Aracajú, Augusto da Silva Pires
Ferreira o cinco pessoas de sua familia, á
conta do Ministerio da Fazenda, conforme
consta do processo que se achava annexo ao
officio n. 11, de 27 de janeiro ultimo, e que
ora vos devolvo para os devidos fins.

N. ,340 —Recommendo-vos providencieis no
sentido de ser respondida com urgencia, a
ordem desta directoria n. 971, do 31 de maio
ultimo, referente ao processo do pagamento
do quantitativo para funeral ou luto de car-
teiro de 1" classe da Administração dos Cor-
reios desse Estado, José Marques da Silva.

N. 341 — Recommendo-vos providoncieis
no sentido de ser enviado a esta directoria o
titulo declaratorio dos vencirdentos do inacti-
vidade do carteiro de le ciasse, da Aidenini;-
tração dos Correios desse Estado, bairro Sergio
de Albuquerque Mello, para que se posta aulo-
risar o abono de mais (0 % de gratificação
addicional sobre os ditos vencliwontos,. cujo
direito foi reconhe Odo pelo elenisterio da
Viação, conforme consta do prooesso anne4.6
ao aviso desse ministerio n. 3.452, de 11 de
setembro ultimo.

N. 342 — Fica concedeis) a essa delegaria,
por conta da verba 05° — Inaetivos, pensio-
nistas, etc. a) Montepio, etc. — Novas Con-
cessões», do orçamento de 1919, do Ministerio
da Fazenda, o credito de 2005 para °ocorrer

—Sr. delegado fiscal no Amazonas;
N. 3e6—Remetto-vos o incluso requerimen-

to aromo à quatro documentos que instruem
o polido do D. Eponina Gradil Burlier, de
pagamento dos vencimentos que seu filho Lin-
colo Pu ffier deixou de receber, referentes ao
cargo de promotor poleie° da comarca do
Alto Acre.

N. 3e7—Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 31 duro; da divida in-
ternaa, do orçamento vigente do Ministerio
dp. Fazenda, o credito de 10:595$,para atten-
der ao pa gamento dos juros de apoliceserela-
tivos ao primeiro semestre do corrente armo,
do accôrdo com a demowtração armou ao
vosso officio n. 233, de 29 do julho ultimo.

N. 348 — Satisfazendo ao que solicitou O
Ministerio da Justiça em aviso n. 4.716, do
20 do outubro ultimo, fica concedido a essa
delega-ia, por conta da verba e9as aEven-
tuans», do orçamento vigente daquele) minTs:.
terio, o credito de 1:333S334, para attendor
ao paaaniento da gratificaçio que compete ao
juiz municipal do Segundo Termo da Comarca
do Xapnry, bacharel Lourenço do Albuquerque
Rosa, por ter exercido o cargo de juiz do di-
reito no periodo de 1 a 31 de maio ultimo, du-
rante o 'qual o serventuario offectivo esteve

goso do licenea, com todos os vencimentos,
concridi ?os pelo Cangresso Nacional.

D -claro-vos, para os devidos fins, que a re-
ferida importancia é correspondente á grafi-
ficaçâo do cargo de juiz de direito e só deverá
ser paga depois que o alludi !o bacharel tiver
restitiddo á essa delegacia a gratificação de
juiz municipal. que lte foi paga, conforme in-
formastes ao Ministerio da Justiça, em tele-
grama-ia de 9 de outubro ultimo.

Confirmo, a zem. o telegramma desta dire-
ctoria o. 1.817, de 1 do corrente mor.

N. 340 — Satisfazendo ao que solicitou o
alinisterio da Ju teça, em aviso n. 4.641, de
9 de outubro ultimo, fica ooncedido a essa
delegacia, por conta da verba 39°, «Eventuaesa
do orçamento vigente daquelle ministerio, o
creiito de 1:3315333. para attender ao paga-
mento da importancia correspondente a gra-
tificação do cargo de juiz de direito da ca.
marca de Xapury, a que tem direito, por haver
exercido esse cargo durante o mor de abril
ultimo, o juiz municipal do segundo termo da
mesmo comarca, bacharel Lonrenço Alba-
quorque Rosa, que para perceber tal impor-
tancia deve ter deixado de re,ceber a grati-
ficação de seu cargo efectivo.

Confirmo, assim, o telezramma desta dire-
ctoria n. 1.816, de 1 do corrente mez.

N. 350 a- Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro negou provimento ao re-
curso annexo ao vosso officio n. 275, de 13 de
setembro ultimo, em que a menor Juliata,
filha natural reconhecida do 2* official adua-
neiro da alfandega desse Estado, Antonio
Lauro Rodrigues Pará, reclama contra a de-
cisão do Tribunal de Contas, que negou a
&Ilidida menor o direito á percepção do mon-
tepio deixado pelo dito contribuinte, por se
tratar de juris prodencia do mesmo tribunal
com a qual se conformou o Thesouros

— Sr. delogado fiscal no Piauhy:
N. 131 — Fka,u concedidos a essa delegacia

por conta da verba 3' «Juros e amortização
da divida interna* e 4' «Juros e amortização
dos etnprestimos internos» — Para as con-
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ao pergamanto feito do quantitativo para fu-
mara! ori luto de nomittgos Joaquim Seve ex-.
ralministrador .das capatazias da alfandega
desse F,sto do, conforme consta do processo
poinexo ao ;osso officio ti. 2(30, de 17 do outu-
bOo de 1919.	 -

N. 3ê3 — Fica concddido a essa deleiracia,
por couta da verba «31° -Exercidos findos»,
do orçamento vigente do Ministerio da Fa-
renda o c-aldito de 1218730, para attender
w pagamento da differenca de pensão p oovl-
wpria para dofildriva que canpote a D. Luiza
do Franca do filiveira Alves e menor José,

nIuva e filho do carteiro de 24 claaso da Adrni-
ni.straçao dos Correios desse ,Esaado, Manoel
Aureliaro Luiz \Ires, no periodo de 1- de
maio a 31de dezembro de '919, dc acciirdo
com os titules que acompanham a ordem
iasta, directoria n., 204, de 30 de junho ul-
timo.

o- r. demeaao fisca l em Alagoas
• — Incluso vos &volvo o titulo

o	 va atinexo ao vosso officio n. 73, de
'• da . rosto tinimo, de D. Maria Paltnerina
Soar	 visto já ter sido- aPprova ia o notada
tio aaseuta nento geral das pensionistas a apos-
tilha no T , asmo exarads.

— Sr. dieeado fiscal em S. Paulo
N.	 Fi,a, coroe-lido a essa delegada,

par. conta da verba »o0°—Reposicões e vesti-
o. i oõos» do orçamonto vivente	 Ministerio

Fazon oa. os c.eli tos de 1214715, papel, e
1+:48809. ouro, para ttender á restituiçâo de

. tronostos . pagos iodivimente em 1916. pela
1 l oa. Hugo Maia. conforme consta do oro-
u.. .o que se achava annexo ao vosso officio
to 313, de 5 (k) setembro de 1917 o que ora

Anvolve para os dovidos fins.
N. uso -. Fica concedido a essa dologacia,

mr conta da verba 18°. oNifandegas — De
Santos — Pessoa) - Um 4° eseripturario», do
orçamento vi aente do Ministerio ria Fazenda,
o credito de 4 . '881198 pira attencler ao pa-
gamento dos vcreimentos do 40 escriptu-
vario da Alfandega de Santos Fccolerieo au-
gusto Galeão Carvalho, durante o corrente
anuo.

N. UI — Pica concAdilo a essa delegacia;
por couta da verba 31 0, (Xxoroic ios findos,,,
do orçamonto vigonto do Ministerio da Fa-
zenda. o credito do 7145344, para atteu-ler
ao pagamnnto dos vencimentos de inactivia
dzde que (-Amoedam ao edlecido José Do•
minguo: de Alotai. de, no periodo da 21 de
outubro de 1919 a IN de janeiro de 197, aos
seos herdeiros. merliante alvará do juizo com-
petente.

N. N52 —Incluso vos devolvo, dovidameote
autoado, o nronesso annexo ao vosso Mil lo

• n. 162 de 20 le setembro ultimo,. rofere•te
á aposentadoria de João Baptista Alv s

cartPiro de ia classe da Adminis-
tração dos Correios dessa Estado. para que
essa dá providencie no sentido de
sarem fornecidas pela administra0o citada
novas certVões, observando o. parecar de

- fls., isso, porem, ex-offirio.
—Sr. d iletrado fiscal no Rio Grande do 9u1:
N. 444 — .Ti 'tendo sido passada a eer",Wto

pedida por D. Adelina da Fontoura Barellar
em requerimento que acompanhou o vosso
officio 217, de 21 de setembro ultimo, ia -.
Cima vos remato, para os devidos fins,

N. 445 — liemetto-vos o incluso titulo aptos-
filiado para o abono da pensão, em reversãO,
ore competo a. D. Ilosa Bainha Ferreira, na
qualidade de filha de D. Nusbaumer Ferreira.,
viuvo de Alberto Virgilio .Ferreira, cbefe de
secção da Alfauclega de Porto Alegre, -con-
forme constá do processo :mexa ao vosso
officio n. 95, do 4 de maio ultimo.

Fita concodido a essa delegacia, por conta
da verba 31 0, «Exercidos findosa, do orça-
mento vioento .do Ministerio da Fazonda„ o
credito de 220329. para attander a) paga-

¡mento da penso revertida, no .periolo de 12

de outubro a 81 de dezembro do anno pro-
limo passado.

N. 446 — Incluso vos devolvo, devidamoote
autuado, o pcooesso annexo ao voaso oindo
n. 82. de 13 ;e abril ultimo, refovente
pagamento do funeral do continuo do 1 -sena/
do Guerra desse Estado Firmino José di
para que essa delegacia proceda de acendo
com o parecer de folhas.

•N. 448 — Fica concedido a essa delegacia,
'por conta da verbo 34 a “Exe reiCiO3 findOS»
orçamento vigente do Ministerio da F.:zenda,
o credito de 837$500, para attendor ;;n paga-
niento da divida proveniente do soldo que
deixou de receber no penedo de 1 do julho)
de 1912 a 31 de dezembro de 1016, o cibo-
voluntario da Patria Indio Antonio Casario,
conforme consta do processo que se achava
annexo ao aviso do Ministerio da Guerra nu-
arfem n. 736, de 2 1 do junho de 1919, e que
ora Ws remeti° para os fins indic idos na
decisão n. 23. de 3 de fevereiro de 18s3.

•ilecommendo-vos providenciar no sentido
de ser traduzido, como dispõe o art. 140 do
Codigo Civil, a procurado de fls.

N. 449 — Ine'uso vos devolvo devidamento
autuado, o processo annexo ao vosso officio
n. 160, de 31 do julho Idtirno, referente a
habilitação ao montepio de D. Francis° ; Mo-
reira Maciel e outra, irmãs do 2° tenente
pbarmacentico Antonio Moreira Maciel. para
que essa delegacia providencio no sentido do
selam satisfeitas as assignatttras constantes
do parecer de fls.

— Sr, delegado fl ecal em Minas Cernes
N. 358 — Attendendo ao que solicitou o

Ministerio da Guerra era aviso ti. 737, de 23
de agosto ultimo, ficas autorizado a entre-
gar. por adeantamento, a importancia de
70:0098, á conta do creNo distribuido a essa
delegacia, verba 14' «Obras Militares» do or-
çamento vigente daquelle miuisterio, para

attender s despezas com as obras do quartel
do 8° regimento de arti'haria montada, aia
general de divisão Fernando Setembrino da
flarvalbo, c'munz cdauto da 4' Regi I. %Ii Bar,
que apportunamente prestará emitas ciaquelle
ude.aticomeoto.

N. 359—F'i'a couce lido a essa delegacia,
por conta da verba 31° ,«Exerra ios findos»,
do orçamento vigente do Mini.terio da Fa-
zenda, o credito de 85032. para attender ato
pagamento de parte da divida proveniente de
transportos mu proveito da Administrado
dos Correios desse Estado, de que é er-dora
a Leopoldioa flaiVay Company,f0 decid ere
1916,conforme calista, do processo afinca° ao
aviso do Ministorio da Viação n. 3.51)9, de
-de setembro Mimo.

Declaro-vos, para os devidos fins, que ha-
vendo parte da reforida ciivida a ser rolado-
nada, opportunamento será enviado o pro-
cesso para os fins indi.r.dos no decreto n. 23
do 3 do fevereiro do ,.883.

N. 360 — Fica c pmedi !o a osso delegacia,
per coita da verba 31° hl; xer oicios findos», do
orçammto sigento do Olini 4 terio da Fazenda,
o redito de, 2J5, para attondor ao pagamen-
to da divida proveliento de salarios a min (.03
jils em 4916 o e tarda da Administrrção iO3
COn'elOS nesse Estado, Joaquim 'na!! hino: .a
Costa, conforme consta do procRsso mie se
achava annexo ao aviso do Mini s tOrio da Via-
ção n. 23, do 3 do fevereiro a lava'.

Requerimentos despachado:.
Dia. 20 do dezembro de 920

Luiz Bodrigues Pereira, pedido
de imposto pago a 'miolo—Provo o que ti-
lega.

Gumereindo da Conc,olçao Felizardo, nea
diodo melhoria do pensán. — Diri
rondo. ao Mitiisterio. .a	 Entrezuc-so
o documento, melautc recibo.

Ouro	 Papel

1—	 74:674S'33
2,20:4195997 9.310:0005000

22D:41959971 9,384:6745033

9.332;9145569

51:7595164

9.381:6745033

Fazenda 	
Jutir,a, 	
Guerra 	
Viação 	 ... . 	
Agri7ultura 	
Marinha 	
Exterior 	
Dopositos. 	

Saldo que Passa-para o mez seguinte'	

TIL ES 07.3' RO NACIONAL

SEGUNDA PAGADORIA

IZUNCETE DO MEZ DE NOVEMBRO DE 1920 Exercicio de 4.920

Receita

Saldo anterior 	
Supprimentos durante o moa

	MIO

. Despeut

-Pago por conta dos seguintes Iministerios

Ouro'	 I

4985116

212:6055201
4;20 )5000

3: 1163672

220:419$997

898;W$975
1.023:5525367

4:72 : 4695285
2.2 8:2005014

381:fa,a012
8 ,:2,,L1-5

3:81 .àçiit

Leopoldo Feliciano D;a9 da Costa, paga lar.
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RALACEfE DA RECEITA t DESCERA DA SÉGUXDA PAGADORIA pa

Datas

Receita •	
.

'ffinisterk)daJustiça
-

Ministerlo do Exterior M. da Marinha M. da Guerra

Ouro Papel
Ouro	 1 Papel Ouro	

f
Papel Papel Papel

Saldo do mezante-
rixa' 	  .— 74:6715033 ..,4 -- -- -- .- .....

1:1165672 200:0005000 -.O (47:9915998 1:1165672 3008000 -- --

3. 	 -- -- 235:0005000 =4' 40:8025435 -- 1:4955402 --.. --

4. -	 -	 - 2:0005000 330:0005000 121:8935543 2:0005900 8:8235131 ' 29:5325500 --

5 	 -..- 315:0005000 41:3755072 -- 3:2855555 5:2595720 --

6 	  -- 250:0005000 -- ,	 42:3285727 .... 4:8895000 39:2315893 .—

8.. 	 t. -- 350:0005000 sí 6:1285127 -- 1:2985450 --

9.....i:..- -

10 	 ---- -

2:1005000

12:4115323

710:0005000

200:0005000

,	 -.4

s.4

31:0075003

11:5465484

-- 1:5485376

4:9235800

12:0505700

3:411:500

--,

.-.."

11 	 -- 255:0005000 28:0135947 " 4:5785200 1:9255090 *-..

12 ..---_ 41:000,5000 _	 -.1 !	 14:3805011 4:1445290 6:4705600 .....

13 	 !-- 200:030$000 -..! '	 45:4625901 "-- 5675540 3:0525155 --•

16 	 ------ A
.- 20:0005000 16:4285692 -- -- 55:8885100

-
17 	 -- 380:0005000 18:3605153 ,--/ 3:8035316 8:5285892

18 	  2:10;4000 335:0005000 16:2615280 -,.! 2:8725000 5:1915600 --.

19 	 -	 .-.-	 -- 230:004000 ..-; 17:7165947 --.: 6:1885425 4:1805500

20 	 -- 220:0005000 -4 21:4045070 :!-? 3:6205806 .	 4:1995400 --1

29 	 . -- 290:0005000 .-xi 47:5185732 i-4 ...... 5:8485110

23 	 -----.a--- 1985116 380:0005000 r...!	 . 51:9755839 ,. -- 13:0635396 ,....

21 	 _	 . . -- 200:0005000 So 38:8275847 .E. 25:1235700 5:3905546 Sokl

25...a 9 Z	 --

26 	 ^-	 --- ..

210:0005000

2.113:0005000

,

k3

41:1275545

60:0035070

j.i'm

ti.

1205000

e...

--

62:4395100

Mle

MI

27.1 	 -	 ` ..7.-;-- 445:0005000 e.A 63:1025818 sw -- 12:9365000 ¡o,

29....i, 	 4.......... -- 280:0005000 :474 33:1865004 ok. 5:3025000 102:2185800 kl

	 	 200:1935886 515:0005000 '4.1 60:6898002 PM /	 1:3985000 2:2898250 ....-

~~~8

7ptal...47.i 220:4190997 9.381:6745033 Eks 1.023:5525367 3:1165672 80:2835445 381:1575912 40-4

.	 ,4;...
• -	 .

Resumo :

Receita 	 ----417;r1t4710M4

T	 íidiE;;;1,,J4Wrcti

Saldo
	 -

Idoilajo ThesOaro Nacional, 30 de AOYOtabre de i9204--_. 4412,119 Durou do Som, eãcrivao,.
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TBESOURÓ NACIONAL, NO MEZ DE NOVEMBRO DE 92O

Despeza

blinisterio da Viação ISlinisterioda Agricultura Nfluisterk)da Fazenda Deposites

—

Total

1

Ourt I	 Papel Ouro	 i	 Papel
.

Ouro i	 Papel .	 Papel Ouro I	 Papel

. , 1

,...À 98:2125326 15:3215607 -7 1:28/5959 -- 1:1165672 263:1165351

147:942180 -- 28:2293093 4:83,5673 . -- 223:305-308

109:6785915 --- 19:2285356 -- 21:8145217 -- 2:0005000 313:970569!

170:1805883 -- 18:3485500 -- .	 40:4193375 -- -- 278:869510;

161:8145595 --. 15:6833966 • 51:9035086 -- 312:881526'

-- 73:0755166 -- 40:36856.00 . 180:0803675 -- -- , 300:941$021

622:8155044 2:1005000 21:831$7 30 .•,-- 46:273771 . 2;1005000 738:500$6U

12:4115321 107:869 3177 *--i 29,6315000 -- 28:1105743 12:4115323 185:499300(

•. r— 105:5715379 -- 3:1223300 --J 40:0263251 183:268536'

:--. 227:4183256 -- .6:7495830 _ 91:0985003 -- -- 350:26059J1

50:5933963 -- 32:1013669 14:1863876 -- -- 145:968319?

148:5265813

203:7155123

--

--

_	 5:8515800

71:6745225

• --1 99:4355875

8:3025057

—=4

--!

r—,

--

326:134528(

314:41357Z

237:448$288 21005009 8:4815410 -.i.	 k 97:9515058 -- 2:1005000 338:208566(

--

—

154:638$909

318:1965132

_.—	 ,

--

. "Isomo

2:5595690

•	 54:8075106

17:0665307 '--

,
--

rr

237:711587

397:01654O

1523055602 —_ 75:6445162 -- 1:1715047 _— . 282:4875953

293:7475919 -- 41:5145-,20 498$116 4:0435335 4983116 410:3755709

--- 87:7813676 -- 19:5195950 s --	 ' 10:1595632 . •	 !-- 187:1035351

93:8955085 --- 16:7845930 43:0345518 -- -- 194:9625028

--"

--

4h:155552J

234:0175376

118:5135129

-- 1.607:848520d

28:3615922 ,

71:9035777 •

,	 5:9615142

9:9015962

2:224$833

--	 ,

244$000

--

--

--

2317:7105337

348:6135085

333:378554!

200:1935886 388:9625227 "---	 37:2175200 21:0605941 '' 35703671 -	 --'.' 518:187$291
-.

' 212:6055209

i

4.721:4625283 ,4:2005000 2.218:2005214 4985116 898:135$975 ' — 32145071.	 .. 222:4193997_.	 ._

......................~

9.332:9/4556

Ouro
	 Papel

220:419$997	 9.384:674$033

• 220:4195997	 9.332:9115569

61:7595464
	.41~1~11.11
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MUCRIMINAÇÃO DA DESPET4 DA PRIMEIRA PAGADORIA
•

Exercido

§
"tà .Fazenda Justiça Viação
ét,

•fè2
2
=

o

Iniportancias Importancias Importancias . a
liC;

Aetiics 	
luativos 	

ConsignaçÕes

)Activos...
ynaetivo:.
t.,etivo.,...
)1na, lvos-.
)xetivo,..
llnactlyos,
) N Ct.IVOS...

)ina tivo.
jAetivo-,,,.
)fria,- tv . s.

Bnacd.,05.
) 1, eti % os...
)iliaet.i n os.
)Ativo...
Ilia.tivos.

Ittetivos-...
)Inw.tivos.
) Xrtives,..
)Inactivos.
i \e i ., os...
}Inactivos.
) %ri os...
)In"etivos.

13 Associação B. dos Funecionarios Federaes 	 . )In x... , ivos .
14 Caixa da Estatist,ca Coinine, :jid 	  ina ivo-,..
15	 Caixa de Pe.,sões da,,,Impronsa NaCiOnal 	  Activeis....
16	 Soca dado Un i 1 iva 	  .\erivo•
17 Caixa B. do Corpo de Bombeiros.. 	  luar ;voa..

)Act vns...,
1 8 E. C. Auxiliar do Inquilinato Limitada 	  )Inactivos.
(9	 Montepio Municipal 	  \uivos....
20 .4.ffonso F. de Almeida, 	 	 	  Inactivos_

)%x.tivns...
21 EinSas Ferreira da Silva 	  )hla rivos,

.'	 , )Acti vos...
22 Caixa B. de Contabilidade da Marinha 	 *** )111accivos.
23 Cooperativa de Pernambuco 	 ,.. Activos.....
24 Caixa B. E. Serviço de Propkylaxia 	  Acti, .s,„ „
25	 Pe rio de Souza Ca alho 	 ,Inaciivi,s„
205 Maar' ie Claudia belamay 	 si 	 lActivos....
27	 Chtb Na% 3... 	. 'gila stivos..
28 Hortencia de leoa 	 	 lActivos”..
29	 J. A. C ,xiazeiro 	 * 	 	 'Activo,— ..
30 Club Midtar	 	 'Inactivos..
31	 Augusto Moreira 	 ,Actix os... .

,(Acxivos...32 Mamml Dias de Seixas 	  itInact %os.
33 Cecilia Sampaio Queiroz 	 lAtivos....
34	 Abelar ,o A. dos fieis 	 jActivos....
35 Associação dos Empregs. dos Telegraphos e outros 	 	 —1

•IsMO

1 Montepio dos Servidores do Estado 	

2 Banco dos Funcriouarios Publ:cos 	

3 Cooperativa Econoinica 	

4 Banco de Credito Geral 	

Sociedade de Credito P pular 	

ti Sociedade Popular Brasileira 	

7 Banco Predial do Estado do Ptio 	

.8 Asa kciação B. dos Fuqcciouar:os Publicos Civis 	

9 Caixa B. dos Empregados da Policia Civil 	

10 Sociedade Beneficente dos Funccionarios do The-
soro 	

II Cooperativa Auxiliadora 	

12 Cooperativa Militar 	

830 499:1635607 2.544	 1.937:2265249 434 206:767$117
8.3/9 1.432:7C3$802 129	 43:2010308

1
1.6 10:0655414 52	 22:8305126 10 5:4855480
91 4 8 : 7a053s0 3	 1:2838A2
16 9:11i 5623 36	 14:09 $368 11 4:9508762

102 26:348816 14	 4:29 i$.05
11: 4. ;?tati100 33	 10:0525226 7 1:1978000

133* 36 94..,500 2	 1:19.iXS0 --
3:93.m80 43	 19:5985752 10 4:7945830

-72 11:277%351 4	 2:0024112
10' 5 r2..a5,,b7 25	 10:1495765 o 2:6328000
14

9
5:71,.iS200
3:8425700

'4	 '	 2:773$283
30	 14:06W22

,
8 3:4795900

o 1:2.05200 -	 2	 7365200 —
8 5:8:53d0 18	 6:7895,500 3 908800
6 I 1	 1:7195500 --

15
3:	 .1198
2324880

61	 10:3325176.
--

,	 765$687,

31	 13:5485455
1	 5615000

11: l'785:.,71 4	 424000 308000
1 tio50tX) —
4 41-:57,,n0 (O	 2:9 )859.01 1 338600

57 3::.21$,t00 2	 1:58$ .00
7

11
930;u66,

1::,3“"0
10	 7871000

9535000
4 1 : 2328000

2:4 ',O8400	 3	 294300

8
4

30,ião00	 -l	 1:32$00 5 2065733
2	 9/O5106

39,4a0)0
1905000 -

.e=

5005000 --
5	 32,3501I0
1	 84000

2 200$ O O O
22-Y5O02 —

. 21	 31O5022
2685a00

•••n

2ou .224
20J5000 OMM

1 51	 ,;),.10
- ,•••

1	 1015000
1 41
-1 --1 421 JaJ --
9 8a5780 1	 805000

9.805 ' *2.112:3885423 3.103	 2.126:108836 'I

. Observações — A total dos choques de colpáguaçõos de i.31:30; sendo 81,0 io,ti*us a70	 O pagador, A. Fe, eira SsIn19,4

(
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OBRANTE O MEZ DE NOVEMBRO DE 5920

-de 4920

n -,

Agricultura
n

Exterior
rn
O
›.

o
d

0

1,9

rn
o
t,,,

qg
.
4:

n3
UI

t„.,

cr.
O
.0

go
'O

Despeza de
 activos

Desposa de
Inactivos

Despem do consi-
- gnaçoeg	 i,

Total da deb
posa0

'• Ç	 1. . Importancias E.
..

Importancias
E.4

i4-
n••••"

tio.,... 730

1	 À

355:97755802
r- --

85 70:074$922 4.623
--

--
8.508

--
13.131

3.129:2095697
-- . A.475:9625110

0
r	 . e,	 -,,

,

4.60614718822....	 ..

1-0Ç'
5

21 7:3695783 1 5768928 100 -- -- 46:32757310-
-- -- -- 94 194 -- g0:0335918 06:3615649

I.,	 16

‘?'	 17

4:4093605
--

,	 2:48502:00
--

2

1

8465115
--
2445000

81
--

69

--
146

--

--
197

--

33:4295473
--

18:3645326
-	 30:6685521 01:0975994

•

'4	 23.
--

6:9675923
--

....

__ 1
--

5300500
--

--
90

--

435
--

76

204
--

166

--
37:5985685

-- 13:8795473

38:1395500 56:5035826

51:4780158
-	 li 3:7915800 1 3045000 53

--
--

i8
--

7i
22:1375132

-- 8:4785483 30:6155615
j 4:0615400 2 8135900 58 -- -- 26:2635222

•	 ---	 15

4.1'	 27

__	 ,
8:098-5100

3Tí635596

--

::

i
--
3905560

 --

--
45

--
123

7
--

7
--

65
--

52
--

--
22:0345500

--
18:3665467

4:9865400

3:201580Õ

28:2495622

25:2365300

.

1P-- -- -- -- -- 15 138 = 2:3248860 20:6915327
--	 •
--

--
--

--
--

31
--

-.-
1

--
32

13:5485445 
— 565000 ,	 43:6045455

..,	 ' 1:0055800 2 8495500 34 -- -- 13:4885871
ir-.	 5 --

4795500
--
-- --

--
26

1
--

35
--

--
'	 3:8395700

605000 •3:5485871

-- -- __ 59 85 .	 -- 3:6825300 7:5225000
3 2955000 -- -- 24 -- -- 3:2445666

.....,
2105600

--
--

--
--

--
11

13
--

37
--

--	 ,
2:9765300

81:4835000 .	 5:7275666

-- -- -- 6 17 -- 5370600 . 	 3:5135900
li':,!-• ' -- -- -- 8 8 -- 2:3195478 2:3494478

1395700
--,
--

-,.
--

4
28

--
--

4
28

2:2105787
2:0235733

--
--

2:2105787
2:02337332:0235733

10-'"‘
--
--
--

—
 _-

__

__
4

__

2
__

2
__

5

--
3933000

__

9495105

1965000

9195105 
-

.	 589$000
4r4.,

.Y.

5110216
--

905000

--
--
--

--
_-
--

3
1
6

--
--
--

3
1

--

5113216
5005-00
4158000

--
--

113216
5005000

0-

ft:

__ --
--
_-

__

--
--

--

2__
4

--
1

7
--

3

__
2005000 

__

805000

2200002

4955000

4203002
4k	 .

,	 3255000 --
--

,
--

1
2

--
-- 1

3258000
3198022 --

324000
3105.22

1	 -- __ --	 ' -- 1 1 __ 2683500 268$a00
•	 — i 2245166 i --. 1 2245166 -- 2215166. ,	 _-

--
--

--	 .
--

--
1

•	 i
--

1
1

__
2005000

2005224
--

2005224
2005000I -- --. 1 -- 1 2003000 2u0$0)0

nn 4n nn 1 1 nn ..-í995230 1995200
-- -_

__
--

4
1

--
__

I.
--

1525000
1015000

--, 1528000

-- -- -- -- 4 2 415425 1420425
1N-á

( J., ...•	 --
--
--

__
--

--

::

i
1

--
—

i
i

1305000
1205000 __	 •

1305,00
120$0u0

til 
1005000 -- 7 4 11 8125000 2215786 1:0335786 400:8331021

....~."--...--......

1
893400:2128425 97 74 :62 455311 5.433 9.078 14.5111 3.399:6665149 4.606:33855751 400:8335027 5,006:0048854
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Recebedoria do Districto federal
EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR

Dia 24 do deaembro de 1920

Reouerimentos desporh atine

Companhia Brasileira de lot inoveis 9 Constrn-
anões.— Entrogtio-se a quantia d • 6:2l,05000.
Quanto ao restante roqurir em separado.

Denuncia contra o orouriotarin do prealo
. 2O da rua Souto Carçzdtio. — Flornetta-se,

por cópia a doonncia, ret .:o a Inspectoria de
Engonharia SN ltaria.

Fran-isco Claudio da Silveira. — Façam-se
ás eliminações e, annotaooe propoataa. otfi-
ciando-se a Procuraporia Gera: da Fazenda
Publica.

•Bellingrodt dt :Honor. — Completem os
req perentes com revali•Lição o sello. da petição
o volte a mesma a deiaacho.

Sebastiao Antonio " INC,AM•S0 a
annotação e annullaç to propostas, &lidando-se
a respeito.

Dr. liodolpho de Faria Poroira.—Inrormo
Soh-directoria com urgencia, o que houver

•a, respeito.

EXPEDIENTE DO AWDANTE DO 511. DIRECTOR

Dia 2a do dezembro de '920
Requerimentos despachados

Joaquim Ferreira Pinto. — A' r Sub-di-
.ectoria.

Joaoniin ,Io!,é da Silva Torrea.—Idem,
Ia Ermo a: Comp. —Idom.

:imiti° Fontes az Comp.—Idm.
Antonio Fracels-o da Silva.--Idem. 	 •
"ittmillo da Fonseca. — Averbe--e a mu-

dança.
timo Alves Moreira.—Idem pela fôrma pro-

posta.
&arada de Forro Vietoria e Minas.—Paga

a taxa em caibram:a, transfira-se.
Joaquim F. Ramos.--Id -m idem.
Francisco da Conlia.-1 iem idem.
Oscar Vieira & Comp. — Attendido. Ar-

cnive-se.
Kablor Comp.—Liem idem.
Portella & Comp.—Idem i letn.
Gerar l o Con ie. -a-Idem idem.
Costa Santos & Comp.—Idem idem.
Schmidt Lopes& Corop--Ideni idem.
José Maria Teixeira &„ Comp. — Idem

dem.
A. Motta & Irmão.—Idem idem.
Martins Filhos. — Idem 'dm.
J. L. p ias& Comp.—Idem idem.
Domingos Joaquim da Silva & Comp. ;—

Idem idom.
Banque Française et Italiano pour la Ame-

riquo do Stid.—Idem idem.
nr. Abolo Machado. — Do-se a baixa re-

Filelis Botelho Junqueira. — Idem.
Jos4 Francisco de Oliveira. — Inscreva-se,

nos tormos propostos.
Alvaro Al lin Barroso. — !dom, idem.
Manoel do Nascimento Loureiro. — Idem.

aloto.
alaximiana M. da Silva. — Idem, idem.
Maria Pires — Idem, idem.
José Maria Gavinho Torres. — Idem,

idem.
Constantino Ribeiro.—Conforme a proposta

faça-se a inscripção.
Miguel Soares. — De accordo com o pa-

,rocer, inscreva-se peia Nona proposta.
Dr. Armando Alves da Rocha.—Inscreva-se

.aa forma proposta. Imponho a multa de 20$,
aninimo, na fórum da lei.

Onofre da Silva Oliveiras e outros.—Trans-
afira-50.

Hebe o outros menores. —Idem de accordo
com o parecer.

Gastão da Cruz Ferreira o outro. — Trau-
fir.a-SC.

Beatriz da Glorla.—Idem.

alvar A saniss S7 Como. — Hom.
A ! dano Fernandes & Comp.—Idem.
Francisco Joaquim de Brito & Comp. —

Idem.
A lzira Blanc Marques.—Idem.
Martinho Santos. —I liam,
Solo da Silva Barboaa.—Idem.
Francisco Coelho do Mello.—Idem.
Manoel Dias Ferreira. — Faça a prova da

sucessão da firma Nas Ferrei.% &
para Armando Dias Ferreira, conforme o des-
pacho do 14 de agosto deste atino.

Antonio Q. Martinez. — Revalide o sello do
roquerimen o.

Aurora do Araujo .—Cumora-se á primeira
parte do despacho de 1 do corrente mez.

Antoniotta, Idalina e Antonio — Offirie-se a
Rep • rtiçao do Aguas o Obras Publicas, soli-
citando as neressarias informações. -

Carolina de Carvalho.— Como requer, de
aecordo com o o:toner.

Francisco Condido Garcia.— A' 2 2 Sub-dire-
ctoria.

Elio >irrite.— Idom.
Jos4 G. Pinto.— Paga a taxa em cobrança,

transfira se.
Dr. oswallo M. Pinto.— Idem, idem.
Souza & Comp.— DO-se a baixa.	 .
Dr. Rodolpho V. do Moraes.— Idem reque-

rida.
José Joaquim da Costa.— Idem, Idem.
Stuar & Comp.— Idain hicm.
José Vieira Cardoso.— Inscreva-se, tiOs

termos propostos.
João M. da Silveira.— Idem idem.
João M. da Silveira.— Idem idem.
Amaraes Pimentel & Comp.= A' vista do

parecer, transfira-se.
Mario do Castro Guimarles.—Transfira-se.
Manoel F. Eiras da Cruz.— Idem.
Victorino Pereira.— Idem. .
Luiz Marques.— Idem,
LinyNordqnist.— Idem.
Elisa R. M. do Aguiar.— Idem:
José R. do Lomos.— Idorn.
Remar -Uno Joaquim de Oliveira.— Idem.
Antonio Joaquim de Barros.— I•leia nos

termos do parecer.
Raul de Mello Serra.— Transfira-se.

• Motta & Faria.— Idem a vista do parecer.
Ligelbol & Vergilin.— Transfira-s .. , isto

feito, averbo-so a mudança.
Antonio Natos Araujo.— Trausfira-se. Im-

ponho a multa de 20$, minhno, na forma
da lei.

Dr. João da Costa Pinto.— Nos termos do
parecer, transfira-se.

flraulio Antonio Soares.— Transfira-se.
Carece de fundamento o pedido. No caso

trata-se de uma obrigaçã,o convençional do
valor de 3:500S. cujo documento respeotka,
por escripto particular, se acha ass ngnado
a rogo do contractante vendedor. 	 -.-

Essa assignatura, segundo a jurisprudencla
dos Tribunaes,_ importa lia crinstituiçao do
mandato verbal. — «O escripto -feito e assi-
guiado a rogo do analphabeto, por outrem, é
um mandato verbal, c onstitutivo de começo
de prova poo escripto, que péde ser comple-
tado.» (Revista Forense, vol. IV). O artigo
1.291, do Codigo Civil preceitúa, ainda, que
«para os casos que exigem instrumento pu-
blico ou particular, não se admitte mandato
verbal». Accorde com esse dispositivo, o Tri-
bunal de Relaçto de Minas assim decidiu: —
sem face do art. 1.291, combinado com o
art. lii do Codigo Civil, o mandato verbal
do analphabeto só é admissivel para contrahir
obrigacões oão excedentes de 1: '00$. (Revista
de Direito, vol. 47). Pelo art. 141, cit., con-
clue-se que é na prova testemunhal que as-
senta o elemento essencial do documento de
que se trata e não se discute ser, na espade,
a escriptura publioa, ad substantiam negotti.
diante da terminante disposicao do art. 135
do Codigo Civil. De facto este dispositivo não
deixou , a • manar duvida acerca d&possivel

a,pollcabilidade a casos occorrontos da obso-
leta Or. do Liv. 30, Tit. 59. que exigia a
oscriptura ntiblica Para prova do qualquer.
co itt acto que excedesse á taxa da lei, o que
era a dosa Nd. e do Alvará de 30 do ou-
tubro de t.793; do art. 182, § i• do Regula..
monto 737, de 25 do novembro do 1530 O
art. 123 d toiigo Commercial. Entretanto,
já em lace do art. 122 do Co ligo Commorcial
como diante ria rogra do art.. 22 do decreto
n. 79, de 26 de agosto de 1892, — todos os
contractos em que a esetintura publica não
fosse instrumento substancial, — podiam sea
fei • os por escipto particular.

Commentando esto ultimo artigo do CodigO
Commerciel, Bento de Faria (nota 125 Cod.
Comm. Como-tentado) assim se exo oime: «Das
disposiçries do dncreto n. 79. com liinadas com
o art. 123, se deduz que o analphabeto ou
aquello que se achar impossibilta rlo de escre-
ver, só por meio do escipta, a publica, Ou
por intermndio do procurado bastante, podo
contrahir obrigações por escripto particular;
excepto. porém, aquelas cuja prova possa sor
feita por testomnnhas».

Pelo art. 123 do Coligo Commorcial,
prova do testemunhas só é adota, ivel nos
contra ctas não excedentes do 4005, e pelo
art. 141 do Corligo Civil, essa prova só só
admitte Tina contractos, cujo valor não passo
do 1: 0%000.

Dianse do exoosto, o documento do fls. 3 é
inhabil para prova do alegado.

Recebe ioda, 24 de dezembro de 1920.-a
Peveriano de A. Cavdeanti, ajudante do diai
rector.

DERAM Da 24 512-DIPECTORIA

Dia-24 de dezembro de 1920

Alfre lo Pessoa Cava,canti. — Pague o de]

Azzoriti. —Idem.
bitmo

Manoel José Gomes Elo iri guez. —
jolo otonio de Figueirodo. — Idem.

. José Ma . ini Mo;italvao. —Idem.
Manool Ferreira. — 'dom.
Sarah Soares Monteiro.— PrOae o allegílIN.

,— Idem.
Vicente Caruzo. Idem.
Joaquiin Moreira Mesquita. —Idem.
,Ãfizusto de Andrade. — Idem.
Fi o rnino do Souza Monteiro 14 Comp. agi

-	 da"Gloria. — Idem.
Mano& Jacintlio Fischer.—Satistiça e oxia

gania.
_ airvina Amelia Murta. — Idenat
_ Emitia Ferreira Lisboa. -- Idem.

J. Campos, '— Idem.
Theren de Jesus Machado. — Idem
Rosa Lentgruber. — I lem.

_Olavo Forrgira. — Idem.
Afonso & Souza. — Idem. -
Analia P. Paranhos Barboza. Idem:
Claudio da Silva. — Idem.
Marques Sr Caetano. — Idem.
Antonio Miguel. — Idem.
Santos Duarte & Comp. — Idem.

• Ilettriquota Pinta Cordeiro. —
Ma:ia llestoa de Souza .— Idem.
Custodio fernandes de Oiiveira.
Thomaz de Castro Blanco — Idem.

• Jayme Sobrinho. — 'dota.
Miguel A. Freichirilio. — Sole • documeni

to de folha 2. .
Henrique Portella.—Reconheça a firma (14

doAeummandleituoAlves. —Solle o documento de foi
lhas 2;

Domingos Carelli Irmaos.—Idem, quant4
ás fls. 5;

Egyrlio Guichard Junior.—Aguardo opponi
tunFild.aatdiceisc;

o da Costa Ribeiro.—Complet0
selo do documento do-lis. 2 a 5;

Rertha Orlanda do Gusmao.—Reednheça g
'firma do docomento;, 	 •
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M. do Medeiros Carvalho.—Complete o sello
do documento de fis. 4 a 6;

Wanctealique, menor.—Junte procuração;
, Cervejaria Polonia Ltd.—Faça reconhecer
a firma do documento;

Marfa Antonietta Marques da Fonseca.—
Selie o documento;

Francis-ao José Martins Pereira.—Complete
o sello do documento;

Amador Pinheiro do Barros.—Reconheça a
arma do juiz;

Adolpho Martins de Oliveira.—Prove o alie-
gado e legalize a assignatura;

José Lake Rastos.—Prive o allegado;
Pinto kloateiro.—Idem.
Chaib, Naback Ca.—Idem.
'Rosa Lemgruber.—Idem.

Adella Jardim Teixeira.—Satisfaça a exigerij
tia;

C. Ferreira Ainacida.—Idem;	 -
Amorico Monteiro.—Idem;
Nelson de Barros Vieira do Couto.—Idem:
Eliza Alves de Souza.— idem;
José Pereira da Fonseca.—Complete o sello

do documento de fls. 2.

Directoria Geral de Contabilidade
Segunda secção

Expediente de 20 de dezembro de 192t1
, Officio expedido ao Sr. director da Despeza.
Publica do Thesonro Nacional:

N.-083 Remettendo novamente o processo
que aconipanhou o officio n. 25,8, de 14 de
outubro ultimo.

Requerimentos despachados -
D. Izolina Ezaura Carneiro Weiss e outras,

viuva o filhos do Dr. Leopoldo Ignacio Weiss,
sub-director technico da Repartição Geral dos
Telegraphos, solicitando os favores do montes!
plo.—Deferido:

• D. Maria Margarida da Silva Carvalho, soli-
citando para si e seu mar,do invalido, os fa-
vores do montepio na qualidade do progeni-

' toros de Paulo de Souza Carvalho, carteiro
de 3' classe da Directoria Ge, • al dos Correios.
—Reccassiderando o despacho de 13 do cor-

•rente,iudeferido.
D. Alexandrina Gomes. Pereira, viuva de

Francisco Gomes Pereira, oficial aposentado
das ofikinas da Repartição Geral dos Telegra-

• phos, fazendo o....inesmo pedido.—Completo o
seio de um documento apresentado.

D. Zuleike Teixeira Campos e outros filhos
de Eurieo Elesbão teeceira Campos, solici-
tando reversão da pensão que recebia sua
progenitora.—Deferido.

DD. Maria e Marietta Bracet dos Santos
Moreira, irmãs solteiras do Alvaro Bracet dos

, Santos Moreira solicitando a parte da pensão
que não pilde ser conferida a D. Alexandrina
Bracet dos Santos Moreira.—Apresentem na

secção desta directoria geral os titulos de
pensionletas que lhes foram conferidos.
F D. Juina qorreia de Lima e outros, viúva e
Olhos de João Correia de Lima, guarda fios do
2a alasse da Repartição Geral dos Telegraphos,

•-Solicitando os favores do montepio. -Façam
reconhecér a firma do aignatario de uma cer-

, •-tidao apresentada.
- Mario Carneiro do Rego Meio, ex-telegra-
phista de r classe da Repartição Geral dos

•4 Telegra.phos, solicitando continuar contri-
buinte do montepio.—Deferido.

Dia 21
Oficias 'expedidos:
N. 686-.-Ao Sr. director da Despesa

-blica do Thesouro Nacional, respondendo o
"tolo n . 298 de 1.0 Lio eorrepte mez._

N. 687—Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Pernambuco sobre o
processo pe montepio pretendido por O. Maria
Rosa de Lima Dias e outra.

N. 688—Ao Sr. director da Despeza Publica
do Thesouro Nacional,solicitando o pagamento
da reversão que compete aos filhos de Mario
Augusto da Silva Lisboa.

Requerimentos despachados
D. Alzira Ramos March e outros, viuva e fi-

lhos de Eduardo March, praticante de i a clas-
se da Directoria Geral dos Correios, solici-
tando os favores do montepio.—Deferido.

Nadir Fresteiro Pires Ferreira e outros fi-
lhos de Francisco Bittencourt Pires Ferreira,
telegraphista de l a classe da Repartição Geral
dos Telegraphos, por seus tutores, solicitando
os favoaes d montepio.—Substituam a certi-
dão do termo de tutella de Hilda e Ruy
por outra, verbo cid verbum e provem que ao
finado Francisco Betheneourt Pires Ferreira
tamboris pertencia o nome de Francisco Bit-
tenconrt Pires Ferreira a que se referem di-
versos documentos.

D. Maria Raymunda Rodrigues Alves e ou-
tra, viuva e filha do José Rodrigues Alves,
conductor do trem de 23 classe da Estrada de
Ferro Central do Brasil, fazenpo identico pe-
dido.—Façam corrigir as certidões de nasci-
mento do Lauro e de obito clê primeira es-
posa-do contribuinte, quanto as datas.

D: Amalia de Almeida Pernambuco Tava-
res, e outras, alava e filhas de Aurelio
Francisco Tavares, administrador dos Cor-

. raios de Pernambuco, solicitando pagamento
de differença de pensões.—Defarido.

DD. Alce e Carlota Godolphitn Bandeira,
solicitando reversão da pensão que recebia
sua progenitora.—Deferido.

FOI mandada averbar a delaração de fami-
lia apresentada por Firmino Alves de Maga-
lhães, mestre de linha, aposentado, da Es-
trada de Ferro Central do Brasil.

Dia 22
Oficio expedido:
N. 689— Ao Sr. director geral dos Tele-

graphos solicitando uma certidão necessaria
ao procnsso de montepio pretendido paios her-
deiros de Franciscq Bittencourt Pires Ferreira,
telegyaphista -de l a classe da mesma repar-
tição.

Requerimentos despachados
D. Marianna Soares Vieira, viuva de Ar-

lindo José Vieira, guarda-freios extranume-
rario da Estrada de Ferro Central do Brasil,
solicitando os favores do art. 81 do regula-
mento da mesma Estrada.—Deferido.

D. Maria Luiza de Oliveira e outra, viuva e
filha de Francisco Vicente de Oliveira, guarda-
fios de ia classe, aposentado, da Repartição
Geral dos Telegraphos, solicitando os favores
do montepio. — Apresentem as certidões' de
nascimento de Lucidia Vicente de Oliveira e- nascimento ou casamento de Cezar, Trajano
e Antonio, devendo a p:-imsira requerente
provar que se conserva em estado de viuvez
honesta, que sempre viveu em companhia de
seu marido, por quem era tratada e alimen-
tada o que ;ste, além dos filhos citados na

'justificação, não deixou outros legititnos ou
legitimados, assim como lhe pertencem os
nomes de Maria Luiza Pereira de Oliveira,
Maria Luiza Fagundes de Oliveira, Maria Luiza
Meirelles de Oliveira e Maria Luiza de Oli-
veira.

D. Eliza da Silva Maranhão, solicitando cer-
tidão do seu titulo de pensiOnista do montepio.
—Certifique-se.

Foi mandada devolver á. Repartição de
Aguas o Obras Publicas a declaração de fami-
lia apresentada pelo administradOr da Floresta

Tijeca João Magessi de Castro Pereira,

Dia 23
Officlos,expedidos:
N. 690— Ao Sr. director da Despeza Publi4!

do TheSouro Nacional cojcarnunicando o defe-
rimento da petição em que Mario Carneiro do
Bego Melte solicitou continuar como contri-
buinte do Montepio.

N. 691 -- Ao Sr. director geral dos Tele.;
graphos, solicitando a renitissa de uma carti-;
dão necessaria ao processo de montepio proa!
tendido pelos herdeiros do Francisco Vicente
de Oliveira.

N. 692 — Ao Sr. director da Desposa Pu-
blica do Thosouro Nacional, solicitando paga- j
mento da reversão a que tecm direito os filho,
do finado contribuinte Enrico Elesbão 'rei"
xeira de Campos.

Requerimentos despachada
• D. Maria Rosa da Conceiralo Ribt;iro e outros;
viuva e filhos de Manoel Marcos Riamo, guara)
da-fios de 2a classe da Repartição Gerai ddri
Tolegraphos, solicitando os favores de monte
pio.—Habilitem-se nos termos do deareto igra
mero 3.607, de 10 de fevereiro de 1866, de.;.•
vendo constar dessa prova pertencer á pti-i
meira habilitanda o nome de Maria Rosa
da Conceição, com que figura em diversas
documentos.

D. Maria Chaves Moreira, solicitando que -
esta directoria peça 'ao Tribunal do Conta.,
reconsiieração do acto que lhe negou direit
a perceaçao de pensão de . montepio na qualia
dade de viuva de Manoel Hipolito
Não ha que deferir. •

D. Elvira de Freitas Machado, vitiaa dei
Joaquim Machado, guarda-chaves tio 2 cias:ice
da Estrada de Forro Central do Brasil, soui
citando os favores do art. 81, do regulamento
da mesma Estrada.—Deferido.

D. Lavinia Goulart Cabral e outros, viuva o
filhos do José Carlos Cabral, teleg:aphista
i a classe da Estrada de Ferro Central do grasi1;1

-solicitando os favores do montepio. Provem;
a inexistencia de Maria do Carmo Cabral
completem o sello o façam reconhecer a firinct:
do signatario da certidão de nascimento
Ar'stides.

D. Slartha de Toledo Arruda, solicitan0
reversão da pensão que percebia sua proga;\
nitora, na qualidade do viuva de Joaquios
Diogo de Souza Arruda, ajudante da agencia'
do correio de Campinas.—Deferido.

• Foi mandada averbar a declaração de fa.-:
milia apresentada pelo telegraphista de 2a
classe, aposentado, na Repartição Geral dol"
Telegraphos, Gabriel da Cunha Pimentel.

Dia 24 •
• Officlos expedidos:

N. 693 Ao Sr. director da Desposa PLO:
bica do Thesciuro Nacional, remettendo Os
titules de pensão confesi tos a D. Isolin?.
Esaura Carneiro \Veias e outros, viuva e O-
lhos do Dr. Leopoldo Iguaria Weiss, sub-di-a
reator technico da R. G. dos Telegraphdra.

N. 694 — Ao Sr. delegado fiscal em Per-,
nambuco, remettendo devidamente apq.stillaa;
do o titulo de pensão do D. Cyrene Duperron.,
Parente Vianna.

N. 095 — Ao mesmo. Sr. delegado Okcal reÁ
mettondo devidamente apostillado o titulo cle„
D. Maria Annunciada Rarboza.

N. 696 — Ao Sr. director da repar'IM,
de Aguas e Obras Publicas, devolve-lio a
°laxação de familia apresentada por João Ma,-).
gessi de Castro Pereira.

N. 697— Ao Sr. 'director da Estrada de n'
Ferro Central do gra-4I, solicitando uma ctitri
tidão necessária,' ao prdosso dp molitepio p
tendido pelos herdeiNs de • José ('ar
Cabral.

Mini—sterio da Viação 0

Obras Publicas #1

1	 •
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Requerimentos elespachodos
D. Alexandrina Gomes Pereira, viuva do

Francisco Gomos Pereira, oficial da Reparti-.
ção Geral dos Telegraphos, solicitando os ia-.
cores do montepio. — Deferido.

D. Maria e Marietta Bracet dos Santos Mo-
reira, irmãs de Alvaro Bracet dos Santos Mo-
reira amanuense da Directoria Geral dos Cor-
reios, solicitando a pensão que .não poude ser
conferida á sua.progenitora. — Deferido.

Frencisch Antonio do Nascimento, por seu
procurador Carlos Fortes, solicitando restitui-
ção de documentos. — Restitua-se apenas a
procuração.

D. Olivia Lourdes Ladeira Pinho e outros,
viuva e filhos de Segesmundp de Pinho, con-
ferente ae 3" classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, solicitando os favores do mon-
tepio. — Complete o sello da certidão de obi-
to apresentada.

D. Anua do Mesquita Bandeira e outros,
viuva o tubos de José Falia Bandeira, tele-
graphista de 34 classe, -aposentado, da Re-
partição Geral doi Telegraphos, fazendo iden-
tico pedido. — Apresentem as certidões do 1°
casamento do funcionaria de obito de sua
primeira mulher, dos consorclos do. Lydia,
Maria o Igrantina e de nascimento de Kita
de Cassia o de Semiramis bem como nova
procuração em que a viuvo delegue as signa-
tario da petição, poderes para requerer a
parto da pensão que compete aos filhos me-..uores.

0
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Terceira SCUI1O

Dia 23 de dezembro de 1920
Sr. inspector federal das estradas: 	 -
Em reforeacia ao vosso officio n. 1.077 Z,

do 16 do corrente, declaro-vos haver resol-
vido appravar a tomada de contas dos trechos
da Rade Sul Mineira, a cargo da Companhia
Mogyana de Estradas do Ferro e Navegação,
relativa ao primeiro semestre do 1920, de
ac,córdo com o vosso parecer constante do
alludido oficio (aviso n. 202).

—
Inspectoria Federal das Estradas — Oficio

n. 1.077 Z — Rio de Janeiro, 16' de dezem-
bro de 1920.

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas—
Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex.
o processo da tomada de contas dos trechos da
Rade Sul Mineira a cargo da Companhia Mo-
gyana do Estradas do Ferro o Navegação, re-
lativa ao 1° semestre de 1920.

Esta tomada de contas realizou-se em obe-
diencia á clausula XLVII do contracto de 2 de
janeiro de 1910, na qual se estabeleceu que a
receita proveniente dos referidos trechos seja
addicionada á renda arrecadada pela Compa-
nhia de Estradas de Ferro Federaes Brasilei-
ras Rédo Sul Mineira, afim de applicar-se ao
total assim obtido as disposições da clausula
VI do alludido contracto.

531:4845951
510:4335352

•
-----

Saldo 	 	 2i:0515599
, O imposto de transito, arrecadado no se-
mestre em questão, attingut a 31:5915650.

a Desta quantia foi deduzida a commissão de
% pertencente á compinhia, no valor de

1:283$660, sendo o liquido do 30:321990 re-
colhido á Delegacia Fiscal do TlieSouro Nacio-
nal em S. Paulo, conforme os documentos

latiOnados na acta.
•

O representante da Companhia apresoutou
á junta um recibo provando ter eutreglie a
Administração Superior da Rede Sul Mineira,
a quantia de 1s:0008000, metade da quota de
fisealizaçao do sem astro.

Julgo que a presente tomada do contas está
em condições de ser approvada por V. Ex.

Sando e fraternidade.—J. Palhano de Jesus,
inspector.

TRIBUNAL DE CONTAS
PRIMEIRA CAMARA.

142 sessão ordinaria, em 20 do dezembro
de 1920

PRESIDENCIA DO SR. MINIsTEO PEDRO SOARES--
REPRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO, DR. RI.
BEIRO DE ANDRADA — SECRETARIO, DR. J041'S DE
MORAES.

Prçsentes os Srs. ministro Alfredo Valladão,
Camillo Soares o Tavares do Lyra, foi aberta
a sessão.

Relatados polo Sr. ministro Alfredo Vala
lada.o :

Miniaterio da Agricultura, Industria e Com-
mordo:

Avisos:
Ns. 5.010, 5.152 e 5.230, de 27 de novem-

bro e 6 e 9 do corrente, pagamento de
2065421, 2-8925746 e 500$ a diversos, de ser-
viços prastadoi. liarias o ajuda de custo.—
Foi ordenado o registro.

N. 4.522, da 28 de outubro ultimo, paga-
ment o de 1 085360 á Companhia Nacional de
Navegação Costeira, de passagens no corrente
annn.— Foi convertido o julgamento em di-
ligencia, para o fim de ser pago o sello da
conta an nua.

Alinisterio da Fazenda:
Processos:
De pagamento:
De 2:1605, 185 e 365600 a D. Francisca

Bayoneta França, Antenin Vieira e Compa-
nhia Brasileira de Estradas de Ferro, de di-
vidas de exercidos findos;

De 2:2005, 1:5755 e 3815489 a diversos, de
gratificações, por serviços prestados fdra das
horas do expediente o fornecimentos á. Rece-
doria do District° Federal.

De dis t ribuição dos creditos:
De 2:8005, 1:1455161, 4:6665668 e 800$ ao

Thesouro Nacional, por conta da verba 5a
letra a;

De 4:2335333 e 270$ á Delegacia Fiscal em
Minas Geraes, idem da citada verba.

Foi ordenado o registro.
De distribuição do credito de 5165129 ao

Thesouro Nacional, para despezas da verba 5,
lettra a.— O Tribunal determinou que baixe
o processo á Sla directoria para ser feita a
classificação da despAza.

De isen0a) de direitos — Oficies;
Ns. 528 e 389, do 3 de setembro o 48 de

outubro nitimos, das Delegacias Fiscaes
Pernambuco o S. Paulo, com os procosços de
isenção de direitos pretendida por Pessoa
Maranhão dl Comp. e pela Companhia Paulista
de Estradas de Ferro, para os materiaes
vindos pelos vapores Merchant e Romnei.—
Foram consideradas ienes as dftas isenrões.

Petição da Santa Casa do Misericordia do
Rio de Janeiro, de 18 de setombro ultimo,
solicitando isenção de direitos para a partida
de vinho importada de Portugal.— Foi jul-
gada legal.

Officio n. 114, de 19 de maio ultimo, da De-
legacia Fiscal no Rio Grande do Sul, com o
processo de isenção de direitos pretendida
pela Companhia A. de -Chernins de For au
Brésil, para os materiaes importadas este
anno.— O Tribunal converteu em diligencia
e iulgamento, para que a directoria informe

si, em face do contracto decorrente do deoreta
n. 5.348, tem a companhia direito 5. recla-;
maçto de que se trata.

Officio n. 366, do 3 de julho ultime, da Daa
legacia Fiscal em Pernambuco, com o pra-.
cesso, do isenção de direitos pretondida por
F. C. a. de Barros Barreto, para materia.es
vindos pelo vapor Stadart.— O Tribunal foi
410 parecer COO não Ode sor concodida a
isenção pelas considerações apresentadas pela
directoria.

Miuisterio da Guerra
Aviso n. 1.311, de 10 do corrente, distria

buição do credito do 28:7618259 á Directoria.
Geral do Contabilidade do m iniStnii., por
conta do do igual quantia, que foi aborto pelo
derreto n. 14.473, de 13 de novembro ultimo.
— Mandou-se registrar.

Ministerio da Justiça o Nogoains Interiores:
Avisos ris. 4.984, 4.99 , 5.009 o 4.990, de

13 e 17 da novembro ultimo, pagamento de
1208. 115700, 925$ e 135200 a diversos, de
serviços prestados. transportes o Cometimentos
feitos ao ministerio.— Mandou-se registrar.

Miaisterio da Marinha
Avisos
N 4.144, de 13 do corrente pagamento do

1:7215800 á Imprensa Naval, do fornecimen-
tos ao ministerw.

N. 4.0:15, de 8 do corrente, distribuição
do credito do 3:0228 á Dólegacia Fiscal na
Parahyba, par conta da verba 18a.

Ordenou-se o registro.
Ministe rio das Relações Exteriares—Aviso
N. 570, de 7 do corrente, pagamento

de 1:4105 á Casa Flora, de fornecimentos
mesto anuo.—Mandou-so registrar.

Ministerio da Aviação o Obras Publicas—
Avisos.

4.0330 490, 4.340, 4.351, 4.442, 4.444,
4.449, 4.469 o 4.470, do 8, 22 de novembro
e 7, 14 o 15 do corrente, pagamento de
3:2705612, 2:4145800, 6005000. 14:1405060,
20:4795805. 43:439$199, 7:7205110 e 	
18:5665840 a diversos, de fornecimento e ser-
viços prestados para o ministerio.—Foi orde-
nado o registro.

Ns. 4.089 à 4.384, do 18 do mel passado
e 10 do corrente, pagamento do 37:459E5.91 e
28:5075500,correspondentes a libras 479a-10-0
e a dollara 4.500, a Norton Megaw, Comp.;
Limitada o a Mayrink Veiga & Comp., de for-
necimentos ao ministerp.-0 Tribunal con-
verteu em diligencia o julgamento para que
a Directoria de E. F. Central do Brasil infor-
ma si houve a conversas) quando se dedo em-
penho provisorio da despesa.

Relatados pelo Sr. ministro Camillo Soares:,
Ministerioêla Agricultura„ Industria e ConiÁ

mareio
Avisos :
Ns. 4.860, 4.899 e 5.153, de 9 e 20 clif,

novembro ultimo e 6 do corrente, pagamentq
de 2:805$, 1865500 o 3:0655 a div ersos, dd
diarias e fornecimentos ao ministarin;

N. 5.287. de 9 do corrente, distribuição da
credito de 20:0005 á Delegacia Fiscal no Paras
por conta da verba 14a.

Mandou-se registrar.
Ministerio da Fazenda.:
Processos:
De pagamento :	 •
Do 165129, 35$ o 1:2425, a Bento Dias Car-

doso, Antonio Marçal da Costa o José Joaquim
Barbosa, por conta da verba Exemicios fin-
dos;

De 3005800 á firma Rocha Couto & Comp.-;i
de fornecimentos á Imprensa Nacional.— Or.%
denou-se o registro.

De 10:1445990 a Arnobio de Barros Alonao
toiro, por conta da verba Exercidos findoà.-4.3
Recusou-se o registro á despesa par ter sir144
ordenada em importancia maior do que a des.,
vida.

Do distribuição do credito de-1:3445 0.4
Thezonro Nacional, Idem da verba,.81' lottra
a—Mandou-se registrar. 	 -

km-
Extensão em trafego 	 	 231,922
Extensão média em trafego 	 .	 214,216

O balanço financeiro apurado pela junta de
acabai° com os documentos apresentados, foi
o seguinte:
Receita 	 	 —	
',DOpeza
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De isenção de direitos.— Requerimento da
„Santa Casa de Misericórdia do Rio do Janei-
ro, de 10 de agostó uilimo, solicitando isonsão
de direitos para materiaes constant .s do ret.
/ação aviera ao processo.— . ) Tribunal con-
siderou logal a isenção polida.

Ministorio da Guerra —Aviso
N. 1.241, de 12 rio passado, distribuição do

. 'credito de 131576 1 1 Delegacia Fiscal em Mi-
nas Geraes, por conta da verba 10°.—Foi Or-
denado o registro.

Ministerio da Justiça e Negócios Interiores
—A visos
• Ns. 4.613, 4.992, 181, 5.007 e 5.20a, de 8
de outubro o 13, 27 o 17 do novembro o 8 de
dezembro deste anno,pacamento de 69:0275762
45$600, 45:6015110, 100$ e 5:000$, a di-
versos, de _fornecimentos, transportes, ser-
viços prestados o gratificações.— Mandou-so
registrar.

Min lsterio da Marinha:
Aviso n. 4.06, do 8 do corrente, distri-

buição do credito de 1:5255250 á Delegacia
Fiscal em Pernambuco, por conta da verba 17°.
—Ordeaiou -se o registro.

Ministerio 4ts RolaçOes Exteriores:
Aviso n. 539, de 22 do mas passado, paga-

/Mento de 1235 a Leito Ribeiro & Murillo, de
fornecimmatos ao ministe ao.— Recos ;u se re-
gistro á despesa por impropriedade de classi-
ficação.

Ministerio da Viaçao o Obras Publica —
Avisas:

Ns. 4.088, 4.311. 4.402 o 4.443, de 17
do mez pa.sardo e 2. 10 e (4 do corrente,
pagamentos do 11:000, 3803. 15:234$480 o
27:1503 a diversos, de fornecimentos e tra-
balhos prestados ao ministerio.— Mandou-se
registrar.

Ns. 4.2l'8, 4.268, 4.312, 4.321. 1.322,
520, 4.387. 4.425, 4.453 o 4.497, de 2) de
n3vonabro findo, 3. 7. 10, 11, 15 o 1 - do cor-
rente pagamonto do 1:985, 315:1885..32.
5:29 ' Vala, 625:6095828, 50:5905076, 16 407$O11
23:9805, 106:02$ e 1:0113608. a diversos,
de fornecimentos o servi os executados para
o ministario.—Mandou-se registrar.

N. 4.45,0. de 16 do corrente, p iaamento de
301:4575759 o Dias Garcia & Comp., de for-
necimentos á Estrada do Ferro S. Luiz a
Caxias. —O Tribunal conve.tlen em diligencia
o Julgamento, pira que seja requisitado do
ministerio o documento a que se refere o
art. 5° das instruções do 15 de junho ul-
timo, som o qual a conta não poderia ser
processada. e que o mesmo mioisterio junte
a prova do ter sido opporturoente feito o em-
penho da despeza.

— Relatadas pelo Sr. ministro Tavares do
Lyra:

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento:
De 32$, 31S151 o 1:6545 a João Maria Mar-

tins, Anua Ribeiro de Abreu o Silva e Olympio
Antonio de Souza, do dividas do exercicios
findos;

Do 37:1988 á S. A. de Gaz de Rio de Ja-
neiro, por conta da verba 30';

De 408$, 2:2605. 1:180$ e 2:125$ a diversos,
de diarias, salarios e fornecimentos feitos.

Ordenou-se o registro.
• De 750$ ao engenheiro Cypriano de Lemos,
de diarias, no periodo de 25 de agosto a 30
de setembro ultimo.-0 Tribunal recusou re-
gistro á despesa por impropriedade do classi-
ficação.

De distribuição do credito de 23:598$121
por conta do que foi aberto pelo decreto
u. 13.893, de 26 de novembro de 1919, á De-
legacia Fiscal em Goyaz, afim de ter cumpri-
mento a dispotiçâo testamentaria do Dr. João
Pomes Machado Corumbá,— Recusou-se re-
gistro á despesa, visto dever preceder á dis•
tribuiçto solicitada o pedido do transferencia

•do credito para o actual exeroão4i

DJARIO OFFICIAL	 Oezembro de 1920 2557")

Do isenção de direitos:
Roia imPnentos da Companhia N. de Nave'

gaçaa Costeira, do 12 do julho. de 14 de outul
bro o 6 e 27 do setembro ultimo, solicitand
isenção de di 'eito3 para diversos materiaes
importados nestmanno;

°filei° n. 136, da Delegacia Fiscal em Ala-l;
goas, do 21 de setembro ultimo, com o pro-
cesso de isenção do direitos pretendida por'

•Pedro Cansanção e filhos, para os materiaes
dviidnadso.s pelo vapor 3ferchant.

Foram consideradas legaes as isenções pe.;

Ministerio da Guerra!
Avisos ns. 1.282 e 1.285, do 29 e 30 do LIN

vembro findo, distribuição dos creiam de
6:00 ,3 e 50$5 á Contabilidade do Ministerio
á Delegacia Fiscal na Bahia, por conta do de-
creto n. 14.415, do 15 de outro ultimo e da.
verba 15a. — Ordenou-se o registro.

Ministerio da Justiça e Negócios Interiores:1
Avisos ps. 5.167, 5.212 o 5.250, de 6, 8 e

13 do corrente, pagamento de 36:5055966,
54:1013278 o 225$ a diversos, de fornecimen-
tos e vencimentos. — Ordenou-se o registro.)

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
Ns. 4.405, 4.417 e 4.335, de 10, 11 e 7 do

corrente, pagamento de 414$, 6:4755793 e
1 : 1475 a diversos, do fornecimentos;

N. 3.950, de 1 de novembro findo, distri
buição de creditos na importancia de réis
66;5045 4,s delegacias fiscaes em Matto Grosso
e Amazonas á conta do dec. 14.097, de £5 do
março ultimo.

Autorivu-se o registro.
— Relatados pelo Sr. ministro Camilloj

Soares:

Ministerio da Agr'cultura, Industrio o Com.;
merco — Avisos:

Ns. 5.141 o 5.632, de 6e 18 do corrente;
pagamento do 1335 e 70$ a diversos, de dia-
rias e auxilio para aluguel de casa;

N. 5.128, de 6 do corrente, distribuiçao da
credito d 3:055698 ao Thesouro Nacional,
por conta da verba 19°.

Mandou-se registrar.
Ministerio da, Fazenda:
Processos:
Da distribuição dos croditos de 377$173a

1:0435686, papel, e 1:3535910, ouro, á Al-
fandoga do Rio do Janeiro, por conta das
verbas 32' e 33°. — Foi ordenado o rea
gistro.

De isenção de direitos:
Officio n. 290, de 27 de julho ultimo, com

o processo do isenção de direitos pretendida.
por Bromberg 61 Comp., para materiaes
vindos pelo vapor Purús.— Foi julgada legal,
a isenção.

Mi»isterio da Guerra:
Aviso n. 1.299, de 6 do corrente, distri••

bilição á Directoria do Contabilida le do mi.
nisterio do credito de 3:0003, pr. conta dd
que foi' aberto pelo decreto n. 14.419, de 11.
de outubro ultimo. --- Determinou-se o re-
gistro.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores-1
Aviso II. 5.094, do 28 de • novembro findo,

pagamento de 25:7595738 a diversos, de foro
necimentos ao ministerio. — Mandou-so
gistrar.

Ministerio da Viação e Obras Publicas -'
Avisos:

Ns. 4.376 e 4.410, de 9 e 11 do corrente,
pagamento de 3:0575900 e 10:595308 a di-
versos, de fornecimentos. — Foi ordonado o
registro;

N. 3.871, do 28 do outubro ultimo, distri=
buição á Thesouraria da Estrada de Ferra
Oeste de Minas do credito de 529:5145651, pot
conta do que foi aberto pelo decreto nu-.
mero £4.140, do mesmo inez.--0 Tribunal
recusou registro á despesa, pelos fudamentn
constantes da informaçao da directoria..

Ministerio da Justiça e NegoCios Interiores
— Avisos:

Ns. 4.531, 4.989, 5.0M e 5.006, do 30 de
setembro Ohm, e i3, 10 o 21 de novembro
findo, pagamentos de 2795200, 1423100, 1023 e
8:6513775 a diversos, do fornecimentos e
soldos, no corrente anuo;

N. 4.991, do 10 do inez passado, distribui-
ção do credito do 370$ á Delegacia Fiscal em
Minas Geraes, por conta da verba 31'.

Mandou-se registrar.
• Ministerio da Marinha — Avisos:
N. 4.017 e 4.065. de 4 e 9 do corrente, pa-

gamentos de 1434$219 o 5:60 -W78 a di-
versos, de transnortes o fornecimentos para
o ministerio.—Foi ordenado o registro.

Ns. 3.382, 3.782 e 4.068, do 8 do outubro,
13 de novembro e 9 do corrente, pagamento
de 79:8135726 a A. d'Araujo. & Como o ou-
tros, de serviçp3 prestados,— O Tribunal con-
verteu em diligencia o julgamento, para o
fim de se requisitar o processo relativo ao pa-
gamento da primeira prestação do serviço do
que se trata.

Ministerio das Relações Exteriores:
• Aviso n. 540, de 22 do mez findo, paga-

mento de 30$ á Companhia Telephornea por
serviços prestados ao ministerio.-0 Tribunal
converteu em diligencia o julgamento, para
que o ministerio informe qual a qualidade da
pessoa em cuja residencia foi collocado o
apparelho telephonico.

Nada moia havendo a tratar, o Sr. presi-
doido deu por findo os trabalhos e designou o
dia 22 do corrente para a seguinte sessão
ordinaria. •

1:43a sessão ordinaria, em 22 de dezembro
de 1,920

PRESENCIA DO 'SR. MINISTRO PEDRO SOARES —
PRESENTANTE DO MINISTERTO PUBLICO, DR. RI..

BEIRO DE ANDRADE -- SECRETARIO, DR, JOSí: D E
MORAES

Presentes os Srs. ministros Alfredo Val-
ladão, Camillo Soores e Tavares do Lyra e
auditor Passos aliando. servindo como mi-
nistro, foi aberta a sessão.

— Relatados pelo Sr. Sr. ministro Alfredo
Valladão

5Iinisterio da Agricultura, Industrio E Com-
mercio

Avisos
N. 5.631, de 18 do corrente, pagamento de

10:22 $331. da folha do pessoal assalariado do
Jardim 11, tanico, em novembro.

N. 5.60 •, do ti do corrente, distribuição
do credito do 50 0005 á Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul, por conta da verba 22°.

Foi ordenado o registro.
Ministerio da Fazenda
Processos
Do pagamento :
De 4373100 a Carlos Colombo da Fonseca,

de dividas do exercicios findos
De 8:000$ a diversos funccionarios do Tri-

bunal de Contas por serviços prestados na
elaboração do relato rio.

Ordenou-se o registro.
De 61:1253 ao governo do Estado de Mi-

nas Goraes, por conta da verba «Exercisios
findos».-0 Tribunal converteu, novamente,
em diligencia, o julgamento, para que se faça
juntada do processo referente á abertura do
credito, afim de poder verificar si foi com-
provado o direito creditorio do Estado do que
se trata, por °ocasião daquella expediente.

•De 6075774 e 233805 á Companhia do Gaz,
de fornecimentos á Recebedoria do Districto
Federal.—Recusou-se registro á despeza,pelas
consideraaões constantes do parecer da Dire-
ctoria.

De distribuição dos creditos de 1:2005123
ouro, o 87$15o, papel, á Alfandega desta Ca-
pital, por conta da verba 30°. — Mandou-se
ied•StrAr4
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—Relatados polo Sr. sainistro TaVares de
Lyra:

alinisterio da Agricultura, Industria o Com-
Mareio:

Avisos ns. 5.239, 5.235 e 5.403, de 8, 9 e
44 do corrente,. pagamento do 135$, 100$ o
1:050$ a diversos, do vencimentos, auxiiio
para aluguel do casa e ajuda de custo.—
Mandou-se registrar.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento do 1:895$705 a D. Orminda

Ramos Vieira e filhos, por conta -da verba
exercidos findos;

Do 8:6695773 á D. filaria Aristhéa de
Araujo Jorge, por conta do decreto u. 44.443,
de 28 de outubro ultimo;

De 5505 ao pessoal quo serve na seco de
escripturaçao por partidas dobradas, do grati-
ficação ;

De 19:8885717 á Companhia do Cai, de for-:.
itteciincrito; á Ca-a da Mond i;

De distribuiçao do credito de 414$853 á
Alrandora do Rio de Janeiro, por conta da
verba 321.

Foi °Noitada o registro dos pagamentos o
distriboicao do credito.

Mi:li stado da Justiça o Nezocios Interiores:
Avisos ns. 5.2, 233, 5.293, 173 e 5.318,

do 13. 15, 16. 27 o 20 da corrente. para-
mentn do 2265112. 29;7215350, 12:1835)71,
•:7025 :195 o, 2:003 a diversos, de gratifica-

ções. di sarias,Aiversas cisam :7as, fornecimentos
e servi-O reStados.—Mandou-se registrar.

Ministaaso cli. Marinha:
- Avi so nas 4.201. da 18 do corrente, paga-

mento de 8:21053:18 á Companhia BrasiMira
Onsaccumulatoo e outros, de fornecimentos
aõ Ministo.rio.—Calenou-se o registro.

Slinistario das Relações Extoriores:
Avisa n. 554, da 1 ilo corrente, pagamento

(h 1:8885 à A. Machio Marques St Comp., de
fornecinicatos. —Ordenou-se o registro.

alioistetio da Viação e Obras Publicas:
avisos os. 4.11%. 4.107, lk.i80, 4.00,

1.501 e 4.5'12, do 10, 16 e 17 do corrente,
pagamento de 3:1355, 5023500, 301:14s$7.39,
e2:124S. 5:9 05 e 65:3105 a diversos, do fora
necim en'as O transportes feitos para o Minis-
teria-siadenon-so o registro. s

—11e1nam-los pato Sr. auditor Passo; Mi-
rei 1 :
• NI"aisterio da Agricultura, Industria e Com-

maral • s
Aviso ii. 4.981, do 23 de novembro findo,

- Pagamento dá 22:30)5 a Francisca de 'Mello,
de peca:ia pelo plantio do eucalyptus -.— Orais-

• nou-sa n reaSstro.
— Ministeelo da Fazenda:
Processos:
'De pagamentos:
)e 303320, 2143300 e 7115 a Antonio Bronco,

Paulo da (a):avelo & Comp. e João BoniTacio
de slant'Arma, de dividas de exereicios findas;

De 19:5S95779 e 3105 á Companhia do Gaz
e a João Antonio da Silva, de fornecimentos
e serviaos arestados.

Mandou -so registrar:
Do distribuição' dos creditos:
De 1:2965 áBolegnicia Fi scal em Pernam-

buc•, 1:1018612, 480$, 1085321 e 5005015 ao
Thesouro Nacional, para desposas da verba 5%
lettra a.—Mandou-se registrar.
. De isenção de direitos.-0;ficios:

Ns. 550 e 524 de 22 e 3 do setembro ultimo,
11::

os pelos vaptires Marchant o Professor.

processos de isençOo de direitos pra-
pendida por João Wanderley do Siqueira e

'nd
erotheu do Araujo & Comp., para matesiaes

Fel julgada legal a isenção pelida pelo pri-
	 iro o illegal a pretendida pelo segundo re-
aparento.
' Officio n. 343, de 48 do julho ultimo, da

esma Delegacia Fiscal, com o processo do
enção do direitos pretendida pela Companhia
sulista, para materiaes vindos pelo vapor
f les Or.-0 Tribunal foi do parecer que nao

pólo sit— cance 'ida a isen000, de accordo
com a adorar:0a da directoria.

— Ministerio da Justiça e Negados inte-
riores Avisos:

Ns. 4.911,	 4.955, 4o935,	 4.938, 1h011,
5.071, 5.181 o 5.267, 4•935 de 9, 11, 13, 17 e
25 . 'e novemara findo e 7 o 11 do corrente,
pagamento de 1505, 19:s4 1 S803. 1:3095, 003,
1105300, 46508a, 9:1-3354,a0, 7005 e 61:6383-97
a diver:o s, de servie. os prestados, faron-i-
mentos, indemnização por dosaezas feitas,
passavam o ;dilatais (19 c • sas em proveito
do Ministario.—Orcie nou-so o registro.

?abasteci° da )la:latia—Avisos:
N. 4.507, do 4 do coremoo, pagamento do

-3:0S05525 ao Lloyd Brasiloisa) e outros, de
transportes para o ministerio;

N. 4.018, de 8 do mesmo moz, idem de
1:1795900 a diversos, por fornecimentos, idem,
idem.

O Tribunal ordenou o registro.
N. 4,14. 5. da 13 da ci r e 'te, pa.ganiento

do 8 :3:0283510 a Dias Carda ar Camp a do
foroechneatas ao ministerio.— Tleeusau se re-
gis tro á despeza p 1110 amardar conformi-
dade co a a clausula 4a do caltracto.

Ministerio da Viaçao o Olras Milicos —
Avisos:

Ns. 4.277, 4,281, 4.381, 4.367, 4:303
4.403, 4.411, 4.443, 4.418, 4.450 e 4.167,
de 30 de novembro. '7. 8. 10 ti. 44n 15 do
cor :cate, paramento do 4:77•1$000J0:612$849,
2:4005. e003,	 5103,	 12 : 8 • ;25.	 4615936,
613:1•375951, 13:5633400, 77:8075090 e 40:°00$
a divo :aos, do serviaos prestadas, mediato
provisoria, de trabalhos executados, venci-
mentos, gratificaçaes, diarias o fon' em mentos
em proveito do ministerio.— Foi ordenado o
registro:

N. 4.029, de 10 (I) mm findo; pagamento
de 14833S9 á Companhia N. do Navegação
Costeira. de transportas abanados para e
miliisteojo.— Hee snase reaistro á despeza,
por falta de saldo no credito a cuja conta a
mesma foi levada. ficando sem afeito o despa-
dra) inserido na acta d: 3 do corrente.

- Nada mais haved)a tratar, o Sr. ministro
peta-monte deu por findos ca trabalhos e de-
signou o dia 23 d.o carrento, para' a seguinte
sessoo orai naria . • 

iiI A N10 DOS TRIBO PS
EDITAES '

juizo Federal da Segunda Vara
De -3, Tirara com n prazo de oito dias e seounn

do aba'immto ch 10 ss, pira ven fla e arre-
smita';U dos bms psnlio'rados vela Fazenda
meawat no executem fiscal que MIM a San-
tos	 Lop?s	 •	 •

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da 2 a Vara
do District° Fe'eral, etc.:

Faao saber aos que o presente edital de 31
praça, com o prazo do oito dias virem ou
dello noticia tiverem, que, no dia 27 do s'e-
adulam convite, ás 13 horas, no o atido do
Supremo Tribunal Federal, á Avenida Rio
Branco n. 241, o porteiro dos auditorias ha
de trazer a publico préeão do venda e arre-
matação a quem mais der o maior lanço offe-
recer acima da quantia de 2625683 (cluzontos
e sessenta o (Uns mil seiscentos e oitenta o
tres rais) a quanto ficou roduzalo o preço da ara
Laçar) depois do seauudo abatimento do 10 ,s,
os bens abais° descriptos penhorados pela Fa-
Yendt Nacional no executivo fiscal quesmove-a
Santos ar T.opos, os quaes se- acham no Depo-
sito Publico soa o lota n. 719: cinco mezas de
ferro com pedra mamara, ava1 ia,14 era 655
(155 cada uma); 12 cadeiras com assento de
palhinha., avaliadas Mn 363; um mostrador
para doces com portas do vidro, avaliado
em 8$; um Po:lucilo varejo para cigarros Com

tamna de vidro. avaliado em Ta; ; 81 garra-
fas d a cerveja de divo as macas, avalia ias:
em 8.1100; cinco garrafas do vinho do Porto
de diversas marcas, avalialas cru 10$; sais'
litros do afiz nacional, aval i a 'os eia 00;
tres garrafas do vinho velho d frootas, na-
cional, a valia las em 35; dos fitais go fornet
nacional, avaiia los cal 35 ; 13 gr:reatas cota
xarnp:s de diversas marcas, aaalia las em
65500 tias garrafas da Ia, aujilha nacional
avaliadas esta 25100 : cinco g,arsafas do aguar-
dente naoional,ava liadas 01) 3: 1.1 garrafas do
soda, avaliadas em 15100; 11 garrafas ciagua.
SiLitaris, _avaliadas em 55500; ara balcão
de madeira com pedra marraora, avaliado em.
355000; um caixote para garrafas de sóda,
avaliado em $500; uma copa cio pn Ira mar-
mora com toraei ..a, avaliada em 408000; fma
armação de madeira com partas euviiraça.-
das, avaliada em 555 1 00 o unia pipa grande;
vasia, avaliada em 10500), importanlo toda'a
avaliação Coa tresentos e vinte o quatro mil e.
trezentos réis (321530)). E, quem os preten-
der arrematar, deverá comparecer no dia,
hora e lugar designados. So nesta ainda não
houver (II o n 03 arremate, serão, inccéntinenti,
postos em leilão, e, neste caso, arrematados
pelo maior preço que fór offeracido. sem que
em hypothese alguma seja pormittida acção
de nullidado por lesão do qualquer espado,
tudo de accordo com os artigos 273 o 283, do
decreto n. 848. de 41 do outubro do 1890. E
para que chame ao conhecimento de tolos
mandei passar o presente, do qual extrahir-
se-hão cópias que serão publicarias pela im-
prensa e afixadas no togar do costumo. Dado
o passado nesta cidade do Rio do Janeira aos
16 de dezembro do 1920. E eu, Ilemeterio
José Pereira Guimarães, escrivão, que subÁ
s^"evi Octavio Kelly.

Juizo Federal da Segunda Vara

De Sa praça, com o prazo de oito dias e se.:
gnnio abatimento dc 10 i, Para veada e
arremata cito dos bens penhora (os pela Fa-(
aceda Nacional no executivo fiscal que mova
a Abel Augusto Nogueira

O Dr. Octavio Kolly, juiz federal da 24 Vara'
' do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital do
terceira praça, com o prazo de oito dias
virem ou deito ndticia tiverem, que no dia 27
do dezembro corrente, ás 13 horas, no edifi-
cio do Supremo Tribunal Federal, á Avenida
Rio Branco n. 241, o porteiro dos auditorias
ha. de trazer a publico prégão do venda e
arreniataçâo, a quem mais dér e maior lance
offerecer acima da quantia de sessenta e
cinco mil seiscentos o dez réis (648 0), a.
quanto ficou reduzido o praça da avaliação-
depois do segundo abatimento do dez por
cento, os bens abaixo descriptos, penho- •
rados pela Fazenda Nacional no executivo
tivo fiscal que move a Abel Augusto Nogueira,
os geies se acham no Deposito Publico sob tx
lote n. 6;38: um balcão com divisão de vidro
o pintado, avaliado em 30;; duas v trines pia-
talas, avaliadas em 301; (153 cada unia);'
tros cade'ras com assento do madeira e em
mau estado, avaliadas em 6$; uru relosio de
parede, avaliado em 155: importando toda a.
avaliação cm 815 (oit alta o um mil róis). E,
quem pretender arrematar, deverá &impa-
r: cor no dia, hora e !cagar designados. St
nesta ainda não houver quem os arremate,:
serão mcon l inenti postss Ora Idão, O, neste
caso arrematados pelo ina'or pr ço que br

r eido, som que em h :•potheso alguma
soa p raittida acção de nul'ida :e por lesao
do qualquer espa ia, tudo dó acotoado com os
arts. 273 o 283 do de : reto 11. 848, do 11 do
outubro do 1800. E para quo ch :gue ao
o nli ci mento de todos, na dei pissar o prep.
son d qual extrahasahão ó, ias que soráo
publicadas pela impraasa e adixadas no legar,
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do c stunr. ' ado e passado nesta (ida , e do
anele a aGS 16 d ara d 19:0.

Eu, II ; ater o 'os:, Parar Guim rães, es-
cr ao (1 e subscre i. -(c aio Keuj.

MARCAS REGISTRADAS

No corpo das latas redondas é estampada a
palavra «Lourenço» dentro de um losango e
em cima do losango as palavras «Banha Es-
pacial». Po .to Alegre, 30 da abril de 1913.
França & F ;lhos (sob e uma estampilha fe-
deral da 300 réis). Porta Alegre, 30 de abril
do 1913.- França & Filhos (sobre estanipi-
lhos e4aduaes no valor de 320 réis).

Apresentada ás 10 horas do dia 30 de abril
de ,f03. Secretaria da Junta Commercial
de Porto Alegre', 30 da abril do 1913.- O se-
cretario, Ignacio LoUreiro Chaves.

Arcliivada sob o n. 2.195, em virtude do
despacho da Junta, em sessão de hontem.
Secretaria da Junta Commorcial de Porto
Alegae, 2 de maio de 1913.- O secretario,
loacio Loureiro Chaves.

N. 2.195 - Segundo exemplar. -Pagou no
primeiro exemplar seis mil e seiscentos réis
em estampilhas federaes, provenientes deste
-registro. Secretaria da Junta Commercial
do Porto Alegre, 23 de maio de 1913.-
°atavio F. Teixeira, oficial .

Pagou ao fiscal mil réis. Secretaria da
Junta Commercial de Portp Alegre, 23 de
maio do 1913.- Octavio F. Teixeira, official.

Depositada em 21 de julho de i913.-
Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial, em
sessão de hoje annoton-se no registro nu-
mero 2.195 a transfereacia da marca «Banha
Refinada Especial Lourenço» do França & Fi-
lhos para seus successores Difini, França
& Comp. Rio da Janeiro, 27 de nwmbro de
1913.- Isidoro Campos, director.

Por deapacim da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registro nu-
mero 2.195 a transferencia da marca «Lou-
renço» de Ditini, França & Comp. para seus
cassionarios França & Filhos. Rio de Janeiro
6 do janeiro de 1916.- Isidoro Campos, df-
reator.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registro nu-
mero 2.195 a transferencia da marca «Lou-
renço» de França & Filhos para seus suces-
sores França Filhos. Rio de Janeiro, 3 de
novembro de 1916. - Isidoro Campos, di-
rector.

Por depacho da Junta Commercial em
sessão de hoje 'annoton-se no registro nu-
mero 2.195 a transfarancia da marca «Lou-
rança» do França Filhos para seu successor
Rodolpho França Filho. Rio de Janeiro, 16
de dezembro de 1920.- Isidoro Campos,,1i-
rector.

.430'

N. 10.120
O Dr. Raul Mello, estabelecido á avenida

Mem de Sá n. 264, adapta, para •distinguir
um preparado pharrnaceutic,o allopatha, da
seu fabrico e coimarei°, a marca acima, que
poderá variar de côn., dimensão e typo de
lettras, a qual consiste no nome caracteris-
tico *O Novo Estomago» entre aspas, seguido
dos dizeres: Elixir Estomacal. Dr. de Mello,
Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 17 de agos-
to de 1920.- Dr, Raul de Mello (sobre tuna
estampilha de 600 réis),

Apresentada na secretaria da Junta Com-
merc:al da. Capital ',aclarai, ás 13 horas e 45
minu'os do dia 18 de dezembro de 1920.

Registrada sob n. 1,6.120 por despacho da
Junta Coramercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20.000 de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 6 de dezembro do
1920.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cominercial.)

ta.372)

N. 13.3SN
Brunet & Comp., estabelecidos á rua Ma-

rachai Floriam Peixoto n. 124, sobrado,
adoptam, para distinguir um elixir depura-
tivo, de sua iabricaçao, a marca acima, quo

N. 13.030
Brunet St Comp., estabelecidos d. rua Ma.:

rachai Floriano Peixoto n. 183, adoptam para,
distinguir um preparado pharmaceutico alto-
p staa. (injecaao -anti-blenorrhagica) da sua.
fabricação, á marca acima, que poderá va-
riar de easae dimensao, a qual consiste em uru
rotulo, guarnecido de florões, formando uma
elipse, interrompida sdperior e inferiormente
por um losango; na -parte superior vê-se o
namaro «1.013(c e na inferior os dizeres:
sFortutila do professor gtemao Dr. .rfak"

N. .194

lam GRANDE DO SUL

• Marca que usam França & Filhos com faaJ
brica; do refinar banha de poro nasta cidade,
para differençar o seu producto de outl-os
semelhantes, cuja marca é de tear segaiate

Um porco em bicycle'ta estampado nas
latas nas ciares azul e encarnado ou gravado

". por meia de impressa° na propria lata, sa-
lientado em uma das faces laterae,s da lata,
como se Nr .% no desenho acima. Porto Alegre,
30 d3 abril de 1913. - França d. Filhos (so-
bro unia estampilha federal de 300 réis).
Po s to Alegre, 30 de abril do 1913. - França
rt-ilvi:h os (sobre estampilhas estaduaes no valor
de '320 réis).

'A presentada ás 10 horas do dia 30 de abril
de 1913. Secretaria da Junta Commarcial
de Porte Alegre, 30 de. abril da 1013.-0 se-
cretario, Ignacio Loureiro Chaves.
' Archivada sob n. 2.101 em virtude de des-

pacho da Junta, em sessão de hontem. Se-
cretaria da. Junta-Commercial de Porto Ale-
gre, 2 de maio de 2913.-0 secretario, Ianacio
Loureiro Chaves.

N. 2.194 - Segundo-exemplar. Pagou no
primeiro exemplar seis mil e_ saiacentos réis
em estampilhas federaes, provenientes deste
reglstro. Secretaria da Junto Cornmercial de
Porte Alegre, 23 de maio de 1913. -Oclavio
F. Teixeira. otlicial.

Pagou ao fiscal mil réis. Secretaria da
Junta Cornmercial de Porte Ale gre, 23 de
maio de 1913. - Octavio F. Teixeira, oficial.

Depositada em 21 de julho de 1913. -
/si toro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no resristro n. 2.194,
a transferencia da marca «Um porco em
bicyclette» de Diflui, França & Comp.. para
seus cessionarioa França & Filhos. Rio de
Janeiro, 6 de Janeiro de 1916.-.-Isidoro Cam-
pos. director.	 •

-	 -Por despacho da junta . Cernmercial em,
sesaão de hoje annotou-se no registro nu-
mero 2.194, a transferencia da marca «Um
porco em bicyclette» de França Sz Filhos para
seus succes.sores França Filhos. Rio Alo, Ja-
neiro, 3 de novembro de 491.-Isidoro Cam .!, -
pos, director.

Por despacho da Junta .Commercial
sessão de hoje, annotOu-se no registro nu-
mero 2.191, a transferencia da marca

,
 «Urn

porco em bicyclette» de França Filhos para
sea sucessor Rodolphe) Franal Filho. Rio de
Janeiro, 16 de dezembro de 1920. - Isidoro
Campos, director.	 (6.333).

-dg- ••
N.

MO GRANDE DO SUL

lama que usam França Ca Filhos, com fa-
brica de refinar banha de porco nesta ci-
dade, para differençar o seu prolucto de
outros semelhantes, cuja marca é do teôr se-
auinte: 'a

A palavra «Loiirenço», ' dentro de um in-
sana°, II) centro, e as palavras «Baniu Re&
H ada E }nada ao racha WM1 acima desesipto,
na tampa de latas redaudas: e nas latas qua-
dri,oag.:s iro lados das latas a palavra aLou-
ranço» dentro de um laaanao e as palavras
«Banha Refinada EspecH» na tampa a.a lata,
'estampado nas caras amara% e hrsasc) ou -
gravado por meia de impreasiona propila
lata,	 -	 _

poderá variar de côr o dimensão, a qual can-1
sista em um rotulo, guarnecida de filetes bor-
dados, contando as palavras «Elixir epura-
tive» seguidas do nome caracteristico aa200,
em sentido transversal e dos dizeres «Formula
do sabio professor allernão Futcher». da
menção da approvação pela Directoria Geral
de ande Puulica e das inscripções «Preparado
peler phrarmaceutieo Jo to Lop Rastos Junior
e outras relativas ao depositaria do pralucto.
Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1920.
Brunet Sz Comp. (sobre unia estampilha de
600 reis).

. Apresentada na secretaria da Junta Com-
meroial da Capital Federal, ás 14 horas o
20 minutos do dia 4 de fevereiro de 1920.

Registrada sob o n.,15.355 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagoi
no primeiro exemplar 20$ do seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 19 de abril do
1920.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cominercial.)

Por despacho da Junta Commercial
sessão do hoje, anuotou-se no registro nu-
mero 15.355, a transferencia da marca «9200
de Brnfiet '& Comp. para seu successor
Dr. Raul de Mello. Rio de Janeiro, 23 do de-
zeinbro dé 193.6.- Isiloro Campos, director

(6.372).

•
N. 13.640

Brunet & Comp., estabelecidos á rua Maj
rachai Floriano Peixpto n. 183, adoptam, para

-disriagair um preparado pharmacentico alio-
patha (anti-diabetico) de sua fabricação, a.
marca acima, que poderá variar de cõr a di-
merisaó, a qual consiste em um rotulo guar-
necida de filetes o festões, contendo um painel
com a figura de um doente sentado a, uma.
poltrona, debaixo de urna arvore, no lado de

_ uma pequana mesa com uma garrafa o uru
copo, deante do doente vè-se a figura de uma,
mulher com os braços erguidos e a mão es-
querda segurando uma cobra. Acima dessas
figuras veens-se o nome caracteristico
diabetico uranadoá seguido dos dizares «Com-
posto do professor allcmão Dr. Queltip. Aos
lados estão diversos dizeres relativos a dosa-
gem, excellencia do preparado, á firma dos
depositantes e seu domicilio o abaixo dates
dentro de uma cortra, o emblema da /abarrila-
da (uma taça. cana unia cobra). Rio do Ja-.
'loiro, 13 de abril de 1920.- Brunet d. CompÀ
çsobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Comj
marcial -da Capital Federal ás 14 horas o 45
minutai do dia 14-de abril de 1920.

Registrada sob n. 15.649, por despacho da:
',Trinta Commercial, em Sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do salto por es-

tampilhas. - Rio de Janeiro, 12 de julho
de 1920.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta C,ommercial.)

Por despacho da Junta Commercial em ses-*
são de hoje, annotou-se no registro n. 15.649
a transferencia da marca »Anti-diabetico
uranado» de Brunet 8/ Comp. para sen sue-
cessar Dr. Raul de Mello. Rio de Janeiro, 23
do dezembro do 192a.- Isidoro Campos, dia
aector.	 0.372),
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yarto central do rotulo é occupada por uma
faixa com o nome caracteristico «Conoblen-

isnorressia», outros dizeres relativos ás prO-i
priedades do psepaeado, sua dosagem, a

, firma dos despositantes e o seu domicilio. Rio
Janciro.-Strunet tj- Comp. (sabre uma os-

a tanspillta do 600 reis).
- apresentada na secretaria da Junta Com-

VARIO CnFFICIAI

moreia' da Capital Federal ás 11 horas e 45
minutos do dia 14 de abril de 1920.

Registrada sob o n. 15.650 por despacho
da Junta Commereial em sessao do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20; de s.ello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 12 de julho
do 1920.- Isidoro Campos, director. (Eslava
o carimbo da Junta Commercial).

Dezembro. do 1920 

Por despacho da Junta Commercial
sessão de hoje, annoton se no registro numefi
ri, 15.650 a transfesencia da marca «Gonoas
blenorricida» do Brunet & Comp., para selai'
suceassor Dr. Raul do Mello. Rio de Janeiro,.
23 de de dezembro co 1920.-Isidoro Campos,.
director.	 (6.372'

à	

SOCIEDADES ANONYMAS

	tatp;aa integrado dos proprietarios. 	 	 sa-aaaa'a

Fundo de seguros sobre vidas 	

Fardo de rendas vitalicias 	

Vendo de amortiza,c5;o de capital 	

	

laundo de seguros contra incendios 	

Fundo de seguros maritimos 	

Passivo

Itoyal Exchange Assurance, Londres

BALANÇO DA ROYAL' EXCHANGE ASSURANCE, LONDRES, NO Ma 31 DE DEZE3113R0 DE 1919
Activo

g

A

g

Total	 •

.1
£ s. d.1

597,077 5 9
2*,721 13 6

103,392 7•
165,8 2 5
146, :63 19 7
180,48 13 6s

Furuicado seguros contra accidentes em geral 	 0

Fundo especial do reserva. 	  	 4

Conta de 1-os e perdas (fundo geral de rol
• -1

WetuolVies admittidas ou Intimadas, naaS não

•

:

'..ogueos de vida. 	

Sege , G3 coita% ineondios 	 	 4 .

•tidas vitalicias vencidas mas não pagas 	
• ,
Contas em suspenso de apolices resgatadas e

para ajustar... 	

;ando de depositos (economias dos empregados)a

fundo de deposito de caucões (fianças para •
•, agentes e outros), 	

Fundos de pensões e outros fundos de reserva 	 ,g
•

• Lettras a pagar 	 	 11

Credores varios...._tm	

1.

wre

Total

Hypothecas sobre bens dentro do Reino Unido. 4
Hypotheeas sobro bons fdra do Reino Unido......
Emprestimos sobre contribuições do froguezias e

outras contribuições publicas. 	
718,722 6 7 Emprestimos sobre interesses vitalides

Empresto:Los sobre direitos a reversões
221,257 3 • Emprestimoi sobre fundos e acções

Emprestimos sobre as apoliees da companhia

	

792.948 o 0	 dentro do seu valor de resgate 	
Emprestimo.s sobre garantias pessoaes

4,408,219 9 2 Empregos :
-	 Deposito no alto tribunal (fundos do Banco

	

432,907 o o	 da Inglaterra) 	
Valores Governo Britannico o fundos do

	

440,000 O -9,	 Banco da Inglaterra 	
valores municipaes e de condados do lhano

Unido 	
Valores dos governos da Ilidia e das Colo-

.	 Idas,. 	

	

Valores provinciaes da Ilidia e das Colonias 	 '

	

Valores municipaes da India o das C010013.3 	 ;
Valores de governos extra oleiros 	

	

79,758 13 4	 Valores provinciaes extranjeiros 	
• Valores municiones estranjeiros 	

	

226,872 1 8	 Debentures e obrigações inscriptas de ferro 	
vias e de outra classe - deste paiz e

	

7,345 17 9	 extranjeiras.. 	•
Fundos preferenciaes e garantidos do ferro-

vias e outros 	

	

9,815 4 9	 Fundos ordinarios de ferrovias e outros 	
• Alquileres do torrenos de propriedade absos

28,857 19	 luta 	
Predios 	 ... a
Interesses vitalicios 	 a

	

4,473 19 5.	Direitos a reversões 	 9. 	 ...a	 157,663 10 O
------.:

	

168,620 ó ti, 	 9,280,836 8 O
Saldos dos agentes 	 R	 1,183,8a8 6 H
Promios pendentes 	 a	 47,598 3 8.
Juros, dividendos o rendas pendentes 	 19,204 13 ã'4

665,942 10 6 Juros devengados mais nao vencidos 	 ei	 90,600 a O
Lettras a receber 	 4	 2,151 13 14
Estampilhas, maxitimo 	 4	 1,206 3 3
Caixa :	 'n
.•	 Dinheiro em deposito 	 •ii:	 87,619 3 O

Dinheiro em caixa o em conta corrente 	 .,1	217,372 17 g

£ s. d.
689,219 17 10

4,160,949 11 O

203,109 19 O
pO,043 O O.

876,546 1,8

20,250 0

3,215,591 49

52,883 8

440,697 13
28,333 O

100,217 5
571,693 11

8,002 O
187,281 6

o

8

4
o
(1'
a

8

1,112,130 2 6

380,315 8 5
633,795 15 10

128,917 9 8
730,985 li
11,069 2 11

£ 40,932,45795	 £ 10,932,45,7 9 5

Tenho a honra de informar aos propriotarios que tenho examinado 03 livros no escriptorio central correspondentes ao anuo findo em
, 31 de dezembro de 1919, o tenho comprovado a incorporação nelles das cátas das SUEM Les. Declaro mais que tenho confirmado os em-4
! pregos de fundos da corporação no fim do anuo, com a excepção de certos titulos de valores russos que não teem sido recebidos, o tonta<
cotejado o balancete que precede com os livros, e que havendo obtido todas as informações e explicações que tenho exigido, à:it.' de opiniai
que o dito balancete é redigido em devida forma de maneira que mestra uma perspectiva verdadeira e correta do estado dos negocios d
corporação. Certifico que nenhuma parto do um fundo algum o tem sido applicada, directa nora indirectamente, a um proposito que flaq
seja o da classe dos negocios á qual é applievel.

3, Fredericies Placa, Old Jewry, E. C., 6 de abril de 1920.- -: /$7. E. WateMouse, revisor de contas.
• Certifica-se pela presente :

1. Que, segundo cremos, os haveres constantes no balancete que precedo são em conjunto do pleno valor mencionado mo mesinal.
Determinou-se o valor dos empregos de bolsa na base dos preços unimos do mercado em 31 de dezembro de 1919, menos os juros o divideni
dos doveneados.

2. Que uma parte dos haveres na conta geral fica depositada em virtude de leis locaes cm diversas praças fára do Reino Unido;
tomo garantia, para os portadores de apolices ali enfitadas. Igualmente teem-se depositadas £ 3,000 em dinheiro contata° por parto dt!
Departamento do Vida na Africa do Sul.

3. Que nenhuma parte de um fundo algum tem sido applicada, directa nem indirectamente, a um proposito que não seja o dq
olasso dos nogocias á qual é applicavel.- Parou F. H. Iloctac ‘ secretario.- V. 11,th Smith. covernador	 Dcnt, clireetOra"S!
fton Brown, dirootor.

/
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Agencia geral no Brasil

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1920
	 st

Passivti
	

Activo

Capital r

Pelo constituido o realizado para garantia do suas
transaçOes no paiz 	

Reserva para riscos não vencidos 40 °/„ sobre
88:U0850 	
Conta de lucros e perdas:

Saldo desta conta 	
Imposto fiscal recebido mas 40 pago ao Thesouro...o k .

• Depositado no Thesouro Nacional em Apalicos da Divida
Publica 	

	

Depositada em Londres em Titules Brasileiros...,
750:0003000

Casa Matriz;
33:2893940

Saldo desta conto 	
.9933350 Saldo das contas das Agencias 	
5893340 Dinheiro em caixa 	

766:8723630

209:041W4
550:00050

17:707$Q10!
14:837947b,

4:3273250!

786:8721

~o.

CONTA DE LUCROS E PERDAS PELO PERIODO DESDE AGOSTO ATk DEZEMBRO. DE 1919
Debito	 Credito

Despozas gegaes 	
Cominissbes 	
Reserva para riscos não vencidos 	

31:3633380 Premios liquides recebidos 	 ,	 88:22-1,3s117:644930 Custo de apolices 	 	 603Q6335:28939a0'
Saldo 	 	 	 	 9933350 Diversas receitas. .......,s.o..,_  __	 _	 *	 33050----..

88:2913800	 88:2943800

	

s	 • 't
S. E. ou O. Rio do Saneio), 20 do dezembro da 1920. — driolo-Brazilian. Commercial ez Agence Cong., Ltd.; agentes, geraes.) i

(0.355)

EDITAES E AVISOS
lfi nisterio da JomMça e Negocias

Interiores
Policia‘Militar do District° Federal

Cosmos° PARA O PROVERENTO DE CINCO VAGAS
DE 20 TENENTE MEDICO

Faço saber, de ordém do Exulo. Sr. general
cornmandahte, que, existindo cinco vagas de
2° tenente medico nesta corporação, estará
aberta na Secretaria Geral a inscripção para
o respectivo uoncursa, todos os dias uteis, das
10 ás 17 horas, a partir de hoje, e pelo prazo
do 30 dias, de accOrdo com o artigo 37 ali-
nea 1 do regulamento vigente.

Os concorrentes deverão, na férma do ar-
tigo 36 paragraphos 1° e 2° do citado regula-
mento, juirtar aos requerimentos de inscripção
folha corrida ou carteira de identidade, titu-
los de idoneidade e outros documentos que
julgarem convenientes como provas de servi-
ços prestados á sciencia o á Republica, e bem
assim a cadorneta, de reservista do Exercito;
resalvados porém, os direitos adquiridos em
virtude do artigo 128 do doar. n. 12.790 do
2 de janeiro do 1918.

Na referida secretaria serão prestados aos
interessados 03 esclarecimentos do que preci-
sarem.

Quartel General á avenida Salvador de Sá,
16 de dezembro de 1920. — Euclydes CrRiRMI-
PUS, 1° tenente secretario interino.

Instituto Nacional de Musica

De ordem do Sr. director, faço publico que
nos dias 27 e 28 do corrente, ás 11 horas, se
realizarão., em local que será previamente
ampola-lado. os concursos acs promios de que
trata o capitulo XVIII do regulamento appro-
vado pelo derroto n. 11.748, de 13 de outu-
bro do 19IS. observando-se a seguinte ordem:

Seounda-feira, 27 do corrente — Coucursos
aos preto ios de flauta, harpa. violino e piano:

Coneurrentes : Mario Marques Cardara
(flauta) ; Jandyra Stella 'o Espirito Santo
(harpa) ; Maria da Couro;ican Cav Acanto de
.Aibuquorque, Barros Barret-) (violino) : Amplia
Rosa de ,Oliveira Alves, Carlitida Fibielras

Lima Costa, Helena Motta Teixeira, Honorina
Punaro Pinto, Mathildo Moita Teixeira, Rosa
Gomes do Araujo, Wanda Rooms (canto)
Amauda Duprat Ribeiro, Elzira Polonio, Fir-

•mina Rosa de Lima, Maria da Gloria da Fon-
seca Hermes e Nadir Leite (piano)

Terça-feira, 28 do corrente—Concursos aos
promios do piano:

Concurrentes: Aracy Burlamaqui Freire,
Cordelia de Mendonça Moscoso, Helza Caméu,
Hernani Teixeira de Souza Bastos, Lycinio
Morrisson, Maria Eurydice Villalba, Maria
Lucila Pinto dia Almeida, Rachel Maria Nfar-
tins Nogueira, Risetto Gusmão e Zelina Lopes
de Moura (piano).

As diversas commissbas julgadoras ficaram
assim constituidas : flauta, harpa e violino
presWente, o director vogaes : os Srs. Oscar
Guanabarino, Humberto Milano, Enrico Bor-
gougino, Francisco Braga, Francisco Nunes
Junior o D. Paulina do Ambrosio.

Canto—Presidente, o director ; vogaes : os
Srss Amaro Barreto, José. Larrigua Da
Faro, Enrico Borg,ongino, Francisco Braga
e D. Box_ King. Schavv e Véra Vasconsellos
Cavalcante de Albuquerque.

Piano (dia 27)— Presidente, o director; vo-
gaca: os Srs. Oscar Guanabarino Enrico Bor-
gongino, Francisco Braga, Jcronymo Queiroz,
João S. R. Nunes o Luciano Gallet ; piano
(dia 28))—Presidente, o director '• vogaes: os
Soa. iscar Guanabarino, Enrico Borgingino,
Francisco Braga, Jeronymo Queiroz, Ernani
Braga ri D, Maria dos Santos Mello.

Todos os çoncursos são publicos.
Instituto Nacional de Musica, 24 de dezem-

bro de 1920. — O secretario, Alan() Tolentino
da Costa.

Ministerio da Fazenda
Imprensa Nacional

coscumisticta PARA A COMPRA DE APARAS DE
PEL, DE DP/ERSAS QUALIDADES, TABOAS
sino, anos, LATAS E BARRIS VASIOS.

.	 -
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que, até ás' -12 horas do dia 27 do corrente
mos, serão recebidas nesta secção propostas
para a compra de aparas do papel, de diver-

sas qualidades, taboas de pinho, aros, latas G;
barris vasios.

As propostas serão abertas, em o gabinete
da directoria, no mesmo dia e hora acima in-
dicados, versando a concurrencia apenas so-
bre o preço em réis por unidade dos artigos
especificados, o cabendo a preferencia, de di-
reito, ao autor da proposta mais alta, por
minitna que seja a differença entro ella e
qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente
sanadas) datadas, assignadas com a indicação
das respectivas residenclas, ser lo e !tragues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por róra, do assumpto e do nome
do proponente.

No acto da entrega da propnsta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
VOS, préviamento feita na thesouraria desta
repartição, para garantir a assionatura do
contracto, caução que reverterá para os ca-
fres da Imprensa Nacional si o proponente
preferido recusar-se a assignar o rnspectivo
contracto,' dentro do prazo de ires dias, con-
tados da data do convite que fôr expedido
para esse fim.

A directoria reserva-se o direito de ananis
lar a concurrencia, caso os preços offerecidos
sejam muito baixos, declarando, antes do
abertas as propostas, comes os preços mi-
nimos, abaixo dos quaes não *aceita ne-
nhuma.

Não se tomará em consideração vaesquer
offortas do vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerechpento de augmento de preço sobrea
proposta mais cara.

No caso do absoluta igualdade entra duas
Propostas a directoria reserva-se o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes poderão comparecer no
Aimoxarifado deito estabelacimento, diaria-
mente, das 10 ás 14 horas, afim do obterem
os esclarecimentos de que precisarem..

Fica entendido -que por conta do conour-;
rente preferido correrão as despozas com O
serviço do remoção dos artigos adquiridos.

Secção Centrará. Imprensa Nacional, eia
13 de dezembro-de 1920* — O chefe,: J. S. do
Pilar Filho.

PAn
PP-
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Ministerio da Guerra

Primeira Companhia Ferro Vlaria

Os Srs. Fontes Garcia & Corno., ptopoont-se
a fornecer a Companhia Forro-Viaria, du-
rante o 1° semestro do anuo vindouro o
seguinte

Material de oflicinas

Alvaiade, kilo 	 	 45350
Alcool de 400 , litro 	 	 1$470
Agua raz, litro 	  45730
Almotolia pequena urna 	  45600
Azeito de peixe ) kilo 	 	 18300
Armação de serra de 12", urna 	 • 12001
Idem de 14", uma 	  145000
Arruelas, para parafusos, kilo 	 	 58000
Brecas 'americanas de 3 1/6", uma 	  1$200
Idem de 7/32", uma 	  15300
Idem do 4(4", uma 	 18500
Idem do 9/32", uma	   18600
Idem de 6/16" uma 	  18700
Idem de 3/8", uma 	  28130
Idem de MV, uma 	
Brochas para caiação, uma 	 • ... 222010
Cera virgem, kilo 	 	 3$ )00
Cola da.. Balda, kilo  '

15503

Compasso americano exterior do 4",
m 	u

55888:1301:00:
Idem interior da 4", um 	
Ideni de poeta, de 4", um 	
Idem de centro, de 4", um 	 	 5$210
Chapa de ferro preto de 1/16" a 5/8",

kilo 	 	 25170
Chave inalou de 18 cm., uma 	  20$003
Chaves ronda, sois, do 15 a 30

C M . , uma 	  35000
Chaleira do cobre para 2 litros, urna 	  278200
Chapas para emenda do correia A,

uma 	
4Idem para correia B, urna 	  15;41801

Idem para correia C,,duina ., 	 	 45770
Idem para correia D, uma 	 25010
Idem para correia E, uma 	  23390
Dobradiças de ferro de 2" com para-

, fusos, par 	 ,•	 $5539500
M ein de 3", par 	
Estanho Me vorguinhas, kilo 	  65700
Enxadas de 5ço, uma 	  7$900
Estopa do 'bago especial, kilo 	 	 25000
Idem alvejada, kilo 	  1fo00
Idem de cèr, kilo 	 	 15120
Esqua Iro americano de 8", um 	  4$700
Escovas de aço de 3/4" para tubos,

urna ., 	  428700
Esmeril em pá R. 0,03,1,1/3d 1 1/2,

Davies, kiáo 	 25700
Fio de amiantlio do 1/8", kilo 	  95000
Furador para correia 1/8" a 3/4",

jogo 	  285000
Folha de serra de 12", uma 	 	 $400
Idosa de 14", moa 	 	 $500
Goivas sor/Idas para carpinteiro, uma 45650
Goivotas cosa seis ferros, jogo 	

13955730000Giz em pecloa, caixa 	
Gomma lacea cairelai, kilo 	 213000
Lixa orneri a. •,1,1, 1/2, 2, 2, F o 

FF, folha 	 	 $194
' leiam parallela murça de 10", uma., 1070
Idem de I", tona 	  25100
Ideai do 4', nrna 	 	 $700
Idem de 6", wea 	  18.'00
'dom do 8", uma 	 15430
Idem' 	 de 4", uma 	rri $700
Idem idem de 6", um 	 . 	 	 8900
Idem de 1/2 *anua, bastarda, uma
. 4". 	
Idem idem de 6", lima 	 	

$$970000

Iciem • idem de 8", uma 	  15400
Idem idem de 10P, uma 	  15700
Idem idem de 42", uma 	 23350
Idem ideia de 4", uma 	  8700
Idem Idem de 6", uma 	 _

5910
Idem 3 quinas murça de 6", uma 	 	 $900
Idem Idem bastarda do 4 1/2", unia 	 ;	 570.0.

Limatões redondos bastardos de 1/8", ..

Idem nein do 3/8", um 	
 15%

um 	
 °Idein idem de 1/4", um 	

Idem idem de 1/2", um 	  2S800
Idem Muni do 5/8", um 	 	 3:I409
Idem idem de 5/16" um 	  15350
Idorn quadrados bastardo; do 1/8, um	 $800
Lin-latões bastardos, quadrados, do

1/4", um 	  15100
Idem•idem de 5/16", um 	 	 18310
Liem da 3/8", um 	  15910
Mein do 1/2", um 	  28500
Idem do 5/8", um 	 	  3$400
Mac:lina mullial (pequena) do furar,

n. 23, urna 	  45$500
Machos para parafusos do 3/16",

jozo 	  45790
Idem do 1/4", jogo 	  55300

Idem de 3/8", um 	  68000
	  55800Idem do 5/16", jogo 	

*Ni ivialel do bolha do ar para, mecanico,
	  115000

15670Oloo grasso para cylindro, kilo 	
- IcleM do linhaça, kilo 	 	 28550
Ideai de mamona, purificado, kilo 	  48000
Ocra, kilo 	 	 $200

Pedra esmeril Arcana, kilo 	 	

45:800901
$400

Pós leves, kilo 	
Pó do sapato, kilo 	

Pedra de afiar ferramentas (sorti-
das), uma 	  4$000

Plombagina, kilo 	 	 28920
Pinceis chatos ns. 12 e 16, um. 	 	 5930.
Papelão de amiantho de 1/8", folha 	  145870
Idem do 1/16", folha 	 - ... .	 98600
Idem de 2/16", folha 	 9 	  185000
Prego ponta do Paris para sapateiro

ítres tamanhos), pacote 	 	 6$000
Prensa para banco de carpinteiro,

uma 	 	  35000
Parafusos para madeira do i"x9",

MOOgrosa 	
/dem do 1 1/2"x16", grosa 	  45790

liem de 3/4"x7", grosa 	  15800
557011Idem de 2 1/2"x20", grosa 	

Idem de 4(2'5<4 1/2", kilo 	  45500
Roxo roi, kilo 	 	 $700
Seccante Castilho, kilo 	 ' 15150
Solda forte para latão, kilo 	 	 4$203,
Tubo do vidro para caldeira 3/8"X

Idem do 1/2"x3", um 	
 -18500X5 1/2", um 	 •	

Idem do cobro de 1 1/2", kilo 	  4
133$8770500

Idem de macho de 1/2", uma 	
 4455000000Torneira do latão do 1/2", uma 	

Torcida para lampeão de 10", uma 	  15000
Torneira para quartola do oleo,

95800uma 	 . 	
Tornos do mesa, um 	  2
Verniz preto Royal, galão 	

Vide) para lampaão de 10", um....	 $750
Verrumas, jogo com 42 	  4
Verde nactivo, kilo 	 	

 198800
Idem japonez, lata 	

 5:8:$ 0:0090051000

35500
'Idem composto, kilo 	
Vermelhão. kilo 	
Vidro liso do 1, 1°x0r1,47, um 	 	 . 7500 0

4 :20
0
0

Ferro em barra, kilo 	  
Aoo em barra, kilo 	 	 .. ....	 85900
Cimento, barrica de 150 kilos. uma. 415600
Machos para encanamento do 1/8",

jazo	 	 	  55700

Idem de 3/8", jogo 	 	
6$4.0 )
7$800

Piem do 1/4", jogo 	

Idem do 1/2", jogo 	  95700
Idem do 3/4", jogo 	  138700
Idem do 1", jogo 	 . 	  49500
Porcas para parafusos de 3/8", kilo.. 	 88700
Idem de 3/4", kilo 	 	 68700
Idem de 7/8". kilo 	 •	 5$900
Idem de 1", kilo 	 	 55400

Rio do Janeiro, 20 de dezembro de 1920.
Fontes Garcia d. Comp..

Declaramos que além das condições publi-
cadas no edital, nos .sL;jeltaraos á exigeacia do

aviso do ittinisterio da Guerra n. 564, de 20
do agosto do 1920.-Por procuração do Fon-
tes Garcia & Comp., Domingos Costa Fer-
reira.

'fendo-se dado o empato do artigos abaixo
annotados desempatamos pelos seguintes pre-
ços:
Cera virgem, pio 	  25940
Fio do amia	 817; O
Goma darpintoiro... 	 45630
Gim 'ciai pedra 	 ..	 35390
Garnina lacca especial 	  20;l80G
Limas m/ cana B O 	 	 5;90
Umas in/ cana M 4 	 	 $600
Limas 3 quinas M 6 	 	 $790
Limas 3 quinas II 4 1-2 	 	 5620
Liinatões redondos bastardos do 4/8,

um 	
Limatoes redondos bastardos de 1/4,

uni 	
Limatõel redondos bastardos do 1/2,

•• um.... 	
-Limatões redondos bastardos de 5/8,

um 	
Limatães redondos bastardos de 5/16 	

um 	
Ui:latões quadrados bastardos do 1/4,

um 	
Limatões quadrados bastardos do 1/2,

11111 	

Limatoes quadrados bastardos de 5/8,

$789

$930

25750

3$280

15300

$980

25750

um 	  35280
Por procuração do Pontes Garcia & Comp.;

Domingos Custa Ferreira.
--., ira ,

Os Srs. Dias Garcia & Comp., prop6em-so a
fornecer á Comnanhia Forro-Viaria, durante
o 1° semestre do anuo vindouro, o seguinte:

Material de Oficina
Alvaiade, kilo 	 	 10100
Agua raz. litro 	 	 45800
Almotolia grande, do cobre, para um

litro, uma 	 	 78400
Azul ultramar, kilo 	 	 28300
Armação do serra, do 12", unia. 	  255000
Idem do 14", uma 	  34$000
Chave inp,doza ,.10 18 cm., uma. 	 	 --- 185000

'Chaves de fenda, sortidas, de 13 a
30 cm., uma 	 	 28800

Dobradiças do ferro com 2" poLga-
das com parafusos, par 	 • •	 $340

Estanho em verguinhas, kilo 	  68450
Enxadas do aço, uma.. 	  68800
Estopa do linho, especial, kilo.. 	 	 45980
Idom alvejada, kilo 	 	 15930
Idem do cor, do 1a, kilo 	 •	 $980
Esquadro americano do 8", una. ... 	 	 48800
Esmeril em pó, ns. 0, 00, 1 e 14/2

Da vies, kilo 	 	 25780
Folha do serra de 12", uma 	 	 $363
Idem de 14", urna. 	 	 5480
G,mxa do Rio Grande, kilo 	 	 45120
Idem americana, kilo 	 	 18240
Giz em pedra, caixa 	  35800
Gomma laca especial, kilo 	  238800
Korozene, lata 	  16040
Lixa esmeril ns. 0, 00, 000, 1, 1/2 e

2, folha 	 	 $190
Idom Davis ris. 0, 1, 14/2, 2, F o FF,

folha 	  Ma
Lima bastarda, do 1/2 calina, bas-

tarda do 4", uma 	  15200
Idnin de '6", uma 	 	  1$430
Idem do 8", uma 	 	 15:,80
Idem do 12, uma 	 	 	  25450
Idem do 3 quinas, murça de 6", uma 	 8980
Limatbes bastardos redondos de 1/8',

um 	 	 0980
Idem idem de 1/4", um 	  15180
Idem idem do 3/8", um 	 	  48900
Idem :Iam do 1/2", um... 	  25900
Idem idem do 5/8". um 	  38480
Idem idem de 5/16", nra 	  18480
Idem quadrados, bastardos, do 1/8",

um 	 	  $98%

•



Material para limpeza
Autioxydo, ki/o 	 45800
Balist,i, litro 	 185000
Cruzsvaldina, lata" 	 13340
Estopa licanca, fina, kilo 	 1359)
Potassa, kilo 	 5650
Rupi, litro 	 25700
Sapotio, um 	 $210
Tijolo de arear, um 	
Vassoura de passava, 1355040700
Vassoura de piassava, pequona,duzia 25800
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Idem de 5/8'-, um 	 	  33480
idem de 1/2", um 	  .23900
tdom do 1/4", um 	 	  15180
Idem de 5/ 6", um 	  1„.180
/dom de 3/8", una 	  100)
Mattello para carpinteiro, um 	  45400
Oleo gro,ao, kilo 	  	 $95
Idem do tinaaça., kilo 	 	 2$zi85

'd

Ocra, kilo 	  
4i7OI0900Pós leves, kilo 	

Prussiato do potassa, kilo 	  205000
Pé do sapato, kilo 	  -$310
Plombagina, kilo 	  2$100
Papelão de amianto de 1/8", folha 	  158800
Idem de 1/16", folha 	  163300
Pregos ponta de Paris, para sapa-

teiro, de tres tamanhos, pacote 	  53400
Roxo Hei, kilo 	 	 $640
3eccante Castilho, tilo 	  ‘ 43150
Tomo de mesa, um-	 , 275800
Verde nactivo, kilo 	 ; 35400
Idem composto, kilo 	 	 1 1$400
Vermelhão, kilo 	 	 5195
Zarcão, kilo 	 e 13380
Ferro em barra, Oilo 	  15780
Aço em barra, kilo 	 	  113800
Cimento, barrica do 150 kilos,' uma 	  405500

Declaramos sujeitar-nos á todas ás con-
dições do edital de coneurrencia e a exigencia
do aviso Dag 564, do Ministerio da Guerra, de
30 agosto de 1920.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1920.—e
Por procuração de Dias Garcia. & Comp.,:
Fortunato Larica.

Declaramos reduzir o preço dos seguintes
artigos:
Cha se; de fenda 	 -	 - a 25790,
Dobradiças de ferro de 2" ...... ....a	 5335
Graxa do Rio Grande 	  15314
Martelo para carpinteiro 	 ,••••a 45320
Ocra 	 	 .1	 $187
Prussiato de potassa 	 	 a 19k450
Verde nativo 	
Vermelhão 	 . 	 	

3$340

	

o	 5192
Cruzwaldina 	  13317

Rio, 20 de dezembro de 1920.— Por pro-
curação de Dias Garcia & Comp.., Fortunata
Larica.

Os Srs. Fontes Garcia & Comp., propõem-se
a fornecer á Companhia Ferro-Viaria, du-
rante o 1° semestre do amo vindouro, o se-
guinte:

- Utensilios para rancho

Canequinhas para café, duzia 	 a 83900•Canocas grandes do aluntiuio, uma. o 65380
Chaleira de agathe, uma 	 . 118200
Copos de vidro, duzta 	  15200
Colheres para sobremesa, duzia 	  235000
o1heres de ferro nickelado, para
sopa, dazia 	  293930

Colheres para chá, duzia 	 	  135100
Idem para café, duzia 	 el 80900
Idem para arroz, uma 	 . 83900
Idem de estanho para café, duzia... a 25000
Coricha do ferro batido, uma 	 . 15290
Concha de metal branco, uma 	  148900
Espumadeira do ferro batido, uma 	  -15290
Facas nick.eladas, duzia 	 	  12,3000
Idem para cozinha, uma 	  4$ )00
Idem para cortar pão, uma 	  459)0
Garfo de ferro nickelado, duzia 	  33800
Grelha do forro, .urna 	  30500
Lata para lixo, uma 	 . 443800
Machadinha, uma 	  55890
Machado, um 	  0.,000
Morinaue de barro. um 	  - 1500)
Prato fundo' do granito, (luzia 	  150300
Idem razas, , duzia 	 •• 155300
Terrina do granito, uma 	  105700
Travessa do granito. uma 	 a -55390

Os Srs. Fontes Garcia & Comp., propõem-se
a fo-..necer (. Companhia Ferro-Viaria, du-
rante o 1° seineatro do atino vindouro, o se-
gaiata:

Rio do Janeiro, 20 de dezombro de 1920.—
Fontes Garcia & Comp.

Declaramos que além das condições publi-
cadas no edital, nos sujeitamos á exigencia do
aviso do Ministerio da_Guerra n. 564, de 30
de agosto de 1920.—Por procuração de Fontes
Garcia & Comp., Domingos Costa Fonseca.

Desempatamos nos seguintes preços:
Cruzwaldina. para 15300.
Rupi, para 2E50.
Garfos ide ferro nickelado, para 35690.
Lata para lixo, para 115100.
Por procuração de Fontes Garcia & Comp.);

Domingos Costa Fonseca.'

Os Srs. J. 5. Coelho & Comp. propãom-só
a fornecer á Companhia Ferra-Viaria, du-
rante e i° semestre do anuo vindouro, o se-
guinte:
Sobremesa, ração  ---

$Tempero, kilo 	  1520 05 08
Verduras, kilo 	 	 $700

A sobremesa será de duas bananas ou duas
laranjas e abacaxi, nas epocas dessas frutas.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1920.-
1. S. Coelho & Comp.

Declaramos que além das condições publia
cadas no edital, nos sujeitamos á exigencia
aviso cio Ministerio da Guerra n. 564, de 20 de
agosto de 1920.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1920»-
.1. 2.S. Coelho & Comp.

•

Pereira. de Mattos & Comp., negociantes es-
tabelecido.% nesta praça, á rua Evaristo da
Veia n.. 126, obrigam-se a. fornecer á Pri-
meira Companhia Ferro-Viaria, durante o 1°
semestre do ano proximo findo de 1321, os
artigos abaixo mencionadoS, sujeitando-nos a
todas as condições o exigeneias do edital pu-
blicado no Diario Official:

Queijo do Minas, kilo 	 	 35156
Queijo parmeson, kilo 	 .. 83000
Sal grosso. Mio 	 	 5190
Toucinho mineira, kilo 	  15700
Vinagre na, tonai, litro 	 	 5500
Vinho do Rio Grande, litro 	  45500
Álcool 36°. litro 	 	 0280
Alfafa, kihi 	 	 $410
Milho, kilo 	 	 $249
Cruzwaldina, lata 	 	  .••••	 1340t
Potassa, Mio 	 	 590(
Sapolio Nacional, Mio 	 	 5250
Sabão especial, kilo 	  15050
Tijolo de arear, pau 	 	 $480

Declaramos que além das condições publi-
cadas no edital nos sujeitamos á atacam do
aviso do Ministerio da Guerra, n. 561, de 30
de agosto do 1920.

Reduzimos a farinha de mandioca para e
preço de 335 réis.

Declaramos acceitar o café moido ao praça;
de 43450, que desistem Alves Irmão & Comp.,
em nosso favor.

Rio de Janeiro, 20 do dezembro de 1920. —
Pereira de Afeitos & Comp.

Propomos fornecer á Primeira Companbiã'
Ferro Viaaia, durante o 1° semestre do 1921,
de accôrdo com o edital publicadm os seguia.'
tes generos:
Arroz 'guapa kilo 	
Assucar de i a, kilo 	
Banha nacional,- kilo 	
Batatas nacionaes, kilo 	
Café em pó, ktIo 	
Cana secca, Mio 	
Farinha de mandioca, kilo 	
Feijão preto, kilo 	
Massa para sopa, kilo 	
Manteiga nacional, Mio 	
Matto em rolha, Silo 	
Sal grosso, kilo 	
Alfafa, kilo 	
Milho, kilo 	

1 5800
$940

28000
$500

15450
23200

$340
$500

153011
51100
15300

5206
5418
5:28'd

Declaramos qua -além das condições publi-
cadas no aditai noa sujeitamos a ex atancia do
avisa do at nisterio da Guerra, n. 564, de 3C
do agosto de 1920.

Da.claro que desisto do fornecimento do can
em favor dos Srs. Pereira de Mattos & Comp.'

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1920.-4
Alces Irmiio & Comp.

bomow•4•

Proposta para fornecer á Companhia Ferra
Viaria, durante o 1° semestre do anuo vi&
douro.

IltensIllos para rancho
Canna grande do altuninium, uma.: 022
Chaleira de agatha, uma 	  1 f 540t1
Copos de vidro, duzia 	  73345
Colheres para sobremesa, titula 	  233300
Colheres para café, duzia 	 -	 123000
Colheres para arroz. uma 	  tett W,
Concha do ferro batida, uma 	  13220
Concha de metal branca, uma 	  45370
Espunaadeira de ferro batido, uma 	  15401
Facas para, cozinha, uma 	  65300
Facas para cortar pão, uma 	  15850
Machadinha, ama 	  53980
Macaado, 'um 	  35775
abrinza de harto, uma 	 	 8965
Prato fundo de granito, (luzia 	  145840
Prata vazes do granito. duzia 	  445540
Terrina da granito, uma 	  403780
Travessa do granito, uma 	  45680

Declaramos que nos sujeitamos a todas as
condições do edital desta concurroneiá.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1920.—
Por pacuração, Rant de Castro.

Pactuamos que além das candiraSes pub114
cad t no e fitai nas sujeitamos á extvencia dó
aviso do Ministerio da Guerra n.564 de 30 de
agosto de 1920.	 " i

Arroz iguape, kilo 	 $740
Assucar de 1, kilo 	 $900 .
Assucar do 3a, kilo 	 $750
Azeite doce, litro 	 53930
Azeitonas brancas, Mio 	 20100
Bacalhao, kilo 	 250
Banha nacional, -kilo 	 159,10
Batatas esneciaes,	 kilo 	 $475
Café em pó. Mio 	 1$490
Cangica, kilo 	 $500
Carne sena, kilo 	 284)90
Canela, cravo, etc., Mio	 40400
Doces sortidos, Mio 	 24280
Farinha da mandioca, kilo 	 ... 53'ia
Farinha de trigo, Mio 	 moa
Feijão branco, kilo 	 $500
Feijao de côr, kilo 	 $500
Ftijão preto, kilo	 $448
Fubá de milho fino, Mio 	 $/20
Fubá de arroz fino, Mio 	 15.'.80
Lombo e canana,' kilo 	 23 MO
Maaia branca, kilo 	 40150
Manteiga mineira, Mio 	 45950

.Matte em . folaa, kilo 	 . 	 15000
paio nacional. 	 	 '75000
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Dezembro	 1920-

-' Material de officina

ilceol de '400, litro 	 	 13400
igua-raza litro 	 	 38950
Almotolias pequena, do cobre, uma 43 i40
Armação 'desarra, de 12", uma 	  223100
Armaçã,o de sarra, do 14", urna 	  223950
Brocas americanas, 3/16, urna 	 	 3020
Brocas americanas, 7/32, uma 	  13100
Brocas americanas, 1/4, uma...., 	 	 15230
Brocas americanas, 9/32, uma 	  15410
Brocas aniericanas, 6/1ia, uma 	 	 18800
Brocas americanas, 3/8, uma 	 	 13800
Brocas aniericanaa 7/16, uma 	  2$1 i0
Brochas sortidas, para pintar, uma 	  23800
Brochas para caiação, uma 	  2$a50
Culla da Bahia, kilo 	 	 28000
Compasso americano, exterior, 1/4",

um 	  35800
Compasso americano, interior, 1/4",

U111 	 	 35750
Compasso americano, do ponta, 4",

tUll 	 	 25200
Compasso americano, de centro, 4",
-um 	 7 	 	 35750,

Chapas de ferro preto, 1/16, a 5/8,
kilo 	 	 J.	 25179

Chave ingleza do (8 c/m, urna 	 	 8$40)
Chave do fenda, sortida, do i5 a

30 c/m, uma 	  23800
Chaleira do cobre do 2 litros, urna 	  285000
Estanho em vo..guinha, kilo 	 	 75000
Enxadas de aço,- uma--	 	 650 10
Estopa de linho, espoai .1, kilo 	 	 13900
Estopa de linho alvejada, kilo  ' 	 18800
Estopa do-obra do 1° quali lado, kilo.	 $950
Esquadro americano, do 8", um 	  45100
Foles para fundição, um 	  145850
Folha - de serra, do 12" uma 	 	 $390
Folha de serra do 14", uma 	 	 $100
Goivas sortidas,- para carpinteiro,

urna  • - •	 •	  	 13650
Giz em pedra, caixa 	  38850
Gomma-lacCa, especial, kilo 	  213000
Lixa esmeril, os. O, 00, 000, 1, 1 1/2,

2. P, PF, tolha, 	 	 $150
Lixa Daviea, ris. 0, 1. 1 1/2, 2, 2, F,

FF, folha 	 	 $190
Lima, parafiela, murça de 10,', uma 	  13950
Lima, paralb31a, murça, de 4", uma 	 	 18000
Lima, parallela, murça, de 6", uma 	 	 1$100
Lima, paralleda, murça, do 8", uma 	  13600
Lima, bastarda, do 4", uma 	 	 $900
Lima, bastarda 1/2, canoa, de 4",

uma 	  15600
'Lima, bastarda, 1/2 .canna, do 6"

uma, 	  1$300
Lima, bastarda, 1/2 canoa, do 8"

Um 	  15600
Lima, bastarda, 1./2 canna, de 10"

Uma 	  15700
Lima, 1/2 canoa murça. do 4", uma 	 	 $800
Lima, de tres guiaras, murça , do 6"

uma  - • -	 15000
Lima do tres quinas bastarda, 4 1/2",

$750

Nivel de bolha de ar, para mocanico,
uni 	 	 123000

Pecd-a de afiar ferramenta, sortidas,
uma 	  35100

Pinceis chatos, ns. 12 e 16, um 	 	 15000
Pregos pontas de Paria, para sapateia

to, do tres tamanhos, pacote 	 55200
Prensa para banco do carpinteiro, 

urn a 	  263000
Parafuso para madeira, ( )<O, groza 	 	 25250
Parafuso para madaira, 3/4 x7, groza 	 1$'$.50
Roxo rei, -kilo  • •	 •	 $700
Torno do mesa, um 	

18")Tacha de chulear, para sapateiro, 
pacote..., 	 •	 $850

Tacha de chuloar, d3 forro, para sa-
pateiro, pacote 	 25450

Tacha para chulear, amarellas, pa- 
cote 	 Y. .9	 83800

Verruma, jogo com 12, jogo 	 93000..
Veria composto, kilo 	 	 13500
Ferro em barra, kilo. 	  .• ••	 15430
Aço em barra. kilo 	 	 15a10
Barrica do cimouto coin 150 kilos,

unia 	  41780
Porcas para parafuso, de 3/8, kilo.: 	 8$151
Porcas para para:riso. je 3 14, kilo 	 	 5500
Porcas para parafosoi de 7/8, kilo 	 	 5$a00
Porcas para pactifuso, de 1", kilo 	 	 55200

Declaramos que nos sujeitamos a tolas as
condiaõas do ed,tal d'estas concurroncia.

Rio do Janeiro. 20 de doa imbro do 1920.-
Por procuraç1o, Raul de. Castro.

Declaramos que, além das condições publi-
cadas no e fitai, nos %aleitamos á exigencia
do aviso ,do alinisterio da Guerra n. 564, do
30 de agosto de 1.920.-Por procuraçao, Raul
.de Castro.'

13orlido Ma ia az Comp. negociantes matri-
culados estabelecidos á rua do Rosario ns. 55
o 58, propaca n-se a fornecer á i° Companhia
Forro Vinda, durante o 1° semestre do anuo
viu louro, o seguinte:

Utensilios pura rancho

Lata para lixo, uma 	  155000
Machadinha, uma...,•, 	 	 55100
Machado, um 	 	 85400

Material de limpeza

Antioxydo, kilo 	 30
Causwaidina, lata 	 	

45$t0500

Estopa branca, fina, kilo 	  
88Potassa, kilo 	 	 1375000

	

litro 	 	 257000
Sapalio, um 	 	 $4
Sabão especial. kilo 	
Tijolo do arear, um 	 	

39.)0

'1385007 00Vassoura de piassava, duzia . 	

	

.	 .

Matarias para officinas

Alvaiade, kilo 	 . . ..	 .	 15350
Alcool do 40 1 , litro 	 	 10520
Agua raz, litro 	 	 35500
Almotolia grande, de cobre para um

litro, uma 	 	 73000
Almotolia, porjuona d3 cobro, uma 	 	 40100
Acido sulfurico 56' 13, kilo 	 ...	 53000
Acido nitrico, kilo 	 	 5$000
Azeito do peixe, kilo 	 •	 1$32)
Ar navio de serra do 12", uma 	  273000
Armação de serrado 14", uma 	  333000
Arruellas para parafusos, kilo 	  430 O
Brochas sortidas para pintar, uma 	  23800
Brochas para caiaçao, uma 	  3.000
Bemzina, litro 	  ,• • ••• • , 	 	 35100
Cera virgem, 'kilo 	 	 33)00
Chapa do forro preto 1/16 a 5/8,

kilo'	 	 23000
Chave ingleza de 18 centímetros, uma 245000
Chave do fenda sortidas de 15 a 30

centimetros, uma 	  35000
! Chaleira de pobre .para_.£10us litros,

uma 	 	  2850015

Dobradiças de forro• do' ",,2" com para-
fusos, par 	 	 $34111

Dobradiças do- ferro de 3" com para-
fusos, par 	 	 $500

Estanho em vorgiiinhas, kilo 	
76380 0000Enxnal is do aço unia 	

Estopa alvoiacl i; kilo 	
Eslopa do ciar do 1, kilo 	 	 158400 03
Esmeril em pó os. 0, u0. 1 o 1 1/2

Davies. kilo  "	 43900
Fio do amislithn •d3 1/8. kilo 	 9
Folha d3 serra do 12", urna 	 	

4s:0295041300000

Folha da, 'serra do 11", - m 	ua
Graxa do Rio Grande, kilo 	
Giz em pedra, caixa 	 	 35700
Gornma lacca espocial. kilo 	 22500
Lixa esmeril n, 0, 0), 0)0. 1, 1 1/2 o 2	

, 

fo:ha 	 $200
Lixa Devias'	 -1 1/2, 2, F, FF, 

folha  •	 ....
82LIM 1 parallala MiTre,,a 10", u	 IS)0003

Lima par:anela Márga. '12", unia.- 23100
Limi parallola itniraa 4", uma 	
Lima parailolakiiirçã Grr, 	

5$9100(

Lima parállela . iniirça. 8", uma 	 	 13500
Lima pa,rallala bastaria '4", uma 	 $800
Lima parallela bastarda G", tuna 	 	 0900
Lima 1/2 canoa bastar la 4", uma 	 	 15300
Lima 1'2 calma bastarda 6", uma 	 	 15400
Lima 1/2 raiou bastarda 8", uma 	 	 13503
Lima 1 '2 canoa basta •da 10", uma 	 	 15600
Lima 1/2 canoa bastarda 12", uma 	 	 21300
Lima i/a canoa murça 4", urna 	 	 5700
Lima 1/2 cariara murça 6", uma 	

00Lima ires quinas murça 6", unia 	
	

$59000
Lima &as quinas bastarda 4 1/2, uma 	 .$700
Lin;iitõe3 redon los bastardos 1/8,niIa 

Lima tões relondas bastar los 1/1.iima	 15100
Limatões re Ido lã bastardas 3/8,tima 15900
Limatões Kidon	 bastardos 1 /2. tona 23090
Li ma teke3 reilond -is -bastardos 5/8, ti ma	 35100
Lirnatões redondos bártardos 5/1G,

uma 	  13400
Limatões quadrados bastar ios 1/8,

uma 	 	 $900
Limatõos quadrados bastardos i/4,

uma 	  15100- 
Limatõos quadrados bastardos 5/16,

uma 	  10400.
Limataes quadrados bastardos 3/8,

una 	  15000
Lirn itõos quadrados bastardos 1./2,

un a 	  23900
Limataes quadrados ha:tard is 5/8,	 33100
Martello para carpi-toiro, um .....	 45100
Machina manual pequena de furar,

urna 	  405000
Oleo grosso para eylindro, kilo 	 	 15800
fico de linhaça, kilo 	 	 23500

g aOcro,
Pós levo, kilo 	 	 55)00
Prussiato do potassa, kilo 	  208000
Plorubajina,	 ., 	 	 23800
Pinveis chatos do 12 a 16, um 	 	 $000
Papolio de amianto 1/8. folha 	  155000
Papelão do amianto, 1 x 16. folha 	 	 85500
Parafusos para madeira X9, grosa 2$100

$700

44S5 0100 00

Roxo-rei, kilo 	
Somente Castello, kilo.. 	
Sol ia forte para latao, kilo 	
Tubo de vidro para caldeira de 3/8 o

5 1/2", -um. 	 	 1.$ 20a,
Tubo de viaro para calda,ira alo 1/2

"x35, um 	  10$00
Tubo do cobre do 1 1/2, kilo 	  108000
Verde nativo, kilo 	 	 3g
Verde composto, kilo 	 I.05
Vormolhão, kilo . 	 	

$10050

Forro em barra, kilo 	 	 (5500
1$000Aço em barra, kilo 	

Cimento barrica 150 kilos, uma 	  39$ )00
Porcas para parafuzos 3/8, kilo 	 	 89500
Poma para parafuzoa 3/4, kilo 	  65000
Porcas para pal•afuzos 7/8, kilo 	  55900
Porcas para parafuMs 1 ., kilo 	 •. Meie

Os proponentes sujeitam-se a todas êtk,

Uma  - "

Limatões, rodomies, bastardas, 1/8,
UTU 	 	 $800

Limatões, i 4, um 	  15200
Limatões' um 	  13550
Lituatões, agi; -um 	 .. 25800
Limataos, Wr, uin 	  38500
Limatdes, 5/16", um  •	 1$350
Limatões, ~cactos, bastarda, 118,

um 	 	 $820
Lima,tbes, quadrados, bastarda, 1/4,

um 	 	 15200
Limatões, 'quadrados, bastarda, 3/8;

Um 	  ($550
,Limatões, quadrados, bastarda, 1/2,
1 um 	 25800
LLImathes, quadrados, bastarda, 5/8, 
i um 	  35500
gacho para parafuso, de 3/16, jogo 	  55000
tNacho para parafuso, de 1/4, jogo 	  55500
Macho para parafuso, de 5/16, jogo., 65000

aeho para parafuso, de 3/8, jogo. w 65200
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Clausulas do edital publicado no Diario Official
do 9 de dezembro de 1920.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de (920.—
Por pracu ração do Borlido Maia & Comp.-
João Ribeiro de Souza.

Declara-mos que além das condições publi-
cadas no edital, nos sujeitamos á exigencia do.
aviso do Ministério da Guerra n. 264 de 30 do.
agosto do 1920.

Rio de Janeiro, 20 po dezembro de 1920.
Por procuração do Borlido Mala & Comp.,
João Ribeiro de Souza.

Declaramos que reduzimos os preços dos se-
seguintes artigos:

'Dias Garcia ds Comp., propõem-se forne-
cer á Companhia Fprro-Viaria, durante o
primeiro semestre do anuo vindouro, o se-
guinte:

Material de limpeza

Anti-oxydo, kilo.. 	
Cruzsvalitia,, lata 	
Estopa branca fina, kilo 	
Potassa, kilo 	
Rnpi. !atro 	 	 251750
Sapolio, um 	 	 .5210.
Tijolo de arear, um 	 	 S4-10
Vassouras de piassava, duzia 	  125900.
Vassouras da pissava, poquenas,duzia 2$950

Os propbnentes declaram sujeitarem-so a
todas as condições do edital de 9 do coxente, -
publicado pela imprensa.	 • -

Rio de Janeiro, 18 ile dezembro de 1920.-a
Por procuração de Dias Garcia & Comp., For. •
tunato Lar ico.	 •. .

•
Dias Garcia & Comp., propõem-se fornecer

á Companhia Ferro-Viaria, durante o pri-
meiro semestre do armo vitolotaro, o seguinte:.	 .

Utensilios para rancho.
Chaleiras de agath, uma 	  115800
Collica o para sobremesa, duzia 	  21$800 -
Ditas de ferro nickelado para sopa,

duma 	
Ditas nevadas para sopa, duzia
Ditas para cá, duzia 	
Dit is para café, duzia  •
Ditas para arroz, urna

Grelha de ferro, uma 	 2$800
Lata para lixo, uma 	  145800
Machadinha, uma 	 ... 55890
Macaalo, um 	 85800

Os propanerites declaram sujeitar-se. a todas
as conlições do .edial de 9 do corrente, publi-
cado pala imprensa.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1920.—
Por procuração de Dias Garcia sa Couap.,. Por-,
tunato Larica..

Declaramos reduzir o preço dos garfos de
ferro nirkelado para 35800 e da lata de lixo
para 145490.

Rio de Janeiro, 20 ale dezenibro de 1920.—
Por p .ocuração de Dias Garcia & Comp., For-%tunato Larico.

Ministerio da "%ilação e Obras. Pd,.
blicas

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA à CONSTRUÇÃO
DAS. OBRAS INOVAR DO PORTO . DO RIO DE :A-
NEIRO

-	 .
De ordem do Sr. ministro da Viação e

Obras Publicas, faço publico que no dia 28 de
janeiro .de 1921, ao moio dia, serão recebidas
na séde desta Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Canaes, á praça Maria n. 10, propostas
para a coustrucção das obras novas do porto
do Rio de Janeiro, sob as condições seguintes:

As obras que soem do sor executadas de
ancardo com o decreto n. 4.030, de (0 de
janeiro de 1920, constam das seguintes par-

• -	 ,
a) construcção de 600 metros do muralha

de caos para 10 metros de profundidade do
arrua, abaixo do uivei da maré rainima do
porto ;

b) construcção de dous enrocamentos com
cerca da 78.587" de volume, taludes de i/i;
destinado a proteger o aterro da des.

Os deasenhos. o especificações dessas obras
acharu-se ii. dispoaição dos Srs. pretendentes
.na Inspectoria de Partas, onde serão forneci-
-dos gratuitamente aos representantes das fir-
mas eonstructoras.

Estas obras serão executadas segundo as es-
_pecifiraaçõos acima e estão avaliadas cru dei
•mil c ti' nta e novo cintos o quatrocentos e
setenta o seis mil réis (10.039:476$), de con-
formidade co n os trçamentos constantes da-
quellas .especificações.

pulada a qiie se refere a clausula VIII) varra
tage is e regalias que cabem ás obras -e 301111
viços da União.

VI
As obras serão pagas mensalmente em M00%
nacional, (papel) sendo os pagamentos ef-

feetuados até o dia a5 do mez seguinte, sendo
as medições efetuadas pelos enaonheiros da
comruissão fiscal e um representante do con-
tractante, forneaendo a commissio e esse re-
presentante urna seganda via do boletim de
medição, devidamente rubricsda o aásignada
por ausbaa as partes.

Para maior facilidade dos contractantos, o
preço da muralha do casss acra pago em t
prestações sendo a de 40 0/, corresponde tad
á conclusão- em terra dos caixões fluctliar
a 2 de 30 °/, quando os caixile. estiverem as-
sentados com os seus enchimentos terminados
e a r de 30 °/ restantes, quando a muralha
estiver inteiramente conchuda até o capeast
mento,

VII
. Os preços estabelecidos de quatorze contai
duzentas e setenta e deus mil seiscentos e ses-
senta e seis réis (14:264842) para metro cor-
rente de cies e dezoito mil réis (183000) para
metro cubico dl enrocarnento, e subce os
quaes os concurrentes propor-to os abatimen-
tos a fazer, foram connlostos da aecór In com
os orçamentos annexos e que ropresantam a
execução completadas t .esp 30 .iV 1 s obras, sem
nenhum outro onus taxa o Gavern

De aceórdo com esses aranm :atos, serão mo-
dificado; aquelles preço: fila ss, sempre que os
preços de unidade neles co s antes. quer para
saladas .le pessoll, quer para casto tios .natea
riaes componente: ias ob as, venham a s)ffrer
alto-ação com rovada, maior do 10 0/, para
mais ou para 'en s.

Esses'casos e por asiciativa da parte interes-
sa-ia. uma vez ver dc :do que a variaçlo de
preço é real e na, provocada directamente
por qualquer dos contractaates, o referido
oraarnento será rec anposto tios me mos mol-
des tio actuai som o novos preços de o d. Jack
comprovados e assim foro:alio :lavo preço to-
tal, que acará xiaorando dali em deante,
coni a mesma p asentazem de disconto ante-
rior e até segt iate recomposição nas :ama--
sities clevidas, '
- Fica bem entendido que essa concessao Te.
fere-se apenas nts preços uni lades de pessoal
o material, nada tendo que ver o Governo
com a maior ou menor quantidade do pessoal,
material . ou apaaselhos que o contractante
tenha de empregar para dar plena execução
ás obras seva os as especifiaaça sa di con-
strução constantes dos man aias orça-
mentos,e dos deaenaos de projea o..

XVIII
Os di reitos aduaneiras correrão por conta

dos contraetantes. d: ascõrdo com o que foi
estabelecido polo art. 31 da lei n. 3.979, de
31 de dezembro de 1919.

IX
Por occaàão da redacção do contracto serã

estabelecido O modo do relações entra o con-
tractante e o Governo e bem assim as penali-
dades e obrigações a que deverá fica sujeito
o mesmo contraetante, sem alteraç o das coras
dições constantes do presente edital.

X
Cada proposta deverá ser acompanhada do

certifica lo do deposito no Thesouro Na.; mal
ou na Delegacia do Tires:ouro em Leu ires,
comprovada por telegramma da mas n. &le-
gacia, ao Ministerio da Fazenda, da impor-
cia de sessenta contos de réis (60:000$); em
moe ta, papel brasileira, que revertera para a
Caixa Especial de Portos, caso o proponentsk

colhido aeixe de assignar o competente coa-
tracto no prazo de dez dias, coutados da datta
Cm que, pelo Mario Ciciai, lhe for
notificação da aeceitaçao de eaa proposta ',

Broohas para pintor..., 	
Cara virgem 	
Dobradiças de 2" e/parafrizos 	
Fio de miando) 1/8 	 ••
Graxa do Rio Grande, kilo . -
Giz em pe ira 	
Limas parallelas bartarda de
Limas 1/2 cannos murças do 4"3 	
Limas tres quinas bassardas 4 1/Uma
Limatões redondos bastardos 1/4 	
Lirnatões redondos bastardos 5/8— ,
Limatões caladrados bastardos de 1/4
Limas tres quinas murças -de 6" ' -
Limatões quadrados bastardos 5/8 	
Martello para carpinteiro, um 	
Ocra, kilo. , 	
Prussiato de potassa, kilo 	
Verde nativo, kilo 	

•Vermutos, kilo 	
Rupi, litro. -.- 	

2%790
2$950

5338
85500
15290
3$ 00-
S840•
$650
$620

15080
35200
15000- •

35200
4$50e

5180- •
198000-

35300- -
$i 92

.25550_	 .
Rio de Janeiro. 20 de dezembro de 1920:

Por procuraçao de &naja() Maia & Comp. —
João Ribeiro de Souza.

Declaro que emendei o preço de lirnatõea
redondos bastardos de 1/4 para 90 réis.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1920.—..
Por procuração, João Ribeiro de Sonza.	 .

65100
1$140
ima

5680

	  29S8a0
135000

	  1.15800
9,800

Ditas da estanho para café, duzia	  - -15800-
Concha de ferro batido, trora .	•	 452 10
Dita do metal branco, uma 	  155000
Es.puniatieira, de ferro batido, urna 	 	 1 5300-
Facas para casinha, uma, de 23400 a 65500.
Garfo do ferro niekelado, 	 ia: -35800

As obras deverão ser executadas dentro do
prazo alaa 24 moías ., contados da data do re-
gistro do contracto pelo Tribunal pe Contas,
incluindo-se nesse prazo um espaço de tempo
que ais convencionado, antes da assignatura
do contracto, para permittir ao contraccante
g vinda do seu material e as installaçõés na-
cessarias á. execução dos serviços.

, Iv
_

A parte propriamente administrativa das
obras caberá ao coatractante, que é livre da
adoptar os processos que mais convenham aos
seus interesses, para dar-lhes plena execução,
uma vez que em essencia não alterem os ty-
pos de obras adoptados no projecto appro-
va, o,

.	 -
Toda as obras e serviços que fazem objecto

do- contrato serão considerados federaes e
como taes sujeitas aos mesmos.oniss e obriga-

• ções e no goso das mesmas ',isenções: (emes t



Accessorlos, perdas e eveotuaes 10 0/„ 	

Podendo servir em 5 eaixõe3: Caia caixão completo:
Alator'ai 20 °/,, do 	  26:9135700
Ca rp11, ei..o 151 dias 	 	 103 '00
Se: .veute 312 dias 	 	 6000
Mestre 16 dias 	 	 125000

OnçAmENTO DO NOVO CÃES DO POSTO DO MO DE JANErEo

—Estaleiro e carreira:
Terreno 30 mezes, a 	
Ma leira 3,9 m3. a 	
Fe ra f.stis 42.72 ks., a 	
Ama cl'os so-am 	
C r 4 ita o; 2 i J ias, a 	
Sa• ventes 22; dias, a 	
Trabarrt ,or . Q .800 dias, a 	
Mestres 120 di s, a 	  

...

	

5001'100
	

in:0005000

	

2..;05000
	

80'75 -AIO

	

1.5 00
	

42:72:5 O.
2 ,:000.000

	

108900
	

2:25 .1.00

	

68.000
	

1:3505000

	

55000
	

9:00 .).i000

	

125000
	

1:3408000

Ferrageas, imprevistos e accessories 10 % 	• .	 -
Para 600 metros de cães 	
Para u me ro lira do ná es 	

2 -4pp re!ba eito inani ima (inclusive u Mo):
Rebocado • 1 x O) dia;, a 	 •
Chatas 8)000 dias, a. 	
Guindaste Iluctuante 2x500 dias, a 	

Appareihamento accessorio 10 % 	

Para 500 metros do eles 	
Para um metro lin mar de .3(1.03 	

3— M ild isze,11 das caixões fluctuantes:
Madeira 9 m3, a 	 	 250S000
Ta loado I 1/2” L205 in:?,, a 	 	 123 )00
Caibros 4x4 2.618 ra. I, a 	 	 • 2800
Pregos 800 ks , a 	 • 	

181: . 173 00
18:1515 00

199:668500
3325781

900;085

2:2505000
14:4725.100
6:54b81)00
1:2105000

24:4675,300
2:4465700

	

3005000	 150:0005000

	

60Se00	 2 i : 00 )5 00

	

2035000	 200:0003000
----

501:0005)oo
50:0005)00

649:0705000

Para 2 1k metros linoares do eles 	
Para-um metro linear de cães 	

6 — Lançamento dos caixões (cala caixão):
Carpinteiros 40 dias, a 	
Opera rks 80 dias, a 	
Mestres quatro dias, a 	

26:9135;00

5:3828740
1:505000
1:872A00

1025000

68:3615510
2:8185394

105000
	

4005000
55)00
	

4005000
125000
	

485000

8:95 )5740
Ferramentas o ImprevStos 5 % 	 	 4.478837

Para 24 metros lineares de cães 	
	

9.404507
Para um metro linear do cAes 	

Ferro 74.606 ks., a 	 	 15000
4 — Armação nietallica (cada caixão) 	

71:60 5000
Arame 1.972 ks., a 	 	 18203

	
2:3 ifiQl00

Operarios 170 dias, a 	 	 58000
	

8 05 00
Mestres seis dias, a 	 	 125000

	
720.10

Ferramentas, perdas e faltas 5 %. 	

Para 24 metros lineares d3 cães. 	
Para um metro linear 	

- .5 — Concreto das paredes (cada caixão) : •
Cimento 178.400 ks.. a 	
Areia doce 178 m3, a. 	
Pedra munida 357 m3, a
Pedreiros 140 dias, a. 	
Operarios 800 dias, a 	
Feitores 60 dias, a 	

Ferramentas, perdas e faltas 5 % 	

77:89W00
_ 3:8945720

	

$268	 47:8115200

	

155000	 2:674000

	

253000	 8:92,5..100

	

750 , 10	 9305000

	

550)0	 4:0JOSJ00

	

125000	 7205000

65 :1065200
3:2555310

8915857

81:7895120
3:4075880

Utensilios e ferramentas 20 0 	

Para 24 metros lineares de cães 	 ... 	
Para um metro linear de cães 	

7 — Respaldo das fundações :
Escaphandros tres 	  5:0005000
Catraias tres 	_ .	 	 4 	 	 40005000

84sS000
1695600

1:0175600

15:0005000
12:0005000

27:0005000

4241A)

V 21566	 SPerinCia. -foira, 27 DIAII [O OFFICITAII liozembro do 1o2n
----1-_____

XI

A caução do -que trata a clausula 'anterior
será el evakla, nnte da assmatura lo ~-
pacto, para garanti ,jr mesmo, a cento e
j Vinte ' pontes do réis (1 ,0 • 0 •10) em ap liees
'da divida publica nu em din»eir), neste caso
sem bicos; além disso será ,•ef irçada mensal-
mente com urna quo • a ielial a 5 %	 im ,or-
taneia MG nwnsal, até pnrfazor a ire
importando, ',e quin ben'os contos de réis
560:0005), valor total da caução.

	

XI/
	 •

A conc.urro; aia ver-'ar:
a) sobre a Penei 'do do concurrente. qtm

4:16verá.. apresentar Iodementes provardn ter
, execii tado seri os imil ires eom bom exito c,
,bem assim, tei a eapar i l ado finaneeira nacos-
sana para leval-os a efeito;

b) sobre os abatimentos em poreentagem
'pronostos sabre os preços totnes finaes or-
çados em quatorze contos duzentos o setenta
e dons mil seiscentos, e sess e nta o seis réis
(14:274584:2). por metro corrente de muralha
do áPS. C de7,ni'0 mil réis (iss), por metro
uhfrn de e n ceramento feito. tudo conforme

as e pacificações do orçamento e desenhos re-
lativos.

XIII
As propostas deverão ser apresentadas etn

duas vias e l imitar-se-'o a Mina- os abati-
mentos a que se refere a eIR usula, XII em al-
garismos o por extenso. sem rasuras. e”tre-
lin')as ou emend as, declarando sujeitar-se
a -todas ás condições estabelecidas neste

XIV
O Governo reserva-se o direito de julgar

livremente sobre a idoneidade m oral, inins-
trial e financeira ,los prononenies e, bem
assim. de ', minar a presente coneurrencia,
caso inleno core eniente 'fzel-o, sem que os
proponentes tenham o direito a reclamar
Iualquec indemnização:

A preferencia se á dada á propesta de me-
nor preço total, calcetado, de acekdo com
,as porcentagens afamai l as nos preços de
,orçamento e as quantidades de obras esta-
belecidas.
,	 . XVI

Cada proposta será fechada em onveloppe
'lacrado sobro o qual o proponente escreverá:
Proposta de... (nome do proponente. A kçste
enveloppe reuni rá as provas que puder apre-
„sentar de sua Idoneidade e o recibo da cau-
kão, a que se refnz o a ela usida X. Todos esses
Nlociimentns serão fechados em um segundo
;enveloppe i gualinedte lacrado, que será

d	

en-
regue .to dia designado para o recebimento
} as ore. Atas.
' Nesse di n com as formalidades do costume,I,serão abei ...)s todos os enveloppes, dasentra-
(ribando-se delias JS que conteem as propos-
tas propriamente ditas, afim de serem re-
unicLis em um mesmo envolocro que. daneis
de lacrado e rubricado pio' proponentes

resontes, q .le o queiram fazer, ficará sob
guarda do inspector federal do Portos,

Rios e Canaes.
.I. Dentro de oito dias serão publicados pelo
Wiario Offie;a/ os nomes dos proponentes jul-
kados idonoos é anniinciados o 'ia e hora

ara abertura das rC9Mtivas propOstES, sen-
o neste dia restitui ias as respectivas propos-
as, fechadas como foram entre gues, aos con-/
urrente.s que foram ju,gados idoneos.

, Inspectoria Federal do Portos, Rios e Ca-

'r
es. Rio de Janeiro, 18 do dezembro dp,,

924:—Lucas Bicalho, inspector federal, - '
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100 folhas do papel impresso cimo-
525000	 delo a 5210 	 	 245000

1 livro ponto intercalado de ma-
525000	 ta-borrão 	 .	 40$000

24 livros n. 3.596 a 85000 	  1925000
50 folhas impressas c/modelo a

$900 	 	 455000
245000

-
Directoria do Serviço de Inspecção e Fo-4

mento Agricolas

Da conformidade com o disposto no art. 73,
da lei n. 3.991, de ti do Janeiro do 192'), faço
publico que esta directoria vae adqUirir,
depois de prévio ajuste. da firma Lula Macedo,
esotheloaida á rua da Quitanda n. 74, os se-
ginutes livros pari expo-i , nte: quatro (4) li-
vras de pontt, coni trezentas paginas cada
u u, impresso em papel Hollanda, ¡gimes aos
ex-Stentos na secretaria, seri lo (wo cada uni
trará o rotulo com os dizeres—Portaria—Se-
C ;avia —1 a secç . :o e 2° so ..ção, por duzentos
e ri cmiita mil reis (250,5000); dozo (12) livros
com d izontas folhas cada mim. em papel Hol..
litiuLt, para e‘p )dição de correpondencia,•
itrtiaes aos existentes na socretaria, sendo quo
tra • to o rotulo—Seerataria e Portaria, por
trezentos e trinta e seis mil réis (3365,100);
qiri tro (4) livros iguaes com as mesmas aspe-
cificaçõe

'
s sendo dous com o rotulo-1• se-

cção—e dous com o rotillu-2 secçào—por
cento o dozo mil réis (1125000).

Directoria do Serviço de Ins pecção e
mento Agrholas, 22 de der.cm'xo do 1020.--;
Arihur Torres Filho, director.

Posta Zootechutco Federa/ do Pinheiro

De ordem do Sr. iii,.ector c em cumpri.!
-mento do disposto no art. 71 da lei n. 3.99l
de 5 de jane.ro ultimo, faço publico que vao
ser oneolumendados á firma Luiz Macedo, os-
tabelocida á rua da Quitanda mi. 74, ílio, 03
sag imites objectas, para este Posto Zoote,?
chnico de Pinheiro:

21568 Segilnda-feira 27
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Dezembro de 1920

• •
.A.gricultura, Industria

•Commercio

Instituto Biologie° do Dafesa Agricola.

Em virtude do disposto no art. 7.3 da lei
o: 3.991. de 5 de janeiro de MO, faço pu-
'alie°, que esia directoria voe adquirir aos
Srs. Amai 'o Braga & Comp., negociantes
estabelecidos á rua da Assembléa n. 90, O
teguinte material:

12 pastas Perrj,*, formato al-
masso 	

	

12 pastas Perry, formato carta 	
12 pastas Perry, formato 1/8 	
4 resmas de papel almaso do 7

4 resmas de papel de officio em
1/2 folhas

enveloppes de officio conforme
o modelo 	  1505000

• 50 blocos do papel "le linho con-
formo o modelo.

2 pritotiollos de remessa de pa-
peis com 100 folhas 	

	

50 folhas de mata borrão verde 	
100 enveloppos de 0,15 x 0,10

COD:orma o modelo.....• •

Total 	

Rio de Janeiro, IG de dezembro 'de 1920.—
Director, Carlos Moreira.	 (*:

JIn

Junta dos borratores

BOLA DE MERCADORIAS

A Junta. dis Cor..ctores de Mercadorias á
de Navios do Dislrieb Fa lc, ral. cumprindo as
disposições do reg:dome:1.o approvalo pelo
decreto n. 9.2:1 .1. de 28 :e dezembro de .1911,
convi • a os interessados nas transacçõns
que interveio, até a da ta de 8 do com inte
mez d. lozelnSro, o ~rol 51 ' . de me aiadorias
Ariosto de Az:n . o lo, a ao •coentarem snas re-
clamaçõos, po o cs Tipto, á sua seeretmia, á
sala 3 do edifici, da As,oeiação Comme.Yial
lo Rio da .'a moiro, dentro de seis wezes desta
data, por ter o referi lo corretor substituido
asna fiança.

Secretaria da Junta dos Corretores. 22 de
dezembro do 1920.-0 syndico, João Severino
ela &Iva. •

duzia de fitas para machina
Rernington 	

	

,500 cartões conforme o modelo 	
500 eveloppes conforme o modelo

2 talões de 100 folhas confor-
me o modelo 	

8 vidros do gomma arabica
n. O 	

1 livro caixa de 100 folhas em
•114 	

2.000 fichas de cartolina modelo
n. 1  •

2.000 fichas do cartolina modelo
P. 2 	

2.000 etiquetas em papel de linho
n. 3 	

• 4 caixas com almofaia para
carimbo 	

1 ta11.° do pedidos aos forne-
cedores, 	

livro modelo n. I. com 50 fo-
lhas, capa de panno 	

• 1. livro modelo n. III, com 100
folhas, capa do panno 	

1 livro modelo n. XI, com 100
folhas, capa de panno 	

5 talões mod .1° n. VII, com 30
folhas, capa de palmo—.

•' livro modelo n. XII. com 100
'folhas, capa de panno 	

1 tallo modelo n. XXI, com 100
folhas, meia casaca 	

6 livros modelo n. XXVI, com
50 folhas, capa de palmo.

1 livro de 100 foihas, conf n rine
modelo, capa de palmo 	

8445000

Instituto Biologie° de Defesa Agricola, 18
de dezembro de 1920. — Carlos Moreira,
director.

Nimnn•••

Museu NaCional do Rio de Janeiro

Em cumprimento do dis posto no art. 73 da
da lei n. 3.991 de 5 de janeiro de :920, faço
publico que esta direc t oria v e adnoirir aos
Srs. Arnaldo Braga Si Comp.. negociantes
estabelecidos á . rua da Assendilea n. 90, o
material seguinte • 	 •

Um livro modelo XI com 500 folha, 85 ';
quatro livros modelo XI, com 100 r,p , as; :25;
um livro moi1elo XII com 950 folhas, 707i; ore
livro modelo XII com 250 folhas 70$: umt ovo
modelo I com 50 folhas, 12,4; einco talões guia
30 ,>: um livro modelo XXVI, com 2 O folhas
705; um livro modelo IV, com 250 folhas,
705000.

Museu Nacional, 13 de dezembro de 1920.—
Bruno Leito, direetor.

Instituto de Chimica

Em cumprimento ao disposto na art. 73 da
lei n.3.091, do 5 de janeiro de 19 0, façe publi-
co que oste instituto vae adquirir i fi e nei Ar-
naldo Braga & Companhia, negociantes do-
miciliados á rua da Assembléa n. 90, nesta
Capital, o seguinte material

2 vidros de tinta vermelha para
carimbo a 25000 	

8 rolos do barbante a 15000 	 8$000
1 caixa de papel carbono 	 	 185000

20 folhas grandes do papel carbo-
no a $900 	 	 185000

5 resmas do papel para minutas
a 205000 	  novo}

8 livros n. 3.992 a 24000 	 ' 2005000

1 livro protocollo 	 	 255000
1 livro n. 4.053 	 	 705000
1 livro n. 3.548 	 	 755000
2 livros c/modelo a 44000 	 	 905000

---
Somma total 	  989500

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 19:20,4
O director, Dr. Mario Saraiva.

2 rosmas do papel almasso a 32$.. 815000
4 duzias de la pis Wandik a MOO.. 345000
1 livro modelo n. 6.677 	 585000

10 t .kc.s 1 n 0 papel, modelo n. 126
ir .2,rsoo 	 255000

12 vidros do gomam a 4$ 	 og000
G atas para niachinas a 8$ 	 485000

••n•• n-•.•n•

Toal  ' •	  2775000
Secretaria, 18 de dozonibro do 1920.-0 StIt•

cretario, João Cerqueira lieis • Silva.

Iffinisterio da
e

10850n.
605000
2•15000

1125000

	 ' 1605000

	  14115000

248000
30$000

30$000

8385000

• IWittialt0 B'ologico de Defesa Agricota

• Em cumprimento ao disposto no art. 7.3 da
, lei n. 3.991, de 3 de janeiro de 1920, fa.A

publico, mio esta directoria vim adquirir aos
Srs.. Anal io Braga & C., estabelecidos á

. rua da essembléa n. 99, o material se-,

	

500 tiras de mata-borrão Duplex	 305000
2 litros de tinta azul Ste-

c pliens 	 	 160000
duzias de lapis Joh° Faber

2 	
1 prancheta do 041,70 	
1 Tele O ff',7J . 	
2 caixas de papel carbono

azul, 	
1 duzia de lapis Casto!! 	

, p talões de 100 folhas,
pedidos de secções 	

para
•

NO00
145000
105000

785000
40 '00
35S ,00

165000

455000

65000

10$000

255000

2i$000

305000

305000

405000

305000

425000

1305003

355000

325000	 1 resma de papel conforme a
95000	 amostra 	 	 40$000

1 livro modelo 4.477 	 	 3 S000
405000	 1 livrou, 187 	 	 125000

45000


